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Awros DO PODER ExECUTIVo

Decreto n • 10.216, que confere poderes ao ministro da Agricultura, Industrio
, e Conimerchi, para nasign ir aecórdo com o Estado do Pará, no sentido de

obter redacção e isenção do impostos sabre a borracha produzida nos seus
territories e er.tabeleeer medidas de protecção e amparo ti borracha do

• territorio do Acre.
Pecreto n. 10.252, que estabelece a taxa de 2 0 1^, ouro, sobre o valor da ha-

• portação realizada pela alfandegu de Aracajá, Estado de Sergipe.
Decreto n . 10.253, que abre credito ao Ministerio da Fazenda, para occorrer
• ás *despeans feitas 'e por fazer com a construcção das • illas protelarias 51a.

redita lIcrines e D. Oroin da Fon.teco.
Decreto o. 10,255, que concede ao Banco dos Funecionaries Publicos auto-

rização para transferir a Abilio de Caralho Fontes e Antonio Pinheiro
Junior es direitos e obrig,ações constantes do decreto o. 771, de 1890.

Decretos as. 10.250 e 10.257, que abrem credites ao 51inisterio da Justiça e
• Negocios Interiores para despezas com o projecto de reforma do Codigo

Penal da Republica e para pagamento de auxilio á Sociedade Cassino
Pluudnense.

Mensagens.
311nisterio da Justiça e Negocios Interiores — Decretos de 4 do corrente.
Ministerio das Relações Exteriores — Decretos de 21 de maio proximo findo

- e de 4 do corrente.
llinisterio da Fazenda — Decretos de 4 do corrente.
Ministerio da Guerra — Decretos de 4 do corrente.
31inisterie da Viação e Obras Publicas — Derretes de , 4 do corrente.

SECRETARIAS DE ESTADo
kifinisterio da Justiça e Negocies interiores — Expediente- das Directorias de

• • •Ostiça e Gero' • de Solide Publita. 	 • "
Ministerio da Fazenda — Portarias — Expediente das Directorias do Gabinete

. do Thesouro Ntecional, da lteceiza Publica e do ratrimonio, da Recebe-
, doria do District° Federal e movimento da Caixa de Conversão.

Ministerio da Marinha — Portarias — Expediente.
Ministerio do Guerra — Expediente — Actos da Commissão de Promoçães.
Ministerio da Viação- e Obras Publicas — Portarias — Expediente das Dire-

ctorias Cernes de Contabilidade, Viação, Obras Publicas e Correià, Tele-
graphos e Luminatio e da Report:Wire- Geral dos Telegraphos.

Ministerio da Agrieubura, Industrio e Conunereio — Portarias — Expediente
; das Directorias Geraes de Coutabilidade, Industrio e Commercio e Agri-

cultura.
'Tátil-toai de Contas — Diario dos Tribunaes — Noticiario — Parte Commer-

cial — Rendas Publicas — M -ruas registradas — Editaes e avisos —
Sociedades anonyereis — PatenGs de invenção — Annancios.

ACTOS DO  PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.246 — DE 2 DE JUNHO DE 1913

;Confere poderes ao Ministro de Estado dos Negoci ,os da Agricultura, Industrio
••• e Commereio para assignar , accôrdo com o Estado do Pará no sentido de
• obter • reducção , e , isenção de , impostos sabre a borraelia produzid'a nos seus

territories e etabelecer medidas de protecção e amparo á borracha do ter-..	 .
ritorio do Acre

O -Presidonle. da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para execro:fie do disposto nos arts. 12 e 13 da lei n. 2.513 A,
de 5 de janeiro de 1.112, resolve conferir no Ministro de Estado
(Os Negocios, th Agricultura, Industria e Commercio poderes
para:as:signal . aeckdo com o Estado do Pará no se nt ido de
ohler a reducção amura de. 10 "I° até o limite maxime de 50 °I"
do valor - ac,tual dos impostos de exportação cobrados pelo
Kstadó sobre a - borracha seringa produzida nos seus tercito-
rlbig 'e- a isenção de qualquer imposto de exportação, -pelo prazo
de 25 annos, a vonfar de 5 de janeiro de 1912, sobre a borracha
da mesma qualidade e procedemda que for colhida de seringaes
cultivados e, beto assim, estabelecer en--: relação á borracha

territorio do Acre - as- Medidas - de proteéçffõ e- ampard'que
pile adoptar em relação á de sua producção, ou outras medidas
gue forem julgadas mais cOnvenientes, Observadas as ClaUSulas

que a este acompanham e vão assi r
°
otadas."pelo referido Mi-

nistro de Estado dos Negocios da Agricultura, Industria
Commercio e . pelos Ministros de Estado, interino, da Fazenda
e da- Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1913, 92° da Independencia
e 25" da Republica.

HERMES R. DA FONSECA, .
•

Pedro de Toledo.
Bivadavia da Cunha Corrêa:

José Barbosa Gonçalves,

Clausulas a que se refere o decreto n. 10.246, desta data

-
- :0 Governo Federal dará, com a maior brevidade possivel,

execução ás, medidas de protecção autorizadas pela lei
2.513 A, de 5 de j aneiro de- 1912, e regulamentadas pelo

decreto n. 9.521, de 17 de abril do wesmo atino, promovendo
a. realização dos seguirdes serviços e medidas: -

-a) • creação de uma -estação experimental, em local con-
venientemente escolhido nas proximi(iades - de Belém, para o
estudo da cultura da seringueira e de outras plantas de valor
industrial ou alimentar, tendo conto dep endenrias campos deexperiencia e de cultura nos pontos mais convenientes dos
valles de- Guamá, Capim. Mugi), 3.'apajoz, .Gurupy e outros
rios ein que tal providneia, de commum aceôrdo entre o Go-
verno da União e o do Estado, for julgada necessaria, tendo-so
em vista os intuitos do accõrdo;	 •

b) montagem de uma- usina para -refinação da borracha,
em Belém:	 -

-é) 1 estabelecimento de uma fabrica de artefactos de bor-
racha em Belém; .

d) inicio da construcção, no menor prazo possivel, da.
linha tronco da rêde de estradas de ferro a que se refere o
a. III do art. 0° da lei n. 2.543 A, e execução immediata dos
estudos do rawal da mesma rêde linhas ferroas, ligando
Belém do Pará á Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias, em Co-
roatá, ou em outro ponto mais conveniente, aproVeitada, si
convier, para qualquer desses dous objectivos ou para Milhos,
parte da linha construida de Belém a Bragança:

e) construcção de linhas de viação econoruica, de accôrdo
com as prescripções: dos arts. 49 a 51 do decreto n. 9.521, de
17 de abril de 1912, nos valles do Xingó e do Tapajóz, com os
ramaes . eonvenientes para expiem:á° e povoamento da região
comprehendida entre esses dous rios, desde que, por inicia-
tiva da União ou do Estado do Pará, se torne effectiva a co,
Ionização dessa região;

f) applieação dos favores da lei para organização de uma
-grande fazenda -modelo de agricultura e criação de- gado na
ilha de Marajó, emproo-g:lie-Lido-se o Governo Federal a soli-
citar do Congresso Nacional os necessarios auxilios para fun-
dação de urna posto zootechnico annexo á mesma e destinado
a servir os Estados do Pará e do Amazonas;

g) constituição de urna empreza de pesca, principalmente
fluvial, com sécio em Belém. dotada de apparelhamento coln-
Ideio e moderno e com capacidade para abastecer o valle do
Amazonas;

h) construcção de THIP1 hospedaria de immigrantes, na
ilha de Tatuóea, ou outro ponto conveniente, com capacidade
normal • para mil e quinhentos (1.500) immwrantes, e tendo
annexb um almoxarifado para fornecimento d °e ferramentas e
utensilios de trabalho aos immigrantes sem recurso, aos quaes
serão, além disso, facultados, por intermedio da repartição
competente, todos os demais auxilios previstos nas leis e re.,
gulamentos especiaes da volonização;

i) installação de hospitaes com capacidade para cem M00)1
doentes, em Conceição do Araguaya. Montenegro esmo 'ponto
mais conveniente da região entro o Xingu e o Tapajói:;

ereação de cOlottiaS annexas aos heispjtaes é
visando os fins previstos no fletirei° n. 9.521, de 17 de ,abriAde 1912;

fl estabelecimento, -nos termos dos arts, , a:4 a 94 do citado
decrek)	 cle um deuMlu d9, tarvão de pedn

-
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oleo combustivel em Belém r.01 suas vizinhancas e outro ein
taountarém, com ca pacidade sufficienle para prover ú necessi-
dades da navegação fluvial.

Além das medidas que precedem, o Governo da União tor-
nará effectivos os deinais.auxilios previstos no diereto n. 9.521,
do 17 de abril do 1912, especialmente no que se refere ao thlan-
tio .da seringueira, promovendo a decretação, pelo Congresso
Nacional, das n.Palidas . de animação que a experiencia fór in-
dicando (aiino mais efficazes para incrementar a cultura da
seringueira.

Ti '

Com O fim de tornar effeetivo o fple Se dispõe na leltra /
da clausula 1, o (Ioverno Federal compromelle-se a solicitar
do Congresso Nacional a precisa autorização para situo se pro-
ceda, com a maior broa idade. aos nacessarios eaballeis de dis-
seccamento dos • ampos da ilha do ..Nlaiajd, podendo desse ser-
vicia ser encarregado o Estado do Pará, mediante ajuste pré-
Nio com o Governo Federal.

•
Nos lermos do art. 53 do decreto n. 9.521, de 17 de abril

do 1912, a construccao das linhas de viação ferroa do quis trata
a 'cifra è da clausula 1, só será feita peta uniao si o Estado
tio Pará, administrativainento ou por meio do vonvessão, pro-
mover a colonização das (erras a que essas linhas deverão ser-
vir, nos pontos mais convenientes, em unia extensão minima
de dez (10) kilometros para cada lado das linhas, observada
a legislação fede.:111 relativa á colonização, ficando reservadas
unicamente para o .Estado as terras estrictamente navessarias
para os seus serviços, podendo da coastriicção das linhas, me-
diante rceórdo prévio ruiu a União, ser encarregado o Estado,
que a fará por si ou por empraza sob sua responsabilidade,
segundo o regimea financeiro ak. lei ».1.P20, de 190;3. No caso
do haver concessão do Estado para colonização, a União, pela
15rina acima estalsolveida, • invinnbirá ao Es tiolo a construcção
das linhas ou a coidraelará com as emprezas concessionarias
da colonizacão, observado, de preferencia, o regimen finan-
ceiro estai nulo na lei n. 1.126, de 1903, e não pudendo o prazo
das concessões do colonização, quando feitas pela Estado, ex-
ceder a noventa (90) mimos., findo o qual ficarão sob a jurisdi-
cção da União as linhas e as terras que não tiverem ainda sido
transferias por qualquer titulo aos colonos, ou que não
tiverem sido. ou não forem e,..ão reservadaj . jar o serviso
do Estado dó Pará, as quaes serão divididas em lotes o yen-
didas:ou doadas a .colonos, segundo as disposições das leis e
regulaniontos especiaes que então vigorarem, calraula ao Es-
lado do Pará metade do producto das vendas, quando vendidas.
Nesse caso, o Governo federal se reserva o direito de exercer,
de accórdo com o Estado do Pará, immediata fi scalização so-
bre os contraelos de colonização, exigindo 41t .,. alta se torne
effectiva, sob pena de caducidade das COM:eaSõeS das linhas
ferreas.

.	 •
construcção das linhas de que trata a clausula anterior

poderá igualmente ser feita pelo Governo .Federal si este to-
mar directamente a seu cargo a colonizaçao das ferras, con-
traetando-a. bem como a construcção das linhas, com quem
maiores vantagens cifrou:cais Neste caso, fica dasde já o (to_
verno Federal, pelo acisirdo mis se celebrar, autorizado a voa-
ceder ao longo .1as iinIia os ierren'o?$ uito ectiverelo effe-
ctivamente devolutos, ellt uma extensão de dez (J0) kilome-
iCOS Para cada lado, com a condição de Serelll olhes effectiva-
mente colonizados e explorados, dontro do prazo (103 contra-
aos, que será de noventa t90) . annos no maxila°, reservada,
para o Estado a3 terras que forem estriátunente necessarias
"sara os seus serciços. rindo o prazo dos cantravlos, ficarão
sob a jurisdicciao da 'União as terras que não tiverem sido
ainda transferias, por qualquer titulo, aos colonos, ou que
não tiverem sido, ou não forem então. reservadas para os ser-
viços do Estado, as quaes serão divididas riu lotes e vendi-
das, ou cedidas a colonos, segundo as di soasispos das leis e
regulamentos especiaes que (olai) vigorarem. caliondo ao Es-
tado do Pará metade do produto das vendas, quando ven-
djdaa.

V
f) Governo da Es tado do Pará autoriza o Governo Federal

.coneeder, ao longo das mitras estradas de ferro, de qualquer
bitola, uno aonsfruic no Estado do Pará, os terrenos que esti-
verem slketivamente devolutoa„ dentro de uma faixa do dez
(10) kilometros para inda lado das linhas, e que forem no-
ressarios para colonização. compromelb:ado-se o Governo Fe-
deral a promovel-a. de accórdo cora o Es.talbs e por fórma que
Oa se torne effeetiva dentro do prazo dos contractos respe-.
*tive%	 •

• 4.

O Estado do Pará compromette-se a adoptar, conjunta-
mente com a União, e °Nela adila as suas respectivas compe:s
(cheias, as seguia:as itiedidas: •

reshiscão gradual do dez por cento (10 o¡o), annual-t
mente, no imposto do exportação da borracha, a partir de ja-
neiro de 1011, sio ordem a reduzil-o, dentro do prazo de cinco
;limos (5),	 metade da taxa de vinte por cento (20 colo),
brada r resentemcnIc pela União, reservado ao Estado do Pará
o direito de lazer maior redução aunual, si assim julgar çoios
ven borde;

b) isenção de qualquer imposto dê exportação, estadual
e municipal, sobre a borracha de cultura, 'durante o prazo do
vinte e cinte (.25 tomos, a contar de 5 de janeiro de 1912;

c) estaLelechnento de uma taxa fixa, de quatrocentos
réis ($1010., por kilo, sobre as borrachas impuras, isto é, as
que não sejam preparadas por procassoa aperfeiçoados ou
pela refinação o (Me eOldnolutin Mais de Seis por cento (6 1°)L
de impureza, sendo as analyses feitas no Laboratorio de Ana-. I
lyses do Estado ou em Laboratorio Federal. A crena° desta;
taxa ficará depcndonte de approvação do Congresso Nacional
para a borracha pana:dente do territorio federal do Acre, sõ
começando a vigorar a cobrança &pois que a Usina de Itefi-.:
nação do Estado do Pará estiver Noas:Jon:Mo em condições
de al tender, a juizo do Governo, ás necessidades da pros.
dileção;	 n

d) isenção de qualquer imposto estadual ou municipal»
durante o prazo de vinte e cinco (25) annos. para as ernprezas
com as quaes a União ou o' Estado do Pará contractarem
quaosquer dos serviços previstos no accórdo e . no regula-.
incuto aimexo ao decreto u. 9.521, de 1; de abril de 1912,
exceptuado o imposto de exportação;

e) li;uiitaçãc, e gl oito por cento (8 1") cal valorem, do
total dos impostos estaduaes e municipaes que N'eultant a soe,
creados sobre artefactos de borracha produzidos na fabrica
do Estado;

1) destinar todos os annos. em seus orçamentos., duraffld
o prazo minha° de guiou: (15) rumos, até cinco por Cento
(5 1") do que tiver rendido no atino anterior, o imposto cid
exportava° sobre a borradia, para conservação e melhora das
vias ortlinarias de communicação que servirem de acces.so. ás
zonas dos seringaes e ás colofflas agricolas.,

; VII

--""" viir
O Governo Federal e o do Estado do Pará promoverão

reducção, nas actuaes tahellas de fretes das companhias do.
navegação por chies administradas ou subvencionadas, nzi
proporção de quarenta por cento (10 1°) para as passagens
de terceira classe, trinta por cento (30 °1°) para a borracha,
e cincoeffla por cento (50 1°) para os artigos de primeira;'
necessidade nos seriugaes, especialmente arroz pilado. ou com
casca, armas de caça, banha de porco, carnes de conserva,
chumbo de munição, cartuchos e balas para armas do caça;
ospoletas, stearina uni vela, feijão de qualquer qualidade, lie-
rozene, leite condensado. mantei ga, mariscos, milho de (Mala'quer (mandado, machados, peixes salgados e de consorva (In
•ualquer qualidade, productos pharmaceuticoa e inedicilitles;
polvora, pllospitOrOS, ~tas de ferro batido ou fundido, sns
hão sem perfume, sal de cozinha. 'eivados. tOtieinlio salgado
ou elo salmoura, tecidos de algodão em peça e xarque. Unia
vez feita esta reducção, não poderão as tarifas ser elevadas
Seta novo accôrdo entre os dous governos.

• IX
O Governo Federal solicitará do Congresso Nacional uma

reducção nii»ima de vinte por cento (20 1°) nos actuaes
postos de importação sobre leite condensado, kerozene, cor-.
duallia. cordas e linhas de pesca, armas de caça de um ou
dous canos, espoletas e munição para afinas de caça, esten-
dendo, tanto quanto ',tossirei, esta providencia a artigos dd
vestuario e alimentação, "produrlos medicinaes de uso com-
mula nos serineaea, que não tenham similares na industriá
nacional.:

O governo do Estado do Pará, mediante accórdo prévici
com a União, decretará, para todo o territorio do Estado, as
medidas legislativas e fará cumprir rigorosamente as medi.;
das administrativas que a União tiver decretado ou inandiold'
pôr em execução no terrilorio fearal do Acre, com o fim cid
prffleger indu.stria da borracha, era qualquer de suass
',bases,

• --,,••••

O Governo Federal e o cio Estado do Pará promoverão á
int roducção, nos se ringaes. de instrumentos modernos do
eólio das arvores e do colheita do latex da seringueira, bem
»otno do _processos _etrinneo_s_e_appakethos_aPerfciedadas ds

1•n •
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defumação, para o melhor e mais economico preparo da
borracha..

XI
O El ado do Pará compromette-se a prestar á União 'a

sua completa assistencia para realização das meti:das
guadas no accèrdo, auxiliando-a para perfeita execução dos
serviços. acompanhando todos os trabalhos e representando
contra quaesquer irregularidades nos mesmos observadas.

Para effertividade do que acima se dispõe, a União com-
mancará ao Estado do Pará todos os planos de serviços e

. de obras. contractos, regulamentos e providencias referentes
aos mesmos trabalhos, cumprindo ás reparticões a que fica-
rem .affectos o s serviços decorrentes do arrolai°. prestar ao
Estado do Pará todas as informações que lhes forem pedidas.

XII
• O Estado do Pará constituirá um districto especial de fis-
calização, subordinado á Superintendencia da Defesa da bor-
racha, e tendo si'ate em Belém.

11i0 de Janeiro, 2 de junho de 1913. — Pedro de Toledo.
Ilivod«via do Omito Corrêa. — José Barbosa Gonçalves.

DECRETO N. 10.252 — DE á. DE JUNHO DE 1913

E b tabelece a taxa de 2 o i^, ouro, sobre o valor da importação realizada pela
Aliamleca de Arscajd, Estado de Sergipe

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização contida no art. 55, alinea V, n. 1, da
lei n. 2.719, de 31 de dezembro de 1912, decreta:

Art. 1." Fica estabelecida a taxa de 2 "t°, ouro, sobre o
valor da importação realizada pela Alfandega de Atraca,M,
Estado de :."'ergip e, exceptuadas as mercadorias de que trata

n. 2 do titulo 1 do art. 1 da citada lei.
Art. 2." A cobrança da mencionada taxa se tornará effe-

IiVa a partir do dia 15 do corrente inez.
• Ari. 3," Revog am-se as disposiçõees em contrario.
' Rio de Janeiro. 1 de junho de 1913, 92° da Indepen-
dencia e 25' da. Republica.

DECRETO N. 10.253— DE 4 DE JUNHO DE 1913

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito especial de 2.000:000$, para ue-
correr a Ilespezus feitas e por fazer com a construcção das villas prote-
larias Marechal Hermes e D. Orsina da Fonseca

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
vista do disi.a. , to no final do art. 50 da lei a. 2.719, de

:31 de dezembro de 1912, e tendo ouvido o Tribunal de Contas,
na conformidade com o art. 2°, 1 2°, n. 2

'
 lettra e, do decreto

legislativo n. 392, de 8 de outubro de 1896, resolve, no uso
da autorização constante do art. 110 da lei n. 2.738, de 4
de jawAro do corrente anuo, abrir ao Ministerio da Fazenda
o credito especial de 2.000:090$. para occorrer a despezas
feitas e pOr fazer nom a eünstirucção das villas protelarias Ma-
:recital Hermes e D. Orsina da Fonseca.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1913, 92° da Indepen-
fletiria e 23' da Republica.

DECRETO N. 10.255 — DE DE JUNHO DE 1913

Concede no Lainco dos Funccionarios Publicos autorização para Iransrerir a
Abilio de (orvalho Fontes e Antonio "Pinheiro Junior os direitos e obri-
gaçãos constantes do decreto n. 771, de 20 de setembro ele 1500

O presidente da 11,: . publica dos Estados. Unidos do Brazil
1 .. t .soiye conceder ao Banco dos Funccionarios publitos,
trona sale nesta Capital, autorização para transfi rir a Abílio
de Carvalho Fontes i; Antonio Pinheiro Junior os direitos e
obrigações mie lhe assi s tem em virtude do derreto ri. 771, de
:2(.1mie eieinke de 1800, afila de que possam transigir lam-
bem com os runecionaríos fi'dti-aes, pagos pelos notres 4f.a
União iii Eslude (.1,. S. Paulo, 1,1Pd:tinte as condições
lenidas no citado 41;•creto e as constantes. dos esItitutos pelos
quaes ,t , 	aelualm,snie o mesmo Banco des Funceionatos
(Puldiros.

Rio do	 ,jituho de 1013, 02' da Todepen-
deneitt	 5 da

11	 p.‘
tindctein do Cunho Com}a..	 •

DECRETO N. 10.256 — DE 4 DE JUNHO DE 1913 .
Abre ao Ministerio da 11;813i:a e Necocios Interiores o credito especial 4e

60:000$, para despesas com o projecto de reforma do Codigo Penal da
Republica

•
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazi4

tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 79
§ 5° do regulamento .approvado pelo decreto n. 2.409, de 2J
de dezembro de 1896, resolve, á vista do disposto nos arts. 1°
e 3° do decreto n. 2.379, de 4 de janeiro de 1911, revigorado
pelo art. 11 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro ultimo, abrir ao.
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito especial
de 60:0008, para despezas com o projecto de reforma do Có-
digo Penal da Republica.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1913, 92° da Independencia
e 25" da Republica.

HERMES II. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corrêa. •

DECRETO N. 10.257 — DE 4 DE JUNHO DE 1913
Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito especial de

10:000$, para pagamento do auxilio á Sociedade Cassino Fluminense

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70
1 5°, do regulamento approvado pelo decreto a. 2.409, de 23
de dezembro de 1896, resolve, á vista do disposto no art. 29
da lei n. 2.738, de 4 de janeiro ultimo, abrir ao Ministerio
Justiça e Negocios Interiores o credito especial de 10:000$,
para pagamento do auxilio á Sociedade Cassino Fluminense,
a titulo de indemnização, por haver a Constituinte funceionado,
durante algum tempo, no edificio que a mesma sociedade
possue á rua do Passeio, nesta Capital.

Rio de Janeiro. 4 de junho de 1913, 92' da Independencia
e 25° da Republica.

IlErimEs n. DA FONSECA.

llirodoria da_ Cunha Çorréa.

MENSAGENS
Srs. Membros do Congressa Nacional — Tenho a honra de sab-

metter á vossa esclarecida consideração a inclusa exposição de
motivos que me faz o Ministerio da Viação e Obras Publicas, sobre a
necessidade de ser autorizada a abertura dos creditos precisos para
os trabalhos preliminares concernentes aos estudos da Estrada da
Ferro do Piquete a lta,julli.

/lio de Janeiro, 4 de junho do 1913,92° da ludependencia e 25° da
Republica.— numes li. oA FoNsEcA,

Int
Exposição

Sr. Presidente da Republica -- Com fundamento no art. 54 da
lei n. 2.514, de 4 de janeiro de 1912, revigorada pelo art. 92 da lei
n. 2.738, de 4 de janeiro do corrente atino, foi aberto a este minis-
todo, pelo decreto n. 10.086, de 19 de fevereiro de 1913, o credito
de 90:0008, destinado aos trabalhos preliminares concernentes aos
estudos da Estrada de Ferro de Piquete a Ilajubá.

Enviado o decreto ao Tribunal do Contas, para o necessario
registro, foi elle recusado, sob a allegaçao de que declara o art. 51
citado que Os estados já estão realizados.

Replicando este ininisterio ao Tribunal de Contas que o credito
aberto não se destinava aos estudos, mas aos trabalhos preliminares
concernentes aos estudos, não obteve, entretanto, recoasideração
daquella decisão.

E, Como nenhuma providencia possa ser adoptada contra a recusa
de registro do • ;Aludido credito, pelo Tribunal de Contas, venho
expor-VOS a necessidade de ser solicitada ao Congresso Nacional auto-
rização para que, declarado sem cfreito o mencionado decreto nu-
mero 10.086, posSam ser abertos os creditos uecessarios ao fiai de que
se trata.

Rio de Janeiro, 4 do junho de 1.913.— José Barbosa Gon-
çalves.

Ministerio cia Viação 0 Obras Publicas — Directoria aeÉal
Contabilidade — 1 0 Secção — N. 14 — Rio de Janeiro, 5 de junho
de 1913.

Sr. 1° secretario lia Camara dos Deputados — Tenho a honra do
transinitdr-vos a incltir.: a Mensagem do Sr. Presidente da Republica,
solicitando autorização para serem abortos os creditos neeessarios aos
trabalhos preliminares concernentes aos estudos da Estrada de Ferro.
de Piquete a liajobá.

Saude e fraternidade.— José Barbosa Gow.alecs.

Srs. membros do Congresso Nacional — Tenho a honra de sub-
mel ter á sessa tf:P.:dação a inclu s a expuslyão, que me foi.apre,sentada,
pelo ministe9 da Juslio e Negocios interiores, sobre nece %itlade da

HERMES R. DA FONSECA.

Rivadavit«la Cunha Corré.a..

lilmmus Il. DA FONSECA.

Rivadaelo da Cunha Corrêa..



concessão do credito extraordinario de 4:20Q$, ouro, para pagamento
do premio de viagem conterido ao bacharel Pelagio Alvares Lobo.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1913, 92° da Independencia e 25°
da Republica.

r.
nn•n•

Exposição

r. Presidente da Republica - Tendo sido conferido ao bacharel
Pelagio Alvares Lobo, como alume) da Faculdade de Dire:tre de São
Paulo, o premio de viagem, correspondeuto ao anuo de 1010, de que
trata o art. 221 do Codigo dos Institutos 011iciftes do Eihino Superior
e Secundario approvado pelo decreto n. 3.800, de 1 de janeiro d.3
1901, fui-lho arbitrada a quantia de 4:200$, ouro, 13 acciirdo com o
disposto na ultima parte do art. 1° do decreto lej,lativo a. 1.487,
de O de agosto de 190G.

E porque não exista na lei da orçamento do ex,^rcicio vigente
verba onde possa ser comprebendida a despeza cuia tal premio, julg )
necessario que se solicite ao Congresso Nacional o credito extraordi-
nado de 4:2005, ouro, para o respectivo pagam(nt).

Submetto, pois, o assumiu° á vossa apreciaa:e), para que vos
digneis resolver como fôr acertado.

Rio de -Janeiro, .4 de junho de 1913. - Ri i1 u Li da Cunha
Corrêa.

Srs. membros do Congresso Nacional - Tran-lnittindo-vos a in-
clusa exposição que me foi apresentada pelo mini- Ir) 41,1 Justiça e
Negocios Interiores sobre a necessidade de se s tirai ir ao Congresso
Nacional outro credito extraordinario de 5:1a ..)-112, para paga-
mento de ,gratificaçOes addicionae,s ao pessoal docmte do Instituto

nEnmEs fl. DA FONSECA.

Junho ie 101r
	 -=n;;!-)

Benjamin Constant, do anuo de 1912, rogo TOS digneis habilitar ta
Governo com o referido credito.

'lio de Janeiro, 4 de junho de 1913, 92° da Indepandencia e 25°
da Republica.

HERMES li. DA FooisEcA.

Exposição

Sr. Presidente da Republica - Na tabella discriminativa do pes-
soal e material do Instituto Benjamin Constant, comprebendida no
n. 25 do art. 20 da lei n. 2.544, de 4 de janeiro de 1912, não foi
iitelic lo credito para pagamonto de gratificações addicionaes aos an-
tigos professores, repetidores e dictanie-copista, e por isso houve ne-
cess:dade de solicitar-se ao Congresso Nacional, em mensagem de 23
de agosto daquela anuo, o credit) de 21:5275'331, de a,ccôrdo com a
demOnstracão apresentada pela, directoria do mesmo instituto, para
despezas cá1 taes gratilicaçWs 110 anuo de 1012.

Em i irtmle de resolução do Congresso foi aberto, pelo decreta
n. 9.982, de 2 de janeiro deste anilo, o credito extraordinario da
citada imnort,ancia.

Tendo- ,se, porém, verificado posteriormente que o credito não
era sullieiente por 12r havido auginento de gral ilica ,:ões, elevando a
despem, lio referido anuo de 1912, a 26:9005713, conforme se võ da,
demonstração junto, torna-se, por isso, preciso solicitar ao menciona-
do C011:2T20SO outra credito extraordinario de 3:43u5112, para o fim
indicado.

Submetto, pois, o assumptO á vossa apreciação, para que vos
digneis rosolver como fôr acertado.

Rio de Janeiro, 4 de junho do 1913. - Ricadacia da . Cunha.
Cür I &ti.
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DIARIO OFFICIAL

Demonstração do augmento da credito preci,)	 pagamanto da gratificag5as addicionae3, relativas ao anuo de 1912, ao pessoal
docente cio Instituto Benjamin Constant
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Dr. Francisco Xavier do Oliveira Menezes 	  . 40 04 1:9205000 3:30080rI 1:4408000
Angusto José Ribeiro 	
Frederico Meyer 	
Antonio Ferreira do Rego 	  

40	 °,1,,
40	 ^,i,
40 %

1 :01880fAi
3:300$000
3:3008000

(1)	 1:7795354
3: 300:000
3:3608000

76,:t5088

M.a.uro Montagna 	 20 ° 900800d 1:(ri0s0b0 720;;000
Francisco Gurgulino de Souza 	
Etelvina Maria Fragoso Montagna. 	

33	 ?f,
33 c%

9005000
9G08000

(2)	 2:3435418
(3)	 2:20S5380

1:383841,8
1:2485-34:46

desario Christino da Silva Lima 	 20 °, /o 1:008000 1 :-680N00
Vicenzo Cernichiaro 	 20 ° 1:6808000 1 : 08~0
Maria da Conceiçao Borges 	 10 ":. 8408000 8408000 .-	 ......
Henrique Alberto da Rocha 	 20 o f„ 1088935 (4)	 1178419 - 5185.1G
Thereza Maria de Souza Rocha 	  20 0;0 840$000 8408000
Albertina do Mello Catnpbell 	  	 20	 °,1„	 ' 8405000 8405000
Landelina Joaquina da Silva 	 20	 '','. 8108000 84438000
Nlamode Henrique Torres 	 00 V. 8408000 8408000
Miguel Cardoso 	 5 °/o 4205000 (5)	 3588160 - 015831
Nlanoel Barreto do Souza 	 20	 ^,'. 8408000 810$000

21:5278031 20:00(.)5743 .5:5325102 1138380

Credito preciso 	
	

5:4398112

(1) Gratificação,
(2) Gratificação,

...Lesmo armo.
(3) Gratificação,

mesmo anuo.
(4) Gratificação,
(5) Gratificação,

na razão de 3:3608 alutua.‘, de 1 de janeiro a 11 de julho da 1912, dia a.iterior ao em que fallecen.
na razão de 3:6805, do 1 d janeiro a 22 da maio de 1912, e na d3 2:772$, de 23 de maio a 31 de dezembro de

na razão do 1:680, de 1 do janeiro a O de julho de 1912, e na cio 2:7725, de 7 de julho a 31 de dezembro do

na razão de 1:6805, de i a 21) ao janeiro de 1912, dia anterior ao em que falleceu.
na razão de 420$, de 1 de jdrieiro a 7 de novembro de 1912, dia anterior ao em que faleceu.

Primeira Secção da Directoria de Cootabilidade da Secretaria da Justiça. e Negocios Interiores, 4 do junho de 1913.-Cart;a11.0
Souza, I° ollicial.-Visto.-Itodrigoes Barbo.a, director de seo;ão.-Visto. -J. Borditd, director geral.
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Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 4 do corrente moa
Foi nomoaçlo o bacharel Domingos • Magarinos de Souza Leão

para o logar da oficial de gabinete da Presidencia da Republica
Concederam-se os sognintes accreseimos de vencimentos
De No/ c, ao dr. JosO Julio da Silva Ramos, professor ordinario

i do collegio Pedro II
De 10'O a Manuel Dantas Cavalcanti Sobrinho, professor do

instituto Nacional de Surdos-aludo3.
—Por decretos de 4 do corrente 'noz
Foram declarados sem etfoito os decretos de 22 de janeiro do

.corrente anuo, que nonvearam Manoel Candido dos Santos Reis e
'Lusitano Corria Barrotto para os togares de 1 0 supplente do substi-
tuto do juiz federal e ajudante do procurador da Ilepubliva no muni-
cipio de Santo Antonio do Rio Madeira, na secção de Matto-Grosso,
visto terem mudado de residencia;

Foi exonerado, a pedida. Cantidio Alves Corra do lugar de
, ajudante do procurador da Republica no municipio de Balirá, na
•secção do S. Paulo

Foi apposentado, com Os vencimentos a que tiver direito, de
accUrdo COM o disposto no art. 39 do decreto n. 848, de 11 de

, outubro do 1890, o juiz federal na Secção do Ceará bacharel Edu-
, ardo Studart

Foram noinead)s supplentos do substituto do juiz federal, Ur
• tompo de 4 annos, e ajudante do procurador da Republica

Soc,:ão dO Matto-GrOsSO
MIlfliCipi) •1 ,, Santo Antonio do Ria Made ra	 1° supplente,

Achifies da Silva Reis ;2" sopple.nte, Remato de Torres Bandeira
supplente, Antonio Lima ; ajudante do procurador Irmanei°

Gonçalves.
Por outros da momia data foram nomeados para a Guarda

Nacional:
ESTADO DO AMAZONAS

Coatarca da Capital
fi o batalhão de infantaria — 1° companhia, alferes José Calazans

f'i em ta •
ti° batalhão do infantaria — l a companhia, capitão Luiz Gonzaga

de Souza Pimenta.
G° batalhão de infantaria — 2' companhia, tenente Antonio José.

da Silva Neto-.
2° batalhão da reserva — Estado maior: major fiscal, o capitão

'José Aurelia.no lo Vasconcetlos.
21 companhia — Capitão João Folix de Oliveira Tupinambá.
4G" batalhão de iriGiutaria — 2 companhia, capitão Carlos José

Fornandes.
48° batalhão da infantaria — 1 a companhia, tenente Theonilo

Silva Santos; 2 3 companhia, tOuOtile João da Costa Ferreira; 3' com-
panhia, tenente Goraldino Gomes dos Santos; 4° companhia, tenente
João Foruandos do Araujo.

Comarca dc Ceda/és

113' batalhão do infantaria — Estado maior: Major fiscal, Ma-
noel Antonio da Custa.

3a companhia—Capitão, Theophilo Antonio de Souza ; tenente,
João Brazd Piras do Castro.

66 0 batalhão de infantaria— Estado-maior — Capitão ajudante,
Laurentino José de CaSEr0.

compaadria—alferes, João Pinto Pedvosa e Antonio Rodrigues
Pinto.

2a companhia—Alferes, Luiz Bruno.
3' companhia—Capitão, Manoel de Souza Monteiro.

compatrina—Tenente,losé Gustavo de Almeida.
22° batalhão da reserva — Estado-maior — Tenente secretario,

Joaquim Bruno do Campos ; temente quartel-mestre, Israel Barroso.
2' companhia—Tenente, o alferes Dilermando Antonio de Oli-

veira.
3° companhia — Capitão, o tenente Manoel Antonio da Rocha

alferes, Antonio COMA Barroso e José de Souza Pinto.
4° companhia—Tenente, o alfores Claudio José do Carmo; alferes,

Manoel Rosas Pereira e Estevão Banho de Medeiros.
— Por outros ainda da mesma data:
Foi reformada com dons terços do respectivo soldo, nos termos

da 1 a parte do art. 76 do regulamento anum ao decreto n. 9.263,
de 28 de dezembro de 1914 o 3^ sargento da Brigada Policial do
District° Federal, graduado em 2°, Francisco Isidro da Silva

Foi mandado a ggregar par uni amuo ao respectivo estado-maior
o tenente pharmaceutico da referida brigada Filogonio Peixoto,
visto ter sido julgado incapaz para o serviço das armas, na inspecção
de saude a que foi submettido.

Ministerio das Relações Exteriores
Por decreto de 2l de maio foi nomeado o Sr. Ignacio Manari

consul, sem vencimentos, em Roma.
-- Por outro de 4 do corrente foi nomeado o Sr. LOUIS Macgo-

wan consul, sem vencimentos, em Tientsin, Republica Chineza.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 4 do corrente, foram nomeados:
Para a Alfandega da Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul,

a^ escripturario, o 4° da Alfandeg,a da cidade. do Rio Grande, Estado
do Rio Grande do Sul, Paulo Alvaro Xavier do Valia;

Para a Alfandega de Sant'Anna do Livram:na°, 2° escripturario,
Malvino Brito de Oliveira

Para a Alfandega de Corumbá, Estado de Matto Grosso, 2° escri-
Murado, Manoel Mariano da Costa e guarda-mór, Ileurique Lopes
Volte

Para a Delegacia Fiscal no Pianhy, 2° escripturario, Bedniro de
Castro Dantas.

— Por outro da mesma data, foi declarado sem efeito o de G de
fevereiro ulthno pelo qual foi nomeado Seraphitn Barbosa. Ribeiro
para o togar de 2^ escripturario da Delegacia Fiscal no Piatilly, visto
não ter tornado posso dentro do prazo legal.

— Por outro da mesma data, foi reformado /garfinho de Oliveira
Machado, commandante do cruzador aduaneiro Dias da Si/ca,nos ter-
Mos do art. 72, ri. 2, da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas a
Mesas de Rendas.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 4 do corrente mcz:
Foram reformados:
De accôrdo com o disposto no art. 1° do decreto n. 193 A, de 30

de janeiro de 1890, o capitão intendente do 3" classe Ilemeterio Au-
gusto Pereira de Carvalho; visto ter attingido a idade para a reforma
conipulsoria;

Do accUrdo com o disposto no art. 14 da lei n. 2.290, de 13 da
dezembro de 1910, a podido, o 1° tenente Manoel Paulino de Figuei-
redo, visto contar mais de 2'3 annos de serviço

De accôrdo com o disposto no art. 10 da lei ir. 2.!;56, do 26 de
setembro do 1874, C00) 0 soldo por inteiro, conformo pediu, o cabo
de esquadra da 3° companhia do 28° batalhão do 10° regimento de
infantaria Manoel João Ferreira, do Nascimento, visto contar, para
effeito da mesma reforma, 23 annos, sete mezes e 18 dias de
serviço.

• Foi concodida aposentadoria, de accôrdo com o disposto no.
1° do art. 4° do decreto le gislativo n 117, de 4 de novembro de

1892,e no art.10i do regulamento o AO baixou COM o decreto n. 8.617,
de 31 do março de 1911, a Bollarimno Thomaz de Itarcelios, mio togar
de continuo do hospital Central do Exercito, vido contar mais de 29
olmos de sorvico e haver si lo, em inspcecão de sande a que se S0b•
incitou, julgado sofi'ver de molostia ineuravol quQ o torna invalido
para o exercicio de suas fuucQcs, 	 .

Coafarca de Manacapurn
22a brigada do infantaria..—Estado maior, capitão assistente, o

tenente João dos Reis Soares; capitão ajudante de ordens, Alvaro
Cesar de Berrodo.

64" batalhão de infantaria.—Estado maior, tenente-coronel com-
mandante, o major Anicoto Pereira de Bruto ; capitão ajudante, o
tenente Eduardo Bilreiro da Conceição; ienente-secretario, Raymundo
Antonio de Britto; tenente, quartel mestre, Manoel Francisco Soares;
capitão cirurgioo, Isidoro Antonio de Souza.

1' companhia.—Capitão, Antonio José Ferreira; tenente, Francisco
Dica Tapajóo ah'oroz, Ra.ymondo Palinerio da Silva.

21 companhia.—fonont e, o alteres Francisco Ferreira Lima;alferes,
Francisco liaria do Castro.

3° companhia. —Capitão, Antonio Anastacio Rosas Pereira; alferes,
Deolindo A yres.

4' compoimia.—Capitão, o tenente Elvino Soriano Alves da Silva;
tenente, Loocadio Ribeiro da Conceição ; alferes, Mi guel Alves de
Mello.

0:i° ¡Alain() de infantaria—Estado-inaior —Major fiscal, o capitão
Leovegildo Vicente adlciA ; capitão ajudante, Caro tino Francisco dos
Santos ; tononte- qua!'col-roestro, Ilildebrando de Souza Coelho ; ca-
pita° cirurgiã), AnicoM Poroira de Brido Filho.

2' rompardria.	 Toirento Benjamin Roberto; allere.-s, Lourenço•
Unes de Mora :s e Mario Ruis de Souza.
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Foi declarado seta eleito o decreto de 16 do maio fird • que
designou o professor do Colegio 31ifitar do Rio do Jonciro b:.charel
Nlaão Castelo Branco Barreto para reger a 2" aula do 1° antro dó
curso fundamental da Escola

Forain nomeados para a Escola Pratica da Exercito : professor
de inolez, o profes.sor da: exibida Escola do Applicaoão de Artilharia
o Engenharia 1° tenente de infantaria Mario Caminho) rho. Carvalho
O professor de allomão, o capitão do cavalaria Estellita Augusto
Werne.r.,	 •

Foram declarados; sem elfeito 03 decretos de 16 do maio findo
que nomeou o 1° tenente Azor Brazileiro de Almeida profiras ir da
4 4 aula do curso de infantaria da Escola Militar; o do 28 do mez
lindo que designou o adjunto do Colleigio Militar do Rio do Janeiro
1° tenente do infantaria llomoro Maisonette para reger a arda de
alemão da Escola Pratica do Exercito, sendo designado esto official
para regor a 1° aula do curso do infantaria da Esoola, Militar .e
aquele °tildai nomeado professor da 24 aula do 1° anno do curso
fundamontal da mesma :Escola

Foram transferidos:
Para a 2° clamo do Exercito, ficando -aggregado a arma á que

pertence, de acctirdo dom a resolução de 1 de abril de 1871, o 2° te-
nente Cyriaco Olympio Ferreira, visto haver sido, em iro:porção de
saude a que Se submettoo, julgado soffrer do mole.sda incuravul que o
torna incapaz para o sersoço.do Exercito.

Na arma do artilharia:
No 10 reoimento; do estado-maior para o 3^ grupo, o Major João

Nepotuuceno °da Costa o deste grupo para o estadionaior, o major
Alfredo nodrkgues Pires;

No 8° batalhão, do cargo do ajudante para a 2° bateria, o capitão
José Malaquias Cavalcante do Lima o desta bateria para. aquedo
cargo, o capitão Ilaymundo Dorgos.

Na arma de engenharia: •
No 2° batalhão, os capitriesGuilhermino Baeta do faria, do cargo

de ajudante para a 1° companhia e Antonio Eugenio Gadelha, desta
companhia para aquele cargo, conforme pediram.

Na arma de cavalaria:
Os capitães Antonio Dias Teixeira. de Mesquita, do 1° esquadrOo

do 2° regimento para o 4° esquadrão do 6 0, e Joaquim Falis do Vargas,
deste esquadrão o regimento para o 10 esquadra daquela regi-
mento.

Na arma de infantaria:
Os capitães Antonio Moreira de Souza maior, do cargo de aju-

dante do 47° batalhão de cavadores para ideutico cargo no 48' toró.
bem de caçadores e Manoel Ferreira do Domam c Silva, deste para
ajudante daquele batalhão.

Foi concedidaniedalha militar, do accArdo COM o disposto nos
decretos lis. 4.238, de 15 de novembro do 1901, e 4.4n9, do 16 do,
mio vigente, tendo em vista o parecer do Supremo Tribunal Mi-
litar .de 2 do corrente, aos seguintes officiaes e praçaa do Exercito:

Do ouro, por. contarem mais de 30 annos de bons serviços: te-
nente-coronel Eduardo José Barbosa Junior o tenente-coronel gra-
duado reformado do Exercito Agapito Fabio do Ofivoira Stit-
tegard;

De prata, por. contarem *mais do 20 .annos dobons serviços:
capitães, Luiz Maãano Pereira da Andrado, Manoel Joaquim de
Sanaram, Pedro, Cavalcante do Albuquerque Leito o Arthur Xavier
Moreira, 1° tenente ManoetAngusto da Silva - brandão e 2° sargento
de saudo da 13° companhia do caçadores Luiz Antonio de França;

Do .bronze, por coutarem mais de 10 aurora -dobons servieos:
105 tenentes Alvaro Conrado de Nierneyer,. Arnaldo da Silveira
llants, Renato da Veiga Abreu, ileraclito Paes Ribeiro o Julio Cae-
tano Horta Barbosa, 2°' tenentes Octasio Cardoso o Natttaniel Ri-
beiro Neves, sargento ajudante do 50° batalhão do caçadores Americo
Correa de Moraes; t 19 sargento do 120 regimento do cavalaria Podre
Porto de Oliveira; 2°1 sargentos do 20° grupado artilharia' do monta-
nha. Manoel Ferreira Lima, do 12° regimento de cavalaria Abilio
Dutra Frazão, da 3° bateria independente Pedro Cavalcante Bastos
o da' 133 companhia de caçadores 2° sargento inteudeote Arthur Fer-
reira Coelho; cabos de esquadra do 1.2° regimento tio oavallaria llyps
polito Cassiauo Lemos, do 3° esquadrão de trota lrioett Ribeiro, do
6° regimento de infantaria José Paulo diSilva , da 2:` c oMPankia do
caçadores isolada José Claudino dc Alcatifara o dito corrieteiro da 4°
companhia de caçadores isolada Manoel Casario Nettb.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Por decretos do 4 do corrente, foram promovi4Q8, por mereci-

incuto, na Directoria Geral dos Correios, os seguintes funccionarlos:
A sub-director do Trafego, o secretario da mormo Sub-direaaoria,

José Henrique Aderne;	 •
A secretario do Trafego o chefe de secção José Henrique tio Lu-

o pena Noiva, com os sencimentOS o l te lhes toinP0t1reili;	 •-• • .
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--Por outros da mesma data,' foram aposentados os seguintes 1
funorion a rios:

Luis Moreira de Siqueira Braga, no lugar de sub-director do Troe !
fogo peo.al da Directoria Geral dos Correios;

Alborte do Souza Cardoso, no do 3° oficial da mesma (tiro
•,

	

ctoria;	 1
Caetano Arcieri, no de porteiro da Administracção dos Correios

do Estado de Minas Geraes;
Antonio Ferreira do Andrade, no de carteiro de 1 a classe dal

mesma admi nistração.

• SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negociosi

Interiores
Expediente de 4 de junho de 1.913

•' DIRECTORIA DA JUSTIÇA	 •
Foi devolvida ao Ministerio das Relaçõos Exteriores, desidailleitel

cumprida, a carta rogatoria expedida pelas justiças de Portugal ás+
do L.stado da Balda para citação de Antonio José .da 'Cunha Sampaio I
eia inveutario por obito do D. Maria Angelica da Silva.

Expediente de, 3 de Junho de 1913
DIRECTORIA GERAL DE &UME PUBLICA

• Accosou-se ao director do Oficio Internacional de Hygiene Pu-
blica o ~Uma° dos ollicios do 1i e 17 de maio proximo findo. •

— Communicou-se :
Ao director geral do Obras e Viação da Prefeitura do Di.stricte.

Federal, eme esta directoria voe providenciar com relação ao prodho:
n. 12 da rua do Espirito Santo, promovendo a . applicação da lei mu-
nicipal n. 429, de 8 de junho do 1903, referente a predios
(liados, domolidos ou desabados;	 •

Ao commamdante geral do Corpo do Marinheiros Nacionaes, quer
estão nesta directoria a . 415yr:sieis° daquele oommaudo100 tubos do'
lympha vaccinica solicitados. 	 •

—1Iestituiram-se ao director geral s.le Contabilidade deste minis- •
teria, informandos, os documentos que acomparam o oficio ri. 42374:
de 17 de maio ultimo.

— llemetteram-se :	 •	 •
Ao Sr. ministro, o officio do inspector de sande de Vittorio, rela-

tivamentc ás dilliculdades sobre a organização da estatística demo-"
grapbo-sanitaria daquela cidade, em consequericia da má vontade
por parte das autoridades estadoaes em fornecerem os necessarios
elementos ;	 1

Ao consultor juridico deste ministerio, solicitando a sua opinião,
Sobre o assumo pto de que trata o requerimento do proprietario dos;
terrenos silos as ruas D. Mariauna e General Polydoro, em Botafogo;

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil, 03 laudos de
exame de validez do Clementino do Paula,. Manoel Sebastião Fa-i
condo, João Lourenço, Joaqiiiin Condido Machado de Altueida, Fran-
cisco Machado Junior, Alfredo José Gonçalves, Arthur.cle Souza Cor-
cia, José Francisco Salgado,' Honorio Ca.ndido, João Balbino, Mario
Pereira Nunes, Malaquias Alves dos Santos, José Alves dos Santoe,;
Antonio Polaco, André José do Paula, Antonio Augusto Monteiro 	 '-
Brita, Juvenal Bernardino, Epiphanio Franco, Danuciano Joaquim da.•

Arlindo Rodrigues, Domingos Alves, Burtidio José •do Almeida,
Antonio Belisario, Wencesião Antonio da Silva, Antonio Luiz dos.
Oiantos o •Nicoláo Joaquim Gomes •

Ao chefe de policia, o do José; Luiz Cordeiro •
Ao director geral dos Telegraphos, o do Manoel de S. Paulo

Aguiar ;
Ao director geral dos Correios, os de Manoel Joaouirn do Santa

Anua e Mano Cromos ReaO
Ao director do Serviço de Estatistica, o ao Florigno Bicudo

• •seira.	 •	 1
• Dia 4

• Cotpmunicou-se ao director geral de Contabilidado deste minis.=
„talo que o secretario interino desta directoria recebeu durante o
•Mez de maio ultimo a irriportancia de 4505, proveniente do multas •
impostas por infracção do eco-olmedo sanitano.

— flemetteram-so : 1 	 •
Ao Sr. ministro, porcópia, a carta da firma Theodor Wille.

Comp. propondo-se a fornecer, em vez de duas, quatro lanchas parte
a Inspectora da Sande de Santos, reduzindo para 10:0005 o puno dO,
cada uma ;

Ao director geral de Contabilidade deste ministerio: a coute,:im.'
iniportancia de 1155500, de fornecimento feito delegacia do'
eantheetaroaiooultituo :à conta, na importancia de 4005, do alugtiqo
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do preaio occupado pelo Laboratorio Bacteriologia° em maio ultimo
a conta, na hnportancia do 2000$, proveniente do _ditgitel do pralio
oceupado pela Inspectoriaaaos Serviaos de Prophylaxia em natio td-
thno ; a folha, na importancia de 9:129$091,para paaatneta • .13 pas-
soal sem nomeação do Hospital de S. Sebastião em maio uláma o a
declaração de familia do inspector sanitario desta directoria Dr. Au-
dré Jorge Rangel

A E. L. Harrison, representante da The Royal MailSteam Packet
Company, a conta, na importancia de 480$, proveniente da visita sa-
nitaria feita ao vapor inglez Orita, daquila companhia, ás 10 1;2
horas da noite de 3 do corrente

Ao 2° promotor adjunto, o auto de multa por infracção do rega-
lamento sanitario pelo qual foi multado em 100$ o pharmaceutico
João de Avila Mello;

Ao 3° promotor adjunto, os antes de multa por infracção do rega-
lamento sanilario pelos quaes foram multados: em 200$, Antonio
José Vinda; em 200$, Viviano Caldas ; em 203$, F. A. Iluatars; em
200$, Antonio José Villela ; em 200$, José Alves

Ao 4° promotor adjunto, os autos de multa por infracção do regu-
lamento sanitario pelos quaos foram multados : em 2a0$ (duas multas
de 125$ cada uma), Manoel Dias da Silva Ribeiro ; em 200$, JosiS
Silveira Antunes ;

Ao 50 promotor adjunto, Os autos de multa por infracaão do regu-
lamento saltitado pelos quaas foram multados: em 200$, Azevedo
Costa & Comp.; em 125$, Ilaruilcar Nelson Machado

Ao 6° promotor adjunto, os autos de multa por infracção do regia-
lamento sanitario pelos quaes amam multados: em 200$, Maria
hialina Pires ; em 200$, Carlos Suckow Joppext ; em 200$, Wanoal
Antonio dos Santos.

Requerimentos despachados
Francisco Peixoto & Pradatzhy (G° districto).-Daferido. Compa-

reaa a delegacia.
Joaquim da Silva e Sá (8° districto).-Indeferido.
Antonio Luiz Fernandes do Souza (8° districto). -Deferido, nos

termos do parecer da delegacia.
Alfredo Garcia (0 0 districto).-Concedo 90 dias.
Antonio Augusto Roque (9° districto).-Concedo 90 dias.
Ricardo José do Carval..o (0° districto).-Concedo 90
Rodrigo Teixeira de Carvalho Junior (9° districto).-Coneedo 90

João José de Carvalho Ribeiro (9° disaricto).-Approvado.
Aatonio de Souza Martins (toe districto).- Indetarido, porquanto

a casa commercial ao requerente funcciona até sem licentax.
Constanca Juan. Regaron (10° (.Iistrieto). -Concedo 00 dias.
Manoel Parçara Dias (10' districto).-Deferido.
Antonio Marques.-Certifique-se.

n••••/-

Relaçao das pharmacias, drogarias e laboratorios inspeccionados até
31 de maio

Locaes-Pharmaceuticos e responaavela
flua Dr. Carmo Nela° n. 58, pharmaccutico Sarapinta Lafaille.
Rua General Pedra n. 6, pharmaceutica Carlindo Lellia Fer-

reira.
Rua Visconde do Sa.pucahy n. 200, pharmacentico Alberto Pinto

Brandão.
Rua Frei Caneca n. 142, pharmaceutico Oetavio Miranda.
Avenida Mem de Sá n. 115, pharmacetnico Alcides Dias Car-

11Ciro.
Rua D. Anua Nery n. 374, pharmaceatico Alfredo dos Santos

Azevedo Lima.
Rua D. Anua Ncry n. •2a (laboratorio), pharmacculiaa Bruno

Duarte de Camargo.
Rua Dr. Manoel Victorino n. 09, pharmacautico Aleiliades G.

de .Almeida.
Rua Dr. Manoel Victorino n. 173, pharmaceutico Domaigas J.

Nalto.
Praça do Encantado n. 2, pharmaceutico Nerval de Figuei-

rado.
Rua Muriquipary n. 7, plutrmaceutico João Pedro Martins.
Rua Goyaz n. 154, pharmaceutico Alcides M. Caaaes.
Rua Goyaz n. 370, pharmacemica João 110:Irizuos dos Santos.
Rua Elias da Silva n. 5, pharmacautico João Gomes Saldaram.
Rua Assis Carneiro n. 1 (drogaria), responsa.vel João Teixeira.

Bastos.
Capital Federal, 31 de maio de 1913.- Pharmacettileo Joio lio-

drigues da Sulca Chaves.

'Mação das pharmacias visitadas durante o inca (ie mato (1,: 1913
Responsaveis - Locas

Baymuuda atalaiam Navegantes, rua da Assembléia n. 33.
„eopoldo Helio Pinientel Barbosa rua da Assambléa o. 43.

ilatioeia de Magalhães Brandão, rua da Aaseuiblaa. n.
Chaiatiug da Aralha Julgar. _1.1.13i da Assem biU u. 73. _ -

Julio Malan., rua Luiz de Cainaos n. G.
Zacharias Gentes EStell.t. inc da Carioca n. 33.
Franciaa) i Maava Braa, rua da Uruguayana n. 37.

rua da Uruguayana n. 105.
ajaa., lattaneourt, rua da Uruguayana n . 111.!

Jos :: Qairina da a aiza Moita, l'Ita da Uruguayana n. 110.
Francisco Ferreira da Costa Filho, rua da Uruguayana n. 139:
Eudoro Lupas Martins, rua da Urtiguayana n. 208.
Orlando da Fonseca Rangel, Avenida Central n. 147.
Francisco Leopoldo do Rego Barros, rua da Misericordia n. 24.
Augusto Tavares Freire de Andrade Filho, rua da alimmacoraja

ti. 103.
Sebastião José da Silva, rua de S. José o. 39.
Henrique Guaiieran Fernandes Halfald, rua de S. José n. 80.
Amelio Fernandes Lima, rua do S. José n. 84.
João Gonçalves do Nascimento, rua da Quitanda n. 21.
Adolpho do Vasconcellos, rua da Quitanda n. 27.
Antonio Gonçalves de Araujo Penna, rua da Quitanda n. laa„
J041.0 Vicente do Souza Martins, rua da Quitanda n. 69.
Mario Lopes Dotningue.s

'
 rua da Quitanda n. 100.

José Maria Ferreira de Pinho, rua da Quitanda a. 135.
Alfredo Soter de Almeida, rua Sete de Setembro n. 130.
João José de Souza Mello, rua Sete da Setembro n. 170.
Glafira Coriva Araujo Marinho, rua Sete do Setembro u. is.
Avelino Gomes Teixeira, maça Tiradentes n.
Manoel da Silva Marques, praça Tiradentes n. 40.
Vicente de Falda e Silva, prava Tira.dentas n. 37.
Alberto Gomes Cominho, rua Francisco Eugenio n. 223.
Claudiano Joaquim Bezerra Calvalcanti, praia do Retiro Sataloso

n. 39.
Benjamin Simon, rua General Ginja° n. 154.
José Teixeira de Novaes, rua Gonçalves Dias n. 01.
Julio Mendes Alves, rua Gonc, alves Dias n. 41.
Joaquim Murtinho Sobrinho, rua Gonçalves Dias n. 58.
Americo Baptista Gonçalves, rua Gonçalves Dias n. 40.
Julio Eduardo da Silva Araujo, rua Primeiro de Marco ns.

e It.
João Leite Pereira, rua Primeiro de Março n. 10.
João Bernardo Coxito Granado, rua Primeiro de Março na. p-

e 18.
Francisca Antonio Caiai, rua Primaa-a de Março n. 17.
Joavian Ferreira de Maura, rua Pie Lo de Março n. 3?4
Vicente Werneck Pereira da Silva, a: ides Ourives n. 7.
Anisio de Mendonça Monteiro, rua doa Ourives n.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 20 de maio ultimo, foram concedidos seis mezes

de licenca,na farina da lei, ao a° escripturario da Alfamirga do Rio dt.)
Janeiro 'Eugenio Midler Filha, para tratar de sua saude onde lhe coa.
viu,,	 ,

••••••n•••n

Directoria do Gabinete do raesouro Nacional
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 31 de maio de 1913

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 132 -De passe do voss.) aviso n. 1.71a, de 2 do vigente, solici-

tando providencias afim de qua pela Dalagacia Fiscal do 'Resulte° no
Estado da Bahia soja r:stituida ao governador do mesmo Estado a
quantia da 10:000$ aili dapaAtada em 23 de jannira deste armo para
corna _dar a canção da coutraeto de navegação do rio S. Francisco,
visto haver o rakaada Estado laia) a caimão do 20:0008 pela exigi:nela
da clausula XXI do .esaectivo contracto, peça, Mim de que possa esta

vos daanaia da prestar esclarecimentos.ministario resolver a respeito,
sobre a situarão do da ;»sito da 10:0008 feito co 22 de junho de 188g
peo Faancise: Ferreira de la em garantia do contracto que o
mesmo 13/ .10, lacero da Punt.a e Ilanjamin Franklin de Alimaneequo
Lima iam assiaaar para o sarviaa do navegação dos rios S. Fran-
cisco e das Velhas, cauaão CSSZI transferida, eta virtudo do despacho
do 3 de janeira da 1a03, exarado no aviso do então Ministerio da
Industrio., Viação O Obras Publicas, n. 61, d3 1 a de dezembro- do
1832, para a Empraza, Viação do Brazil, em cujo nome até agora por-
maitaca a &lespaito de, pato decreto n. 5.212, de 10 de maio do 100.1.,
haver sido a mesma concessão transferida á Empraza Viação do São
Francisco e desta para o actual cessioaario, o Estado da Bailia, pelo
doma° mi. 5.913, de 6 de marco de 1906.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima o consideracM

Dia 4 do junho de 1013
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas;
N. 133 --, Juata voa devolvo, para os fios earoieafieutes, o ayiso

ueS5e munsteno a. 1.188, de 22 de março findo, referente ao paga-
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1nento de Fr. 2.020,00 a Dodsivorth & Comp., visto não haver o
Tribunal de Contas registrado a despeza dentro do exercido de
1912.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima o conside-
ração.

N. 134 — Junto vos devolvo, para os fins convenientes, o aviso
desse ministerio n. 1.215, de 21 de março findo, coin o respec!ivo
Processo, referente ao pa gamento de	 1.010,00 a higersoll-lia

Comp., visto não haver o Tribunal de Contas registrado a despeza
dentro do exercido de 1913.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e coibido-
raeão.

N. 133 — Junto vos oevolvo, para os fins convenientes, o aviso
desse ministrado n. 1.246, de 24 de março findo, com o re-pectivo
proéesso, referente ao pagamento de £ 2.172-6-10 á Société Ano-
nyhie des Aciéries d'Angleur, visto não havor o Tribunal de Contas
registrado a despeza dentro do exercido de 1912.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

N. 136 — Junto vos devolvo, para os fins convenientes, o aviso
desse ministerie n. 1.236, de 21 de março findo, com o respectivo
process e, referente ao pagamento de £ 3.159-14-5 á Société Ano-
nyme des Aciéries d'An gleur, visto não haver o Tribunal de Contas
registrado a (leveza dentro do exercicio de 1912.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

N. 137—Junto vos devolvo, para os fins cvnvenientes, o aviso
deste miuisterio ia. 1. 2Y, de 24 de março finio, coat o respectivo
processo,referante ao pagamento de £ 2.652-10-0 á Société Anonyme
das Aciéries d'Angleur, visto não haver o Tribunal - de Contas regis-
trado a desaeza dmtro do exercido de 1012.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estina e conside-
ração.

N. 138—Junto vos devolvo, para os fins convenientes, o aviso
desse ministerio n. 207, de 29 de janeiro findo, cain o respectivo pro-
ccsso,referente ao pagamento de Frs. 6.416,80 a A. Cassani,visto não
haver o Tribunal de Contas registrado a de.speza dentro do exercicio
de 1912.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consi-
deração.

— Sr. 'ministro da Guerra:
N. 38 A—Devolvendo os inclusos processos,env iodos com o aviso

n. 27, de 13 de janeiro ultimo, em que solieitaes a distribuição á De-
legacia Fiscal no Rio Grande do St!, do credito de 1 :907$300, para
occorrer ao pagamento da divida de exercicios findos, na mesma hal-
portancia ,a que se julga com direito Aristides de Almeida pelo for-
necimento de forragens ao 80 regimento da cavallaria e ao 11° bata-
lhão de infantaria em novembro de 1907, rogo vos digneis providen-
ciar no sentido de ser cumprida a circular ia. 20, de 22 de junho de
4008, visto emstar do Matado do Tribunal de Coutas haver sido dis-
tribuida á Directoria de Contabilidade da Guerra a quantia de
1.487:53i$1.66 para gastos de ferragens e forragens da verba 1—Ma-
terial—do orçamento do exercicio de 1907. 	 -

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consi-
dera ção.

N. 39 — Restituindo os inclusos processos de divida de exercidos
findos, enviados com o aviso n. 333, de 21 de abril ultimo:Nem que so-
licitaes providencias no sentido de ser distribuido á Dele gacia Fiscalno
Rio Grande do Sul o credito de 4:062S970,para occorrer ao pagamento
das mesmas dividas provenientes de fornecimentos feitos por Antonio
Sarmauho ao 6 0 regimento de cavaliaria e á enfermaria militar de
S. Borja nos nuns de junho a dezembro de 1910, rogo vos digneis
providenciar no sentido de ser cumprida a circular n. 20, de 22 de
junho de 1908, visto haver sido distribuida á Directoria de Contabili-
dade da Guerra a quantia de 800:0005 para gastos da vesba IP—Ma-
terial, despezas especiaes, vantagens cie forragens e ferragens— no
exerdcio de que se trata.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideraeão.
—Sr. presidente do Estado do Paraná
N. 6 — Communico-vos, para os devidos fins, que, por acto tie

20 do 111 0Z proximo findo, resolvi attender á solicitação constante do
vosso officio ia. 1.382, de 12 do mez anterior, no sentido de serem os
impostos estaduaes da coloilia militar da foz do Iguassú, já sob o do-
minio desse Estado, arrecadados, como até agora, pela mesa de ren-
das da mesma localidade até que esse mesmo Estado regularize alli
o seu serviço fiscal, devendo, porém, cesso governo, por tal accre.ici-
amo de se,rvico na referida mesa de rendas, pagar uma porcentagem
sobre a refila arrecadada, conforme o reedinen adoptado em suas
collectorias.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
- Sr. delegado fiscal em Alagoas
N. 4 — Declaro-vos, para os fins convenientes, haver resolvido

que volte ao exereicio do respectivo cargo na Alfandega de Pelotas o
2.° escripturario Antonio Antéro Alvas Atenteie°, que es: á servindo
nessa delegacia, ficando sem effieito a ordem n. 2 A, de 29 de abril
proximo findo, que o mandou servir na de Pernambuco. 	 • -

-- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 10 — Declaro-vos , para os fins convenientes, que, tend ern

vista o que expie o inspector da alfandege desse Eieado diUtele-
grannha de 7 do corrente mez, resolvi que voltem ao exereitio das
respectivos cargos na mesma repartição o 1 0 escripturerio Francisco
Gentil de, Castro Sam:co, o 2" Antonio Dias Martins

'
 logo que teemine

O ilidia° prazo que lhe foi marcado, e o 3" Arthur Henrique de Ma-
galhães Almeida.

— Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 7 — Declaro-vos, para os fins convenientes, haver resolvido

que voltem ao exercicio dos respectivos cargos na Alfandega de Ma-
náos os seguintes funceionarios que estão sei sendo na alfandega desse
Estado : escripturario Francisco Genti, de Castro Sande° e 20
Antonio Dias Martins, este quando terminar o ultimo prazo que
lhe foi marcado.
* — Sr. delegado fiscal em Matto Grosse:

N. 4 — Declaro-vos, para os fins convenientes, haver resolvido
que volte ao exercicio do respectivo car go na Alfandega de Alainios
o 3° eseripturario Arthur Henrique de Magalhães Almeida, que está
servindo na Alfandega de Corumbá.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 14 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi de.

clarar sem effeito a ordena que mandou addir a essa delegacia o 20
escripturario da Alfandega de Pelotas Antonio Antéro Alves Mon-
teiro.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 11 — De.claro-vos, para os fins convenientes, haver resolvido

que volte ao exercido do respectivo cargo Alfandega de Pelotas
o 2° escriptut ario Antonio Antéro Aires Monteiro, que está servindo na
Delegacia Fiscal em Alagoas.

EXPEDIENTE DÓ SR. DIRECTOR

Addilamenlo ao do dia 3 de pião de 1913

Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 32—Da accórdo com o despacho do Sr. ministro de 14 do mez

findo, proferido sobre o objecto do vosso oficio n.140, de 29 de dezem-
bro de 1911, com o qual transmittistos uma cópia do officio em que o
então inspector da alfandega dessa capital consulta si a permissão
concedida pela ordena ia. 53, de 3 de novembro de 1910, para que Os

vapores do Lloyd Brazileiro possam atracar no trapiche de sua pro-
priedade nessa cidade, para o serviço de carga e descarga, diz re-
speito exclusivamente ás mercadorias do producção nacional ou si
abrange.tambem as nacionalizadas e as de re-exportação e re-embar-
que, (federo-vos, para os devidos fins, que a alludida permissão não
pode se referir exclusivamente ás mercadorias do producção nacional,
pois as nacionalizadas estão sujeitas ás mesmas regras daquellas, nos
termos dos arts. 1 a 9 dollecreto n. 3.678, de 16 de Poliu; de 1000, e
não seria razoavel que se restringisse a permissão somente para as
mercadorias de re-embarque, e re-exportação, transportadas em pe-
quena quantidade, tanto mais quanto a citada ordena em nada al-
tero:a o regimen de fiscalização aduaneira no ponto de embarqns, o

desembarque, que, aliás, deve ser observado pela alfandega consu-
lento.

Dia 4

.	 Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 416 -Communice-vos, para o; d ;vidos fins, que as seis caixas

contendo notas do Thesouro cuja isenção de direitas e entrega á
Caixa de Amortização forain autorizadas pelo oficio dcvsta directoria.
n. 393, de 26 de maio ultimo, vieram pelo vapor Vasari e não Teu-
nyson, conforme foi declarado no citado oficio, devido a equivoeo
constante da primitiva communicac,.ão do representante da American
Bank Note Company.
• N. 418—CommuniCo-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

tendo presente o recurSo transa-filiado á Directoria da Receita Pu-
blica com o vosso oficio n. 498, de . 3 de abril ul t imo, 'interposto
pelo agente geral da Compagnie Chargeurs lieuids, G. Cuatalem, da
decisão pela qual 1H impuzestes, de 'conformidade com o art. 549
da Nova Consolidação das Leis das Alfandcgas e Mesas de Rendas, a
multa de 10 0/ 0 por não ter o recorrente apresentado dentro do
prazo devido os documentos referentes á baixa do termo de respon-
sabilidade do despacho de transito ia. 13:i, de novembro de 1909, re-
solveu, por despacho de 23 do inez proximo findo, deixar de tomar
conhecimento clo alludide recurso, por estar a decisão recorrida
dentro da alçada dessa inspectoria.

N. 420—Communico-vos, pra os devidos fins, que o Sr. ministro,
attendendo ao que Felicitou o elinisterio da Marinha em aviso n. 907,
do 31 de maio ultimo, resolveu, por acto da mesma data, autorizar
O despacho, nos termos do art. 2", paragrapho unico, do decreto
mi 8.592, de 8 de março de 1911, da bagagem tio capitão de mar e
rm rra honorario Henrique 110.1rignes Nobrega, director geral da Se-
deitaria de Marinha, vindo pelo vapor allemão Cap Finisterre, de re-
gresso da Europa, onde se achava em cera -imissão do referido
tern).	 -	

. _
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- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 326-Remetto-vos, para os fins convenientes, de ace.'nelo com

o despacho do Sr. ministro de 18 de janeiro findo, o incluso pro-
cesso de fianea, no valor de 3605, prestada por Custodio Jos :: da, Ro-
cha, em uma caderneta da Caixa Economica, da que é proea'otario,
sob o n. 383.906, com o deposito de •803, afim de garantir .o re-
sponsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no luar
de agente do Correio em Santo Aloixo, no Estado do Rio de Ja-
neiro.

N. 327-11emetto-vos, para os fins convenientes, do aceerlo com
O despacho do Sr. ministro de I (le abril ultimo, o incluse paaeaeso
de fianea, no valor de 720$, prestada por D. Clymone, de M
Franca, em uma caderneta da Caixa Economica o do que é poen.: ea-
ria, sob o n. 18.832, série A, com o deposito de igual reiantia. affin
de garantir a sua responsabilidade o a dos propostos que tuba ou
venha a ter no logar do agente do Correio em Urubá, Estado da
Bahia.

N. 328-Remetto-voa , para os fins convaniontea, de I'leeór lo com
o despacho do Sr. ministro, da 16 de maio findo, o imlw:o ;1t.,cesso
de flama, no valor de 1:1593, em relbreo, prestada por João Manoel
de Oliveira Paaizil, em unia aplico da livlda polca, uniforaii,oida,
de que é proprietario, sob n e 281.954, do valor nominal de 1:00o$,
uma caderneta da Caixa Economica n. 22,..8l5, com o &ousio) de
1593, afim de garantir a sua responsabilidade o a dos prepo.stos
tenha ou venha a ter no logar de collector das Rendas Faaleraes
Barbacena, Estado de Minas Geraes. 	 .

N. 329-Remetto-vos, para os fins convenientes, de aecArdo com
o despacho do Sr. ministro, de 1 de abril findo, o incluso precesso de
fiança., no valor de 3603, prestada por JoãO Francisco La ge,oni moeda
corrente, afim do garantir a sua responsabilidade o a dos propostos
que tenha ou venha a ter no legar de agente do Correio em S. Sobas.
tiao de Macahubas, no Estado da Bahia.

-Sr. inspector da Caixa de Amortisaeão
N. 53-Communico-vos, para os devidos fins, em additamento ao

officio desta diro.ctoriam. 50, de 20 de maio ultimo, que as seis caixas
contendo notas, que devorão ser entregues. livres do direitos, a essa
repartição, vieram pelo vapor liasari, esp 'AIO amanhã, 4 do cor-
rente e não pelo Tennyson, conforme declarado no citado officio,
devido a equivoco de communicação do representante da American
Bank Note Company.

- Sr. director da Casa da Moeda
N. 58-De accOrdo com o despacho do Sr. ministro de 19 do

maio proximo findo, exarado no requerimento em inc a sooilade
ananyina Empraza de Aguas Cazasas, estabelecida á rua do Iliachum
n. 92, nesta Capital, pede lho seja concediJo trocar por moedas da
nickel a importancia de 10:0005000 que possue em moeda de bronzo
dos valores de 20 o 40 réis, ficaes autorizado a effectuar o troco pe-
dido até a importancia necessaria para os supprimentos pedidos dessas
ultimas moedas.

N. 59-Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, por despacho tio 2 do mez corrente, resolveu approvar a pro-
posta que fizestes em officio n. 959, da mesma data, do pharmacou-
tico Descartes Gonçalves Moia, conferente da soceão fiscal do impres-
são classe estabelecimento, para servir de ensaiador durante o impe-
dimento do respectivo serventuario etrectivo.

- presidente da Caixa Economica e Monte de Soco erro do Rio
de Janeiro

N. 197-Communico-vos, para os fins convenientes, que se acha
caucionada na Thesouraria,Geral do Thesouro Nacional a caderneta
desse estabelecimento, sob n. 383.966, da série, com o deposito de
480000, de propriedode, de Custodio José da Rocha, afim de garantir
a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no
jogar de agente do Correio de Santo Aleixo, no Estado do Rio de Ja-
neiro, cuja fiança é de 3603000.

- Sr. director geral da Contabilidade do Ministerio da Viação e
Obras Publicas:

N. 40 - Havendo D. Adelaide Luiza de Souza Lopes, pensionista
do montepio civil na qualidade de viuva do finado contribuinte Carlos
de Souza Lopes, funccionario da Estrada de Ferro Central do Brazil,
exhibido a justificação a que vos referistes no officio n. 278, de 10 do
agosto do atino passado, cabe-me remetter-vos essa mesma justifica-
ção, acompanhada do processo encaminado á Directoria do Despeza.
Publica com aquelle officio, afim do que vos digneis de tomal-a na
consideração que merecer.

- Sr. director gerente do Lloyd Brazileiro:
N. 188 - Peço providencieis no sentido de ser concedida pas-

sagem em l a classe entre o porto desta Capital e o de Matiãos, Es-
tado do Amazonas, a Carlos Dotho Guimarães, nomeado 2 0 escriptu-
rario da Delegacia Fiscal no Acre.

-Sr. administrador dos Correios do Estado do Rio de Janeiro:
N. 36 - Communico-vos

'
 para. os fins convenientes, que: o

Sr. ministro, por acto do 18 de janeiro findo, resolveu acee i tar a
fiança, no valor de 3608, prestada pm- Custodio José da Rocha, em
uma caderneta da Caixa Economica, de que é proprietari,, s4 o

'383.Otia, sério, com o deposito de 4803, afim da earanlir
sua res:ionsaellidade e a dos prepoe,os que tenha on v . 311int a ler
Jogar de agente do Correio de Santo Aleixo , nosso Estado.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 88 - Autorizo-vos a requisitar passagem, em 1° classe, entra

o porto dessa cidade e a sede da Delegacia Fiscal no Acre, para Carlos
' Botta Guimarãos, nomeado para o logar do 2 escripturario da refe-

rida delegacia por (12eto de 28 de maio
N. se - Benuet avos, para os fins convenientes, a inclusa por-

taria de 2 do corremo, concedendo trea mezes de licança ao delegado,
fiscal do Thesouro Nac,ona.I nesse Estado Luiz Sabino do Mello.

- Sr. dolegado eaaal na Bahia:
N. 100--Ronrobavos, para o; fins convenientes, o incluso titulo

da 31 de maio lindo, eoineando Daria Pires Valenea para o logar det
itemite fiscal dos innestos de consumo na 1 ,1' eircumscripção dessP
Estado.

- Sr. delogado fiscal em Mixas Goraes:
N. 105 -- Declamo-vos, para os devidoS rim, que o Sr. ministro,,

Pai' acto de 2 de maio ultime, resolveu deferir o requerimento trans-
adoido com o vosso °Ilido n. 80, de 19 de abril findo, em que So tur-
nine Pinto Gonçailves, agonte fiscal dos impostos do consumo nessc
Estado, solicita para continuar em Campanha a sédo da 22" cir
cumse.ripeão, em vez de ser transferido para Varginha, conformo auto-
rizara este ministerio a pedido do mesmo agente fiscal.

- Sr. delogido 11-:cal 110 Paraná:
aa	 Da a l ro-ri .o, para os tins conveniontos, CIL13 O Sr. mi*

11.»' d ...pacli) do, 20 do inoz praximo fonio, resolveu attender ao
pedido folio preaidmto doas,: Estado, em Oillea, um. 1.382,. da 12
de abril latimo, no seltida dt s yem D impostas estailuaes da colonia

, militar da foz do bailasse, • tt sob o dominio do IneS111) Estado, visto
haver sido enetwipada, pelo decreto n. 10.021-, de 29 de janeiro
tambein de s te ando, e mulo pretendo o referido governo esia.belecor
uma e Afectaria estadual, arrecadados, como ate nora, pela mesa de
rendaa federaes da ni:,,sioit localidade, até que o servi,-m fiscal
mesmo governo se regularize, devorei) toda a arrecadação pertena
cento ao Estado s:y cieripturiela separadamento e chassi ficada dcl
accôrdo com as instrue(Aes Ve forem expelidas polo mesmo governo,
que por tal accros;:inio do servia ilaqueia mesa de ron,l ''as deve
paear uma porcentagem sobre a renda arrecadada, contbrme o re-
gialen adoptado nas suas ullectorias.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 136 -- flemotto-vos, para os fios convenieutos, o incluso titulo

de 2 do corrente nomeando o capitão Manoel Nato para o lo[ de
agente fiscal dos impostos de cousumo na lia eircuinscripção, nesse
Estado.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE Do Sn, Immo-roa

Dia 2 de junho do 102
Sr. ministro da Fazenda:
N. 9 - Em cumprinento ao que dispúa a regra XXXVIII das

instruceões approvadas pela portaria da 10 de /1 zoinbro de 1912,
passo ás mãos do V. Ex. a iiielusa, relação do.s a os ides fiscaes das
(litro/soltes cioetunscripçoaes do Estado do Pio de Janabe , quo não
apresentaram até esta data o balanço das respoctivas cullectorim,
corri:aponde:no ao inaz de abril nlimno, O a que so refere o art, 10, •
n. 1, do decreto n. 9.2ee, de 30 de dezembro de 1911.

ict•

Sr. inspedor da Alfitiolega do Rio de, Janeiro:
N. 2i - Solicito vossas ordens no sentido de sarena enviadas a

esta directoria as anio ,0eas das mercadorias constantes da deoisão
que motivou a ordem da Directoria do Cabinoto n. 2e6, do 7 de abril
ultimo, dirieida a essa ailandega, rola tivamonto ao recurso interposto
pelos negociantes desta praça E. Salathé (5: Comp.

-- Sr. . president) do Lloyd Brazileiro:
N. 1e3 - Reitero-vos o pedido que vos fiz em oficio li. 21, do

25 de janeiro do corronto anno.
- dolegada fiscal no Estado do Espirito Santo:
N. 9 - Rocommendc-vos proN i 'encieis no acntieo de ser enviado

a esta diroctoria o processo eia que proferistes a decisão con t ra a
qual recorre a Companhia Estrada de Ferro Victoria a Minas, rela-
tivamente á multa do 50 a .' sobre a importando do imposto de trans-
porto arrecadado no mimei fevereiro do anuo passado, de que trata
o vosso olli.! n o n. 8, de 28 de janeiro ultimo.

- Sr. delegado fiscal no Estado de Pernambuco:
N. 31 Devolvendo o incluso processo do restituição de diref.

tos do Miranda Souza (5,‘ Coam., reconunendo-vos provida neieis no
sentido de ser cumprido o despacho desta directoria exarado na
dito processo.

- Sr. delgado fiscal no Estado do Rio Grande do Sul:
N. 17 - ALI:endoudo ao mia me solicitastes em officio n. 38, dei

20 do maio proahno	 transmitia-vos a cópia da ordem desta
recturia ii. 1, (fri 3 de janeiro ultimo.

- Sr. delegado fiscal no Estado de São Paulo:
N.	 - 'reanstnittindo o incluso requerimento do Conf	 dog

DespucllLm imtes da .11fati . lega do Santos, rec000nondo-vos provideneias.
no sentido de ser senado o dito requerimento, com revalidação, .	 -
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Sr. inspector da Alfandega do lho de Janeiro:
N. 29 — Solicita VJ3S'AS ODA':IW na sentido da ser enviada a esta

directoria a representação da P secção de ssa alfand-eça a que se re-
fere o officio do vosso antecessor n. 2.322, de R de novembro de
1911, e que lei rainettido a essa mesma. alfa relega com a ordem da
Directoria do Gabinete n. 47, de 23 de janeiro ultimo.

— Sr. delegado fiscal no Estado de Santa Catharina:
N. 12—Esta directoria não expediu ordem alg r com o n. 194,

fie 27 de março ultimo, a gim se refere o voss . ) - (elicio n. 25, de 2s
do mesmo mei de março. Convém informeis a respeito.

Requerimentó despachado
gociété de Construetion du Port de Pernambuco.— Revalide, o

sello da petição.

D4rectãria do Patrimonto Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 5 de :lanho de 1913
Cr. delegado fiscal do Thesoura Nacional no Espirito Santo:
N. 4—Para que presteis as necessarias informações a respeito,

remetto-vos a inclusa petição de Antenor Gnimarãee proprietario do
predio n. 32 sito á rua . Jeronynto Monteiro, na capital desse Estado,
propondo a sublocação do pavimanto superior do mesmo, ao preço
de 1:000$ mensal, para ali ser installada a alfandega do Estado,
até que seja essa repartição transferida para o edificio ora em con-
strucção.

Recebedoria do District° Federal
Requerimentos despachados

Dia 5 de junho de 1913

Cputra-fé em nome de José Pinto Costa.— Annulla-se a divida
da contra-fé e a de 1909 a 1911, officiando-se á Procuradoria nos
termos do parecer.

Companhia Cervejaria Biahma.— Officie-se.
Arthur Leite de Souza Machado.— Pago o imposto em cobrança,

tran,sfira-se.
Maria Balbina da Silva.— Transfira-se,
Isabel Ferreira Pinto da Cruz.— D3 accôrdo com o parecer,

transfira-se.
Bernardino Estavas de Almeida.— Satisfaça a exigencia.

• Candida Rosa Cabral.— Pago o imposto em cobrança, trans-
fira-se. Imponho a multa de 20$, nos termos do art. 21, do decreto
n. 5.141, de 27 de fevereiro de 1904.

Manoel José de Araujo.— Transfira-se.
Dr. Leonardo Henrique Taylor.— Pago o imposto de cobrança,

transfira-se.
r. thunberto Pimantel Duarte.— Officie-sc.

D. Olympia Port Alinha de Azevedo.— Pague o debito e o im-
posto, de cobrança.

Dr. Antonio Carlos da Bocha Fragoso e José de Siqueira e Al-
vares Borgerth.— Pago o imposto em cobrança, transfira-se.

Rodrigues de Carvalho.— Transfira-se.
Francisco Henrique Walter.— Idem.
Joaquim Ferreira da Silva.— Idem.
Francisco Dominoos.—Idem.
De. João de Butriões Mattos Marcial e outros.—Idem.
José Manoel Lopes.— Sella o documento de lis. 2 e pague o im-

posto em cobrança.
José de Almeida. —Satisfaça a exigenria.
Alaria Antunes de Oliveira e—Wein.
Neusa (tnenor).—Já estando atteudida, não ha que deferir.
Manoel Cardoso da Costa.—Pago o imposto em cobrança, trans-

-nra-se. Imponho a Pedro de Alcantara. Pereira Bastos a multa de
20$, na fórma do art. 21 do decreto ri. 514, de 27 de fevereiro de
1901.

Francisco Martinez Perez.— Idem, Moo. lowanho a multa de
205, na ferina do art. 21, do decreto n. 5.111, de 27 de fevere'ro de
1901.

Joaquim da Silva Junior.—Selle o documento de fls. 4 e pa g ue o
imposto em cobrança.

Zeferino Jo3e, da Costa.— Inscreva-se o predio e volte o pro-
cesso.

Guilherme ;1(f im da Bocha .—Transfira-se.
Françoise ala:wria d	 •1. .—rago o innee:to em cobranca, trans-

fira-se, corrighelo a inseri, ç o do n. 42 e caneellando o (debito de
1909 a 1912.

Luiz Pavão de Souza.—Po o imposto em ealiranca, transfira-se.
Imponho ao velidEllor Luiz Pava, Souza a multa de 2 i.),t, na
art. 21 do deue. o.t.. 5.141, de 27 de fevereiro de 190].

Francisco fraC,IP3C0 de Oliveira .—Transfira-se.
José de Oliveira Ribas.— Anntille-se a divida de que s3 trata,

dficiando-se a Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

J. Vasconcellos.— Transfira-se. Imponho a multa de 50$, na
fôrma de art. 44, do decreto n. 5.142, de 27 do fevereiro do 1901.

Navais) Lopes Guimarães.—Transtira-se. Imponho a multa de 208',
na ft1rina do art. 21 do decreto n. 5.141, do 2'7 de fevereiro de 1904.

Dr. Emimili Gratidinasson.—A' P Sub-directaria.

—
Caixa de Conversae

ilocimento do dia 5 de junho de W13
Wedas	 Entradas	 Sallida,

201	 133.219
Francos 	 	 30U	 40
Marcos 	 	 —	 5.010
Dollars 	 ••• •• 	 	 300
Mil réis, ouro 	 	 —	 2:8508000

Lastro
Ouro em deposito 	 	 367.0192915271
Responsabilidade do Thesouro: lei ir. 2.357

e d ,creto n. 8.512 	
	

19.339:776$01G
- —

386.989:0675287Total 	   

Emissão
Notas em circulaç10	 	 386.986:3705000
'queda subsidiaria.. 	 	 2:697$287

Total 	 	 3 6 • 989 : 067$287

O escripturario, T. Alces.

Ministerio da Marinhr
Por portarias de 31 de maio ultimo:
Foram nomeados:
O capitão-tenente medico Dr. José Ilaulino de Oliveira para

servir na Escola Naval
O capitão-tenente José Garcia do O' de Almeida para exorcer o

cargo de oflicial da Escola Naval
O capitão-tenente medico Dr. Octavio Joaquim Tosta da Silva

para exercer o togar de tu -dico da Escola Naval.

— Foram exonerados:
O capitão do fragata medico Dr. Plantando Angusto Suzano

Brandão tio logar de medi ,o da Escola Naval
O eapitão-teeente medico Dr. José Rattlino de Oliveira do cargo

de medico da Escola de Aprendizas Marinheiros desta Capital
O capitão-tenente José Garcia do O' de Almeida do cargo do

auxiliar da i a secção da Superintendencia do Pessoal.

Secretaria de Marinha
SEGUNDA SECÇÃO

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOLI GERAL INTERIN0

Dia 3 de junho de 1913
Sr. capitão de mar e guerra honorario, director geral de Conta-

bilidade da Marinha:
N. 880 —Tenho a honra de passar ás vossas mãos, devidamente

approvada pelo Sr. ministro, mantendo a canção, a inclusa minuta
do termo de ajuste a celebrar-se com Alfredo Elisiario da Silva, para
o fornecimento da uma iauclia a g.,zolina e accessorios, destinada ao
serviço da Cornmissão Technica e Fiscal das Obras de Construcção do
Arsenal de Marinha, na ilha das Cobras e a que vos referistes cai
officio n. 586, de 7 de maio ultimo.

TERCEIRA SECÇÃO
eeXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 31 de maio de 1913
Sr. capitão-tenente commissauio Elpidio Casar Borges:
N. 909—Havendo resolvido nomear-vos para exercer o cargo. da

secretario da C.ommissão de Compras da Marinha assim vos declaro
para os devidos atreitos.

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 31 de maio de 1913
Sr. vic:,-almirante, elhife do Estado-Maior da Armada:
N. 4.08—re ordem do ,;r. ministro e para os devidos fins. tenha

a honra de cammunicar-vas que, nesta data, é a Directoria Geral dcr,
Contabilidade autorizada a lavrar ajuste COM Antonio LUCI() de Mc
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(loiros, para a execução dos concertos dos encanamentos do esgoto e
outros no releitorio das praças, na fortaleza de \Villegaignon.

— Sr. contra-almirante reformado, suporinteadente, interino,
do Pessoal:

N. 010—De ordem do Sr. ministro e para os devidos fins,
a honra de transonittir-vos o incluso aviso desta data, pelo qual é no-
meado o caphão-tenento commissario Elpidio Casar Borges para exer-
cer o cargo de secretario da Commissão de Compras da Marinha.

— Sr. contra-almirante, presidente da Commissào do Compras:
N. 91I—De ordem do Sr. ministro o para os devidos fins, tenho

a honra de conuminicar-vos que, por aviso desta data, ú nomeado o
capitão-tenente connuissario Elpidio Cesar Borges para exercer o
cargo de secretario dessa commissão.

— Sr. capitão do mar e guerra honorario, director geral de Con-
tabilidade da Marinha:

, N. 912—De ordem do Sr. ministro o para os devidos effátos,
coulinunico-vos que, por aviso desta data, o nomeado o capitão-te-
nente cominissario Elpidio Cesar Borges para exercer o cargo de se-
cretario da Conunissão de Compras da Marinha.

,0•1•••••1,

1."),UARTA SECÇXO

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 31 da maio de 1013

Sr. superintendente do Pessoal, interino:
N. 1 .788.--Etn solução ao vosso officio sob n. 703, 3° soerão, de

29 do abril ul timo, declaro-vos, para os devidos fins, que 'resolvi
deferir, á vista das informações, o requerimento em que o foguista
extratunnerario de I° classe Julio Alves dos Santos pede cancedla-
mento da nota de amnistia exarada em seus assentamentos.

N. 1.789—Em solução a vosso officio n. 965, 1° c do 8 do
corrente, autorizo-vos .a mandar dar baixa e rescindir o contracto,
respectivamente, ao soldado do Batalhão Naval José Ferreira da Silva
e ao marinheiro Manoel Leonel, visto terem sidos julgados invalidas
para o serviço da Armada, devendo o primeiro ser recolhido ao Asylo
de Invalidas, por não poder angariar meios de subsistencia.

N. 1.790—Em solução a vosso alheia n. 006, 1° secção, de 8 do
corrente, declaro-vos, para os devidos fins, que resolvi mandar dar
baixa do serviço da Armada ao marinheiro nacional foguista Alfredo
da Silva, visto ter sido julgado invalido pela junta medica que o inspe-
ccionou, podendo angariar os meios de subsistenCia.

N. 1.802 — Em solução a vosso officio sob ti. 928, 6° seccão,
2 do corrente, resolvi conceder a prorogação de prazo solicitada pelo
director da Escala, Naval, em Officio n. 307, de 30 do mez proxitno
lindo, para conclusão das obras da mesma escola.

• O que vos declaro para os devidos fins.
N. 1.803 — Em solução a vosso officio sob n. 972, l a secção, de

8 do corrente, resolvi mandar dar baixa do serviço da Armada a
America Bonini, á vista da prova de menoridade exhibida por SOU pro-
genitor.

O que vos declaro para os devidos -effaitos.
N. 1.801 — Em solução a vosso officio n. 463, 3a secção, do

19 de março ultimo, de conformidade com o parecer do Cooselho do
Almirantado, endoido em consulta n. 1.01 í, de 6 do corrente, de-
claro-vos, para os devidos fins, que resolvi mandar addicionar ao
tempo de serviço do 2° tenente engenheiro machinista Jonathas Cin-
dido do Sacramento, para os effintos do sua finura reforma, o perlado
de cinco amuos, sete inezes e doze dias, em que frequentou com apro-
veitamento o curso secundado do Collagio

N. 4.805—Em solução a vosso officio n. 366, l a secção, de 4 de
março ultimo, declaro ,vos, para os devidos fins, que, de accordo com
o parecer do Conselho do Almirantado, emii tido em consulta n. 005,
de 6 do corrente, resolvi deferir o requerimento ean que o capitão-
tenente Galditio Pimetnel Duarte pede ser-trattscripto em seus assen-
tamentos o teor do officio que lhe foi dirigido pelo Dr. Joilathas Pe-
airosa, governador do Estado do Amazonas.

N. 1.806 — Recommendo-vos qua elogieis o capitão-tenente Anto-
nio da alotta Ferraz pelo cabal desempenho que deu á commissão
coutractos do pessoal para o Corpo de Mariuhoiros Nacionacs,revelan-
do bastante actividade, intelligencia, e dedicação pelo serviço publico.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR etnAL INTERINO

Dia 31 de maio de 1913

• Sr. contra-almirante reformado superintendente do Pessoal, in-
terino:

N. 1.791—Tenho a honra de passar ás vossas mãos, de ordem do
Sr. ministro, devidamente assignadas, as inclusas cartas patentes pas-
sadas aos seguintes officiaes: capitão de corveta engenheiro naval
Milciades Vasconcellue Almeida e capitão-temente counaissario Luiz
José de Lima Junior

Ministerio da Guerra
Requerimento despachado

Dia 5 de junho de 1913

Paulino Francisco Paes Barreto, pedindo certificar, em seu In.
beiro teor, pelo Departamento Central, os pareceres dos coronais ex.
directores do mesmo departamento Alfredo de Moraes Rego e Jos6
Ferreira Maciel de Miranda sobre o pedido de substituição de
meação, afim de instruir o processo que inove á União.—Indeferido.
Os pareceres, como as informaçõ3s, servem apenas para orientar a
autoridade no julgamento das questões e constituem autoria priva-
tiva das repartições.

Commis,são de promoções
ACTA DA 20a SESSÃO

Aos 23 dias do mez de maio do 1913, á 1 hora da tarde, em uma
das salas do Departamento Central, reuniu-se a commissão do promo-
ções, sob a presidencia do Sr. general de divisão José Caetano de
Faria, estando presentes os Sr. generaes do divisão Antonio Geraldo
de Souza Aguiar e José Agostinho Marques Porto, generaes de brigada
Gabino Bezouro, Alfredo Carlos Midler de Campos, Antonio Natio de
Oliveira Silva Faço, 'fito Pedro de Escobar, Alfredo Candido do Mo-
raes' Rego e 'amacio do Alencastro Guimarães e o coronel Feliciano
Benjamin de Souza Aguiar, secretario da cominissão, não tendo com..
parecido os Sr. generaes de brigada Pedro Ivo da Silva Henriques e
Luiz Barbedo.

Aberta a sessão, foi lida e aprovada, sem discussão, a acta da
sessão anterior.

Tomando conhecimento das vagas ex'stentas nas armas de cavai-
lana e infantaria, a cominissão organizou e subinetteo á consideração
do Sr. general ministro da Guerra a proposta seguinte

Arma de cavallaria — A vaga aberta pelo fallecimanto cio 20 te-
nente Joaquim Nardeys do Vasconcellos, a 7 do corrente, compete ao
excedente Fradcisco de Paula Borges Fortes, visto a ultima ter
preenchida por aspirante a official.

Arma de infantaria — As vagas abertas pelo fallecimento das
2°' tenentes Francisco Pantaleão Lace de Alvarenga e Carlos da Costa
Pinheiro, a 9 e 1:1 do corrente, respectivameuto, competem a 1 0 ao
excedente Januario Coelho da Costa, visto a ult i ma ter sido praan-
chida por aspirante, e a 2° ao aspirante a ofticial Thoophila Bar--
newitz, devendo entrar para o quadro á excedonte José Bina Foneat.

Graduações
A éommissão deixa de propor a graduação no posto immarliata

do 1° tenente da arma d3 artilharia fonocencio • Rosa de Queiroz. que
attingio o n. 1 cio sua classe, por não satisfazer esto alheia' todas as
condições da lei.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. general presidenta smpetide
a sessão, lavrando eu, coronel Feliciano Benjamin de Souza Aguiar,

presente acta que vae assiguada por todos os que compare-
.Cevam.

José Caetano de. Paria, general de divisão.—Antooio Geraldo de
Sou:a Aguiar, e.eneral de divi;ãO. —José A. i rurques Porto, genaral
de divisão. — rGabino Bezoaro, general. — Alfredo Carlos Mi/ler
di Campos, ganeral de brigada. — Antonio Salto de Oliceir

uEteo,geeral-de brigada.—Tiio Pedro de Escobar, general de brigada.
—Alfredo de Moraes Rego, general do brigada.-- Onacio • da -Alan-
castro Guimarães, general do ly. i);aLia. E3Iá. conforme-- Fel iciano
ilmjamin de Souza .1.juicr, coronel.

ACTA , DA 21 4 SESsÃO

AOS trinta dias d) mez do maio (13 mil novecentos o trase, á uma
hera 1 tanla, em uma das salas do Departamanta Central, reuniu-se
a Commissão de Proameões, sob a presidencia do Sr. general do divi-
são José Caetano de Faria, estando presentes os Srs. goimraos de
visão Antonio Geraldo do Souza Ag uiar O José Agostinho Marques
Porto, generaes de brigada Coibiu° Basauro„Alfrelo Carlos Meller de
Campos, Antonio Netto de Oliveira Silva Faro, Tito PO'ir0 de Escobar,
Alfredo Candido de Moraes Riga e Ignacio de Almcastro Guimarães e
o coronel Feliciano Benjamin do Souza Aguiar, secretario da cora-
missão, não tendo comparecido os Srs. generaes de brigada Pedro IVO
da Silva lionriques O Luiz Barbedo.

Aberta a sessão, foi lida, approvada sem discussão a acta da
sessão anterior.

Não havendo vagas a preencher nas differentes armas e corpos,'
o Sr. general Besouro apresentou seu parecer sobre os papeis do que
havia podido vista e que foram subute,ttid, y3 á conswera,ção desta
commissão, pelo Sr. general ministro da Guerra referentes á altera
ção nas datas de nascimento de varias officiaes.

Este parecer foi assignado por todos 03 Srs, generaes presentes,
que explicaram seus votos, sendo que o Sr. general nunca. de Campe$
assiguou vencido, mantendo seu anterior Parecer.



Iviinisterio da Tinão e Olras Publicas
Direetbria Geral de Conta'Siiidado

liellieriarertta dupael1a(11

Dia 3 de jtitilo . (13 191J

fl. Waleker & Comp., Limiled. re.clainaodo di.ferença cam-
fejal.,..littleferid), o q.' importar O pedido em faval . exe,apcional para
Ogalni t l...) t eaballi is executai» cadurou'elathult; 0 ..1 condições.,
expressas no contracto já findo,

.	 f J
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D. Estephahia Welack de Ara oj .) Lima, pedin-lo os favores do
mantapia na qualid •olo de mãe do filiado contra) dn'a lloracio do
A ia Ws) Laia, C011 lIdOe de trem da 3" elasse •la Estrada d .) I eri'e
Central d Brazil.—Apresente eariidões de seu casamoato, de ()bit.°
da seu marido, d obito da primoira mullior do cootribninto, e, final-
mente, provo iole elle não deixou irmãs solteiras e viuvas que
tambein tivessem vivido ás strts expensas.

•.. Carlos Cantinho, na qualidade de. titt ..n. daS 111C110PeS Estella e
Pantilla, filhas da finado Antonio Neto Corrêa de Mello, conductor
1 4 classe da Estrada de Ferro Central da Brazil, palinda para as
in sinas a PeSOPS:ta da II:311'iãO em cujo gOSO so achava a viuvas do re-
ferido contribuinte D. Anua Francisca Carvalho Mello. — Apresente
os titulas de João e Ther3/.,1, dando provas sobra o estado civil desdos
e a corri Ião do 'A g oirento das contribaiçOas a que estava sujeita a
fali acida pensiouista.

D. 'fbareilia da Silva Lima. pedindo os favores do montepio na
qualidade de viuva de João Gomes de Lima, carteiro de 24 elmo da
Administração dos Correios do Estalo do Rio Grande de Sal.—Defe-
rido.

DD. Alhertina de Miranda Figuairodo e Adalgisa de Miranda Fi-
gvairedo, por seu procurador, Corbiniano Carneiro Canipella, pe-
diu lo certidões das titulos de pensão que lhes foram conferidos, bem
como á sua mãe C. aos seus irmãos Jose e Maria Theroza e a remessa
das mesinai C3PtiAliS3S á D blegacia Fiscal do Thesouro cm Pernambuco,
afim de alli lega.lizadas.—Indeferilo, em vista do cote dispõe o
it. 14 ,do art. .0 de regulameuto da secretaria deste minis.-

Benjamin Aturtisto Bravo Junior, ex-ajudante da encarregado
do deposito geral da 3 4 divisão da Estrada da Ferro Central do Brazil,
pedindo a extracção de guia afim de continuar a contribuir para o
montepio.—Prove si foi exonerado a sou podido ou a arbitrio d Go-
ve •no e queestá quite de suas contribuições e pia, apresentando
certidão da qual canste o seu ordenado simples animal.

•..Nada mais havaodo a tratar, o Sr. goneral presi lento sospondon
a seSsão, larranda ou, *o coam al Feliciano De:Ii tIll!Ol J Si iza Agoiar, -
a presente :teta, que vaie ass-atiatia par to los os qi conto tr•merain.
A- José C:teísmo il Fari,t, general de, divisão — .1:1 10.du t; ,?raldo de
SotLga Mptiar, general do divisão: — .Iosé	 .11.„.1.(.34 Porto,
eneral de tlivii,. —	 iao 1.:$001'0 	 geii.rai ii t 	— .11.

'recto Carlos Midler de Campos, 3li2rtl de briga	 — Antonio
Yetio cle Oliveira Silva Faro, geiiaral	 brip•la. • - ta Peded (13
ÉscObar, genoral de 'brigada. .:11frc.io Cit,blid.) (te Alo..‘ te4 1;eu.),
kefier al do brigada. — Ifteteio de iIc,ed$tro 14i.icres, geoeral do
arigada.

gstá couforau.---/'eticiano Benjamin de Sou: t	 caronel.

.;10JADA SCE•,ÃO

Expe.d:ente de 3 de janho de lf113

•Ao Ministerio da Fazenda foram PCM1015.10S OS r 	 proeassos•••
elle a pctseptadoria:
. De Viectite Trompiéri, 11.) togar de offiaial oporario de 34 classe,

tla Estrada de Ferro Central do Reazil .(aviso ti,273); •
De Francisco Xavier Agnello 	 tio de tekgraphista de

1. 3 classe (avisai n. 271): t.
De Eu-daqui:a Sellinann de Manos, no de maebinista de P classe

(aviso n. 275;.:
Da Josit Ma ida Pinto de Miranda, no da mestre de Urdia do

23 classe (aviso n. 270):
Do Belisario Augusto Pimenta, no de cabineiro da 1 1 classe (avisa

ri. 277);	 •
Do Sabzislião do Oliveira Pires, no de machinista de ia class

(aviso o. 278,,,:
Da ladz jos:: de Abreu, no de inaellinista de P classe (avisa

n. 270);
De Antoitio Julio Tavares, idom i lam• .a viso n. to los da

Estrada de Ferro Central do Itrazd o 41J liraZ .1 . *Mjt .10 M lia, na de
c.befa de secção da Sub-Adininistraeão do Correi vs da Campanha,
Estado de Minas (-b rabas (aviso ti.2fs I).

•••-•	 direePn.	 DeSPeZ i Pu ;Jliert do Th ;soara Nacio:lal tonto
enviados os paz-a:essas (13 111.Mlitido:

. 1)3 D. lloreilia Cunha das Neves 'e Zir.i ii,. vinca e iliba d can-
11'ibointe Aristide: Leão das Neves, 2' o'dleial da Adminiseração rbs
C.orreill's de Santa Co tharina (offieio n. 111;;

De D., ilasa Ceara dc Lima	 n i teas, vim-a o ruas de alit.odo
de Oliveira Lim	 ag-enta de n, (lasse da Estrada da Feno) Central
do Brami (03ici) si 14s1:

De D. Anna . fadve,ra	 royáa,	 d Animai) 'Ars de Sá,
guarda-fio da llopar.ição Geral das Tolagraplios (oelei) n. 4 ;ri);

-	 Dia .1
An director da Dctsp ozt PithEe.t. da TiLlseura Xacianal foram en-

viados os ibr.beessos	 inonioplo .
Da D. C.troliiia Can:viu Purtsts, viu vi de Pelre fluttri'llett Poetas,

aoxiliar libe:mico tia Estrad t da Ferro Cantrat do Itrazit (officio
n. 150)

Do D, (ia Girtilina da rinituttra	 n outras, viuva e filhas
do A utonio Comas Carlob,o,	 ofiicial da AdminisiraçãO doi 1:orre10$

tio Estado do p io Grande do Sul (officio o. 131).
ft:at oe/À:ambas despach.nlus

D. Maria Rosa Taixe:ra, irmã do Aliada eartoiro de ;I:elbeLt:tli
Corréio de Santos, Estado de S. Pa ido e Felix da (Irava Teixe;ra, ',o-
diai° por intorniedia	 Doloboasos da I ;o5 ,,,10 Gil, e n. i" , 1 -„, da

data em que deli oigrada nesta directoria ti .sau peocosso Ile lua i,titt-
çãe para a coneosJua do mantepio.—Não Kaden lo o Sr D3Olill;W •i de
t'ausinão Gil filucciwinc e. 'riu proronadr.r e11 repti . rat110, em ai-ta da
;jitó disp:ie o regida ineu:o •lesta $3E1'.315 ria, nada lia que deferir.

D. JOI3j1Lina Mirtins	 p: 11101) restituição das dorinnon-.
los a que sa refere o dosivielio desta, directoria, data•lo de 22 de uri; 3

Directoria Geral de Viação
PRIMEIRA sEe•;:io

Por portarias de 5 do corrente foram concedidas as sagnintes
Leenzas,	 Erada da Ferro Central do Brazil

• Para tratamento de saude
D3 00 dias. com a metade da diaria, aoguarda-chaves de 2' classe

Manoel Roque Corra
De 09 dias, com a metade do ordenado, 40 contactava da 3" classe

Gordiano Gandara Martins;
• Da 00 dias, com o ordenado, ao conferente. de 3 a classa Carlos

Braga ;	 •
De AIO dia, COM o ordenado, ao tolegrapliista do 3" classe Agos-

tinho Radrigues do Prado;
D. Ou dias, som vencimentos para tratar de seus interesses, a)

auxiliar de. escripta	 Beifort Duari.e.
••

•
Expediente de 3 de Junho de 1313

Enviou-se ao .10 secretario da Camara dos Deputados o rever:-
mento da feitor de la classe de Primairo Demito da Estrada de Ferro
contraido flrazil Sebasião Luiz Teixeira, solicitando do Congres.o
Nacional um anuo de licença para tratamento do samba (avisou 11).

• SE6UNDA sEcçÃo

Par 'borraria no el de maio finda foi intnol to e:erv3ttirario,
enimi.44rto, da hispoetoria Federal das Estradas o Sr.:  Augusto da
Costa 1.o to.	 .•

— Por outra de 4 da corrente foi declarada da ecnbuin efreit . ) a
portatit do 23 de abril ultimo, C1113 nomeou Carlos I.ciria para it ca

esecipturario, em. commis.são, da Inspectoria Federal das Es-
tradas.	 •

dc .1 de j.Int(o	 1,91:s
.....,,aatteli-se ao presidente da Associacao commecead da h,-

guarão por uni ofileb da hispectoria Geral do Navegação, in-
firmando sobre O sarviço do navegação da Lagoa-Mirim (officio
n. 13).

Ministorto ifa Ninar) o Obras Publicas. — Directoria Geral (tf,
Via ção — seeão — N. 5 13 — Rio de Janeiro, 30 da maio de 1013.
• Em sahieão ao requerimento da Great \Vestem of 11rasil Itailway
Company, limitei, informado pelo vossa officio n. 581; de 14 do
e xreate, Ittditulo autorização para elnetuar a reconstriteeão parcial
da lin'ia telograpIdea de Palmares a Garatilutas, declaro-vos;para os
tios o vivoideat as, que, de aceiirdo mo a informação mtistatitct, do
VO niJ inSace3110.otibio, ficá avena euntpatiltia autorizada a fazer a
ret3rida reóeliRriiNão, demudo a desPeia'cl iIÇ for (1•••Aidãmege ItpIt n
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rala, até o maximo	 524-ti3-2, ouro, e 4:591S, papel, ser levada
á dália de custeio, por tratar-se de trabalho de New:tia-teca° cor-

a que está obria, li a e impanhia, par forca de contracto
Santa e frateruida . le. — José Barbosa Gonç,dres.
Sr. inspector federal das Estradas.

Requerimentos despachados
Coinoanhia de S. Luiz a Caxias. empreiteira da Estra la do

Ferro de S. Luiz a Caxias o ramal de Itaqui, pciiitlo autorização
para importar material rolante.--Indeferido, em vista dos funda-
mentos apresentados pela InSpectorta de Estradas.

Madeira Mamorá Railway Company, pedindo autorização para
importai' (Ws carr is automovois.--Nito ha que deferir, por não se
tratai' no contracto de serviço suburbano.

casos de gravidade, em que o funccionario não possa comparecer 5,
junta medica e nem esta a fastar-so da localidade em que funccione,
para inspeccional-o, hypothese em que será sufficiente a apresentação
do ai:testado medico.

Peclarou-se ao Sr. director geral dos Correios que o Sr. mi-
nistro, alventlesulo- ao exposto Po officio n. 81/3, de 8 de maio ultimo,
resolveu auto-te mi-ia a adquirir o lacre americano cujas amostras
foram submettidas a experiencias na repartição a seu cargo, convindo
não exceder a verba orçamentaria para esse fim destinada.

— Foi encaminhado ao telemplio, para ser informado, o officil
do governador da Parahyba tr'ransmittindo a deliberação do Cota-
solho Municipal do Picuhy de ofierecer uma casa para a installação
da estação telegraphica

—Reiterou-se ao Ministerio do Exterior a providencia solicitada
a respeito do vale postal internacional n. 3.33:i,emictido em S. Paula
cm 12 de abril de 1911.

Directoria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA SECÇÃO

Exped:ente de 5 de junho de 1)13
Remetten-se á Inspeetoria Geral de Navegação uma .epia do

nfficio da Inspectoria Federal tio Portos, Costas e Rios, informando a
reclamação do Lloyd Brazileiro sobre O serviço de carga e descarga
no Cães do Porto desta cidade (officio n. 88).

Solicitou-se da Prefeitura do Distrieto Federal parecer sobre o
requerimento dos engenheiros .1.3. Redrigue: Saldanha e F. S.
Torres Homem, pedindo concessão para satioar e aproveitar para
edificação os alagadiços e mangue: existentes ao norte da Ponta
do Cajá e em seguimento da praia do Retiro Saudoso até a Ponta do
'Ihibão (aviso n.

nn•nn

Directoria Geral dos Nr'refot
RequeriinMios despachados

Dia 2 de junho de 1913

• rxeilia Corrêa de Oliveira, pedindo pa gamento do differeana de
a.encimentos.--Não ha que deferir, á vista do informado.

Dia 5
Antonio Bezerra Barbosa, solicitando sua remoção da Adminis-

trarão do Amazonas para esta direetoria.—Aguarde opportunidade.
"Alvaro Guines Pinto, praticante de 1 classe: da Directoria Geral,

pedindo Ires 'nozes de licença em proro2oção.—Coneedo.
• Nelson de Carvalho, praticante de P classe da Directoria Geral,

pedindo seis min es de flectira, em prorogação. — Concedo, á vista e
nus termos do informado,

Directoria Geral de Correios, Telegraphos e Eliminação

SEGUND1 'SEGOO

Expediente de 5 de junho de 1913
Autortzoo-sJ.

, A Directoria Geral dos Telegraphos a considerar ramo estaduaes
ss tolegrammas apresentados nas estações desta Capital e destinados
a Porto Alegre, Dedos rep eesontantes do Estado do Rio Grande do
Sul na Camara e no Senado Federal, e os que, em objecto de
serviço, forem apresentados pelo Sr. Frederico Bonel, director da
Fazenda. Modelo de Criarão, em Caxias, E:tado do Maranhão;
• A Directoria Gorai dos Correios a attender, mediante pagamento

boeca do Cofre, ás requisições de sello oficial que forem feitas pelo
.Sr. Frederico tijnI, director da Fazenda Modelo de Criação, em
Caxias, Estado do Maranhão.

Dessas providencias deu-se C011113eimento ao Ministerio da A gri-
cultura.

— Communicou-se
Ao director da Repartição Geral dos Telegraphos que o Sr. mi-

nistro, tomando e mhecimento do raluerim tino em que o engenheiro
Evaneiseo Bitering silicitou permissão para proceder a exporiencias
radio-telegraphicas no curse de Radiotechnia, que pretendia inscal-
bkr na Escala. Polytechnica, correspondendo-se, quando necessario,
principalmente com a estação montada no gabinete de experiencias
41a repartição a seu carga, proferiu o sogainte despacho:— Deferido,

tratam'-s° de ensino de ramo importante do servieo nacional, em
Jun ouso publico e gratuito, montado em instituto de iustrucção
superior;

Ao director geral dos Correios que o Sr. ministro, tomando co-
nhecimento do oilleio n. 13, de 21 de maio ultimo, proferiu o seguinte
despacho:— Convém preparar á organização do serviço de eolis para
Porto Alegre, Corityba, Bailia, Recife, Pará e' Mallá0S. Se) dopais se
fará a installaeão do que é agora pedido.

Kielarou-sa á Dir,st ria Geral dos Correios que os pedidos
do licenea this r s e eetiVos funeci uma rios, embora em proropoo,
ÁleVCRI ser instruidos com o laudo, de inspecção . ,de saudei salVo os

— --

Repartição Geral dos TelegraphOS.
Expediente de 5 de junho de 1913

Foram admittidos : Avelino Green], para servir como mensageiro.'
na estação de Pedras Brancas ; Francisco Moura, Manoel Lustoza.
Vasconcellos Junior e Elmaton Cavalcante, para servirem como men-
sageiros na estação de Fortaleza, e Demosthenes Rodolpho da t
Fonseca e Moraes, para servir como auxiliar de escripta na estação de
Corumbá.

— Foram removidos : o telegraphista de 3a classe José flottier
Duarte, da estação de Maca há para a de Caxambú, como encarregado ;
a auxiliar habilitada Almira Pereira Duarte, da estação de Macalté
para a de Caxambá, como auxiliar ; o telegraphista de 3, flavmundo
Lopes Riboiro, da estação de Cachoeira -do Itapemirim para a de
Maeahé, como encarregado ; a auxiliar habilitada Idalina Cardoso
Lopes Ribeiro, da estação de Cachoeira do Itapemirim para a de
Macahé, como auxiliar, o de 2a classe Dit yal Telles, da estação de
Caxambá, para a de Cachoeira de Rapeinirim, e a auxiliar habilitada !
Isolina Caldeira Telhes, da estação de Caxambú para a de Cachoeira
de Itapemirirn.

— Obtiveram licença : de 90 dias com ordenado, os telegra-
phistas de 3' classe Ulysse,s Costa Paiva, de /ta Ul ysses Nina Parga e
Pedro Ribeiro da Costa ; de igual prazo, ao guarda-fio de 2a Aristides •
Nepomuceno, e ao mensageiro Eduardo Santos Maia, com 2/3 da
chiaria; do tres me7os, com ordenado, ao estafeta dP Q." el-sso Jr,";
Prisco do Reg), tu t is para tratamento de saude.

Ministerio da Agricultura, Industria:

e Commercio
Directoria Geral da Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 3.1 dc maio (h, 1913
Sr. director da Despeza Publica
Temido José Alves de Actuja Lima, ex-auxiliar da expedição de

immigrantes da Directoria do Serviço de Povoamento, requerido, a 15
de julho do atino passado, permissão para continuar a ser contri-
buinte do montepio civil, rogo vos digneis de informar a esta dire-
ctoria geral sobre o estado em que se acha a sua divida para com o
mesmo montepio.

O requerente foi nomeado para o anu lido cargo por portaria de
4 do janeiro e exonerado a 1 de julho do atino passado (officio ri. 216).

— Sr. director geral da Contabilidade do Thesottro Nacional
Peco vossas pEOVidellelaS no sentido de ser restiluida aos Sr.:.

Marc Ferraz tr.' Filhos a canção de 1:000S que fizeram para gorantia
da proposta do fiwnechuento de material photographico, durante o
corrente atino, visto não ter sido acceita a referida proposta.

Janto vos envio o conhecimento do Thesouro Nacional n. bI da
corrente anilo (officio ri. 2).

— Sr. emsul geral do firazil ona Nova York
Remottemdo-vos a inclu .et carta do Sr. Frani: R. Drainard, in-

structor agricola coniractulo por este mittisterio, acompanhada de
quatro documentos, em cópia, relativa ao extravio de um volume des-
tinado ao Nprendizado Agricola de Barbacena, solicito-vos, de ordem
do Sr. ministro, as provideocias que julgardes convenientes afim do
que se faea t: as n cessarias pesquizas (officio n. 218).

.	 — Sr. Dr. Ermas de Soma, director da Casa da Moeda:
Accusando o recebimento da vossa circular do 1 do corrente,

agradeço-vos a communic,ação que me fizestes de haverdes assumido,
na referida data o exereicio do cargo de director Casa da àleoda.
(officio n. 2:lo)

-	 'inspector da Pesca:
Teu to ,rov ?amo do Est lo do Rio Grande do Sul encaminhado a.

esW illini s.: terio um requernnento CM que Onob t.19,$ Sautospeundo9
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se propõe a adquirir por compra a ilha denominada Quadrada, si-
tuada no rio Uruguay, afim de colonizal-a, peço-vos, de ordem do
Sr. ministro, informeis a respeito, tendo cru vista o disposto no para-
grapho uniu) do art. 72 do regulamento appprovado pelo decreto
n. 9.672, de 17 de julho do anno passado (oficio n. 2e0).

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. ministro, solicito-vos providencias no sentido de

serem despachados livres de quaesquer direitos dons voam] . s, vindos
de New-York pelo vapor inglez Siddons, contendo, uru, livros e se-
mentes de algodão, e o outro, cartuchos destinados á Estação Expe-
rimental de Algodão, em Coroatá, Estado do Maranhão.

A factura consular e o conhecimento de embarque, serão apre-
sentados pelo encarregado de despachos João de Cargueira Reis e
Silva (oficio n. 261)

— Sr. João de Cargueira nas e Silva:
De ordem do Sr. ministro remetto-vos, para os devidos fins, os

inclusos conhecimentos de embarque e factura consular' relativos a
dous volumes, vindos de Nova York pelo vapor inglez Sita(ons, sendo:
uma caixa, contendo livros e sementes de algodão e urna caixinha,
contendo cartuchos destinados á Estação Experimental de Algodão,
em Coroatá, Estado do Maranhão.

Junto encontrareis o officio desta data pedindo ao Sr. Inspector
;da Alfandega a necessario isenção de direitos (oficio n. 262).

— Sr. vice-director da Escola de Minas de Ouro Preto
Em referencia ao vosso officio n. 1.803 de 3 de abril ultimo, com

o qual encaminhastes a este ministerio o requerimerito cru que Ga-
briela Jardim Ribeiro, viuva do ex-lente dessa escola, Dr. Marciano
Pereira Ribeiro, pede a expedição dos titulos da pensão que lhe com-
peta e aos seus filhos, proveniente do montepio deixado pelo referido
contribuinte, rogo-vos providencieis afim de que soja apreaaltada
pela viuva uma justificação feita perante o Juizo Federal, relativa ao
nascimento dos filhos Maria da Conceição, Maria José, Macia Emilia O

João Pereira, que não constam da declaração de familia existente
nesta directoria.

Outrosim, deve a requerente apresentar uma certilão da .ele-
eeacia Fiscal do Thesouro Nacional nesse Estado, provando achei'-se o
mesmo contribuinte quite das prestações mensaes e rearsetiva mia,
concernentes á sua divida para com o montepio, ata a data do seu
fallecimento (oficio n. 264).

— Sr. director da Escola de Aprendizes Artifices do Estalo do
Espirito Santo:

Incluso vos devolvo a declaração do familia que acompanhou o
vosso oficio n. 439, de 22 de abril do anno passado, afim do ser
substituida por outra que preencha as formalidades a que se refere o
art. 27, seus namoros e paragraphos do decreto n. tlI2 A, de 31 de
outubro do 1890.

Quanto ás communicações do que tratam 09 ~03 officios
ns. 541, de 19 de setembro do anno passado e 46, de 23 de abril
ultimo, devem as mesmas ser feitas de conformidade com o art. 27
§ 2°, n. 10, do referido decreto.

Para maior esclarecimento junto rernetto-vos as inebrias mi-
nutas da declaração e alteração de familia geralmente adoptadas
pelos funccionarios das repartições subordinadas a esto mitasterio
(officio n. 265).

-e Sr. ,ministro da Fazenda:
Em resposta ao vosso aviso n. 6, de 14 de janeiro do corrente

armo, em que me communicastes o telegramma do (lel-sedo Ilseal do
Thesouro Nacional no Estado do Amazonas, noticaur lo não ter appa-
recaio qualquer representante deste ministerio, a queira pi lessem
ser entregues as fazendas nacionaes do Rio Branco, tenho a honra
de . solicitar-vos providencias no sentido de ser ou is r earidas
fazendas entregues ao chefe da Secção Districtal do Rio Branco, da
Superintendencia da Defesa da Borracha, engenheiro RO loriu Ciam-
dall (oficio n. 20(i).

Dia 2 de junho

Sr. superintendente da Men da Borracha:
Communico-vos, para os fins convenientes, que, do accórdo com

a indicação feita em vosso oficio n. 506, de 22 de ahril lindo, foram
solicitadas providencias ao Nlinisterio da Fazenda aflui do (pio a Dele
e.aacia Fiscal no Estado do Amazonas faça entrega da; fazendas na-
cionaes do Rio Branco ao engenheiro Roderie Cremada chefe da
ecção districtal dessa superintendencia naquella região (officio u. 207).

Dia 3

Sr. director geral de agricultura
Em resposta ao vosso oficio n. 518, de 15 de fevereiro ultimo,

eleclaro-vos que o sr. Manoel Antonio dos Santos Dias Filho, friticcio-
nario do Serviço de Inspecção e Defesa Agrieolas, foi designado para
auxiliar os trabalhos de iustallação da Estação Experimental de
Canna de Assucar em Campos, nas condiçõcs indicadas no olhei° em
cdaia. annexo (officio 11. 268).

Dia 4
Sr. director geral de Contabilidade do Thesouro Nacional
Peço vossas providencias no sentido de serem restituidas as tres

auçaae 1:000000 - eme fizeram  os Srs. Moreno Iludido & Comp.
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 e Fernanles Malmo & Comp .., afim de apresentarem propostas para
o fornecimento de artigos dos grupos 8 "Material cirurgico" e 9
"Vasilha me e utensilios para laboratorios", por ter o Sr. ministro
annullado a coneurrencia.

Jona) vos envio os conhecimentos do Thesouro Nacional ns. 31,'
32 e 33 do corrente anuo (oficio 269).

_al , an sarse"oeser aseeta a: ae

Directoria Gerai de Industria e Commerzio
PIUMEIRA SECÇÃO

Por portaria de 26 de maio ultimo foram concedidos a Augusto
Casar Leite director da Escola de Aprendizes Araficos de Sergipe,
seis mezos de licença para tratar de sua saude Iara do paia.

—Por outras de 30 do mesmo naez:
Foram concedidos a João Pedro Gardes, director da Escola de

Aprendizes Artifices de Matto Grosso, e a Pedro José Tavares da Silva,
auxiliar da Directoria do Serviço de Estatistica, tres mezes de licença
para tratamento de sua saude.

—Foi nomeado Alfredo da Cruz Camarão para exercer o cargo de
corretor de mercadorias no District° Federal.

—Foi designado o auxiliar da Directoria do Serviço de Estatistica
Polycarpo Brandão, para exercer, em couamiasão, o cargo de auxi-
alijar da delegacia da mesma directoria no Estado do Rio de Ja-
neiro.

—Foi concedida a Manoel Feliciano da Costaeonecionario publico,
e Dr. Sylvio Rego, medico, ambos brazileiros, domiciliados Q primeiro

em Nyetheroy, Estado do Rio de Janeiro, e o segundo nesta Capital,.
garantia provisoria, pelo prazo de tres anuo-, contados de 17 de abril
proximo passado, sobre a propriedade da invenção de «um apparo-
lho denominado Estativa Costa, para apoiar a arma de guerra Mau-
ser, firmando a pontaria do atirador para não de,svial-a do alvo).

—Por outras de 3 do mez corrente:
For - muni exonerados, na Directoria do Serviço do Estatistica, Ter'-

(t rato Rosa Moreira Junior, do cargo de 30 °racial e Benevenuta, Ri-
beiro Carneiro Monteiro do de dactylographo, visto terem sido nomea-
dos para exercerem outros cargos. 	 ,

—Foram nomeados,na mesma directoria, o auxiliar Alfredo fia lio
Sant'Anna para o cargo de 3' °Meia!, o bacharel Jose Agostinho Mar-
ques Porto Junior para o de auxiliar e Marfisa Rodrigues Cabral para
o de dactylographo.

Privilegio 'de invenção
Foram depositados nesta secção relatorios e outras peças conceN

imites ás seguintes invenções:

Dia 3
«Uma couraça flexivel para proteger terrenos», de Maurieu

Mollard.
«Aperfeiçoamentos cru reftegeradoros», da Ice-Refrigera,tor

Compara,.
«Aporfeiçoamentos em apparolhos para produzir oscillaeões

ctricas adaptadas para connuunicação sem fio o outros fins», do 'Wil-
liam Dubai ria

'Urna installaeão auto:novel para fabrico de tijolos de cimento»,
de Maurice Mollard.

',Um palco optico para a representação por meio de projecções
em perpectiva do photographias em combinação com figuras vivas
ou anima.las,em Renas apparentamente aberta, sem tela de projeceão,
xisivel, constituindo um conjuncea de cioematogra.pha e the atro', de
G ustavo  stossei.

«tan novo systema de abertura rapida,de qualquer envolucro fe-
chado por meio de solos de consumo ou do qualguer especae», de
Cagy & Comp.

c , UM systema aperfeiçoado de capachos de ferro de dons modelos.;
enveruizadus de preto e galvanizado com zinco, de Lebre Filho
ca Comp.

«Aperfeiçoamentos em machinas de cardar estopa e artigos seme-
lhantes e relativos as mesmas machinas», de William Rolhe.

«Processo e dispositivo para obter e conservar em farina torcida
ou de corda resiluos de lã e de algodãoe, de Wiffiehu Rolhe.

Opportunamente serão convidados os inventores para assistir
abertura dos envolueros relativos a estas invenções.

SEGUNDA SSGÇÃO

Requerimentos despachados
Dia 4 dejunho de 1913

flaymuncto Tavares Belfort, Claudionor de Faria, O. da Silveira
Bello, Egydio Salas Abreu, Jose Lopes Martins Junior, José Ernesto
do Souza, Carlos Frederico do Sampaio( Vianna, Benedicto Ferreira.
Francisco do Rosario, Mano Torreão Coelho, Edmundo Fernando do
Seixas, Francisca Cruz de Souza Barros, José Gomide Junior, Octayio
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de Brito Guimarães, Raul AM Souza e Almeida, Segismundo Soares
Vaptista, Japim Moreira, Paellecd, Victor Teixeira de Carvalho, pe-
dindo para serem admita los como aluirmos gratuitos na Ande mia
de Cominorcio do Rio de Janeiro. — Não oodem ser attenclidos, em
viela das informações.

Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA SECÇA0

Por portaria de 27 l maio findo, foi exonerado, a pedido, Eu-
clydes de Castro do cargo de aux:liar extranumerario do Serviço de
Protecção aos bafios e Localização de Trabalhadores Nacionaes.

Expcdiente de 3 de junho de 1913

Circular n. 1.919, dirigida aos funccionarios constantes da lista
infra:

Communico-vos, A13 ord-m oo ar. ministro, para os devidos fins,
que as mudas e sementes produzidas nesse estabelecimento, só pode-
rão ser distribuidas aos aericoltores das visinhanças, e 03 pedidos que
dependerem de transporte em estradas de ferro ou companhia de na-
vegação, deverão ser encaminhados ao SOPViC0 de Inspecção e Defesa
Agricolas, ou ao sou repre ,;entante no Estado, que é o inspector agri-
-cola, devendo esse cairmo fornecer a esta repartição as sementes e
mudas que possuir, (man ia reqnsitadas.

Para isto, por intermodio 'lesta directoria geral, communicareis
sempre áquolla meies as s mentes e mudas que podereis dispor, afim
de facilitar a requisição que a Defesa Agricola tiver necessidade de

Horto Florestal. •
Escola de Agricultora annexa ao Posto Zootechnico Federal em

Pinheiro.	 •
Escola de Agricultura dia
Escola Pratica de Avicultura de Mariano Procopio, em Juiz

Fóra.
Fazenda Exp Tifo	 Ino D-odoro amima a Escola Superior do

Agricultura e 31odicina Veterinaria.
Fazenda Modelo d 3 Criação de Santa Monica.
Fazetela Modelo .1,3 i'.riaeio em P ,nta Grossa.
Fazenda Maielo	 Crinio em Caxias, no Estado do Maranhão.
Fazenda Modelo dl ,.	 em Uberaba.
Campo de DJmoristri de álacallyba.
Campo de Denp .1 .4..a,:.ão d Espirito Santo.
Campo de Demoo:tração de Livras.
Campo fie Denionetnyão	 Xiririca.
Campo de Demoli-e leAelo de Sc,ã Christovão.
Campo Ale D '.,uinrr.i 4:: ik Itajahy.
Campo de Demo' Ae: • ção Alo Itaocára

• Campo de Demo,Iseação de Alta Mira Vila Esplanada, Estado da

Aprendizado Agricola de S. Simão.
Aprendizado Agre . ola de Bambaeena.
Aprendizado Aericola de S. Luiz das Missões.
Aprendizado Agricola da BI lia.
Aprendizado .1ericola de Tubarão.
Aprendizado Agre .ola de S'atubal.
Aprendizado Agricela lo Igarapé-Assú.
Aprendizado Aericola de Guimarães.
Estacão Exp,, rim e ntal para canna de assncar ciii Campos.
Estação Scricicola de Bento Gonçalves, no Estado do Rio Grande

do Sul.
Estação Experimental para canoa de assacar em Escada .
Estação Sericicola de Rodrigo Silva em Bárbacena, no Estado de

Minas.
Estação Experimental do Algodoeiro em Coroatá, no Estado do

Mara nhã°.
JarAlim Botanico.
— Sr. director do Horto Florestal:
Compotindo a esse estabelecimento fornecer ao Serviço de Inspe-

cc, ão e Defeea Agricolas, as mudas e sementes que possuir, quando re-
quisitadas, conforms o disposto no § 16 do art.. 2" do regulamento
des:ee Horto, solicito-vos, de, ordom do Sr. ministro, as nccessarias
proxidencias no sentid 4 de informardes sempre áquella repartição,
por intermedio desta Directoria Geral, qoaes as sementes e mudas
de que padereis dispor afim de facilitar a requi s ieão que a Itefesa
Agricolt tiver necessida,le do fazer (officio n. 1.9t6).

— Sr. diroct do Jardim Botanico:
Tendo em vista o que estabelece os §;', 7° e !i' dos ales. 9' e 27,

do regulamento desse estahei?,einl e nta, solicito-vos, de ordem do
Sr. ministro, as necossarias providencias no Semi til de informardes
sempre ao Serviço de Inspeceão e Defesa Agricolas, por intei mede)
desta Directoria Geral, quilos .1- sementes e mudas de que podereis
di,per, afim de faeilitar ul aí:qui-Mo que o director do refendo ser-
-Ae ih'or necessicLdó de fazer (officio ii,1.917).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Tonto vos remetto, de ordem do Sr. ministro, para os devidos

fins, a copia do oficio relativo á distribuição de incidas e sementes
que esta Directoria Geral enviou aos estabelecimentos de ensino
agronomic .) á mesma subordinados e constantes da lista que tambein
por copia vos tranmitto (oficio n. 1.918).

Dia 4
Sr. director do Aprendizado Agrieola do S. Simão, Estado de

S. Paulo:
Junto vos remetto, sie ordem do Sr. ministro, a autorização

n. 1. G. 12/67, que vos habilita a requisitar passagens, transportes
etc., em todas as estações da Companhia Mogyana de Estradas de
Ferro (oficio n. 1.920).

—Sr director do Serviço de Protecção aos 'ciclos e Localização
do Trabalhadores Nacionaes:

Commonico-vos, para os devidos fins, que por portaria de 27 de
maio ultimo, e a pedido, foi o Sr. Euclydes de Castro exonerado do
cargo da auxiliar, extranumerario, desse serviço (officio n. 1.921).

—Sr. superintendente da Defesa da Borracha
Communice-vos, para os devidos fios, que, por portaria de 30 de

maio ultimo, foi o Sr. José Bezerra da Rocha Moraes nomeado para
exercer o cargo de almoxarife da Estação Experimental para o cul-
tivo da seringueira no Estado do Amazonas.

Junto vos remetto o titulo correspondente á referida nomeação
(oficio n. 1.923).

ldentica communicação, por oficio n. 	 foi feita ao delegado
fiscal do Thesouro Nacional, no Estado do Amazonas.

— Sr. director do Serviço do Povoamento:
Afim de poder levar devidamente informado ao Sr. ministro,

para o respectivo despacho, junto vos rametto, pedindo que o infor-
meis, o oficio de 1 de maio ultimo, do Sr. F. Deward communica rido
a fundação, naquela data, de uma sociedade em Lausanne

' m
co o furi

de compras e vendas de propriedades no Brazil (oficio n.1.929),

srouNna SEc(a0
nequerinientos despachados

Dia 4 de junho de 1913

Foram inscriptog no registro de lavradores, e:iadores e profis-
sionaes de industrias connexas do Ministerio da Agricultura, Indu-
stria e Commorcio, conforme requereram, os Seguintes senhores:

Izidro Ferreira dos Santos, lavrador e criador, residente no
municipio de Araxá, Estado de Minas Geraes;

1,911g11101103 Baptista de Queiroz, criador, no municipio de Eructai,
Estado de Minas Geraes;

D. Darcilia Marques do Moraes, lavradora e criadora, no muni-
cipio de São Francisco de Paula, Estado do Rio de Janeiro;

Carlos Alves Salgado, criador e industrial, no municipio de Sacra-
mento, Estado de Minas Genes;

Pará — Marajó Islands Rubber Ltd., lavradora, no municipio de
Anojas, Estado do Pará;

Pedro Pugliesi, lavrador e criador, na manicipio de Canhotinho,
Estado de Pernambuco;

Gustavo Cardoso de Menezes, lavrador e c r iador, no municipio de
Ara xá, Estado de Minas Gemes;

Antonio do Almeida. Queiroz, lavrador e criador, no municio de
Eructai, Es tado cie Minas Geraes;

Francisco de Paula Assumpção, lavrador e criador no municiplo
de Eructa], Estado de Minas Geraee;

Marçal Rodrigues Campos, lavrador, criador e industrial no mu-
nicipio de Cantagallo, Estado do Rio de Janeiro

Manoel Ilonorio Mondes, lavrador no municipio de Abre Campo,
Estado de Minas Geraes

Manoel Alves de Barros, lavrador e criador no municipio de
Santo Antonio de Padua, Estado do Rio de Janeiro

Manoel Jaió dos Santos, lavrador, criador e industrial no muni-
cipio de Uberaba, Estado de Minas Geraes

Joaquim Baptista Pinheiro, lavrador, criador e industrial no
municipio de Araxá, Estado de Minas Geraes;

João José Baptista, lavrador na Capital Federal
João Gomos Vieira de Mello, lavrador e criador no municipio

de Seriry, Estado de Sergipe;
João Gomes do Prado, lavrador e criador no municipio de Se-

riryEstado de Sergipe
'João Cavalcanti Carneiro Monteiro, agricultor . no municipio de

Parailyba, Eslado mia Parahyba do Norte
João Fagundes da Silva, lavrador e criador no municipio de Fra-

ctal, Estado do Minas Genes;
José Caetano de Alencar, lavrador e industrial no municipio do

Belém, Estado do Pará
• Jose 0.sterne Ferreira Meca, lavrador no mumcipio de Limoeiro,

Estado do Coará
,tee Gonçalves Borges Filtro, lavrador, criador e inclustria1,n9

gunicivio de ubel'abá,Esçá(19 de minas Gerae..5¡

1
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José Pacifico Caracas (Dr.), lavrador e criador no municipio de
Baturité, Estado do Ceará;

Luiz . Cesar do Siqueira, lavrador na Capital Federal.:

( Marcas de Animaes )
Requerilmntos aespachados

Dia 26 de maio do 1913.
Solto Carlos Jacintho Pereira, João Nunes, Jantia.rio Foileeca,

José Pires de Almeida, João Juvonal Gomes, José Alliq ui0 Poraira,
João Gonçalves Dias, João Francisco Saqueira, João de Olivoira Garcia,
João Octacilio Cadaval, João A. de Leão, João Antunes Maaiel, João
de Deus Macedo Casaco, João Paulo Jardim, Juan Alatino; Miruim,

'Juan y Agustin Antunes altinoz, João Manoel da Silveira Filho, João
Francisco Dutra, João Procopio Luiz, Rosa Amelia L u z, Ricardo
Soares de Lima, Raul Soares Machado, Jannario Fonseca,
José dos Santos, José Pinto da Costa, José de Olivoira, Ma-
chado, João Gomes cio Oliveira, João Dutra de Andrade, João
Licio Dutra, João Condido da Silva, João Lazaro Farreara, lloz mio
Palma, Pedro Saraiva, Liborio Lucas da Silveira, lase Gabriel de
Vargas, José Dutra do Andrade, José Alves da Silveira, José, 'ecoa,
José Tiburcio de Macedo Casado, José, Evaristo da Macedo Casado,
José Porterola, José Maria Bengochea, José L. dos Sanias, José Mar-
tinez, José Manoel da Costa, José Bento Corrêa, Jose Pinto de Oli-
veira, Timoteo Fagundes, Roberto de L. de La Rosa, Rimou Lopes,
Raphael Bandeira Teixeira, Romão Gonçalves, Rodriauss ar Corra.,
Roberto Osorio e Rozendo Palma, requerendo, na lema do art. 21
do regulamento annexo ao decreto n. 7.917, do 21 de mera (L 1910,
registro e archivo das marcas que actualmente usam para assignalar
o gado maior de sua propriedade.—Do a.ccórdo cota as snibionações,
indeferido.

,TRIBUEAL DE COTAS
Sessão ordinaria em 3 de junho de 1913

Tresidencia cio Sr. director Dr. Viveiros de Castro.— Ilepres'entante do
Ninisterio Publico, o Dr. Alfredo Valladão.— Secretario, Couto
Neves.
Presentes os Srs. directores Arthur A. Ewerton e Dr. Pedro

Teixeira Soares e sub-director Julio V. Lobato do Vasconeellos, no
Cxercicio interino do cargo de director, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton:
Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 111, de 21 de maio findo, prestando Morna:o:aos sobre o

pagamento do 766:1005 a Austricliano de Carvalho a! Comp., rela-
tivo á medição provisoria do material rodante importado para a
Estrada de Ferro do Tiinbe a Propriá em fevereiro ultime, á conta
da emissão feita em virtude do decreto n. 10.133, do 2e de marco
março proximo passado, conforme foi re,quisltaalo por aviso n. 1.645,
de 22 de abril seguinte.— Foi resolvido que o julga:nolo° continue
convertido em diligencia, afim do se requisitar que o ministerio des-
taque da irnportancia de 50.000:0005 da einis ,:ão em aplicas as
partes referentes ás concessões especiaes das leis as. 1.180, de 25 do
fevereiro de 19" e 1.126, de 15 de dezembro de 1003.

— Ministerio da Agricultura, Industrio e Conanorcio:
Avisos ns. 2.220 e 2.223, de 22 do mez passado, creditas de

2:0005 á Delegacia Fiscal no Estado do Pará, á conta da valia 11 8 , e
de 30:0005 á no Estado de Minas Geraes, Main da. verba. P.— Orde-
nou-se o registro da distribuição dos creditos.

— Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 180, de 14 de maio findo, credito de 30:0005, papel, á

Delegacia Fiscal no Estado do Amazonas, á conta da verba 4 h .— Re-
gistrou-se a distribuição do credito.

Ministerio da Guerra:
Officio n. 104, do Sr. Dr. representante do Mini , terio Publico, do

26 do mez passado, apresentando o numero do Dai io (inicial de 15
em que se acha publicado o coneacto feito 'asa) Wparritnento da
Administração da Guerra com M. Bliarque Si Comp. para forneci-
mento de ferramentas, ferragens e metaes.— 111.tadou-sLi archivar o
processo, Nisto já se haver pronunciado, o Tribunal sobro o con-
tracto que é objecto do citado oficio n. 101.

Processos de tomada do contas:
Ns. 7.036 e 7.039, dos machinistas da Armada Antmlo Gonçal-

Ires da Cruz e João José de Dessa
N. 6.062

'
 do director da Escola de Aprendizos Arte-ices de Cam-

pos, Dr. José Antenor Pereira Nunes
Ns. G.574 e 6.922, do agente do Correio da Campioas, Estado

de S. Paulo, Gabriel de Carvalho, e cio ex-agonte (I() Is s alto Anto-
nio do Rio Acima,Minas Geraes, Marciano de Souza, Man-
darara-so lavrar accardãos julgando quites os melicioleolos responsa-
Vela e em credito pela importando de 1275705 o Js.ntte do Correio
Gabriel do Carvalho. .

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira Soares
Mioistcrio da Agricultura, Industria e Commercio
Aviso a. 2.217, de 22 de maio findo, credito de 6:0005 á Derc-

peia Fiscal no Estado do Rio Grande da Sul, á conta da verba lee
Tit. Te—Registrou-se.

— Minitario da Fazenda
Processo relativo á distribuição do credito de 104:2265680 á fie-De-

 Fiscal no Estado do Rio Grande do Sul, para despezas da
verba 33, com o pagamento a G. C. Diekinson. — Autorizou-se o re-
gistro da distribuição do credito.

praoossas de tomada de contas:
Na.. 7. o a 2, 7.038 e 7.011, dos machinistas da Armada G itilhor mete

Calme á, Antonio Gonçalves da Cruz e Isaias Manoel dos Reis Lobo
Ns. 0.432 e 6.871, dos ex-agentes do Corraio Isaac do Oliveira

Soma, de S. Jose do Tocantins (Minas Geraes), e Joaquim Avelino
Pinheiro, de Nazareth (S. Paulo).--Fizeram-se lavrar accórdãos decia-
rendo quites os mencionados responsaveis.

Relatados polo Sr. sub-director Julio V. Lobato cio Vasconcellon
linietcrio da Viação e Obras Publicas

Aviso n. 1.871, cio 14 do mez findo, credito de 120:0005 á Dolo-
cada Fiscal no Estado do Piauby, á conta da verba 4'.—Ressistrou-
sa a (listrem:vão do credito, feita a annullaeão indicada no aviso.

— Ministério da Fazenda:
Avis ) n. 80, de 5 do maio findo, sobre a concessão do credito dà

3:3005 á flocabedoria do District° Federal, por conta da verba 2;3.—
11m-se registro á distribuição do credito.

Processo de pagamento, á conta do credito aberto pelo decreta
n. 10.133, de 25 de março ultimo, da quantia de 151:6075371 a Al-
buquerqua Comp„ proveniente de medição provisoria dos traba-
lhos executados na Estrada do Ferro de Sobral em 1e12.—Foi resol-
vido que seja registrada a despeza.

—Ministerio da Marinha
Aviso a. 810, de 21 de maio findo, pagamento de 114:4925222 a

diversos negociantes, de fornecimentos feitos ao miuisterio.—Resola
vou-se registrar a despeza.

Processos de tomada de contas, sob ns. 7.037 e 7.040, dos ma-
chinistas da Armada Arthur Alves Portilho Bastos e Dagoberto BUCtiG
Paes Leme.—Mandaram-so lavrar accórdãos julgando quites os re-
sponsaveis.

Foram tombem relatados pelos mesmos Srs. directores e sub-cfire.
ctores os seguintes processos

De pagamento, á conta da verba 334 do orçamento do Miaisterio.
da Faz)mcla :

De 3:5135332 e 10:6205121, a D. Maria Olympia de Miranda.
Fonseca e seu filho menor Nestor e a D. Maria Feliciano Cordeiro
Gaivão, de pensões que deixaram do receber ate 1012 e quotas de
funeral ;

Do 3:3765777, 3:1375166, 9615106, 3:6605, 1:8105, 1:7655161a
1:472e, 2:0615, 2:028$3s7,1:90-15310, 3:0015033 e 3:1585709, aos
funceemarios aposentados da Estrada de Ferro Central do Brazil Ar-
nould Gustavo Bion, José Antonio Maia Brazil, Alberto Fernandes
Torres, Theotonio Virissirno de Sá, Ileamique Rodrigues da Costa Juru-
beba, José Cancio da Fonseca Costa, João Gomes Víamos Junior, Tor-
quato Lopes da Silva, Luiz Carvalho de Oliveira, Antonio Pereira
Campos, José Pereira de Oliveira e Francisco dos Santos Silveira, de,
1705781, 1:5605 o 3:8245510 aos da Directoria Geral dos Correios
Julio Cesãr Dias Medronho, Emiliano Gonçalves dos Reis e Rodrigo
D:ilphino Pereira, e de 2685888 ao da agencia do Correio da cidade do
Pelotas (Rio Grande do Sul) Antonio Costegoso, de vencimentos do
inactividaae não recebidos até 31 do dezembro de 1912.—Mandou-se
registrar a despoza com os ai:ilididos pagamentos.

lis concesão:
De montepio civil a DD. Margarida Hoffmann Pereira da Silva,.

Candeia Mendes de Castro Rebello, Eugenia e Carlota Mendes de
Castro Ilabello, Alice de Castro Rebello e ao menor Eduardo;

valho;
reversão de montepio de Marinha a D. Olga Cunha de Cai'-

De meiosoldo e montepio a D. Leontina Ferreira Pará e do
montepio do Exercito ao menor Delphino, filho do finado 1° termina
Brigido Nunes Ferreira Pará;

De aposentadoria aos funccionarios:
da Directoria Geral dos Correios Thoiné da Silva Pereira Peixoto as
da Estrada de Ferro Central do Brazil Francisco Fiusa Vaz de Lima,
Valeriam) José Lisboa e Alexandre Luiz Tinoco de Almeida.—Julgou-
se legal a concessão das pensões e aposentadorias de que se trata o
ordenou-se o registro da despeza.

De prestação de fiança:
Do thesoureiro da Administração dos Correios do Estado do Arna-

zonaa José Farias Gesta, de 25:0005, constituida pala bypotheca,
nove irmuoveis de propriedade de José Barbosa Gesta e sua mulher 3
avaliados em 100:0005000;

Dos escripturarios-pagadores:
Joaquim gle Souza Ferreira, da ia divisão da 1 3-SOCC,5.0 da Insp2.1

ctoria. de Obras Contra as Seccas no sul do Piauby, de 2:0005, em tuna
caderneta da Caixa Economica ;
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José Pires Ferreira Netto, , da 2 divisão da 1 1 secção da mesma
inspectoria, com siada em Campo Maior, Estado do.Piauliy, de igual
inip4N t ! alacia, em identico

Dds aofloctores das rendas fedorae,s :
Joaquim Thnotheo Viv.ia, em Ponte da, Rabapoana sn.a.-Eita-da-do

Espirito Ssnto, de 3005, idem ;
Claudovino Luz, eu Jussiape, no Estado da Bahia, de igual im-

portancia, idem
Leocadio Jacintlio de A vila, em Rio Prato (Minas Genes), de

-7130$, em titolo da mesma natureza, com o daposito de 559$ e a iin-
portancia de 1/15 em mo da corrente. •
• Dos escrivães de collectorias federaes : - - 	 • •
• Dioda to Pelligrino, em Anoso Puma (flahia),• de 3003, em uma

caderneta da. Caixa Econornica
• Adolpho Malta de Oliveira, em Anajás (Pará); de 4005, em moeda

corre lite;
Áureo Ferreira de alAto, em S. José (Santa Catharitia),-de 2005,

Cm uma caderneta da Ca i xa Economica ;	 •
- Dos agentes do Correio:

Joaquim Ribeiro Dosa, de S. Francisco de Salles (Minas Geracs),
de 3605, idem;	 •	 •

Malachias José de Aguiar, de Casa de Telha (no mesmo Estado),
de igual importancia, idam;

Salustiano Cavalcanti Corra, de Mello, em Umbuzeiro (Piauliy),
41c 120$, idem, como reforço da anterior.— Foram approVadas
fianças.

Foi approvada a redacção dos a.ceórdãos lavrados nos processos
julgados na sessão de 30 de maio findo e relativos ás contas do pri-
meiro tenente da Armada Alberto de Álltirad 3 Portugal; . dos machi-
nistas Manoel Antonio Marra e José Antonio da Silva Santos, do sub-
ajudante do ir achinista aligtwl Moreira da Silva JlEii01', lo thesoureiro
da Administração dos Correios de Pernambuco Rodolpho Penna Forte
e do ex-agente do Correio Claudio Geraldo da Carvalho, mandando
.expedir-lhes quitação e dar baixa na fiança prestada peto referido ex-
agente do COrrCiO.

Finalmente foi julgada compras ala a applicação das seguintes
viantias feitas pelos responsa,veis abaixo indicados Por conta de atle-
mitamentos que receberam:

De 4:8915510, pelo economo da escola de agricultura annexa
Posto Zootechnico Federal em Pinheiro, Leopoldo Deito Pimenta' Dar-
tosa, com desimas a seu cargo em 1912;

•De 1:3835300, pelo secretario da Directoria. do Observatorin Na-
-cional, Dr. Drotero Fr;derico Macedo Soares, idem no mesmo
nrinó:

Da 900$, pelo porteiro da Sacretaria do Ministerio da Justiça e
Negoeios Interiores, idaau nos mazes de abril e maio ultimos.

0:dens de pagamento

vrdens d 3 pagamento sobro as gimes proferiu despacho de
sistro, em 5 do corrente o Se. Dr. presidente deste tribunal:

âlinisterio da Viação e.Obras Publicas—Avisos:
N. 1.988, de 23 de maio, pagamento da 1125803 a Luiz Macela,

de fwnerimentos á Departição da Aguas e Obras Publicas em favo-
raivo e março ulthnos;

N. 1.916, d.e 22 de maio, idem de 64:8095310 á Compagnie dos
Cheinhas :Ia For Fédéraux de FEst Brasilien, empreiteira da con-
strucção da Estrada de Ferro de Machado Portella a Carinhanha,
da medição provisora do; trabalhos executados em fevereiro

N. 1,986, de 23 da maio. idem de 2:5005 á Companhia das
Estradas de Ferro •lo Norte do Drazil, cesàouria da Companhia da
Viação Ferroa. Fluvial do Tocantins o Araznayit, da subvenção
relativa áxia: ,ein realizada no mez da março ultimo;

Ns. 1.039' e 2.003, de 2:3 e 29 de maio, idem de 1:03:5010 e
1475858 a diversos, do forneennento.s a este ministerio no corrente
amuo;

N. 1.990, de 23 da maio, Liam de 2:3035150 a diversos, idem
idem idem.

Ministerio da Agricultura, industria ci Commercio — Avisos:
N. 2.2:;8, de 27 de maio, pagaim-mto d.! 1:2805500 a diversos,

de fornecimentos e manntenção dos ralogios da secretaria deste mi-
nisterio no 1 4 semestre do comente, anuo;

N. 2.376, do 2 do corrente, i Iam do 937;3377, da folha de dia rias
a que fizeram jus, em abril ultimo, o; funceionarios do Serviço da
Inspecção e Defesa Agricolas.

Ministerio da Justiça e N'n0CiO ,', laterioras--Avisos:
N. 2.270, de :23 de inalo, Pagam:mi:o d 0:283S749, dos venci-

- mentos que competem, cm abril findo, ás praças reforma.das do Corpo
de Bombeiros;

N. 2.223, de 20 de maio, idem da 16:19U'r22 a diversos, da
n nrnecimentos á Brigada Policial em abril ultimo;

N. 2.273,a13 23 tio maio, idem da 12:0405000, dos aluguaisdo
pradios °culpados por unta dependencia da Policia, Policia Maritima,
delegitcias .dis, trictacs c postos policiaes desla Capital 0_111 abril

Junho de 1019	 810a
•	

N. 2.18i, !e 17 de mai), idem do 735679,. a diversos, de energia,
electrica consumida pelo Tribunal do Jury em abril findo, C asskula-
tura do appare,lho telephonieo installado no mesmo tribunal.

--:Minirnerin•da•Pazenda
AviSo ia: 83, (.131 de maio, pagamento de . 9003 a Aninha/ de

Souza Castro o outro, do gratificação.
Dequerimanto da Companhia Locativa e Constructora, paga-

mento CL3 1: 6105200, de trabalhos executados no palacio Guanabara
cai favereiro ultimo.

aéreicios findos
1te,paerimantos : •

•• Da Société • •Anonyme•du Gaz de fio de Janeiro pagamento do
5:6/05080, de divida (le exereicio passa,d0;

Da mesma, dlem da 3 -:4825100. idem, idem;
• - Da M33911, 512111 de 3/58132, idarn, idem;

Da Companhia Marcela ria Drazheira e Lorenzo Bertolini, idem
de 1:9935 e 500$, idem, idem.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Juizo Federal da Primeira Vara

DIARIO OFFINAL

JeI7, DR . RAUL DE SOUZA MARTINS — ESCRIVÃO, DR. ALFREDO PRISCO
n1RBOSA

Expediente de 26 a 31 de maio de 1913:

Acçõa ordinarias
Autores, ' ,amacio Luiz de Sá Freire e sua senhora ; o enga-

nhairo Dr. Heitor de Mello e a União Ira lerei. —Recebo a a ppellaçãc¥
nos seus efreitos regulares. Sejam os autos presentes ao Egragio Su-
premo Tribunal Federal dantro do prazo legal.

Autor, Ernesto Ferreira ; ré, a União Federal.—ftecebo a appe/-
lação nos seus atreitos regulares. Sejam 03 autos prasentes ao Egragio
Supremo Tribunal dentro do prazo legal.

Inventario
Inventariante, o Dr. Da elocrito narrei° Dantas; alleeido, Bela-1

Antonio Attademo.—A' vista do aceórdo unaninie dos interessados,
julgo pai : sentença o calculo de folhas e adjudico á cessionaria Dabette
Colher tolds os bons do espolio constantes do ~sino calculo para so-
lução e pagamento das dividas ,e demais encargos..

Execução de sentença estrangeira	 .
Exeau pntes, Amelia. Maria de Oliveira e seu marido ; execittacto

Jeronymo dos Santos e ontr.as.—Ar	
.

chiVC-se:
Autora, a justiça; 'réu, Francisco Calaffata.—Archive-se.
Autora, a justiea ; nota falsa (le 1005 n. 21-.819.—Archive-se.
Autora, a justiç' a.; nota falsa de 5$ n. 2.551.4/9.
Aut wa, a justiça; nota falsa de 1005 n. 0.;1.500.— Archive-sa.
Autora, a justiça; réo, DMIlinaos
Autora, a ,ntstiça; nota falsa de 205 n. 700.809.--Archfte-se;
Autora, a justli:a; nota falsa do 205 ri. 31:.;.6Gs.— A rchive_so.
Autora, a justira; nota falsa (ic; 208 n. 703.771.—Arehire-se.
-Autora, a justiça; nota falsa da 23$ n. 701.005. — Archive-se.
Autora, a justiça; O natas falsas (13 500 is. ns. • 2.119, 2.120

2.121, 2.122, 3.821,	 — Arehive-se.
Autora, a justiça; 2 notas falsas de 505 mis. 451.093 o 033.073. —

Archive-se.
Autora, a justiça; nata falsa tle. 10$ mi. 67.810. 	 Arehive
Antera, a jasti.:a; nota falsa ( h 55 n. 031.03'1. — Archive-s3.
Autora, a justiça; nota falsa de 105 n. 07.435. — Archivie-isien.

n	
v

Autora, a justiça; nota falsa de 105 . 07.8/7, 2 de 205	 aros
2.992.499 e 2.390.100 e urna da 9S um. 233.218. — Archive-sa.

Autora, a justiça; nota falsa do 2)05000. — Archive-se.
Autora, a justiça; r,°, Manael Bello. — Archive-se.
Autora a justiça; nota falsa t13 305, n. 111.557.—Archive-se
Autora., a justiça; nota falsa de 505 D.
A utora a jus( i.a; nota falsa de 105 n. 11.3:32.—Archive-sa.
Autora, a justiça; nota falsa de 55 um. 12.831.—Archive-se.
A tutora, a justic:a; nota falsa de 5$ ti. 14.338.—Archive-se.
Autora, a justiça; not:t falsa de 20$ n. 22.173.— Archive-sa:
Autora, a justiça; nota falsa de 20$ n. 118.31-5.—Areltive-S3.
Autora, a justiça; nota falsa de 20$ n. 110.978.—Arehive-se.
Autora, a justiça; nota falsa de 10$ 11.002.840.—Archive-se.
Autora a justiça; nota falsa de 10S, n. 44.051.—Archive-se.
Autora a ,justiça; nota falsa do 205, ri. 215.810.—Archive-se.
Autora a justiça; nota falsa de 5$, ci. 28.773.—Archive-se.
Autora a justiça; nota falsa de 10$, ta. 46.570.—Archive-se.
Autora a justiça; nota falsa de 10$ n. 67.818.—Archive-so.
Autora a justiça; nota falsa de 105, n. 82.175.—A1c2ht eiveisse2:484
Autora a justiça; duas notas falsas de 20$, ias.. 450. 421

—Archive-se.
Autora ajustiçajiot 	 _do	 -
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Autora a justiça; desa.pparecimento de 33 chapas de Cu n ii'd do es-
taleiro da Policia Ma.rithna.--Archive-se.

Autora a justiça; réo Francisco Barral is.—Areliive-ss.
Autora a justiça; réus Edgarda Guilherme e Dainião Theidorico

da Liz Pereira.—Archive-se.
Autora &justiça; réos Domingos Alto e Manael da Silva Maltes.—

Archive-se
Autora a justiça; réo Eduardo Lourenzo.—Archive-se.
Autora a justiça ; nota falsa de 200$ n. 45847.—Archive-se.
Autora a justiça ; nota falsa de 5$ n. 005349.—Archive se.
Autora a justiça ; nota falsa de 50$ n. 451361.—Areliive-se.

'Alnqra a justiça ; nota falsa de 50$ n. 238239.—.archive-53.
Autora, a Justiça ; réos, Oscar Costa.—Archive-se.
Autora, a Justiça; réos, Telbo José Ramos e Maximiniano dos

Santos„—Archive-se.
Autora, a Justiça; réo, Zulmira Paula da Silva.—Arellive-se.
4,-utora, a Justiça; vão, Ernesto Peres Lopes.—Archive-se.

, Autora, a Justiça; ré°, Pedro de Andrade.—A reltive-se.
Autora, a Justiça; réo, Eugenio Joaquim dos Santos.— Archi-

Ve-se.
Autora, a Justiça; reo, Augusto Vieira.—Archive-se.
Aátora, a Justiça; réo, José Carlos Fernandes Maseins.—Archi-

lieese.
Autora, a Justiça; cão, José Pereira Poeta.—Archive-se.
Antonio Caetano Pinto e sua mulher e Amelia de Oliveira,

fallecidos.—Expeça-se, o alvará requerido de accUrdo com a promoção
do Dr. procurador da Republica.

Executivo fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional ; executados, Angelina Statnile
Irmão.—Recebo a appellação nos seus effeitos regulares. Sejam os

autos presentes ao Egregio Supremo Tribunal Federal dentro do pra-
g.0 legal.

Summarios crime

Autora, a Justiça Federal; réos, Antonio José Marques Zamith Ju-
nior e Adolpho Duarte de Souza.—Sejam os autos presentes ao Egre-
gio Supremo Tribunal Federal dentro do prazo legal.

Autora, a Justiça Federal. Nota falsa de 20$ n. 450.709.—Ar-
chive-se.

Autora, a Justiça: Nota falsa n. 167.450.—Archive-se.
Autora, a Justiça; réo, Elvira Blac.—Archive-se.
Autora, a Justiça; réo, João Ribeiro da Silva.—Archive-se.
Autora, a justiça; réo, Bernardino Gonçalves de Azevedo.—

Archive-se.
Autora, a justiça; réo, Bazilio Augusto da Silva.— .Archive-se.

_Autora, a justiça ; nota falsa de 10$ n. 	 Archive-se
Autora, a justiça; réo, Pedro de Azevedo.-- Confirmo o despacho

recorrido, por ser conforme ao direito e a prova des autos. Passado o
prazo legal, a contar da intimaçã,o do réo, de-se vista dos autos ao
Dr. procurador da Republica para formar e offerecer o

Autora, a justiça ; réos, Germano Soares e Artninda José da
Rocha.— Confirmo o despacho recorrido, á vista da prova dos autos.
O escrivão laece os nomes dos réos no rol dos culpados e de no prazo
legal vista dos autos ao Dr. procurador da Republica para formar e
offerecer libello.

Autora, a justiça; réo, Luiz Alberto Barbosa. — Cenfirmo o des-
pacho recorrido, á vista da prova dos autos. O 1 'iVrt13 lance o nome
doree no rol dos culpados e no prazo legal dé vista dos autos ao
Dr. procurador crinflual para formar e offerecer libello.

E.vecutivo

Exequente, Bruno Feder; executado, Brolubses Comp.— Re-
cebo os embargos oppostos. Vis 4,a, ao autor pi' cinco dias para os
contestar. Não tem togar o requerimento afinal filo para o levanta-
mento immediato da quantia p.mhorada, exc-d,utte :tos 23:0008 do
valor da nota promisseria. Pela petiçao inicial e manda lo expedido
a execução abrange, alin dessa impm• tancia, os juros da mora o
Custas, tendo sido otrerecidos se gundo o auto d.; fls. 9, plos proprios
réos de 27:000$ sobre que recahiu a penhora tt, portanto os 2:00$
para semelhante fim, o que ainda, manifestamente ilit0 se pôde dizer
41asoro posi to ,,,

Se,itiestro

Autora, a Fazenda Nacional; reo, Raphael Antonio d(-1 Oliveira
Barros.—Voltem ao Dr. procurador da Republica, á vista das razões
e documentos retro.

Executivo fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional ; executado, Miguel Barbosa, por
:01rtipostcrs devidos por Carvalho Portugal.— Recebo a appelfaeão nos
setrs effsitos regulare,s., sejam os autos presentes ao egrogio Supremo

rikuttal Federa/ dentro: do prazo legal.

Execução

Autora, a Time Ouro Preto Gold Mines of Brazil Limitei ;
União Vedei : A.—Expeça-se a precatoria requeride, vise) tereui sido
satisfeitas as exigencias do Dr, procurador da Republica.

Exectilico fiscal

Exequente, a Fazenda, Nacional; executada, Mi guel Barbosa.
Smtença— O decreto n. 9.937, de 21 de dezembro de 1912, ter:),

liando no art. 101 os leiloeiros responsaveis pela divida existente da
imposto de industria e profissão dos estabelecimentos cetunierciaes ou
industriaes que venderem em leilão, excedeu manifestamente a auta-
rização do art. 3, lettra m, da lei 2.51 .'1. , de 4 de janeiro de 1312, eal
virtude da qual foi expedido.

Fica o Governo autorizado, determina esta disposição, «a reorga-
nizar, na vi,Pencia do actual exercicio financeiro, a Procuradoria da
Republica no District° Federal, atira de melhorai' o processo da co-
brança da divida activa e a defesa dos interesses da União nos
demais feitos, podendo estabelecer para os quatro procuradores e so-
licitadores as mesmas vantagens concedidas pela leeislação vigento
aos procuradores o solicitadoras dos Feitos da Fazenda Muni-
cipal.'

O legislador não cogitou, pois, de modo algum, como pretende a
exequente, de amplamente apparelhar o Governo para a arrecadação.
e cobrança da divida activa da U1115,3, dispensando .lhe as medidas
assecurat'orias de modo a evitar a defraudação dos cofres publicos,
mas Lio sóinente melhorar o processo executivo fiscal, como os demais.
processos judiciaes em que fir da mesma Wall interessada a Uaião,..
e na parte ainda referente exclusivamente aos procuradores da Re-,
publica, solicitadores e seus mais auxiliaras no District° Federal. 05 •
termos da autorização são bastante claros e terminantes. O proprio
decreto n. 0.957 declara no seu titulo, apenas que «reorganiza a.
Procuradoria da Republica no Districto Federal, e nein a aitribuigão
que confere ao Presidente da Republica o art. 48 ti. ; da Consti-
taição Federal, que tombem cita no preambulo, parmitte que os
decretos, instrucções e regulamentos expedidos para a execução das
leis e resoluções do Cengre3so, os am dieta, restrinjam ou molifi-
quem, criem, extingam ou atmullem direitos ou obrigações não esta-
belecidas por olhas.

nes decretos ou regulamentos devem se limitar á exacta O
fiel exectic,ão das leis ou resoluções, seu absolutamente alteral-as ein
cousa alguma.

Demais, com as certidões da divida reclamada a lis. 3 e 5 na
nome do collectado Fiorentino Alves Moreira, junta apenas a ex-
equente a fls. 6 fragmento de um impresso, S2111 data, em que se
declara unicamente dever o executado vender em leilão o botequim
deites, e que nenhuma prova, par consequencia, poderia fazer quando
devesse prevalecer a responsabilidade e:n questão dos leiloeiros.

Nestes termas, julgo procedentes os embargos oppestos pelo ex.-
ecatado Miguel Barbosa, para annullar tolo o proces sado, o conclamo
a exequeute nas custas.

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1913. —Raul de Soaza ilartins.	 •

Acção summaria especial

Autor, o Dr. Hans Ileiborn ; ré, a União Federal.

Sentença

O Dr. Hans Ileiborn propoe a presente acção summaria especial!
contra a União Fe:leral para o fim de lhe pagar, com os juros do
mera e custas, os sutis ordenado; de lente cathPdratico em disponibi-
lidade do Collegio Pedro II de novembro de 1907 até janeiro de 1911,
em que esteve no estrangeiro em colmni:são do então Ministerio da,
Industria, Viação e Obras Publicas.

Pouco importa a referencia que faz . o autor ao despacho de 14 de
m tio de 1012 la Ministerio da Justiça e Negocios • Interiores indefe-
rinda rim requerimento seu para o pagamento em questão, o que na
verdatie pretende alie annulltr é a decisão do mesmo) secretario de
Estad) de O de novembro de 1907, quando o paz á disposição do mi-
nistro da Industrio., de, que não teria direito, á vista do art. S`' da
decreto 1.9a3 de 1857, a vencimento algum de seu cargo de lente
durante a commissão. O autor não pólo absolutamente allegar igen-
rasteia dessa decisão, porque não só foi em virtude della que passou
legalmente ao serviço do outro tninisterio, como por força da mesma
lhe deixaram desde, logo de ser pagos os ordenado; de lente, qtte sem-
pre recebeu mensalmente. Ora, o direito de usar do processo sura-
macio especial do artigo 13 da lei 221 de 1894, divõ3 o artigo I° 'da
lei 1 939 de 28 de agoste de 1903. cessa unia vez decorrido o prazo do;
um armo da data da publicação do acto ou decisão .diniuistrativa e,
não havendo essa publicaçi,o, da data em que os interessados tiveram
sciencia do mesmo acto ou decisão.

Nestes termos, datando apenas de 31 de dezembro de 19P, julgo
prescripto o direito do autor á acção proposta o o centleinal nas.
custas.

•j_lig_de.Jariello. 31 de niarço,de1013_,	 Souv Martinh,
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Côrto de Appellainia

S.tss'io das Cunaras rcunilas cni 5 j.e jun'Lo de 1913

Presidencia do Sr. desembrtromior Celso Gaint.ZP:1;',; Se;;1'el . 	O Dd•
Etaris!o Gonz,Tga

Comparecaram os Sas. da-s • mbarp,, adores	 Schiza.
Pitanga, Atatilpilo, N.1.111C0 d Ibrau, Ao:Irada, To:H:lato d3
Figueiredo, Lamouniar Junior, Frani-ir:11Mo Guimarães, G om.mano
da Franca, Elviro Fonsaca e Angra de Oliveira.

3ULGAMENTJ3

Arnravos de petição

N. 550-11elator,o Sr. desembargador T. de Fi e titiredo; agravan-
te, Frederico Alves Ileyth Barbosa;:aggravado, Jose Ferreira da Costa.

Foi confirmada a decisão aggravaila, unanimemente.
Não tomou parte no julgiumuto e Sr. dasernbargador G2113:1113110

da Franca.
N. 551-11e1ator, o Sr. des •tinbaxgador Torquato de Figuniudo;

agravante, Jose Placido do Valle Rego; aggrava(la, D. Maria Therc,,-
za Gomes de C..rvallio.—Foi confirmada a decisão aggravada, una-
nimamente.

Não tomou parte no julgamento o Sr. desembargador Goininiano
da Franca.

N. 638—Relator, o Sr. desembargador Tavares Bastos; • aggra-
vantes, Alfredo Goinalves de Couto e outros; agravada, Associarão
de NoQsa Senhora Auxiliadora .—Foi confirmada à dacisão aggravadà,
unanimemente.

N. 667—Relator, o Sr. desambargado Soriza Pitanga; aggravante,
Enrolo Rossi; aggravado, Dr. Olyropio Oscar Vithema Valla.dão.
Foi confirmada a decisão aggravada, unanintemoilte.

Embargos de nuinkle

N. 101—Relator, o Sr. desembargador Tavares Rastos; embar-
gante, Jeronymo Teixeira Pimenta; embargado, Antonio Gil Esieves.
—Foram rejeitados os embargos, unanimemente.

N. 116—Relato'', o Sr. de.seinbar ga,or Diego de Andrada; em-
bargante, Damião do Oliveira Costa; embargado, João Martins Cai.
doso.—Foram rejeitados OA embargos, u.taiiiinementa.

N. 929—Relaior, o Sr. ihwnibaiga.aor SOUZA Pitanga; 1° CM-

bargante. Luiz de Mendoora. Santos; einbargantes, Dowili gos Joa-
quim da Silva & Comp.; embargados, os inesid.s.— Foram roje:Lados
ambos os embargos, ulianiitiomaiite.

Impedido o Sr. desembargador Lamounier Junior.
N. 1.669 — R datar, o Si'. d ..seinbargador Di,tgo dc Andrada;

embargante, Jose Marques de Alare:da; embargados, João de Souza
Vianna e outros.—Forain rejeilwi ,Ji os eml yarges, unanimemente.

EM 31115.1

Enil,a io.s em aggravo tiopetiea,3—Na. 503, :;0 4. e 317.
Einbargos em e i to a il ax.:ÕOS de l' rJcoria—Ns . 36, 14: e 14:3.

Stss.lo da Primeira Camara, em 5 do junho de 1913

PrJsideacia do Se. Élesembargadur Ataxdpko —
o Dr. lit. ai-is.to Gonzaga

Conipare,cerain os Srs. desembargadores Nabuco da Abreu e Ge-
miniano da Franca.

J1LADIr.NT1353

Anmil irdes

N. 348 — Delator, o Sr. (1,srabat'gatior Ci(uniniano da Franca,
appellantes, Joá Ferreira da Silva 	 F i lho; appallado, major Aliiatio
Pereira Caldas.—Consertau-se o julgamento eia 	 adiu de
ser paga a taxa judiciaria quanto á reconveo r ão, unainaihnenta.

N. i65-11 ,.lator, o Si. desembargador Nadine° de Abreu; 1" ap-
polia/lias, Frederico Julio dos Sant.)s e sua molhar; 2' app.d1
Aug usto de Souza 1.al 	 appollados, OS Mesmos. —	 Ira:11 prOVi-
m r31,t . . n á avo „fina° dos 1" appoll antes, dando provimento á do ao
appeo lil a . una Te me hien .

N. 480 — Relator, o Sr. descinbar.'t lar Ataulpho jo Paiva ;
a Companhia Lavoura e .C;Ionizar.ão da S. Paulo ; a pc1-

lado, Joaquim Ferreira de Moura .—Nogou-so provinento, unanime-
mente.

N. soo—(Desistencia) -- 'delator, o Sr. desein5argador Ataulpho
do Paiva ; appellante, a Coa:imunidade das Irmã.; do Caridade de
S. Vicente de Paula, representada pela irmã Devim ; appeldolos,
Mourão, Ribeiro & Comp.— Homologada a desistencia, unanime-
mente.

N. 323 — Relator, o Sr. desembargador Ataulpha de Paiva ; ap-
pellantes, Jeronym0 de Almeida fiais e Joá Francisco Fernandes de
Carvalho e Cunha ; appellado, José Feruandes dc Almeida Sobrinho.
—Deram provimento em parte, á appallação do 1° appellarite, unani-
memente, e negaram á do 2°, contra o voto do Si'. desembargador

: Nabuco de Abreu, que tambein dava provimento, em parte, á appella-
ção do 2° appellanto.

PAS.'g 1.GENS

n. 1.313)-- Ao Sr. desembargador (1,3111i111110 da Franà:

1.31 3IESA

Civei , , os. 30:i 1 y; e 38.
Embargos, mi. 130 11 e 143.

COM DIA

os. 439, 262, 180 e 258.

ACC61113. -À05 PUBLICADOS

ns. 1S rr, 105, 412, 3'77, 403, SOO, 345, 162, -1.397 C

Faço publico, qtao os jalgamentos das appellarliea eiveis: o. 22,
appallantes, Arnaldo Lamista edis Santos e sul mulher; appelladót
Andá Leterre, representado par Ari:slides Leterre ; n. 262, ;topei:.
lautos Georges &Min, por seu representante Francisco Carlos Vaz
a opellada, Augehiaa Clainens n. 139, aooellante, o Juizo ;
dos, Paulitio Goulart e sua mulher ; o. 18o, appellante, Alfredo Eflui-
zelio Fernandas ; a opellado, Joao Mas, terão logar na sessão tia Pri-
nt:ira Camara do dia O do cctcmlÀtJ eu nas segui'

Secrata aia da Côrte d Appellac,ão, 5 de junho de 4913.-0 secra•
tarjo Etnristo da Veiga G onzajtz.

Juizo da Terceira Pretoria Cível
1121Z, tR. VENANCIO IIENTETERIO LOBO LARATUT —ES-CRIVÃO, DR. COME:s. DrITtA,

Correm editaxis de casament 	 •
Do Jesuitio Rodri gues do Souza e Thereza Ribeiro;
Da Manoel Guindo e Maria Ja9aphina;
1),': Heitor Fogaça Pereira e Olga Dias;
De (alivio Augusto tia Veiga e Nallier Madeleine Anne Mano.
Rio de Janeiro, 5 de pinho de, P313.-0 escrivão Dr. Coracc'

Darra.

JUiZO da Sexta Pretoria Cível

Juiz Em ExcRacio, 1E1. Er.V;DC) LIwn:InG	 CCR1S"..ie INIERLX0,
DE 31:DEL1103

Despachos

A allos ordiaarias

Autor, Gaspar Jos•S do Souza !tais. curador da interdita Placida
Julia da Silva ; Jose da Silva Ferreira e outros. — Vista ao •
Dr. curador do nrphã os e ^,,) curad,•a•

Autor, Manoel Josá Cor'è t ; ráo, Joaquim dos Santos Vasco. —
Em prova.

EX2CZIÇãO

Excquenta„Tose Alva ras Itraneo ; executalt, Ilonorina Rodrigoes.
p,arlo e S211 marido Antonio Peraira Berle. — De:crida a patits.ão Cie
lis. 256.

Juizo da Sexta Preteria Cível

Lida 'Sdc 1»',Jer.ihlas

Arliain-s3 ar:Rad-H os seguintes
João I; , ptiita e Juba Maria Francisca.
Joa.) /oias e Maria C aolina.
José No4:ueira de Sá e Abra dos Santos Neves.

Ardiam-5a	 :
Carl•rs liajubá M reira com Maria da Gama Filguairas Lima'
Nos: c' lltatrEpie Rein com Maria de Souza Aráas.
Paulino Ferreira Lopes com Georgina Ferreira dos Santos.'
O escrivão interino.— Altero de Med-eiros.

Juizo cia Oitava: Pretoria eiva'

Foram affixados os seguintes edita,es do emante:h .
Belatiro Barbosa do Vasconcellos e Maria Pereira de

veira.
Maitool	 Gulinariitn e Thermats Carvalho

2 de junho do 1013.-0 eseriqo, Jor9e. Pinho. • -

Al.s.v4,119
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Juizo de Direito da Provedoria e nesiduo§
Df: praça, com o 2» .f1:o de 20 dias 2wra venda e o•reinatação do ter-

reno c barracão á rua na,ii0 de Guaratiha n. 23, pedencente ao
espolio do finado João Ventara liodrioes
O Dr. Auto Fortes, juiz do direito interino da Provedoria e Re-

siduos, nesta cidade do Rio de Janeiro:
Faz saber aos que o presente edital de praça com o prazo do 20

dias virem, ou dele noticia tiverem, que no dia O do mez de jimbo
proximo, logo após a audiencia deste juizo, que terá Jogar á 1 hora
da tarde, no editicio do Fortim á rua Menezes Vieira n. 152, o por-
toiro dos anditorios deste juizo trará a publico preetoio do venda e
arrematação a quem mais der e offerecer acima da avaliação, o se-
guinte immovel partencente ao espolio do finado João Ventura Rodri-
gues: Barracão com terreno e predio com construcção, começado o
abandonado, á rua Barão de Cuaratiba n. 238. Barracão: Lm tor-

•rano com muralha á fronte., com gradil e cancela do ferro e escada
. de tijolos, com revestimento do cimento, terreno (pio medo 32. 41 .20 de
comprimento por 14%30 de frente; ha um barrae,ão de madeira, mal
cianstruido, baixo e vetho, coberto ent parte com -tillhas de zinco e em
entra com telha nacional, feitio canal, com ditas divisões de madeira,

'tendo dons quartos assoalhados e telha vã e cozinha em chão, é yes-
sina° seu estado que exige demolição: o terreno é ambientado em
içaria, está colocado no ponto mais elevado do morro, descortinando-

' se bailo panorama; no terreno encontra-se mais: ma golo em
construcção começado e abandonado,tendo apenas a parede da frente,
de pedra, cal e tijolos atO o vigamento e nos lados coltuunas de
lijolos com algumas vigas de madeira estragadas, pontue a constam-
ação foi abandonada ha aflitos; avaliados o barracão, bentfeitorias e
terreno por 5;0005. A praça é feita com dinheiro á vista ou com
fiador idoneo que garanta o juizo, e fui requerida pelo inventarianto-
do espolio, omorieoVentura Rodrigues, cota a concorrencia de todos
os interessados

'
 conto tudo consta dos autos existentes no cartorio do

escrivão que esto subscrevo, á rua Menezes Vieira n. Itt8, sobrado.
E para que consto e chegue ao conhecimento de todos, mandou passar
o presente edital para ser afixado no togar do costumo, extrahindo-
se cópia para publicaeão no Diario Official o Jornal do Commercio, e
ficando traslado nos autos. Dado o passado nesta cidade do Oba de
Janeiro e cartorio do 2 1 oficio do Juizo da Provedoria e Ilesidttos, em
10 de maio do 1013. E eu, Armando Dias Haia, escrivão interioo,
subscrevi.— Auto Forte,s.
• •

3ulzo ie Direito da Primeira Vara de Orphíos e Ausentes
De praça, com o prazo de 20 dias, para venda c arrematação da me-

tade do terreno á rua Assis Buem, junto ao predio n. 13, perten-
cente aos filhos do finado Severino Ltd: Ferreira Fontes

O Dr. Luiz Augnsto do Sampaio Viantta, juiz de direito interino
da Primeira Vara de 0:pliãos e Ausentes, nesta cidade do Mo de Ja-
neiro, etc.:

Faz oabou' aos que o presente edital de :raça, com o prazo de 20
(lias, para venda e arrematação da metade do terreno á rua As-is
Buem), junto ao predio n. 13, pertencente aos filhos do finado Seva-
fino Luiz Ferreira Fontes, virem, que no dia 27 de junho do corrente
aniso, ao meio dia, logs) após a audiencia deste juizo, o porteiro
dos auditorias trará a publico pregão de venda e arrematação, em

. pOaça deste juizo, que foneciona á roa dos invalido; n. 152, Forum,
a metade da terrono abaixo deseripto e •avaliado eia 4:004 ou z. ma-
todo em 2:000. Avaliaeão: terreno á rua Assis MICO°, junto ao
predio n. 13, murado na frente e nos roodos, medindo de frente oito

; metros, por 32%5 ,1 e. de, comprimento lendo o referido terreno
' um barracão coberto de telhas sebre qualro pilares de iijollos; ava-
liado em 4:0~00. A matado do terreno acima descripto no á
praça a requerimento do D. Maria da l'onie S iii ia o. tub ira dos me-

, noras proprietarios da roferida matada, e com o qual roquerimete.)
•concordaram o Dr. curador de orphaos e usn(ros pubére;. E (piam
firetende: arrematar compareça no lugar, dia e hora acima de si-

•guiados. A praça é feita a dinheiro á vista ou COm fiador i,fouN) que
garanta o .juizii. E para constar mandou passar o pres ruite edital e

•mais dons de igual tc.ór para publicação na imprensa, tirando o pre-
sente allixado no togar do costumo, chuleio do Forum e fira n(I) traz.

• lado nos autos do respoctivo inventario que se tiritam 110 cartorin (lu
,2 oficio da P sara do orpitãos, á rua dos inralid is O. li 3, S0I•ratla.

Dado e passado nesta obbole do ílio de Janeiro,em 5 da jimbo de 1!013.
• E eu, Renato Conr,s fds Campos,. eserh ão interiuo, o subscrevi.—
• Luiz d. de Sampai•s Via1tn4.

—

Juizo de Direito da Segunda Vara do Orphãos e Ausentes

De interdieção de D. Lui:a Morleo Loureiro

• O Dr. João Bapii.: ta do Campos Tourinhe, juiz da 2 Vara da Or-
phrtos 0, Ausentes da ridado do nio do Janeiro,. etc.

Faz sabor ;2 4-,-; guie o presente edital de intoNlie,:ão tirem que,
15Or seotença 4.1.w.,) juizo, do 15 do*mez (16 mab - lindo, íi dedarad)

1

 interdieto por ser incapaz do reger e administrar sua pessoa e bens'
D. Luiza Morteo Loureiro, o por isso serão nulos e de nenhum atreito
todos e quaesquer negocios feitos pela referida interdicta sem autori-
zação deste juizo e assistencia de seu curador, Luiz de Souza Lou-
reiro. E para que não seja em tempo algum alegado ignorancia,
mandou passar o presento edital e outro do iootal teor, que serão, um
publicado pela imprensa e outro afixado no Jogar publico do costume
peio porteiro dos auditorias, que de assim o haver feito lavrará a
competente certidão para ser junto aos autos. Dado e passado nesta
cidade do Ilio de Janeiro, aos 3 de junho de 1913. Eu, Silvestre
'forres, escrevente juramentado, o escrevi. Eu, 'revinham) da Cama
Coalho, escrivao, o subscre.vi .—João Baptista de Campos Tourinho.

Juizo da Segunda Pretoria Civel
tio praça, com o pra:o de 20 dias, pira venda c arrematação dos bens

inonoveis que Manoel José de Assumpção penhorou a Rosa da
Silea Camarinlio c outros, na fdrma abaixo

O Dr, Pedro Delduque de Macedo, 1" supplente, em exercido, da
2a Pratoria eivai do District° Federal, etc.:

Faz saber a todos quanto o presente edital do praça, com o
prazo de 20 dias, virem, que por este juizo e cartorio correta uns
autos de acção ordinaria, em execução, entre partes, autor, Manoel
Jos:: de •Assumpção, e réos !tosa da Silva Camarinho e outros: e
par parte do autor lhe foi 'incida a petição d.) teor seguinte:
«Esto. Sr. Dr. juiz da 2 a Pretoria — Manoel José de Assumpção, na
exocução que move ao espolio de Antonio Vieira Carneiro, represett-
Lado por su i viuva e herdeira, estando junta a avaliação dos bens
penhorados, requer a V. EX. a expedição de editaes de 1' praça, com
o prazo e iormalitlades lapas. Nestes termos, pede deferimento.11io,10
de maio de 1913.— José Martins de Sá.» (Estava legalmente soltada.)
Despacho:Sint,du Lermos. Rio, 14 de maio de 1913.—Deldttque.Em vir-
tude do que ma toloo passar o presente edital de praça com o prazo do
20 dia; polo teór do qual o (inicial de justiça que serve de porteiro
do; auditori e; trará a publico pregão de venda e arrematarão a
quem mais dér e maior lance offorecer acima da avaliação, no d̀ia O
de junho futuro ás 12, horas do dia, depois de linda a attdiencia do
ostylo, ás portas deste juizo, á rua Ilarbara do Alvarenga n. 25, os
bens immovel; que alatioel José da Assumpç.ão penhorou a Rosa da
Silva Caortrinho o ()atros, como constata da avaliação Cot poJer e
mão do escrivão e são os seguintes: Avaliação: Cinco casas na rua da
imperatriz, em Santa Cruz, com porta e janela, toado os ns. 10, 18,
20, 22 e 2i, constando do uma sala, nua quarto, corredor e cosi-
ilha, caia uma deltas. Modindo de freitte 3%30 e de fundos
9%10. A de n. 10 tem doas quartos, sala, corredor e cosinha,
tendo da 1r0»t3 Gm 50 e do fundos 12aO90. O tetreno, em oito
Sã') edificadas referi:las . casinhas, modo 3,90. Avaliamos as re-
feridas casinhas e 1.as/isolo:o terreno em 7:8 MS, preço por quanto
Sã ') a esta 1 4 praça os referidos hirnweis. E quota os mesmos
pretender . arrematar	 1105(3jdeverá comparecer t ste uizo tio dia e hora
acima designados, afim de ter logar a praça e consonante ai remata-
rão. E para constar mandou passar o presente e »tais dons de 1ga:ti
icor que serão publicados pala imprensa e afixados no lugar do
co.au tne 1)310 respectivo poeioiro, que de tudo lavrará tuna certidão
afim de ser junta aos autos. Dado e passado nesta. Watt.) do fio do
Janeiro, aos 15 de maio de 1913. Et, Alfredo Maurell filho, escrivão
O subscred.--Pedro Deldagise de Modo.

Juizo da Quarta Pretoria Cível
Edital de praça com o pra:o de 10 dias

O hl'. Arthur da Silva Castro, jnit da 44 Pretora Civel do Dias
(ricto Federal, etc.:

Faz slber aos que o presente edital Ile praça com o prazo do dez
dias	 que, no proxnuo dia dezesois do corrante, ás portas deste
juiz funectona á rua do Cattete duzentos e oitenta e um, ao
maio d•a, logo ap6s a nu:linda desse dia. serão levados a publico
0000ão de venda para SUJO' ni . rematados por einem mais der
e maior lanço oUrecer Os bons p •Idiorados a Williams Paris na
execução (lite lhe »me Fernando Augusto da Silveira, cujos bmis
são os constantes da avaliação em poder e cartorio do es-
crivã() que este subscreve, a qual é (to teor secundo : — Laudo
Nós. avaliadores privativos das pretorias, declaramos que, em cumpri-
u-1)W!) an mandado do Excellentissiano Sou!~ Doutor juiz da 44
premia eivet 1 ,;(3sado a requeri:nulo sia. reIlla tolo A ugusto • da Sil-
veira, proeedemos á aValiar,110 1103 haus penhorados nos autos do
exero•;ão (pio o requerente move a Williaols Paris, os quacs s3 acham
eni poder do itepositario partiçoiar Autonor do Carvalho, 1:1, rtla,
na vão do í. lua ratyba, rine03nla Éres, o são os seguintes: Una.
cama de vinlrit!co • para casal COM lastro tiotaboas, quarenta mil
rék ; uma toitic com pertences trinta mil róis ; uma meia
commoda ewo doi; gavetõ,Is e dijac gavela, trinta mil réis
um artnariu guarda-louça, quinze mil róis; uma mesa COill pés
torneados, dez' mmiit réis: cinco cadeiras diversas, dez mil réis; (poldros,
diversos, quarenta mil r iais; uma mala yaszia coborta de couro, deA_
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mil réis; um despertador, quatro mil reis; uma mesinha de pinho,
Cinco mil réis; dois caixões com ferramentas, dez mil réis; o que tudo
perfaz a somma de duzentos e quatro mil réis. Rio, 20 de maio de
11913. — Delio Guaraná. — Archiminio Mello. E assim serão os ditos
bens levados á praça no dia e hora acima designados para serem
arrematados por quem mais dér e maior lanço oferecer solaie a ara-

: liaça° de duzentos e quatro mil reis. E para que chegue ao conheci-
! mento de todos a quem interessar possa, mandou passar o presente
'em duplicata, para ser publicado pela imprensa e allixado no legar
competente, ficando traslado 1103 autos. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro,Capital Federal da Rapublica dos Estadas Unidos do

!Brazil, aos 3 de junho de 1313. Eu, Antonio All'oeso Miranda. Sobri-
nho, escrevente juramantailao escrevi.E eu, Olympio da Siva Peruai,

' escrivão, o subscrevo.—adrIlior (1.1, as:iliox CMro.

Juizo da Quinta Pretoria Civel
De citação a Benjamin Corréa de Mag,dhãe, coot o prazo de 30 dias

O Sr. Dr. Martins Teixeira, juiz da 'á" Preteria, Civel, 1° supplente
em exereicio:

Faço saber aos mia o areaente adilai com o prazo de 30 dias
virem que por parte de Antonio Coelho Branco 'fi dirigidi a este
juizo a petição do taor seguinte: Exino. Sr. Dr. juiz da 5" Preteria
Civel. Antonio Coelho 13raneo quer propor contra Benjamin Cerra
de Magalhães tuna aação sumularia, na qual provars.: I — Que o
reo recebeu da casa commercial do A. (Pada aits e confeitaria
Franca:mi, á rua de S. José n. 89) os fornecimentos 111c:usa:e:g de pão
nas impartancias mancionadas nas contas juntaa: il, que O reei amor-
tizou o debita apenas com as duas quantias de 80$ e 150;5 nas daio,s
'constantes da mesma conta. Requer, portanto, a citação da réo para,
na triineha audiencia, falar nos temos da acção summaria de co-
brança ! do debito de 402$140,. audiencia cio qm deporá pessoal-
mente, pena de confesso e ouvirá as testemunhas do autor, pena
de revelia, sendo afinal cundenulado no pedido, juros da mora C
custas. Pede deferimento. E. R. illercê. Rio, 20 de MAR de 1013.
Luiz Frederico Carpcnter. (Está , 1 ,• aidamante	 Testemunhas
José Guiava. da Costa, Jaeintho 1 . i.aite Eerreira.—Listribuição : D. ao
escrivão da 5" Pretoria Sr. Dr. Castex,em O de maio de 1913. No impe-
dimento do serventuario, o escrevente juramentado, Paulo Chaves.—
Nesta petição exarei o seguinte despacho ,Ce.un requer. Rio,
O do maio de 1913. — Salvio 31. Teixeira. — Curtilão. Cartifico
e dou fé que deixei de intimar o supplieado Benjamin Corrêa
de Magalhães por o haver procurado em sua residencia á rua
Saddock. Lobo ti. 321, e alai fui informado que o mesma aelat-se filma
!desta capital, em lugar incerto e não sabido, visto sei viajante com-
anercial de uma casa desta praça. Rio, 20 dc inala de 1913. — José
Baptista Soares, official de justiça.—Réplica: liame. Sr. Pr.
A' vista da certidão do official de justiça di gne-se V. Ex. ordenar a
justificação de ausencia, afina de expedir os ealitaea de citação
com o prazo da lei. E. R. L. Despacho: Suo. Ria, 22 .de
maio de 1913.—Syltio .11. Teixeira. —Justificada caiu testemuuhas a
ausencia do réu, proferi a saguint3 sentença: a Julgo par sentença
a presente justificação para gim pro.luzit os ;:e,Js davii las e legaes
efeitos. Expeça-se o elital d.) citaçie com o prazo de 30 dias. Rio,
.2 da maio da 1913.—Syluio ihrtins Té .:,e2ira E.11 irtui do que
mandei passar o presente, paio qual eito o cilia Benjamin Corra. de
Isola:anules para vir á primeira iiirliencia deste juizo, (que tem legar
ás i.-- ireas e s ixtas-feiras, ao na nal de S. aristovão
n. 39i) faltar aos termos da citaaão, slapôr, pana de csiif ssm e ou-
vir testemunhas, pena de revelia:e ser comlettmado na fóritia 0 u-
dido. A primeira audiencia terá togar após a exoira a,ão do p rezo
deste. Da lo a latssado nesta cidade do Rio de Jan eira. Quinta Pre-
teria Civel, 5 de junho do 1913. Eu, José Cyrilla Castex, escrivão,
o subscrevi.--Sulcio Martins Teixeir,t.	 ,

.\)_
Juizo da Primeira Pretoria Criminai

De citação, cont o prazo de 10 diaç, (i ré ausente Muja Rolrignes,
incarsa no art. 303 do Codigo Penal

O Dr. Eurico Torras Cruz, juiz da 1" Prataria Criminal da Di-
strict() Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de intintaçlio com o prazo do
10 dias viram, que por este juizo e cartorio se processam uns autos
crimes em que é ré Maria Rodrigoas, incursa no art. 303 do C aligo

' Penal, e como não tenha sido encontrada para se ver iwocessar, o
Dr. promotor publico adjunto requereu a citação por edital, o que
deferi, mandando passar o presente, pelo qual cita e chama a ré

•Maria Rodrigues, para comparecer nesta joizo no dia 10 do corrente,
, ás doze horas, afim d3 Se ver proaessar, sola pena de ser feito o pro-
cesso á sua revelia e afinal julgada, sereno: de mi) o juizo fim:dona
no predio da rua Senador Dantas n. 26. E para que chegam ao Co-
nhecimento de todos, mandai pasmar o presenta e mais doas de igual,
teor, para serem publicados e affiaados féra.a da lei. Rio, 3 da
junho da 1913. Eu, Tancrodo da Costa Barad o , escrevente j LIV3,111311—
tado, o escrevi. E eu, Francisco Manoel de NI01,133, escrivão, o sub-
screvi,—Eurieo Torres Cruz.

NOTICIARIO
Presidencia da Republica

Conferenciou hontem cana o Exmo. Sr. Presidente da Republica.
no Palacio do Governo, o Sr. senador Pinheiro Machado, vica‘,presi•
'lente do Seaacb Federal.

-- S. Ex. o Sr. Presilente da Reamblie L receberá hoje, á
8 1/2 horas da noite, 113 Padecia do Cattete, cia Oihciaessh., terra e
mar e outras pessoas que desejaram cumprimental-o.

-- Assumiu limitam o cargo de oficial de gabinete da Pre
silencia da Reaublica o bacharel Domingos Magarinos do SouZfl

Leão.

-- Por ter deixado o commanda do couraçado S. Paulo, aproe.
sentou-se limitem a S. Ex. o Sia.. Prasident,3 da Republica o capitric
de mar e guerra Americano Frairea;

---0 Sr. coronel Dr. Mello fiJs foi 'matam ao Palacio do Cattata
agradecer, C111 S311 noina. e 113 da. vitr...a. ba alinicaIlt,C, Freire de Car-
valho, tcr-se feio representar S. Ex. o Sr. Presidente da Republice
no enterro do Illes1110 almirante.

—Estiveram Imuleal no Pelado do Cilada os Srs. senadoreR
Antonia Azeredo, Raymundo de Miranda, Gabriel Sal gado e Victorina
Monteiro; deputados Lourenço do SÁ, Daraldo Dias, Jacques Ourique

e Paulo de Mello; Drs. lidado de G91.10 n1, e Pontes de Miraida e Cora l
-nel Henrique Coutinho.

--O Ramo. Sr. Presidente da Republica visitou hontem pela'
manhã o forte de Copacabana. S. Ex. foi acompanhado pelos
Srs. ministro da Guerra, capitão de corveta Beitinaldo Teixeira,
sub-chefe da Casa Militar, e tenente-coronel Ja111C13 Andresv, a Janto

de ordens.
A's 10 1:2 horas da manhã S. Ex. retirou-se, seguindo para O

Palacio do Cat tete.

--Aprasentaram-se lamtem ao Exmo. Sr. Presidente da Repila
blica os Srs. capitães de mar e guerra Pedro Frontin e Ramos FooteS,

este por ter assumido o cargo de sub-chefe do estado maior da Ar-
mada e aquelle, o de commandante do couraçada S. Paido.

— S. Ex. o Sr. presideote da Republica recebeu hontem os
giaintes telegrammas:

Matulas, 2--Saudando respeitosamente V. Ex., temos a sia,intiasifiaa
çao de animar a inalter 	 ordena queorde que reina nos municipios do Ter-
ritodo do Acre. O Consalbo daqui da Sentia Madnreira trai
activamente afim de, que a refloriam decretada pelo Governo produza.
em breve Jaculados resultaclos.---Julião Sampaio. — Monsenhor
nandes Tavora, presidente do Conaelbo.

Manãoa, 2—Tem1a) a honra de saudar V. Ex. em meu nom:: ne5-
soai e no dos delegadas e prefeitos aqui reunidos. A Intendencia Ma=
nieipal, installada eia meio d3 satisfação publica, está. fuuccianando
regularmente. O departamento permanece em absoluta. ordena,.
Saudações respeiloaas.—Samuel Barreira, prefeito de Purns,

•

Justiça e Negocios Interiores

Estiveram hontein no gabinete do Sr. ministro os Srs. Sena-
dores Vietorino Monteiro, Coelho Campos, Tavares de Lyra e Ferroirá
Chaves; deputados Teixeira Brandão, Moreira Guimarães, ChristinO
Cruz, Pereira Braga, Sebastião Flaury, Nicanor Nascimento e Dominia
gos Mascarenha,s; Drs. Alfredo Rocha, Parilino Soares de Souza, re..
dro Mibielii, Nogueira Accioly, Armando do Carvalho, Juliana Mo-
reiva., Barbosa Gonçalves e Estado Coimbra; coroneis Cunha Martins,
Zorea s tro Cunha, Sampaio llileeiro cs Alberico de Moraes.

—O Sr. mieiasao transmii ti ao 1° ecretario da Camara dea
Deputados as mensagens presidenclacs sobre a necessidade da abertura..
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3.1.ffirmenemmee,

res?activamente, as quantias annuaes de 8:010$dos credito: de 4:200$, ouro, para pagamento do premio de viagem

eencedido ao bacharel Pelado Alvares Lobo, e de 5:42,n1':', para

pagamento de gratificações addiciona.es ao pessoal do r:cote de Insti-

tuto Benjamin Constata, referentes ao anuo d3 1912.

--Por acto de 'louvou do Sr. ministro, foi t mimado João Ferreira

Clavalcanti para servir o officio de avaliador cie; pretorias do Distri-
eto Federal durante o impedimento do respectivo serventuario, Ar-

e' liiinedes Melo, que se acha em geso de lieença.

—O si'. ministro transintttin ao procurador geral do Districte
Federal, afim de que providencie como fôr de direito, a carta em que
Procopio do Amor Divino reclama contra o facto de continuar dello
depois de haver cumprido a pena de 3 mezes do prisão, a que foi
COndemnado pelo joizda ffra Preteria Criminal.

---Foi concedido axequatur, afim de que possa ser cumprida,
á carta rogatoria expedida pelas justiças da Belgica ás do Estado
de S. Paulo, no interesse de uma causa judiciaria elo que são
autores os srs. Lege e Bontemps.

--O sr. ministro rematteu ao Ar. chefe de Policia do Districto
Federal, afim de ser tomado na consideração que merecer, o requeri-
mento em que os funcionados da Fabrica da Cartuchos e Artefactos
de Guerra Antonio Rodrigues Fragoso e Francisco de Faria Castro
iiedem uma gratificação por terem servido de peritos em ti-es expio-
Wes havidas nos 1° e 12° districtos policiaes.

O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:
Superior de dia, major João Uno.
Orneie' de dia á brigada, cpitiii) Rocha Silveira.
Medicos de dia: ao hospital, tenente Dr. Gonralves Lima

de promptidão, tenente Dr. Peixoto Aleira, e interno de dia, alferes
Itonorarto João Rezende.
'Dia á pharmacia, pharmaceutico Figueiredo e pratico Pires

de Oniveira.
' Ronda de visita, alferes Pereira Guimarães.
Rondam as patrulhas alferes Lopes da Costa e nove infe

rior.
Ronda no 4° districto, alferes Lopes de Azevedo e um inferior.
Promptidão permanente: no 4° batalhão, tenente Theinistocles

Linn. e na cavallaria, alferes Mario -Limoeiro.
Guardas: Caixa de Amortização, alferes José do Bomfim ; Caixa

de Conversão, alferes Ferreira de Abreu; Thesouro, alferes Baptista
"Coelho; Casa da Moeda, alferes Paula Madureira.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão, capitão Leonel de
Assis; no 2°, capitão graduado Sá Peixoto ; no 3°, capitão Brilhante
te Albuquerque ; no 4°, alferes Pereira de Lucena : no 5°, capitão
.N.:ieira Ferreira ; na cavalaria, tenente Pereira do Mello e no Corpo
_de Serviços Auxiliares, tenente Azevedo Midler.

Uniforme 3°, com polainas pretas.

Fazenda

Estiveram limitem no gabinete do Sr. ministro os Srs. sena-

' dores Ilercillo Luz, Felippe Schmidt, Coelho e Campos e Arthur
Lemos, deputados Erico Coelho, Teixeira Brandão, losannah de

, Oliveira, Homero Baptista, Caetano de Albuquerque e :Alfredo Ma-

jignier, Drs. Norberto Ferreira, Alfredo Valladão e Edmundo Muniz

1Nlirreto.

. -- Ao Tribunal do Contas foram remettidos diversos. processos
de fianças prestadas por diversos collectores, escrivães de collectorias

, ;é .agentes postaes nos Estados.

-- Pelo Sr. ministro foi deferido o requerimento do agente
fiscal dos impostos do consumo Saturnino Pinto Gonçalves Ndindo

	

;	 que continue em Campanha a séde da 22 1 circumscriNão, em
z de Ser transferida para Varginlu.

-- A Directoria da Despeza Publica concedeu hontem á Dele-
,

guia Fiscal no Maranhão o credito de 100:000$, que ficará á dispa-

sição do engenheiro Getulio Uns da Nobrega, chefe da commissão de
esttutos ue uoroatá a Tocantins, para despczas da referida commissão

nó corrente exercido.

O Sr. ministro declarou que a Fratrkee s0 00es. cravo,
,zdeselillista do 1' classe, e Julio José Altiniz, mestre de cllicina, ambos
ãft. 1:4 tá'CI a de Ferro Central do Brazil, aposentados por decreto,

competem,
: 2003000.

-- Não tendo o Tribuno.' da Contas registrado dentro do exer-
cicio de 1912 a despeza core o p::gamene) da quantia de 1:335$ a Jest5
remendes de Almeida Sobrinho e Vasconcelos 6.! Comp. solicitado -
pelo Sr. ministro da Guerra, o Sr. ministro devolveu a este o respe-
ctivo processo.

--Respondendo ao aviso cio que o titular da pasta da Viação

pede providencias afim de que pela Delegacia Fiscal na Bebia seja

restituida ao governador daquele Estado a quantia de 10:000$ alli de-

positada para completar a caução de contracto de navegação do rio
S. Francisco, visto ter feito o referido Estado a caução de 20:000$

exigida pela clausula XXI do respectivo contracto, o Sr. ministro de-

clarou-lhe que para resolver a respeito se tornam necessarios esclare-

cimentos sobre a situação do deposito de igual quantia feito em ju-

nho de 1888 por Francisco Ferreira de unto e outros, em garantia do

contracto que iam assignar para igual serviço, que foi transferida

para a Empreza Viação do Brazil, em cujo nome até agora per-

manece.

Pelo Sr. ministro foi concedida ao inspector do districto
aposentado da E. F. Central do Brazil Antonio de Sales Nunes

Berford licença para residir na Europa durante um anuo.

-- O Sr. ministro pediu ao da Guerra prestar as inf aenações

solicitadas pela Directoria da Despeza Publica, relativas ao processo de
habilitação da dura e filhos de Blandino Atnerico Cardoso, ex-feitor
d) Arsenal de Guerra da Bahia, para percepção do montepio.

-- Não havendo o Tribunal da Contas registrado dentro do
exercido de 1912 as respectivas despezas, o Sr. ministro devolveu ao
da Viação os avisos cio que solicitava os seguintes pagamentos:

De $1.010 á Ingersoll-Rand Company; de 1: 2.172-6-10, 3.159-14-5
e 2.625-10-0, á Societé Anonyme de Aciéries d'Anglettr, e do
EFS. 6.416,80 a A. Cassani.

— Attendendo á solicitação do Sr. presidente do Estado do Pa-
raná, o Sr. ministro resolveu que os imposlos estaduaes da colonia mi-
litar da foz do Iguassú, já sob o dominio daquele Estado, continuem a
ser arrecadados pela mesa de rendas da mesma localidade até que o
governo daquele Estado regularize o seu serviço, devendo, porém,
pagar unia porcentagem sobre a renda arrecadada.

-- O Sr. ministro resolveu que o 2° escripturario da Alfandega
de Pelotas Antonio Antéro Alves Monteiro, que se acha servindo na
Delegacia Fiscal cio Alagoas, volte a ter exercicio na sua repar-
tição.

-- Respondendo á consulta do inspector da Alfandega der-
zipe, o Sr. ministro declarou-lhe (pie a permissão para que os na;ios
-do Lloyd Brazileiro atraquem ao trapiche de sua propriedade naquela
cidade, para o serviço de carga e descarga, concedido pela ordem
n. 58, não se refere exclusivamente ás mercadorias de producção
nacional, não sendo raz)avel restringir-se a permissão, que não altera
o regimen da fiscalização aduaneira.

—Por estar a decisão recorrida dentro da alçada da 'aspecto-
ria da Alfandega, o Sr. ministro deixou de tomar conhecimento do
recurso interposto pelo agente geral da Compagnie Chargeurs Réunis
da decisão do inspector da alfandega desta Capital impondo á mesma
companhia a multa de 10 %, por não ter apresentado dentro do
prazo devido os documentos referentes á baixa dos termos de respon-
sabilidade cio despacho de transito n. 135.

-- O Sr. ministro, attendendo ao que requereu a sociedade
anonvma Empreza de Aguas Gazosas, desta Capital, autorizou o dire-
cto? da Casa da Moeda a trocar por moedas de nickel a importancia
de 10:0008 em moeda de cobre que a dita companhia possue.

-- O Sr. ministro resolveu que voltem ao exercicio dos seus
respectivos cargos os 1° e 2° eseripturarios da Alfandega de Manaos
Francisco Gentil ,le Castro Samico, Antonio Dias Martins e Arthur
Henrique de Magalhães Almeida.

-- O Sr. director da Despeza Publica já apresentou ao gabi-
nete do Sr. miristro da Fazenda a proposta do orçamento dz desqwza
do Ministerio para o exercicio de 1914.

--	 •
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As respectivas tabellas foram hontem encaminhadas á Directoria
de Contabilidade Publica, para organização da proposta geral da
despeza no mesuro exereicio.

-- Na 1° Pagadoria do Thesouro pagam-se hoje as filhas de
! montepio civil o militar o diversas pensões da Guerra.

Marinha

O Sr. vice-almirante Antonio Lins Cavalcante de Oliveira, chefe
do Estado-Maior da Armada, recelmu um teiegramina do capitão de

imas e guerra 'Mediar Costa, commandante do couraçado Minas Ge-

Tas, cemmunicando ter este navio deixado hontem o porto de Bar.
bados, com destino a Norfolk.

—O Sr. ministro não compareceu hontetu ao seu gabinete,
tendo despachado o expediente de sua pasta em sua residencia par-

. ticular.

—No gabinete do Sr. ministro estiveram os seguintes officiaes,
que foram se apresentar a S. Ex. : commandantes Ramos Fontes,
Frontin, Jorge Americano Freire, Jorge da Cruz e tenente Sá Ra-

' bello e mais membros encarregados da telegraphia sem fio.

-- Pela Imprensa Naval foi distribuido hontem um bolet:m
especial contendo a relação dos officiaes da Armada e classes
nuas, com as suas respectivas commissijes.

- - O Sr. vice-almirante Manoel Ignacio Belford Vieira, in'•
:listro da Marinha, foi representado hoje pelo seu ajudante de
ordens, capitão-tenente Octavio Tacito de Carvalho, na vis:t crie o
Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Presidente da ReptClic'í
fez pela manhã ás obras do forte de Copacabana.

•	 O Sr. vice-almirante chefe do Estado Maior da Anm da
recebeu os seguintes telegrammas:

Barbados, 4 — Bordo Minas Geraes. Suspendemos hoje O horas
tarde Norfolk.—Thedim Costa, commandante.

S. Sebastião, 5 — Bordo Santa Catharina. Alagoas chegou aqui
tentem tarde. Consulto si devo aguardar chegada Amazonas. —

Commandante Santa Calharina.

- - O Sr. ministro recebeu um officio do Sr. general Bento R.
beiro, prefeito do District° Federal, agradecendo o concurso prestat"o
pela nossa Marinha para as solemaidades realizadas em homenagem
ao Dr. Pereira Passos, durante os seus funeraes, nesta Capital.

- - Esteve no gabinete do Sr. ministro, o Dr. Oliveira Passos
que fui agradecer a S. Ex.. e concurso prestado pela .nossa Marinha
olor comparecido aos funeraes de seu • pae, Dr. Francisco Pereira

Passos.

Guerra

.0 Sr. ministro, em companhia do Exaro. Sr, Presidente da Repu-
blica, visitou holden], ás 9 horas da manhã, o furte de Copacabana,
onde, com a presença de SS. EEx., foi montado o estrado do canhão
de 190 m/m.

A impressão que lhes causou a marcha dos trabalhos foi a melhor
possivel .

Estiveram presentes o senador Pinheiro Machado, vicc n-presidente
do Senado Federal ; o Dr. Pedro de Toledo, ministro da Agricultura ;
Dr. Rivadavia da Cunha Corrêa, ministro da Justiça o interino da
Fazenda ; general Bento Ribeiro, prefeito do Districto Federal
Dr. Belisario Tavora, chefe de Policia ; generaes Maraires Porto,
chefe do Departamento da Guerra, e Souza Aguiar, inspector da 9 a re-
gia°, e os officiaes daquella praça d3 guerra.

Foram nomeados os 2° tementes Baymundo Fernandes Monteiro O

Francisco Gil Castello Branco, que sorvem no Collegie Militar desta
Capital, para alli exercerem os cargos de coadjuvantes do ensino, e,
bem assim, o 1° teneut2 Ascendia° d'Avil/a e Melle co 20 tenente Der-
meval Peixoto, que 3.11i se acham come instrutores, para o desem-
penho dos cargos do subalternos de companhias de aluirmos do refe-
rido instituto.

-- O 1° tenente Manoel Corrêa de Arruda e o 2° Staximiliano
Fonseca foram cunhem nomeados para os cargos de subalternos do
companhias de aluirmos do mesmo collegio.

— Na inspecção de saude por que passou a 4 do corrente em
Curityba,, o 2° tetiente Emiti° Sereia da Motta foi julgado necessitar
de GO dias para o seu tratamento.

Pelo Conselho Superior de Salde deverã ser inspeccionado
o capitão da arma de infantaria André Avelino de Oliveira Bastos;
por ter concluido um anu de aggregação.

--- Foram transferidos pelo Sr. ministro: os lo tenentes Eu-
genio Trompowsky Taulois e João Fernandee Jansen Tavares, este do
2° batalhão de artilharia para o 8° e aquelle deste batalhão para
aquelle.

— Ao Departamento da Guerra apresentaram-se os seguintes
officiaes: 1'2 tenentes João Propicio Carneiro da Fontoura, da arma de
artilharia, por ter sido dispensado de uma commissão; Ricardo J.
Kirk, por ter sido posto á disposição do Ministerio da Guerra ;..Alvaro
Jansen Sorra Lima Saldauha, da arma de Infantaria, por ter sido
mandado addir ao Departamento da Guerra; Iluroero Maisonette„ da
arma de infantaria, por ter sido designado para reger a aula de alie-
mão da Escola Pratica do Exercito.

Conunemorando a data da batalha do Riachuelo a 11 do cor-
rente, a guarnição da 9° região olferi.cerá Marinha uma festa spora,
uiva militar com o seguinte programma :

parte— Içar o pavilhão nacional e o signal uO Brazil espera.
que cada um cumpra o seu devore. Contincncia á bandeira pelas
forças que tomarão parte no cortaram e manoLras do hydroplano...
Curtiss sobre o campo de S. Christovão

Esgrima pelo 50° batalhão de caçadores
Gymnastica pelo 2° regimento de infantaria
kumastica a cavallo polo 1° esquadrão de trem
Escola de companhia pelo 3° regimento de infantaria ;
Gymnastica pelo 52° batalhão de caçadores.
2' parte— Assalto de esgrima de bayoneta, e lança pelo 1° regi-

mento de cavallaria e 55° batalhão de caçadores ;
Gyinnastica sueca pelo Collegio Militar;
Esgrima de espada pelo 1 0 regimento de artilharia montada ;•
Gymnastica sueca pela escola de grumetes
Aza de moinho, cruz de Malta o escela de cossaco pelo i° re-

gimento de cavallaria
Esgrima de bayoneta peia Escola Militar.
3' parte— Escola de officiaes pelo 1 3 regimento de cavallaria;'
Esgrima de ba3-uneta polo batalnão naval
Gymnastica pelo 1° regimento de infantaria;
Carrousel pelo grupo provisorio de obuzeiros
Desfile das forças de terra e mar que tomarão parte no certa-

meu em coratinencit ao Sr. Marechal Presidente da Republica. 	 .
Essa festa terá log,ar no campo de S. Christovão, á 1 hora da

tarde do dia 11 de junho.

--Foram transferidos pelo Sr. minstro, na arma de cavallaria:
do 1° regimento para o 17°, o 1° tenente Arthur Erra° Villaea Gtal,.?;
maraes; e deste regimento para aquilo, o official de igual pateht0
Euclydes de Oliveira Figueiredo.

--O presidente da Sociedade de Tiro n. 7, em oNio dirigido
ao general inspector da 9° região, commtmnicir haver side uxclbigo,
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111.0 Prova extra no concurso a realizar-se a 22 d.) corrente, naquela ---Pelo Sr.ministro,foi declarado á DitiNtoria Geral das tioerciiog
tbeiedade, de thio e (Ileetivo eara esptadlev; do Exercito, Marinha - e cole sU depois, de pr.:ipaterla a organização (lb ste i re) ti • ,j'u/i para
('(oroga Policial; teaulo c. .mie prendo um objecto (1.i are: á corporação • Porco .11- g re, Curityba. Bailia, Reeife, Pará e 'anatos, s i poderá Ia-
véne-gdora.	 zer a hist :abra ) dr (ide a na_• sayi dire_tot-ia soli( • itott em olli:io (1. 13,

cie 2•• de maio ullimo.•
—O commando superior da retarda N.(cienal designou o te-

nente daquela corporação Carlos Calva Venosa para Leleci?itar na
junla -de alistamento militar do 21' municipio, em suiedituição
ofÚcial_ de igual :posta João Ribeiro Catalão.

--Regressou de Minas, onde se, achava em e q uelissão do Grande
Estado-Maior, o major de artilharia tiama, ae enpanhado do
1° tenente Marcolino Fagundes.

— O presidente da Soçiedade do Tiro n. 101, la Ilha do Gover-
naLor, solicitou providencias ao quartel general I o 'lO na
sétitido de ser designada : uma commissãil afim da examinar atiradores
daquena linha de tiro, que desejam passar para a res-rva.

— Apresentou-se á 9' região afim de seguir a reunir-se ao 0°
regimento (te idantaria o eavah.aol n das Santos,
Cóhimandante do 17' batalhão do In ismo regimanto.

— Pelo quartel general da 9' região foram expedi-las as necessa-
rias ordens para que o capitão medico Dr. João Muniz Barreto do
Aragão proceda á ni .deinização dos imitimos do 2o . ' grupo de arti-
lharia, conforme solicitou o cominando daquelle grupo.

— Foi julgado prometo para o serviço, em inspeceão de sande
per que passuan 1 0 tenente Democt • ito Barbosado grupa provisorio de
obuzeiros.

— O MObarilliO,(1110 se achava marcado para h (je, para os por-
tos do Norte, foi transferido para 8 do COrroM1 , , á unsm is heras, tio
antigo Arsenal de Guert•a.

—O general Souza A guiar, inspector da O' região, acompanhado
de seu ajudante dc ordens, 1° tenente Moysés Alva (Ia Silva, assistiu
hontem, ás 8 horas da manhã, á inauguração de uma cepola e de um

transporte de intini!:à0 do forik de Copacabana, achando-se presente

o COMmandante e Officiaes daquella praça. de gico•ra.

— Foi incorpora:Ia á Confederaçao Nacional do Tira a Soc:dade
de Tiro de Barra Mansa sob n. 211.

--- Serviço para hoje
Superior de dia, capitão Gustavo Frederico Bentereuner,
A brigada ostra t.,g(ca (lá os (Odiais para ronda e para o S2rVit:0

da 9a inspecção, as gdardas do Ministerio da Gim, rrá, 1 lospital Cen-
tral, as patrulhas, ilWillSiVe as:das estações dl: Maduraira e D. Clara,
c o serviço de extraorlinaeio.

Auxiliar do	 de dia, amanuense Dani.
A brigada mi \ta dá a guarda do Palacio do Cattete•
Enifodue, rj°. •

• Viação e Obras publicas

Estiveram 	 húotemo no gabinete do Sr. miiii.lra 03 S?gill0103
Srs.:
' Senador Ini.lio do T", eizil, deputados CaulLa Va-w.neellos, Perc•iitia
'Pliveira, Vespucia de Alweo, Cuilares Moreira, ()i :"a rio Pinto, Chris-
, N(s Cruz, Loureiro l:G Sá e Aurelio Anierim; contra-almirante

farques da Rocha, mareehaes JCI"JOy1110 JartiM1 (' 5 ema Aguiar, cit-
éoi-keilAvolino Chaves, triduro Dias Lopes e Ca- tr.( M(•nezes; tenente
fiorneVo Maisonotte, D.e: , Carlos Euler, Paulo cie e(riroz, Ferreira
Vianna Filho, Cari e; Leopoldo Ferreira, Timm/ de Agido° e Castro,
João Proença, Joaquim Proenea, João Ribeiro, Francisco ilierine,
iienrique Pinto. NN ill.lemiro F. Tavora, Serio C , Ti, pedro Fabricio
tio Barros, Estrão do Pedro Seixas, E. Salle .,, Abei de le. 11is, J. Ro-
drigues Saldanha e Mario llamos.

-- O Sr. ministro autorizou o registro dos dipl n iinas de eNge-
nheiros civis confeiiido; poda Escola Poavoichnira do Ilio de Janeiro a
12aufé de Andrade Marujos Costa, João Al‘ e-. Core -is ,Itinior e Charles
William Stevenseit.

-
-- O Sr. Iniol.!:',:n solicitou da l i r Âe't Ira ,I . ) Di-triett Federal o

seu parecer sobre a preterição da; ecingmheiro; J. J. 11 alrigues Sal-

anha e F. S. Tu .rro, Reinem, para o SalleaMCM10 C ap o• eitamento

ara a edificação dos alagadiços o mangetes exi s ti: n 3s ao 1.o.le da
(t'
Póno, do Cojó,eal seguimento da praia do Retira Srualoso até a Ponta
r.	 .

.vip Tdithu.	 "

- !1.);:ica lo escrituram-i) El commissào da lospechariit Fe.

cleral das Estradas ãneusto cla Cura L

teid Sr. tbiltisiro foi declarad t sumi fteita a portaria que
ri (meou feitios L e iria para o C:11 . 2.' , I de escriptiniario ciO commissão da.
Inspecooril Fe , inral (lis Estradas.

— -	 ent vista (los !mula o p ine.; apresentados pela ot-
pesc•toria da. tis,radas,,roi o clespacIto	 Siem :o:is:Ta no reqtterimento

Camteatillia são 1,(eiz a LIXia:, p lindo autorizarão para imputem:e
ma feriai rodante.

— - Foi reincitti . lo pel ) ministerio á Associação Cammercial de
Jaguarão, por t • ópia, o officio da Inspectoria Geral de Navegarão
dando informaçõos subi • e o serviço de nav gação da Lagoa Mirim.

-- A Compartida Groat Western of Brazil Railway CoMpany,
Eimited, foi autorizada a fazer a reconstrucção parcial da linha tele-
graphica de Palmares a Ilivaninins, devendo a despeza qu,-; for devi-
damente, apurada, ate o inaximo de •:951S, ser levada a conta de
cti , teio. por tratar-se de trabalho a que está forçada a companIda por
força do contracto.

-- Pelo Sr. ministro foi enviada ao Congrasso Nacional a meu.
sarna solicitando abertura dos creditos nocessarios para os trabalhos
preliminares concernentes aos estudos da Estrada de Ferro de Piquete
a Itajub".t.

-- Foi declarado á Directoiria G wal dos Correios que os pe-
didos de licniça dos respectivos funecionarios, ainda. que em proro-
gação, devem ser instraidos com o latido da inspecção madica, só
sendo permittida a apriseotaeão (L) a:testado medico (encicl.) O
funecionario, pela gravidado do Sell listado, não possi comparecer á
junta medica e nem esta possa afastar-se da localidade etn que
funciona para inspeceional-e.

PLIo Sr . ministro foi indeferido o requerimento de C. II.
‘Valker (S: Comp.. Liitiitel, Veriam:int :1,, differença cambial sobre pa-
rainento de trabalhos executadas.

— Foi enviado ao Sr. 1' sacrotario da Cainara. dos Deputados
per este ministerio; o reoomilinento da feitoe da 1° deposita da Estrada
de Ferro Central do Brazil pedindo nua anuo de licença ao Congresso.	 .
Nacional.

-- Pelo Sr. ministro foi reiierada ao das Relaçoa; Ext
a providencia selicitada a r. , 1);_sáo do vaa posAl internacional
n. 3.33:i, enlatado em S. Paulo em abril de 1911.

--- Pelo governador do Eia lo da Paralavba tou ommunicado
a este ministerio haver o Conselho .Municipal de Piaultv offe-
recido unia casa para nella ser installada a estação telegi•aphica
local.

--O Sr. ministro autorizou a Diroctoria Garai dos Telegraphos a
considerar COMO estadoaes. os telegramina; apresentados' nesta Capi
tal e destinados a Porto Aleg ee p;Ios r iprosantantes do Estado do Ria
Grande do Sul no Senado e Camara federaes.

-- Foi permittida a franquia telegraphica,ein objecto de serviço,
ao director da Fa7.211Cia Moilalo de Criação em Caxias, no Estado alo
Maranhão, Frederico Danei, bem couta as requisições de sello official
feitas pelo mesmo fanccionario.

-- Ao Sr. director da Despeza Publica do Thesouro Nacional
foram enviados por este mini .(terio OS proCCSSOS do montepio de

Ileticilia Cunha das Nov Rosa Brava de Uma, Amia. Teixeira
cht Gosta, Carolina Calhado Fortes e Cora Carolina da Fontoura Car-
d

-- Pela Directoria Geral de Contabilidade deste Ministerio
furam dados despachos no; processo; de pensão de montepio
de D. Estephania Welack de Araujo Lima, e" das menores - Estella e
Pantilla, filhas do fallocido conduetor de trem Antonio Neto Corrêa.
de Mello.

-- Foi deferido o processo de pensão de montepio de D. Thar-
cilia da Silva Lima, viuva cio carteiro da Administração do .s Condoa
do (tio Grande do Sul João Comes de Lima.



DIARIO OFFICIAL	 Junlid do 1919 .6111'

viano, tendo examinado a navegação do Beni. Assisti á inau guração do
posto fiscal cio Estado de Matto Grosso, em Guajara Parto ama-
nhã. Visitarei Villa Murtinho, Villa Della, se gniudo depois com destino
a Cachoeira E , peranza, examinando tainfiern a navegin;ão do rio
Abunã. Satolaçõo.,)

...3exta-feira G

-- Pelo Sr. ministro da Viacão foram concedidas as seguintes
ticcnças a funccionarios da Estrada de Ferro Central do Brazil, para
tratamento da saude:

De 00 dias, ao telegraphista de 3' classe Agostinho Rodrigues do
Prado;

Da 60 dias, aos conforentes Gordiano Gandara Mar,ins e Carias
Braga e ao guarda-chaves Manoel Roque Corréa;

— O Sr. ministro concedeu 69 dias de licença som venci-
mentos, para tratar dc interes::es, ao auxiliar de escripta Guilherme
Belfort Duarte.

-- Foram adinittid)s por actos do director geral dos Telegra-
phos:

Avelino Cremo, para servir como mensageiro na estação de Pe-
dras Brauras;

Erancico Moura, Manoel Lnstoza Vasconcallos Junior e Ehnaton
Cavaleaoto , paL'a SerVin:fl como mensageiros na estação de Fortaleza;

Damosthenes Roclolpho da Fouseca e Moraes, para servir c Ano
auxiliar de c,criptui na estação de Corumbá.

Foram removi loa na Repartição Geral dos Tehigraphos:
tele:J:raphista de 3" classe Jos;'.: Rottier Duarte, cia estação de

Macahe para a d o CaxamliU como encarregado;
A auxiliar habilitada Unira Pereira Duarte da estação de Ma-

caloé para e da Caxamliá Cialla auxiliar;
• O telegraphis:,a de 3 classe Ray:ninado Lopes Ribeira, da estação
io Caeliociro do Itapinneri:n para a do Macallé, Com i encarregado;

A aux:liar habilitada Halina Cardcso Lopes Ineiro, da estação
do Cachoeira) do Itap o inirim para a da Macalié, como auxiliar;

de	 classe Diva' T3113;, da estação de Caxambn para a da
Cachoeiro ,.1!) ltarmirim;

A auxiliar habilita la Izolina Caldeira Telles, da estação de Ca-
xambn para a de Cachooiro do Itypemirim.

--Na Repartição Geral dos Telegraphos foram concedidas li-
cenc,as:

De 90 dia: , com ordenado, aos t .dcgraphistas de 3 a classe lilys-
es Costa Pah a e de t ifivsses Nina ['alga e Pedro Ribeiro da Costa;

Ao g uarda fio de 2" classe Aristide, Nopomuceno e ao mensageiro
EduardO Sz000s	 roai dotN t?reos da diária;

Do tro, mozez, com tirdonado, ao estafeta de 2' classe João Prisco
do lIngo, todos para traiamento de saude.

kgriculturn, Iiidustría e Commercie

eoram inscriptos 11,3;istro de Lavradores, Criadores e Profis-
Sr011aCS ti indu,trias connexas do Mini,terio da Agricultura, conforme
rk.apiarerallios se;iiiiitos senhores:

lidci Verroiea. dos Santos. Lon guinhos Baptista de Queiroz,
D. Darcilia Marques de nmae z , Carlos Alves Salgado, Pará Marjó
¡Amola Petlro Gustavo Cardos) de Men mies,
Antoilio de Almeida, Francisco de Paula A.ssumpção, Marçal Rodri-
gues Campos, Manool Iloaorio Mendes, Manoel Alves de 13arros, Ma-
noel José do, Sant*S„limptini Baptista Pinlieiro„loão José Baptist,t,

Gunli`r; Vieira de 311)„Ll'io Gomes do Prado, João Cavalcanti
Carneiro Monteiro, João Fagundes da Silia„losé Caetano de Alencar,
José Ost.erno Ferreira Mia, Jost't GOIlçaiVCS Bàrgte,'s Filho, Dr. José
Pacifico Caracas e Luiz Usar de Siqueira.

-- Do Sr. Ent'ias Martius, governador do Estado do Pará, r;.•

cebeu o Sr. ministro o s)guitite telogra toma
«Fiquei muito agradecido a V. Ex. pela sua amavel cominunienc:' o

de haver sito assimiado o dl ereto quo confere a V. Ex. poderes ia' a

realizar acc&rdo entre a União e o Estado do P ii, no S! .P111,i I de

acudir a def,sa economica desta re g ião e, com (C n es altos in •

esses nacionaes a elle vinculados.
Por essa facto auspicioso e a guardando a assi ,gnatura daquele

decUrdo em todos os seus det libes, tenho grande satisração em e \-
iwimir a V. Ex., com a 5 ,guranea do nosso reconheciment) pelos se s

dedicados esforços neste assumpto. guia) confiamos na aci:m pr,:-
fictia. do Governo Federal, que tem no nobre e alto espirito de V. Ex.

representac.,ão segura da sua clariNidencia e cio seu descortino pairio-

tico. Saudo a V. Ex. com alta estima e distineta consideração.,

-- Da Manáos recell-m o Sr. ministro, o seguinte telegramma,
que lhe foi endereçado pelo Sr..ahnirante José Gados de Can. 111"

• «Parei para cumprir vossas ordens superiores. Acabo deai;e1:-
correr a Estrada de Ferro Madeira Marnoré até Guajarainirim. Atra-
vessando o rio Mamoré, cheguei a Puerto Sucre, no terrilorio

Estabelecimentos de instrucgc

INSTITUTO insmuco E GEO ;RAPINO) DRA7ALEIRO 
ASNO — ACTA D.i SE , : LNLI N. SEiSiO ORDINARIA, Em 30 DE MAIO DE 1013 —
PnEsiorscia Da SR. CONDE DF. AFFONSa

As 8 e 30 da limite, na. sé.de social, presentes os Srs. C oldo d;-3
Afroaso Celso, Dr. Manoel Cicero Poro grino da Silva, De, Boijamin
Eranklin liamiz Gaivão, ãlax Eloiuss, Drs. Au gusto Olyinpio Viveiros
d3 Castra e Alfredo Rocha, Genial Dr.GrogoriO • Thaumatorgo do Aze-
vedo, Major Dr. Liberati Bittenconil, C toitão-Tenente Raul Tavares%
Drs. Alberto Ilantrel, Luiz Gasta() cl' E ci . tignolle Doria. Motim Fran-
cisco Ribeiro de A-ndrada, Norival Soares de Freitas, Cons 9 lheir0 Sal-
vador Piras da Carvalho e Albugo Carlos Lix Klett e Dr. Se-
bastião de Vasconcellos Gaivão, abro-so a s)ssão.

O SR. CONDE DE AFTJNSO CELSO 1 convida o Si', Dr.
Escra gnollo Doria para servir de 2° ttilt,tiatti , ), na a usencia do Sr.
Dr. G-astão Ruch. ( ()ocupa o lovr de 2' SJel'el . vio o Sr. Dr. Esera-
unolle horia )

O Si'. EtEiuss ( 1' Secretario Perpetuo ) lè a acta da sossao ante--
rior, a qual é a pprovada sem discusmãO.

Lé depois o 111 • 1113 Sr. Secretario Perpetuo tona communicacão
do Sr. 2 Secretario, Dr. Gastão Rimcii, pela qual participa e justifica,
a sua auseacia

Justifica o in. ,.sm ) Sr. Secretario Perpetuo a aus meia la consocio
eff)tctivo Dr. All'ro	 que communicon, t dograplUcainenta,
não p ida" realizar a sua cmf'srenc.a na presente Sa z S::10, p	 motivo
d3 sande..

Jastifica igualmente a ansonc. ia dos Srs. Drs. Manoel de Oliveira
Lima. l'e Iro Souto Maior e Comm :lidador A ['tinir Ferreira Machado
Guimirá as.

O Sn. Da, EscnicNOLI.E Paru i 2' nn'etario Ri 05 53.4. 11inte .; pa-
receres da COMIllii,ãà d3 Adinissã de 5

« O nome do Sr. protis; ir Tini Caspor Branner disocinsa qoal-
quer elogio, E' o de um sca !WS' a noto.vel, já C0/1".. /21'.1 1 . ) pelo
applaiNo geral e amigo do na:si paiz. A Conunissão de A 1,11k-aC1

Socios 'Comove um gral.) dever recontn -mut tudo á appr,)va+:ào
do lusLilmitO, tios trirmt.H do art. 43 d,H Es:atutos, a prsta
rpm o apresentou para socio corresoondanto.

« Rio, 21 de Maio da 19 . 3.—A. (adio cio Bnizil, relator. — Ma-
noel C:cero. —Antoaio

Com missão de Admissão de Socios, nos termos do ;;, Iodo
act. 46 dos Estatutos, emolida quo n-nbutna inemvenieneta haverá,
na admissão do Sr. prol'esor Pedra de Azevedo para socl cort'espon-
dente do Instituto e cuja idoneidade n •., conhoci la em Portu gal, onde
exerce O cargo de prinniro u ms-tevad d . do Archivo Nacional da Torre
do Tombo. Pensa, reis, a Cotutals,t -n tile a proposta d,?.v Ser amo-
v ad a .

• ltio 21 de Maio do 1913,-- At'fpuel J. R. de Carea1ln .2, relator.
Incho do Bra;i1...

— «De conormiclade com o art. taã, 1°, dos Estatutos, a Com-
misãh do Admissão de Socios opina pela approvação da proposta que
apresentou o Sr. Davict de Mano Lopos para st)cio córitespomirtite.
Trala-tse de um Minem de alto valor e sobre cujas condições do ido-
neidade a Commissão nada tem a oppAr.

• Rio, 21 de Maio de 1913.--.11'OWel Ciee,r0, relator.—A. índio do
Brazd.--.01tonio

P4' O' 	 á' votarão, foram os dons prinniro g parecerest•
xpproy tk O por unanimidatio de votos e o ultimo pae maioria.

Cr.i.so (Presidente) proclama socios cor-O SR . CONDE DE AFI,ON,4a
l';Spall'IPIll0,5 CIO 111 .31.it LILO Historie° e Geographico Brazileiro os Sr.s.John
Casper Branne.., Pedro de Azevedo e David da Mello Lopes.

O SR. CAPITÃO-TENENTE RAUL, TAVARE n lê O S;gliillie parecer da
Commissão de Geographia,do qual foi relator, parecei' que, approvado
unanimemente, é remettido á Com missão de Socios, relator o Sr. De .
Manool Cicaro:

«A proposta para que o 1103S0 illustre patrieio Dr. Gentil de .kssis
Moura sja eleito socio correspondente deste Instituto, justifica-se ca-
balmente c un a apresentação dos seus trabalhos assim discrimina-
dos: ,,Mappa da viação ferrea. dos Estados do Rio de Janeiro, Minas
Coroes o s. Pa ido, uPlantas de S. Pedro, Rio Claro, S. Bento, Jaca-
rehy e Botneatno, «liolatorio dos trabalhos da exploração dos rios Feio

Aguapohy, executados durante o anno de 190ão, «O primeiro cami-
nho para as minas de Cuyabá», «A primeira lei de liberdade dos In-
dios do Brazik «O caminho do Paraguay a Santo André da Borda do
Campo-, além de uma interessante poteinica sustentada com brilho
na «Revista do Instituto Historie.° e Geographico d.e S. Paulo, sobre o
controverso probl3ma historico-geographico relativo ao - logar onde
existiu a primeira sesmaria de 5, Paulo, chania4 Santo -Autivià
Borda do Gamo°.
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«Como :se W, por esta lista int2ortante de trabaiiris dc incontCS-
* *Vivei valo , tutelou!, o Dr. Gentil Moura. !lã° pót; *1 :1X L, de ser
'considerado, t.le,le logo, 'como eildient- cartograp:m t, climpro-
Lendondo quanto precisa aGeographi 1. da lEstoria, tr,s revela
tombem ma historiador atilado til pesquisar com mi: ditren•aa

'mais obscuros documentos e as faltos mais controverst; da tralicção
* Iiistorica nos tampos primitivos da nossa nacionalila,lo.

ma.ppa da viação ferroa dos EAados do lho (1-3 Janeiro, Minas-
(lanes e S. Paulo; as plantas de S. Pedro, lio Claro, S. Bento,
Jacareby e Botucató, assim como o. rdatorio dos trab •Ilt de expio-
riteão dos rios Feio e Agtiapehy, exrptitados pela 1..., •,nunissãotieogra-
phica e Geologica do Esteai( de.S. Paulo, da qual é in.nabra proemi-
nente o Dr. A ssis Moura, sobretudo a do que fui mit . ..regado, pela
satisfa rão de ver elucidada a grande duvida que ha t ia sobre a dire-
ctfw dó rio Feio e 03 afiluentes que recebe elle em seu curso, deno-
tam grando amor pela Geographia Patria, o, ao mimo tempo, a
mais assignalada capacidade na arte cartographica, alhada a vastos
conhecimentos do Geodesia e Topograpliia.

mi Dr. Gentil Moura não se satisfiz Cem o 3a;ar admiravanente
daquelas especialidades, porque, no sou relatorio sobre as explora-
ções dos tios feio e Aguapehy, mostrou conhecer tainbom a historia
dos tempos colostiaes, em que hespanlióos e portuguéses e depois os
bandeirantes, minguados de reeur:40 .1, suporando obs tamo.; irwirae.g,
lutando com os selva gens, se embreithavam pelo nosso territorio,
abrindo caminho de penetração, lastrando estradas the comumunicações
"por entre selvas e montanhas, campos e rios.. Para avigorar a opi-
nião que Nunos sul:SUO:latido da dupla ithysionomia estketica do Dr.
Gentil Moura, a de geographo eminente, c °Ilidiu) historiador, basta
citar os seus trabalhos sobre mole foi fundada a vila de Santo André
da Borda do Campo; o caminho do Paraguay a essa vila, o primeiro
catniuho para as minas de Cuyabá. e a primeira lei t h,t fiburoade thm
bolos do Brazil. São trabalhos que não honram slitneute á littera-
tura historica nacional, mas a propria Itistomia Universal.

«A topologia de mima região, qualquer que seja, não é tarefa
facil, principaIntmte, quando se conta com eSeaSSOS documentos,
muitos dos gimes sem merecer a incessaria confianaa que é mister
em um trabalho de tanta monta e rewousabilidad .). Esta nesse caso
o De. Assis Moura, que teve de lutar coto a falta de documentos
historiais que pudessem claramente, positivainont• ,, ilidirar ort lo
existiu, por exemplo, a primeira sesmaria fundada jro JL ltamalho
no Estado de São Paulo

iwolkuna historieo-geographico time tatito preocciipou o Dr.
Gentil 3Ioura, qual o de saber onde foi instalada a vila. de Santo
André da Borda do Campo, é problema antiquissitoo, controverso e

instarei. O autor não se limitou a estudal-.J á luz dos docu-
mentos existentes, que, como já dissemos, são esraso., deshartni-
Bicos, e alguns, como os que nos legou Frei Gaspar, stispaitos pela sua
inverosimilhança. Foi mais além, porquanto procurou vér o local
cudo mais prOVas-Chnettte deveria ter sido lu-talada a referida ses-
maria. Lá chegado, buscou vostigios do to la a naturcza, capazes
de elucidar o problema tão obscuro, 0, segam 10 4ub5,rvat .,0ei; Minn-
CiOSOS; COCCItlitt (l 1*) »Santo André da Borda do Campo existira á
margem esquerda do rio Grande, a uns quinhentos metros da estrada
Vergueiro e um kilometro da ponte».

»O Dr. Luiz Piza, entretanto, quo fez parte pela segtmda vez da
commi3são; nomeado pelo Instituto Ilistorico e Gcograph!ea.le S. Paulo
justamente para esclarecer esta questão, chegou a r•tsultalus
rentes, pois localiza a villa de Santo Andr,:t 1 1.1 1f trtla do Galopo
»no sitio Caveiras, entre o rio Jeribatiba ou riu Graitio e Serra do
Mar».

• al'or sua vez, o ilustrado Dr. Theodoro Sampa;o, outro pesquisa-
dor paulista ti-IS mais respeitadoa em assuunm Lis bkr,orico.geogra-
phicos, nos diz que a opção do Dr. Ltli4 Pi4a u healiZa 1 1(.1 1 a antiga
povoação de João . 11amalho no Sitio etlreiritS,	 .uncilto &Uh trO
da zona da ma tta, deixou SOM signiticacão o trim ..; a lUt t expressivo do
Borda do Campo, caracteristico do 1,;ealo. O argui:mito' do Dr.
Theodoro Sampaio nos parece ludiscutivel, a-tam' do 1)... Assis Moura
allirinar que a palavra borda, »nas comi tlições em qua era e:»ixe-
gada pelos autores antigos, nem sempre significava o limite d, •.; uma
região).

«Está ali uma afirmativa com a qual não poderemos concoadar.
Rebuscando os mais velhos lexicographos, sempr•t se ha de encontrar
que a palavra borda, significa a extremidade d qualqu. s2r superticiJ,
o limite, por consequencia, no caso, do tlitia regiãO. Ant0i110 de Mo-
raes e Silva no seu diccionario, dado á publicidade em 1641 ., !mica
edição que merece absoluta confiam:a, consoante miei-o allicina Can-
dido de Figueiredo, diz que a palavra borda, do flaute& bord, si-
gnifica ju-stamente a extremidade de tplablue • superficie, e cila excita-

•pios, como: d. borda do ator, it i borda de uni malta, et benta da fonte,
etc. Do mesmo modo, o velho dicdonario do Coustaticio cunhem nos

* garante que borda significa fim, limite, extremidade exterior que
termina algum corpo, lado terminante, etc.

«Nem do outro modo pensam os lexicograplvis tiL)41.srlios. Assim
, Candido de Figueiredo dá para a palavra 1»rila os sugaintas signifi-
cados: extremidatk, orla, beira, Iludiria; maivesa,

-» Derivando-se o vocabido « borda » do francés bord, fomos
(malhai-o na fonte mais genuiva da sua creação, recorrendo ao

Larotts•;..,., 0:1:1 .1 encontramos que ol yard. significa limite, extremi.
ti de que termina em contorno, ?on • circuito, ma perfil exterior, etc.
Por ilm, Littré, em tratando da etymologia da palavra dbord»;
1193 tliz que, por mei.onymia, «bort/ tI O (MO limito, C' O que está na ex-
ll'elhitiadt.:».

e•M10 S4.1 irwtanto, rua(' assiste ao Or. Theodoro Sampaio,
quando catagoricammte sustenta que, a vila de João Ramalho não
poderia haver existido dentro da matta, e sim á borda do qualquer
campo que, seguitlo O seu mo lo de vin . tão discutida problema, rixa •
edtlieada entro o »rio Joribatiba e S. Paulo, e eu locallocal vizinho daa
cabeceiras do Tanta udu:tuba».

Como quer que seja, não é jwóposito nosso esmerilhar si está ou
nao hem localizada pelo Dr. Assis Moura, a já celebre vila de Santo
Ansiá da !Junta do Campo, por ser Ur g i. muito Sipa da que incum-
be á Cononissào de Geograpilia deste Instituto. Todavia, dos &comeu- •
tos que compulsamos, entre os quaes a Bistorta do Brai;il, de Porto
Seguro, Apontamentos Ilistoricos.da Provinda de S. Paulo, por Aze-
vedo Matamos, a historia do Bra.':it, pelo nosso eminente consocie Sr.
I 'tocha Pombo ,itlétn de ow tais, inclusive Frei Gaspar da Madre de Denso
Simão de Vasconcelos, é possivel concluir de mandril positiva, que o
problema IiiSto, rico-goographicu relativo á verdadeira localização da,
exumei vala de :;anto Andró s‘i encootrará solução quando um do-
caimento eoévo, autItelitico, vier, a Mil . nova luz aos esforços tão movi-
torios dos que, eJmo o Dr. Assis M lura; muito se téni preoccupado
saber OMIJ existiu a sesmaria de João itamaena.

y róra daid, o pesquisador, par mais intelli gento que seja, se per-
derá fatalmente ir, cyclo controverso das comjeCturits, eia luta fratica
e aberta contra a falta de documentos e vestigios archeolotricos,
cidativos da (giesta°, porque, si, é um facto que Frei Gaspar se refere
ás fortilicacões de Santo André, cujos restigios deveriam ainda existir,
mito é mentis exacto 11113 esta asserção 130111 pótle, ser parecida com
itouella dt menu autor, que dá a João lamallio idade e tempo de
residencia no Ifrazil, que o fazem anteceder á descoberta da America
por Christovão Colombo.

»Em ultima analyse, portanto, não se trata aqui de saber si o De.
Celan Moura localizou limo ~mal a vila de Santo André da Borda..
d Canil». o de que cog itamos, é saber si o Dr. Gentil Moura merece
ou oão ftizer parte da tiossea companhia.

(4:i os seus trabalhos apresentados ao exame da cominissão da
que tenho a honra do ser relator, já os titolos que o acompanham,
sobretudo o seu passado de scientista dedicado aos grandes proble-
mas geographicos brazileiros, mos estão mostra:Lio quanto sia) polleU
as palavras de a pplattsos que,*! porventura, pudessemos gravar aqui,
para testemunhar a honra que terá o Institnto de recebi' no seu
seio t.ão provecto geographo e perspicaz historiador.

»Assim é o no ,so voto.
(dlesta-nos sulanettel-o a0 critOli0 elevado dos IlOSSOS colegas de

counnis.são e ao plenario do Iiistituto.
»1110 de . Janeiro, 8 de .Maio dc 1913.—/Nal Tarares, relator.—

Thaimedergo de .Ixecedo.— Alfredo /tocha.»
Si'.. liii. Esta:Aux:tua: Dona (2., Secretario) 16 as seguintes pro-

postas :
»Propomos para soeio effectivo do lostitoto Historias e Geogra-

Pumco Crazileiro o Sr. Dr. Edgard Roquette Cinto, professor do Museu
Nacioual do !lio de Janeiro, servindo de base para sua admissão, entre
outros muitos trabalhos publicados, o seguinte: Note soo ta itittitiott
sociale cies lmliens da Brésil, presentée att Conurés Uniecesel
Ruces, -réuni à l'Université de Londres CA 1011. »

'titio de Janeiro. :30 de Maio de 1013.—elaa: Eleino.--lie. Pedro
Souto ilaior.—Escralnollc floria.»

• — Voe á et:imissão de Areheologia e Etlinographia, relatoi. o
Sr. Conselheiro Salvador l'ircs.	 . .

»Propomos para soei° coeresponthetue do instituto Historie° eGê,,grapliko Brazileico o Sr. Dr. Adolplio P. Garranzl, cidadão ar-- •-
gentino, director do Mustiti Historie° do Buenos Aires, autor d(e.:*
vario; trabalhos Itistoricos, dIrector da lllastracion Ilistorica, publica-
ção IftellSal que appareee naquela cidade. Para que a digna Comuns-
são do Historia poisa apresentar o seu respeita yel parecer, oirereeeino4.
as seguintes obras em que voem trabalhos do Sr. Carranza

1—Dias de, Mayo—Actas dal Cabido de Buenos Aires, ibiO.
9-111ustraciou llistorlea, 1 dc Abril de 1811.
3-111ustracion 111,,torica, 1 de Maio d 1011.
4-111ustracion Ilistoriea, 1 de Juni° de 1911.
:;-111ustracion Ilistoriea, 1 de .Julio de 1011.
ri—Illastracion Ilistorica, 1 de Agosto de 1011.
7—Metnorias e Autobiografias, tomo 1°, 1010.*
8 —Monorias e Autobiografias, tomo :2°, 1010.
0—Memorias e Autobio grafias, tomo 3", 1010.

10--Sait Martitt—Su correspoodencia-1823-1830, 2 eficion.
11—Saft Mardu—Sti cor1'espondeilcia-1823-1630, 31 edicion.
12—El reg i :ideado de granaderos á cabano.
«Bi() do janeiro, 30 dii Maio de le13.—Dr. Pedro Souto Maior,

Sebastião de Vaseosicellos Gaivão .—.1fa.g
Vae G.MIAILiSãO Ue 1listoria, rolator o Sr. De. Eseragnolle

Doria.
»Proponho para socie correspondente do Instituto Historie ° o

Geirraphico Drazileiro o Sr Al/Onso A. de Freitas. Natural _de. São .. . . _
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nascei o Sr. Anus° A: de Freitas em 1868 e exereeurn cargo
publico na. Repartição de Aguas da chiada de S. Paulo, onde é chefe
da Contadoria.; dadica-se igaalmante ao ma gisterio particular. Pu-
blicou em volume uma Chorographia do Estado da, S. Paula, extensa
minuciosa, disposta sob excedente plano, muito maderna, livro de
cusulta de merito, e nintia memorai inundada O. Caapiás de Pirati-

; ninga onde faz uni estudo valioso da etimo graphia do abarigme de
, S. Paulo, ao par de extensas e bem archite-atalas delticções e con-
, clusões tendentes a refut ir a these de que os indins do planalto pau-
' listano não eram guaranys.

«A' memoria se anuexa excedente vocabulario comparado dos
idiomas fadados no território da antiga Capitania de 'S. Vicente. em

' que Se inclue o prim :iro iexic do ialecto dos caingangs paulistas,
organizado paciente e proficientemente pelo autor..

«Além d:stes volumes tem o Sr,Affenso A .de Fraitas no seu activo
!inovado granule cópia de artigos sob munerosos aasumptos relativos
ás cousas paulistas onaci maes e prepara actualmente 11111 trabalho
de folefao sobre antiguidades paulistas.

(XIII todos Os Seus trabalhos revela o nosso apresentado o mais
absoluto respeito pela verdade histerice, solidas qualidades de estai-
ptor„ real criterio e a maior probidade litteraria.

•«Lembrando ao Instituto o nonie do Sr. Adiais° A. de Freitas e
solicitando a atenção dos illustres cons'acios para os seus titulos e
qualidades, creio servir a causa da nossa •filuatre e cara aggreiniação.

«S. Paulo, 28 de Maio de 1913.- Alfonso d'Eseragnolle Tainzay.»
«Subscrevemos a presente proposta. Riu, 30 de maio de 1913.-

Max Fleiuss.-Arthur GaiMariíeS.-Dr. Pet-li'o Souto Maior.»
Vae á Commissão de Historia, relator o Sr. Dr. Viveiros de

Castro.'
O S. FLEWSS (1° Secretario Perpetuo) declara que vae ter a honra

de submetter á consideração do Instituto uma proposta que con-
substancia uma idéa já esboçada pelos 'Ilustres consocios Drs. João
Mendes de Almeida Junior o Luiz Antonio Ferreira Gualbarto, em
seus notaveis discursos de recepção no Instituto, e, ha pouco, clara-
mente eapressa na magistral conferencia do eminante consocio Dr.
Oliveira Lima, e, depois de sanas considerações, 10 a seguinte pro-
posta

«Proponho que o Instituto Historio e Geographico Brazileiro
tome a si a convocação de um Congresso Historie° que Se deverá re-
unir nesta Capital do 7 a 16 de setembro de 1911. O Presidente do
Instituto designará uma commissão de dez soclos (que será depois a
Commissão Executiva) para formular as bases desse congresso de que
só poderão ser membros os Institutos Ilistoricos dos Estados e seus
meios, os representantes dos Governadores e as peasoas que tenham
produzido trabalho de caracter historie° relativo ao Brazil.

«A Cominissão apresentará no mais breve prazo as bases para ceie
se iniciem os trabalhos preparatorios do Congresso de que serão presi-
dentes de honra os Srs. Marechal Hermes da Fonseca, Presidente
lionorario do Instituto ; Drs. Bivadavia da Cunha Corra. e Lauro
Severiano Müller, sacies honorarios, os quaes • muito poderão auxiliar
a realização desse commettimanto, que constituirá Sem duvida mais
uma ;armação do nosso espirito de nacionalidade.

«Sala das Sessões, 30 da Maio de 1013.-- Max Fleiuss.»
Depois de observações dos Srs. [is. Thaurnaturgo do Azevedo,

Martini Francisco e Viveiros de Castro, foi approvada unanimemante
a proposta e nomeada a seguinte counnissão; Dr. Benjamin Franklin
fiamiz Gaivão, Dr. Manoel de lliveira Lima, Max Fleinss, Dr. Mardin
Francisco Ribaiao de Andrada, Dr. Manoel CiCePO Peregrino da Silva,
Dr. Augusto Olympio Viveiros de Castro,- Dr. Castão Ruch, Dr. No-
rival Soares de Freitas, Dr. Luiz Gasta° d'Eseragnolle Dona e Dr.
Alberto Rangel.

O Sr,. 1° SECRETARIO PERPETUO prop5e., e o Instituto approva unani-
memente, que se insira na acta da proanna sessão, como annexos, os
discursos pronunciados nos tumidos do Marquez de Paranaguá, Barão
do filo-Branco e Visconde - de Ouro Preto, paios illustres consocios
Srs. Dr. alajor Libevato Bittencourt, Almirante Antonio Coutinho
Gomes Pereira, Dr. Benjamin Franklin Ramiz Gaivão e Dr. Manoel
Cicero Peregrino da Silva.

O SR. CONDE DE AUTONSO Com (Presidente) dá a palavra ao conso-
cio Sr. Dr. Alberto Bangel para ler o capitulo XIII de sua obra em
elaboração D. Pedro 1c a Marque:ui de Santos.

Terminada a leitura, sob vivos applausos, o Sr. Dr. Mardin
Francisco Ribeiro de Andrada requer, c o Instituto approva, que se
convide o Sr. Dr. Alberto Rangel a ler ainda o capitulo XIV da refe-
rida obra, o que effectua, concluindo, com muitos applausos da assis-
tencia.

O SR. CONDE DE ÁFFON -40 CELS) (Presidente) annuncia que o Sr.
Dr. Clovis Bevilaqua realizará uma conferencia sobre a Ecolução do
Direito Drazileiro, na proxima sassão ordinaria de Judio.

Levanta-se a sessão ás 10 horas da noite.
Luiz Gaseio d'Ewragnolle	 (aervinda de 20 Secretario).

• E. F. Central cio Brazil
Pelo Sr. Dr. Humberto Antunes, sub-director da 30 divisão.

Oram designados para ter exercido : em Rio das Velhaa, o prati-
. Otite Manuel Baptista de Oliveira, e em Piedade, o praticante Fer-
' nando, Pontes.

Tiveram urde ti de regressai' aos S.,11!,; Jogares Os telegra-
p1 i6tas José Louvam :o Pai 'i J.miur, cui Cascadtira, e notio1 P 1101 'e

-reira de Carvalho, c.a S. Cliristovam.

-Dau parte de tioante, o praticante José Nunes de Oliveira.

O movimento d g gado, hentammas estações desta ferro-via,
foi o seguinte:

Matadouro. recebi !as, 1.031 rez .s: alrifilas, 673 rezes; Cruzeiro;
embarcadas, 2OG r3Z2S; a embarcar, te ti Beinfica, embarcadas,
23a rezes; a embarcar, neninuna ; "Sitio, a embawar, 680 rezes,
Itatiaya, embarca:bus 51 rezes, a embarcar, nenhuma.

-- Foram servir: na Central, o praticante Clarim tu Silva ;-
na Maritima, o praticante Miguel Rodrigues; em Meyer, o praticante
Francisco Pedreira Filho; em Entre Rios, o praticante Celso Cordeiro
Couto; em Juparaná, o conferente José Vogel; ein Palmeiras, o prati-
cante Paulo Nascimento; em Paty, o agente José Henrique Lopes e
em Morsing., o agente Durval Costa.

-- A renda da estação Maritima no dia 3 foi de 29:8373800.

-O movimento de mercadorias nessa estaco, no dia 4, foi o
seguiu te:

Foram remeldlos -146 carros com 1.370.337 kilogrammas de mer-
cadorias, 10 com 189.130 kilogrammas de mercadorias tia estrada, 6
coni 80.000 kilogrammas de carvão de particulares 050 com 603.000
kilogrammas de carvão da Estrada. 	 • -• -

-Importação -- alarcaalovias 28.160 volumes com 1.336.300 kilo-
gramtnas ; mercadorias da Estrada, 110 Noluines com 00.500 kilo-
granulas; carvão de particulares, 100.000 kilogramnias ; carvão da
estrada, 510.000 kilogrammas; total 2.0f' .800 kilogranunas.

Exportação-Mercadorias diversas 2.371 kilos com 100.533 kilo-
grammas ; minado COM 110.000 kilogrammas; milho 178 saccos com
10.769 kilog:rammas ; feijão 13 saccos com 790 kilogrammas
café 1 carro com 415 sacos com 25.107 kilogra mamas ; total, 280.109.

Movimento do café --Saccas existent'ãs 10.182 com 616.011 kilo-
grammas ; saccas descarregadas 1.520 com 01.900 kilograminas
raleadas 1.436 com 89.903 kilogrammas ; ficaram 10.210 com
018.008.

-- A renda da estação de S. Diogo, no dia 2 foi, de 1:105$100.

-- O movimento de mercadorias em S. Diogo, no dia 4 do
•corrente, foi o seguinte:

Importação- Mercadorias, 5.570 volumes com 353.828 kilograma
mas; encommendas

'
 2.310 volumes com 31.420 kilogrammas. Total,

7.886 volumes com 385.248 kilogrammas.
Exportação- Mercadorias, 3.511 volumes com 52.720 kilogram-

ma s
'
• materiaes, 122.540 volumes com 214.000 kilogrammas ; carne

verde, 1.901 volumes coin 152.500 kilogrammas ; encornmendas,
2.400 volumes com 32.200 kilogrammas. Total, 130.355 volumes com
482.071 kilogrammas.

-- Os trabalhos para duplicação de linha na Serra do Mar, lia
pueo iniciados, foram ainda limitem inspeccionados pelo Sr. Dr.

Paulo de Frontin, director da estrada.

-- São as seguintes as informações officiaes prestadas ao dire-
ctor da Central do Brazil pelo conferente Lourenço Cunha sobre a
occurrencia de ante-hontem, á noite, na cabine internualiaria:

«SI: 138 obteve licença da Central, vindo o mesmo sobre SU 136,

que a guardava entrada no signal 56.

SI' 136 teve carro serie Q 960 descarrilado e um para -choque
pa

No aceidente do SU 138 ficou ferida levemente D. Maria da
Conceição, que fui medicada:pela Assistencia.o

O Sr. Dr. Paulo de Frolitin, director, aguarda apenas ta resul-
tado do inquerito regulamentar nara punir os culpados.

Prefeitura

Foi {iodem recomma ao Archivo do District° Federal a bandeira
da Municipalidade que cobriu o caixão mertuario do ex-prefeito Dr.
Francisco Pereira Pasaos, na camara ardente e em caminho da
cemiterio.

O almoxarifade da Dirtvatoria Geral de Instrucção Publica
e s tá distribuindo paios profes ,' mes das escolas manicipaes o novo
hvinno escol:, letra do Pr. LC011ei0 Corrèa e musica, tio niao;:t.r9

Francisco Brap.
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-- Foi designada a adjunta Delia Soabra Muniz para kr exer-
cicio na 3" escola mixta do 60 districto.

-- Está convidado pela Directoria de 1 thraa Mwdripaes o
Sr. Bextholdo Wachneldt para, sob pena da paeI. 	 Ti	 içã.o, ir
assignar o seu contracto para o fornechuento do mat rial electrico
Prefeitura.

.-- Foram enviadas á Directoria Geral de l' :!z 1 a folhas de
gratificações do tharias dos ttatardas de haIai- 	 t 11,7,

confeccionadas pela Sub-Directoria de Policia Ail:Min .rativa

impostas multas, por infracção de pt liras, pedis
a gent os dos districtos abaixo indicados:

De S. Cbristovão — A Francisco Gomes da t:ir dia, 11 	 305,
ter addicionado outro negocio ao da rua da Alei 1 li. 1;i, sem a,;
exig, , ncias le ga es

A Gama.	 Co.ta, de 203, por falta do aferi 	 em	 negocio, t't
rua Coronel Figueira de Mello n.

De Campo Grande — A Joaquim da Cunlia, 	 ter
respeitado o prescripto no edital afixado lia dana (1') Engulho
Trindade.

De •aeart'maguá:
A Manoel Gama, Mano31 Palmyra e outro lo 20o3, por explora-

rem uma p...dreira com empregos d3 explosivo; ;I) ;n , 1 ) (IQ Capão,
na Villa. Militar De idoro, som licença;

A Manoel Alves Saldanha e Jose! Duart3 MIrtins, de 50S, a cada
um, por terem damnificado arvores de sombra, na frtaite dos seus
predios, á Estrada da Fre.guezia n. '713 e 82:i.

Do Meyer — A Maria Said, de 51.103, p . a. ter ‘1-respeilatlo o
edital afixado á rua Jos(' Iloniliwio entre oa	 232 e 2 ii

De Inhaúma — A Norbai,:o Dutra	 at,1.1a, la lon$, por ter
construido uma cerca de ai ame no 1,	 da rua Adalgisa sun
1111111ero.

— Serão vistoriados amanhã pelos engenheiros da Prefe'inra os
predios ns. 137 e 130 da rua das Laranjeiras, d3 Carlos Brat Hão de
Oliveira e Dr. Izidro de Azevedo e outros.

— Na Prefeitura Municipal pagam-se lioj3 as folhas do venci-
mentos do mez findo do Theatro Municipal, A..à10 S. Francisco de
Assis, Entreposto de S. Dittgo o agentes fisca

— Na Sub-directoria da Policia Administrativa Municipal, foram
registradas, no dia 4 do corrente, 129 guia lis divr . rsas importatt-
cias arrecadadas e recolhidas á Sub-diucloria das Rendas polus
agentes dos districtos seguintes:

Candelaria: 250$ de multas, 20732:i0 de impon..)s. e 7$ de ma-
triculas de cães

Wyer: 27$ do enterramentos;
Jacarépagua: 81$ idem, 6$ do impost,...; e 3o3 lo 'ening;
Campo Grande: 34$ d3 impostos e li; .; ii	 iLrramentos;
Sacrammit	 multas e 20$ de i
S. Jose!: 30$ idem, 17$ de lalões e 3oo 1 . militas;
Santo Antonio: 140$ idem e 85$ de inqablos
Gloria: 115$ idem;
Sant:Anna: 20$ idem
Engenho Velho: 15$ do multas e 7$ de matriculas de erten
Andaralty: 700$ de multas e 1 iS la matriculas de cães
Tijuca: 230$ do multas o 88$ de
Inhaúma: 131$ idem, 87$ de enterranaJe.tos e 5$ de multas.

Requerimentos despachados

Pelo ministro da Viação:
Albertitra de Miranda Figueiredo e A dalgka de Miranda Figuei-

redo. -- Indeferidos, em vista do que 1 hr-põ3 o n. 11 do art. 6 .1 do
regulamento da secretaria deste mini4'tio.

Josephina Martins Bonilha.—Deferitlo.
Maria Rosa Teixeira. -- Não podemlo o Sr. Domingos de Gusmão

Gil funccionar como procurador da reqeareme, em vila do que
dispõe o regulamento desta secretaria, nada ha que deferir.

— Pelo Sr. Prefeito:
Senhorinha. Cl mentes de Azevedo Gni, ¡ilha. --Marido.
A lcibiades Mendc,s.—Satisfaca a e ai,aaJeiit .

Firmino da Silva Labuta e Ferrei '1 	 limão.—Juntem a licença
do corrente exercido.

Marinho Pinto & Comp.--inntm a li sue do exercicio.
Maria dos Santos Nora. —3unt:2 r\ a xL.; exame; prestados.
Eudoxia dos Santos Rebello.—Jumo certidão (13 casamento ou

justifique a • ' , Na da alteração ,to
Maria	 de Mattos.
Eleictra	 uelg,ellachaft (...	 I ;,;).—D2f1..ido.
José - abroira cla	 .j'»•	 s• ; trata de logradouro

publico. não ,p6de ser dada licença para cum:trucx;Cto.

Figmeiaedo Gaspar & Comp.—Concedo 30 dias.
Marht ila	 alendes.—Indeferido.
A \, atino	 Mat;hado Junior e outros.—Não convém.
Can 1.a) Gomes Nogueira.--Conceda-se a licença.

,n. 8.815).—Idem.
Dl'.	 lues Carvalho e Albuquerque •.—Deforido, deixando

alternira pua plantio de arvores.
Mai! . si loimçiIves.—Deferido, de a.ceórdo com a informação.

iro	 Sc,bastiany Junior.—Qeferido.
Arial lo F1'aitekCO Teixeira.—Passo-se alvará.
J:HIa Silva Anachoreta.—Providenciado.
Ani. i ii n ; .n . :alves de Carvalho.— Passa-se alvará, de aedirde

cum a ilf/ritta,.ão.
De: si tio	 Passe-se alvará para chanfrar o meio-ilo,

maitre.
al:do Baldnan.— Aguarde a acceitarão do calçamento da rua.

de, Fevereiro.
1,4110 Maninho — Faça a conservação do calçamento.

Js' ti ,),; Santo; Azevedo.— Aguarde a terminaçao do prazo
coruci - s. It';10 gratuita.

Viias Fernandes.A. Comp.— Completem o pedido.
13 'Ieda, ' Rodrigues & Comp. e Macedo & Irmão.— Juntem a

ordem .10 ahnoxarifitdo.
João das Chagas Pereira de Brito.— Prove o pagamento da •

Santos tf. Comp.— Deferidos, á vista das informações.
.N M. Machado Sz Comp.— Satisfaçam a exigencia.
Leitão & Bios.— Deferidos, nos termos da informação.
latorinda de Azevedo Mesquita, Empraza de Mineração Tintas

Ancora, coronel Arthur . 13 Moira Lima e A. J. da Silveira.— Defe-

EN 1 .1r. Alvaro Alvitn.— Junte o recibo da multa.
Libbielm & Comp. e Dr. Frederico Afonso de Carvalho.— Sa-.

tisfaaam az exigencias.
Albino Teixeira Aragão.— Satisfaca a exigencia.
,Its,i! Ferreira Nogueira.— Abra o Predio.
Rita Guilliermina dos Beis Costa.— Pague, a prorogação..
Miguel Guerra.— Para o que pede, não precisa licença.
João Victoritio Paulo Junior.— Compareça.
1)1 . . Antonio Augusto de Carvalho Monteiro.— Compareça na cir.

cumscripção.
Francisco Coelho Ornellas e Manoel Josú Brazil da Silva.—Pode

habitar
Companhia Industrial e Mercantil.—Compareça na circumscripção,

COM o pri.jedo.
Laurindo de Azevedo Mesquita. — Prove estar desembaraçado da

multa imposta.
Catharina Garcia.—Compareça na circumscripção.
Dr. Tobiaa Nunes Machado .— Junte ao requerimento o projecto

dos 'medias em construcção, para o comronto com as modificações ora
pedidas.

Joaquim Rodrigues de Almeida. — Declare os concertos que quer
fazer.

• Joy Bihel.—Pode habitar.
Antonio Paula Corra, Aatonio Tavares da Silva e Pasenoal Joy.'

—Mem habitar.
Maria de Aquino Roso.—Passe-se alvará, de accôrdo com a in-

formação.
D. D. Keay, Francisco Marques, Alberto Neves de Oliveira,

Adriano Vieira de Barros.— Passe-se alvarás depois de assignados os
termos.

Antonio Pinto Cardoso.—Mantenho o despacho da circumscripção.'
Castro Guidão & Comp.—Satisfaçam o disposto no § 25, art. 1$

do decreto n. 391.

Antonio D. Alvel.—Passe-se alvará, nas condições do art. 22 do
decreto n. 301.

Ilerminia Landi-ida P. Pinto da Fonseca.—Passe-se alvará, depois
de assignado o termo e de accUrclo com a informação.

Leandro do Almeida Ribeiro.--Satisfaça a exigencia da cir-
cumscripção.

José Cardoso Martins.—Mantenho o despacho da circutuscripção..
Thomaz dos Santos Pereira, Manoel de O. Braga, Corina E.

Ponce, Feliciano Ribeiro, Jose P. Carneiro, João L. dos Santos, Joa-
quim M. Valha, Helena Machado Paiva, Ilerminia E. Ribeiro Maia,
João M. G. Miranda, Alcindo Guanabara, Carlos J. da Costa Junior, .
Manoel B. O. de Almeida, Maria de Faria, Beatriz (menor), Rita E • •
F. da Costa e Alzira M. Costa .—Passe-se alvarás.

Januaria M. Barbosa .—Apresente., projecto satisfazendo os §§
e 28 do art. 11 do decreto n. 391.

Joaquim Machado do Mello.—Passa-se alvará.
Emygdio Marçano e Bastos & Paciles.—Passe-se alvará ..
Antonio G. Pereira.—Deferido,	 accardo com a informacãoa
José Fonseca de Medeiros: ---Comparaça para explicaçõee..
Antonio J. Reboucas & Comp., Syhestre Gallo, Moura & Pires,

A. S. llaphael & Comp. , Placido & Pinto, Nicolau Marianno, Aliam
& Aliam, Dias & Comp., Figueiredo Lima & Comp., Maannino J. No•-,
guelra e Henrique L. Ennes.— Deferidos.
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Alargues & Rodrigues, Eduardo B. Freitas e Manoel Fidalgo e
outro.- 11::-sa baixa.

Siiva & Comp.- Indeferidos.
Clayton & Comp., Alfredo Silva, AlfreJo & Irmão, Zolhay Irmão

Sz Comp., St:Intnidt Front & Comp.. Maia & Janeiro, Lameiro lIollona,
José Amaro, T. Silva & Comp,, Amaral Abreu & Comp., Dominico
Gincimoni, Carvalho Mirantes Coinp.„lorgo Irmão & Comp., Ana-
idas A. da Oliveira, J. Dantas & Comp. e Adolpho de Magalhães.-
Sim.

Marinho & Comp.- Como requerem.
Adular de S. Monteiro.- Certitigne-se.
Fiel A. de Oliveira (Si COM P	 Indeferidos.
Otis Elavator & Comp., De Maine, Antonio S. da Rocha, Nicolau

Santo'', Barbosa & Comp., A. Hypolvto & Schimith, Manoel G.
Crespo, Joaquim M. Gomes, *Antonio Pinto & Carvalho, Ferreira
Rocha & Comp., Manoel A. Challo e outro, Manoel G. do Moraes,
J. F. da Costa, José J. Martins, Vasconcellos Lopes & Esteres, Maria
A. Cruz, Agostinho de C. Soar,s, Francisco J. da Motca, José V. de
Oliveira & Comp., Souza & Paiva, A. Vaz, Arthur L. do Vaseoncellos,
Borges Irmão & Comp. e Castro Souza e outro. - Satisfaçam as
exigencias.

Carlos A. Naylor Junior.--Deferido, obrigando-se o comprador a
respeitar o novo alinhamento da rua, sem onus para a municipali-
dade, quando tiver de reconstruir.

Victor Palver, Elvira Romariz, Rosa de J. Bittencourt, Angelica
AI. de Magalhães, Octavio A. Ing,lez da Souza, Amadeu A. Teixeira
Alves, Candido P. de Moura, Miguel Acato, Empreza de C. Civis, es-
polio d) conselheiro Narciso F. da Silva Neves, Sara de Faria M.
Bastos, João M. Rodrigues e outro, José L. da Costa e João Fernan-
des.-Deferidos.

Victorino R. da Silva, Manoel A. Pacheco Guimarães, Victorina
L. Sampaio.-Certitigne-se.

Josephina (inenorl.-Junte alvará. 	 autorização.
Eduardo P. CloVis e outets. - Satisfaçam a exigencia da ta

Secção.
José M. Ferreira.--Quito o fôro.
Bernardino E. de Almeida. - Junte o documento a que se

refere.
Vanetti Carlo.-Justifique o preço indicado.
Empreza de C. Civis e Companhia C. Brahma. - Compa-

reçam.
José G. Ferraz, José Fontes, Daniel F. Vaz Junior e Domingos

AI. Vieira.-Provem a posse.
Maria F. Rodrigues, José Ilibeiro„Tulio A. Peixoto, Age,stinlio de

Castro, Antonio da Cota, Alvaro P. Alves, Henrique A. Satember,
Antonio E. de Medeiros, João S. da Costa, Le.moldo 1'. de Souza,
Maria A. da Silva, Van'tti Couto, Victor M. da Silva, Arnaldo G. de
Souza, Claudino C. da Silva, Ernesto G. de Castro, Joaquim A. Pra-
delia Junior, Manoel P. da ['uns/4 .a, Xmancio de O. Costa Cruz,
Manoel G. Tineco, Polagio V. do Nascimento Varella, Mui-Linho R.
Martins, Manoel A . da Silva Graça, Antonio Contrucci, Antonio C.
'forres e Heitor A . Aft;inso.-Deferido-.

asimiro J. 1'. de Menezes.-Deferido.

Licenças

Foram codcedidas as seguintes:.
Pelo Sr. prefeito:
De seis mezes, com todos os Torcimentos, de accôrdo com a lei

n. 1.503, de 23 de maio findo, ao guarda municipal Raymundo Pores
da Costa.

De 90 dias, para tratamento de sande, ao rharmaceutico do
Instituto Profissional João 'Alfredo. José Bessa Alfredo de Carvalho.

Movimento d03 b.o1pit.1,13

O movimento do ilospi f.al da Santa Casa da Allsoricord:a,
dos Ilospie;os 41e Nossa Senhora da Sai l, de S. Jo' ) Ba;uisa, do
Nossa Senhora do Soccorro e de Na Senhora das Dores, em Casca-
dura, foi, no dia 1 rte Pinho de 1913, o seguinte:

Narionam Estrangs. Total

Existiam 	 	 021	 827	 1.74S
Entraram 	 	 59	 38	 97
Saldram 	 	 31	 22	 55
Falleceram 	 	 O	 4	 ',3
Existem 	 	 937	 839	 1.776

C, movimento :ia sala do banco e do; consultorios piddieos foi, no
Mesmo dia, de 823 consulta ntes, para os quaes se a :ia ra in 878
receitas.

Fizeram-se 30 extracções de dentes e 132 peq uenas operações.

Cbituario
Srpultaram-se no dia 4 de junho 67 pessoas, sendo: nacio-

nae,s 49 (3 eGI';11ErCiraS 18;do seXo masculino 40 e do s!xo feminino 27
!maiores de 12 annos 38 e tuejore's "de 12 ai nos 29; indigentes 18.

I

Loterias 

lioteRealizou-se nm sob a presidencia do Sr. Manoel Cosint,
Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 3' loteria da Capital
Federal, plano n: Co!, sendo premiados os seguintes ~novos

Premios de 20:0008000 a 1:0008000

14.103 	 	 20:0008000
21.692 	 	 3:0u0S )00
11.034 	 	 1:5 )0;o00
13.767 	 	 1:00950.)0
16.036 	 	 1:0008000

Premios de 2008000

42.809	 14.800	 17.072	 22.332	 17.288	 12.41!) .
5.647	 11.095	 2.833	 0.632	 10.826	 9.059

20.450	 13.198	 23.909

Premios de 1005900

11.199	 14.141	 18.329	 11.229	 6.074	 13.2.i.f.
10.492	 11.853	 18.209	 13.611	 3.801	 42.510
7.653	 10.188	 16.822	 8.509	 13.207	 10.108

17.991	 8.036	 1.692	 19.440	 18.086	 18.9)
19.573	 17.576	 752	 0.859	 11.718	 19.8,;5
18.501	 8.436	 6.130	 6.427	 18.217	 7.122

	

13.659	 1.853	 8.107	 24.991

Approximaries
	14.162 e 14.161	 	 20,)SOON

Dezenas

	14.101 a 14.170	 	 304000

Centenas

	14.101 a 14.200	

Todos os numeras terminados em 3 Icem •S003.

hontem, sob a presidencia do Sr. Manoel rrzeil
Pinto, fiscal dci Governo. a 3' extracção da 78' loteria da Candelaria,
do plano n. 18, sendo premiados os seguintes nu nieros:

Premios de 1j:0005000 a 1:0005000

3.957 	
803 	

2 !82
479

1 216
3.5-0

Premias de 2004000

	049 	 1.774	 2.623	 3.303	 4.714	 4.7C,0

Ptemios de 1005000

	526 	 791
	 sn:;	 1.617	 1.767	 2.140

	

3 083
	

3.812	 4.131	 4.274

Painio de 505000

	108 	 1.116
	

1.275	 1.393
	

1.467	 1.6p.

	

1.7)0
	

1.703
	

1.992	 2.363
	

3.363	 3.810

	

4.289
	

4.671
	

4.746

PPentios de 304000

	17
	

229
	

33'7
	

1.017
	

1.666	 1.0:9

	

1.718
	

3
	

2.130
	

2.4s7
	

2.657	 2..1

	

2.098
	

2.004
	

3.233
	

3.578
	

3.815	 4.383

	

4.4. I
	

4.875

Approximações

	3.936 e 3.038	 	 1303000

Dezenas

3.951 a 3.960.. 	 	 mon

TOLIOS Q5 numeros terminados cai 7 teejll O pregtiO t10 12400,

7 * •

1:P ':00)
1:0MSOJO
1 :GO IS /00
1:01'.n )1()
1:JOOUJO
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1.31.tMADAS DE CAPirAl.

1	 Parahyba, a se.guiLla entrada de 105 par
ac ,.	13	 junho.

.1' io,orli.L. 1 ' tia; desd3 já, uma entrada de 15 Vo sobre o ac.,
, ,1; s,:11

O CAMBIO
o	 w,ao,.(ario a'o-ia e regulou, hontem, em condiOes es-

tacos	 lamsado alteracSio alguma nas taxas, que forma
mui i; ra.2adar,n;nte por tocha; os bancos.

do Pruil fornecia l etras a 16 3/32 d, para as (104
inalas mais paoaimas e ns estrangeiros a 16 1/32 d e 16 1/16 d, sendo

e,te pT .a.:o, cii condic, ,oes parciaes.	 .
Não havia muitos toinadores do bancado para remessas e eraan

ainda eo:a.s,as as letras de cobertura. Estes papeis encontrarain
compradoros a 16 1,8 e 16 7.'64 d, com poucos vendedores.

li rdaraw as tabellas .oficies de 16 1/32 e 16 3,32 d, no Banco
do Bra ,i1 e as de 16, 16 1,32 e 16 1,16 d, nos estrangeiros, sobre
Londias.

TAXAS OFFICIAES

Bancos estrangeiros
Pra,:as:	

A 90 dias de vista
Londres (por pouco) 	 	 16 a 16 1/16
Paris (por francos) 	 	 596 a 594
Hamburgo (por marco) 	 	 736 a 732

A' vista
Londres, por pence 	 	  15 13!16 a 15 29,32
Paris, por franco 	 	 $,603 a $600
Hamburgo, por marco 	 	 5744 a $711
bulia, por lira 	 	 $598 a 5590

N ,ia Yor!:, por dollar. 	 	 3$125 a 35115

Portu gal, réis fortes 	 	 5^.00 a 5206

.furqoia, por pouco 	  15 1316 a 15 27/32

Proviocias portuguezas 	 	 $303 a $298
Ho-Tanholas, por peseta 	 	 $572 a 5558

Auscria, por pence 	  15 13, 16 a 15 27,32
Rio da Prata:

3504% a 38030rgontina, por peso 	 	
a :382-i0Urugu.y.y, por peso 	

cobre taxa:
$604 a 5598por franco 	

Opera-fies realizadas: 	
16 1/16 a 10 1;32Balicario 	
16 1/S a 16 3/32.Particular 	

Banco do Brazil

A 90 d/v	 A 3 dv

	  16 1/32 a 16 332 —15 7/8 a 15 15'l.3
55)5 a 5593 — $601 a 5593
57:35 a 5:32 — $742 a $711

5500

1xiS7

A' vista
15 13/16 a IS 7;8

603 a 601
745 a

- 16 3/32
- 10 5/32

A BOLSA

Tomou posse hontem do cargo de corretor de fundos publicog
Sr. Antonio da Cota, recentemente nouv2ado.

— O movimento veriiicado em negocios foi de n ia importanciai
sendo assim que poucos titulos accusa,ram negocios.

As-itn, apenas foram cocados alguns lotes de apolices do Estado
do Rio de 4 e numicipaes, assim Como algumas accões da Bocas da
Bahia, Loterias Nacionae,s e Sul Mineira, todos esses de2.0C103 feitos em
pequena escala.

As accoes da Docas da Bahia melhoraram um pouco, tendo subido,
de 015 a 648500, e ficaram com comprador a este ultimo preço.

Tudo o mais regulou sem interesse, como se deprehende das otri3r-.
tas e vendas em seguida:

()FURTAS

Apolices estaduaes:
	 Vendedores Compradores

Rio, de 100$, 4 ". 	 	 885500	 885000
Rio, de 5005, 6 0,, 	 	4955000	 —
Espirito Santo, de 1:0005, 6 0/° 	 	 8705000	 8608000
alisas, de 1:0005, 5 % 	 	 912$000	 935$000

Praça
Londres, por pence 	
Pariz, por franco 	
Hamburgo, por marco ......

•	 So!oa,.
Café, par franco 	

Alfandega:
'ales, ouro por IS 	

Por telegramina
Pia -is
Loodres, por pene' 	

a-is. , por franco 	

	

poe marco 	
opLr.o:02s:

Particutar 	
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Malas do Correis

Hoje:
Pelo Deseado, para Europa, via Usina, rec .ipressos

até ás 8 horas da manhã e cartas para o cal rior até ás O
horas.

Pelo Acre, para Paranaguõ., Rio da Prata Matto Grosso,
recebendo impressos até ás 4 horas da manhã, cariai para o interior
até ás t 1/2, ditas 'com porte duplo e para o ext ;rimc até ás
5 horas.

Pelo Paperima, para o Estado do Rio Grande do racebendo
tmpressos até ás 10 horas da manhã, cartas para o interior até ás
10 1/2, ditas com porto duplo até ás 11 e obja,ous para registrar
até ás 9 horas da manhã.

Pelo Aachen, para S. Francisco e Santos, re, , , , bmda impressos
até ás 10 horas da manhã, cartas para o intorior até ás 10 1/2,
fitas com porte duplo até ás 11 o objectos para regi,a.rar até ás O
'oras da manhã.

Pelo Cap Arcona, para Santos e Rio da Prata, rec ,,bmdo im-
aressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o intwior até ás
12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo e para o extirior até á 1 e
abjectos para registrar até ás 11 horas da manhã.

Amanhã:
Pelo Balinga, para Santos e mais porto g do sul, recebeodo

impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9 e objectos para registrar até ás
6 horas da tarde de hoje.

Nota — Vales postaes para o interior e extorior no dias uteis
até ás 2 1/2 da tarde.

— Recebimento de encommendas para o exterior nos me s mos
dias, das 10 •horas da manhã ás 2 da tarde, até a v, socra da par-
tida dos paquetes, e entrega tombem nos 111 , .:SDIOS dia, das 10 da
manhã ás 2 da tarde.

PARTE COMMERCIAL
Rio, 6 de ;unho de 1013.

ASSEMBUIS GEMAES

Estão convocadas as seguintes:
Dia O — Banco Hypothecario do Brazil, ás 2 hor,v, para contas

e eles.
Dia 10 — Cordoaria e Cellulose, ás 2 horas, para eleger uni di-

rector.
Dia 12—Carbureto de calcio, ás 2 hora	 pa..a cantas e elH,:aes.
Dia 14 — Casa Raunier, ás 2 horas, para prestai:to dc contas e

eleicões.
Dia 23—Predial e de Saneamento, á 1 hora, para e mLas e

Dia 27--E. F. Minas de S. Jeronyino, ás 2 	 para conta; r
C1,3i0CS.

Dia 30 — E. F'. P. S. MaulmassU, á 1 liara, para contas e dei-

PAGAMENTOS AVISAlloS
bros:

- Companhia Vulcano, desde já, os juros 11 , suas
Companhia Manufactora Progresso, 	 já, OS juro: d suas

obrigações.
Fabrica do Tecidos Corcovado, doa de já, o e 'ajam v aiciv,21

suas debentares,
Mercado Municipal, desde já, o 11') c,o, i , )/? de juros.
Fabrica de Tecidos Magéense, des,1 já, o a , coapou da juras.
F. e Tec. Maracana, desde já, os jaro .; ,1,; suas obriga.;:,..!-..
Companhia Transportes e Cariam; •os, id-alo já, os juros das

iebentures.
Companhia Madeiras Nacionaes, es juro; do P semastrJ,

desde já.
Companhia Brazilia, desde já, os juros de suas dcbcalares.
Tecidos S. Pedro de Alcantara, dei li; já, o semestre lindo.
E. F. Therezopolis, desde já, os jur,o; de suas debentarcs.
Companhia S. Bernardo Fabril, de,-.1e já, os juros vencidos.
Companhia Industrial de Electricidade, iS jiu-os das debentures,

/esde já.
Fiação e Tecidos Allianca, de O em deanio, os juros vencidos.
Companhia Manufactura Fluminense, de 2 a 7, os juros vencidos.
Fabril Paulistana, desde já, os juros de suas obrigaões.
Tecidos Bom Pastor, desde já, os juros de suas obrigações.
Dividendos:
Cantareira e Viação, o dividendo semestral, desde já.
Light and Power, o 15° dividendo, desde já.
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•	 Apolicos municipaes:
Empr. de 1906 (nom.) 	 2035500
Idem 1906 (port.) 	 2015000 2005000
Ouro. 20, (port 	  2015000 2023000
Ouro £ '20 (nom )-	 2055000 2925000
Emprestimo de 1909 	  1875000 1865500

Deben tures:
Docas de Santos 	 2015000 2015000
Tecidos Alliança. 	 2025000
Manufactora Flutninenso 	 2005000
Tecidos Botafogo 	 -1935500 1025500
Companhia Brasilia 	 1603000 • —
Tecidos Carioca. •	 •	 2015000 —	 •
Industrial Campista 	 .1985000 •
Progresso Industrial... 	 2035000
5. Felix	 	  	 2000500
Cervejaria Brahma  • • •	 . 	 — 2045000
Mercado Municipal  - 2065000 2035500
Fabrica Paulistana 	 .. 	  1905000
Linho Sapopmnba 	 1035000

LETRAS

Banco Credito Real Minas, 7 /1, 	 1035000 1015000
AMES DIVERSAS

,Vend. Comp.
- Bancos:

Do Brazil 	 2555000 2585000
Do Commercio 	 2035000 2005000
COmmerCial 	 2205000

CornpanhiaS de tecidos:
Mageense  ' 1305000 1/55000
S: • Felix 	 655000 505000
Botafogo '	  2005000
Confiança"	 2105000 2015000
Linho Sapopemba. 	 5005000
Progresso Industrial 	

• Diversas: • -
3005000 -;?.505000

Bocas da Rahia •	•
Lbterias Nacionaes  • •

655000
425000

645500
415500

Terras e Colonização 	  85500 85000
M.	 S. Joronymo...	 	 105500
%Me Sul Mineira 	 805000
Caía Vivaldi 	  	 	 3505000 --
Docas de Santos 	 5955000 5855000
Cantareira e. Viação 	 — 2085000
Agricola Commercia/ 	 35000

• VENDAS ~IML%

Apolices estaduaJS
.110, 1005, 4	 , 10, V., 75 	 865000

Municipaes
Ouro,	 20, port.	 18, 20 	 202$000
Empratimo de 1 906, nom., 10 	 2035000

Companhias
Loterias Nacionaes, 100, 100 	 415500
Docas da Bailia, 100 	 615000
Idem idem, 100, 100 	 615000
Idem, idem, 100 	 61$500
Sul Mineira, 100 	 805000
Ideia idem ‘,/e, 30 dias, 1.000 	 805000

Debentures
Bocas de Santos, 2 	 2045000

--

BOLSA DE MERCADORIAS

J3 negados registrados, hontern, foram os seguintes:

é Assucar:
Por kilogr.

100 saccos branco, crystal, superior, do Pernambuco a. 	 5120
..400 ditos idem, idem, bom, de Pernambuco a 	 	 $390
*00 ditos idem, regula,r, de Sergipe a 	 	 5390

• • Algodão:	 Por 10 kilos

200 fardos, .de i a• sórte-, • do Ceará,para agosto e setembro a	 95800
100 ditos do Pdhedo, para junho a 	 	 95500

O CAFE'

Continuava mal collocado e frdtixo o mercado desse producto, em
face de successivas evoluções desfavoraveis accusadas pelos mercados

O mercado aqui, seguindo a orientação daquelles centros,..çntrou
a declinar de modo sensivel, sendo assim que, hontem, os preços a-
cusaram nova baixa..

0.3 possuidores. divulgaram sobre o typo 7 o limite de 85900, mas
não• havia• OrdonS para; novas compras, de modo que .cánsiderava-se
mercado em condições norninaes, tanto • com relação a operações;
como a cotações.

Assim, as vendas do dia orçaram apenas por 3.000 saccas,"conai
tra 2.000 ditas apenas,- negociadas na • vespera: • • • •	 _

O mercado encerrou 03 respectivos trabalhos em posição mais'
calma, ainda que não demonstrasse melhora alguma quanto á,.toriell,
taça° que vem cursando.. 	 -	 ,	 . ,	 .

• • •-•	 •movrmErrro DO DI,!Á

Entradas verificadas-.

—	 g4ac.8c2a1E. F. Leopoldina 	

	

Total 	 	 4.825
Desde 1 do julho 	 • 2.722.792l

Vendas declaradas::
llon tem 	 	 3.000'
Ante-hontem 	 	 2.000
Desde o dia 1 do mez 	 	 12.000
Desde 1 de julho 	 	 1.706.500

	Passagem : •	 •
Por Jundia.hy 	 	 5:six

Pauta da Semana; 650 réis.

MOVIMENTO ESTATISTICO ....
Stock em i 'e 2' mãos:	 ‘Saceas

Dito anterior  •	 - 	 178.206
Entradas de hontem 	 	 4.825

-*—
Total 	 	 183.031

Embarques de Jiontem 	

Stock actual 	  s 	 	 183.031
ENTRA D AS DISCREtIINADAS	 .•	 .,

De 1 a 4:	 Saccas * Kilogrs.

E. F. Leopoldina 	 	 12.119	 728.940
E. F. Central 	 	 4.334	 260.010
Por via marítima 	 . 	 	 —	 — .

	

Total 	 	 16.483 •	 988.980
Dia 1 a 5: *

F. Leopoldina 	 	 16.974	 1.018.440
E. F. Central 	 	 4.334	 260.010

	

Total 	 	 21.308	 1.278.480

EMBARQUES DISCJIIMLIADOS
Dia 5:
	

Saccas	 Kilogrs:

Estados Unidos 	 	 Não houve
Europa 	 	 Não houve • •••••
Rio da Prata 	 . 	 	 Não houve
Pacifico. 	 	 Não houve

* Cabo 	 	 Não honve
Cabotagem 	  , Não houve

--- • -----:
• Tetal. . 	

De i a 11
	

Saccas	 Kilgs.
Estados Unidos 	 	 1.750	 105.000
Europa 	 	 7.068	 421.080
nió da Prata 	  2.000	 120.000
Pacifico 	 •	 1.865	 111.900
Cabo 	 	 •
C a boi.agcni 	 	 955	 57.300

	

Total 	  13.638	 818.280j
Desde i do julho 	 	  2.781.380 167.082.800.

COTAÇXO POR ARROBA

Conforme A qualidade

•

......	 .

de. consuma.	 N. 6.

	

Com &feito, tanto as bolsas da Europa, como a dos Estados Uni- N. 7 	
dos, teem continuado a trabalhar no sentido de baixa sendo de N. 8• _

. Y.LUÇOJS .	 iidgas realizadas'.	 N. 9 	
- -

Typas:
N.3 	
N. 4 	

N. 5 	

95700 a 95800
95500 a 95600 1
95300 a 95400
95100 a 95200
85800 a 85900 I
85400 a 85500

85000 a _ MOO



Portos do sul. Japiter 	
Portos do sul, !vamo 	
Portos (1) sul, Pwincus 	
Humos Aires. Gou 	
Nova Zelandia, Ionic 	
liam inirgo e escalas.	 Nicolds
Portos do norte, Minas Geracs 	
Portos do sul, ltniuica 	
Nova. Vork,	 Clyde 	
Nova York. Pis-ildadech 	
Portos do
Portos do sul, lloyiy 	
Renova e escalas, Savoi0
Santos, Gni) Verde 	
Portos do sul, S. I'duld 	
Southamptoil e escalas, .irrtoudyir 	
Port,,s do nono, Caranoln 	
Portos do for tC, 3birelo00 	
Antuerpia e osealas, Plandree
Nova l'Ork	 05(1:11(1 •, , Strath Clyd,
IL,Ininirr..o e escalas. S.Int.t
[lio da P-rata, /'. Mdldleld 	

ZLIII os, PeritaotImro 	
'fri,3.;to e t.seala Q ,Sztoll [sino, 	
Portos do norte, 314 !min!.	
Port -is do norte, Nintra  •
mo da Prata, Arlanza
!lio •Ia Prata, l',,/,(irg 	 * - 

Pio Ia Prata, Fne:uout. 	
llio Ia :"ra ta.
T •ieste e • .svalas, A
SJIllunpton e ^.-calas, li.m.erara 	

mia:1, ft.tipaw 	
Ia InIAINIÀ 3 1 :SC:11:15, 1.0180/
n I't!:»211 e e:ealas. 1;ot/tu 	
'011 ...5, do
'do • Ia l'rata, eqp L'inslerre 	

e nandas.
lamlninro	 K.	 .litydst
lio da Prata, Perdiulla 	
lio da Prata Solid 11U1enbera 	
ii•3111m e es,...eas, SietiM
Ior.1éos e, cata.,
lio da Prata, ,11/,./.:90 	
lio da Prata, •erdi 	
lio li 	 fiu'i 	

1;1 n 11 ) • A	 •;(t •tiil%	 diGenora 	
fto da Prata . /pro•

CS(',1 Lis,
NOV,. Vork. Volt:tire 	
Po) da Prata, 11eson 	

..	 •
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SANTOS

O mercado de café em Santos regulava em condics puramente
11011143.CS, semil Whia .4 C, pois, sem preços.

Entraram ante-hontem 12.578 saccas e saldram 4.227, tendo
passado, Imitem, por Jundialic 5.000 sacras.

Desde 1 do mez foram recebidas 21.210 sacras, na média de
5.310 e desde 1 de julho 8.286.155, sendo o stock de 1.178.31
.4aeas.

amenleammormarea 	 .almansom
Draga ingleza bon Frederico, coal-

Va por • inglei Éllcrdie, commalid atito

inglez &fita Andrefiw, COMIllatif tante
!torrei!.

Para Ihienos Aires C escalas — Paquete nacional Anyt:onas, com-
mandante ridanza.

VAPORES rsrrnanOS

Para Londres e escalas —
m int:1111.e Frost.

Para Renova e oscalas

Para Londres — Vapor

Liverpool o escalas, Terence 	
	Liverpool o CSCULIS, Gardeorove 	

Rio da Prata, Dcstado 	
11 tnibur.ro e escalas, Gop Arcon.c

a lItienos Aires, 1),Ilmatis 	
Ilambunro e escalas Santa Usa 	
Portos dO sul, 11.«.r, 	

CENTROS CONSUMIDORES
Oscilldr.des do ultimo fechamento das bolsas

Dia 4:
Nova Vork, baixa de 27 a 28 pontos nas op.:ões e de 1/4

3/8 c. no disponirel do Rio e de 3/8 c. no de Santos.
Opção de julho	 centimos por libra.
Ilavre, baixa do 1,75 a 2 francos.
Opção de julho 84,25 francos por 50 kilos.
Hamburgo, baixa de 1,50 a 2 pfennigs.
Opção de julho 51,73 pfennigs por 1/2 kilo.
Londres, baixa de 1 sh. e G d. a 2 shillingss.
Opçáo de julho 48 shliings por 1/12 libras: •

mistas vums ..
Mercados

	Nova Vork 	
Ilavre 	

	

Hamburgo 	
Londres 	

G
G
6

7
8
8
8

8
8
8
8
9
9
9
9

ft

10
10
10
10

10
LI
11
11

12
12
12
13
15

10
40
lo
Iii

18
Is

19
19

• -	 •

-

VADOIO: ., A ::AOIR

KJI`LOS :;.# := 111, li.tpet ana 	 	 G
1 . .,r;.... :1 1 t'!u s ri: ;."; c:calas, ro.d!•iro 	
&unha-latia' o escalas, Li	 1' ,	 	 l;
MO kil e '1‘..it, Cdp .1reo ga 	 	 e.

f, 4).4011a z, Acre 	 	 G
Mawityz • Ne , :tht.Q. Itobfo 	 	 G
l'ort.as !...• 'til, 114;n 1.1 	 	 7
Itain-Elliara e e.,..-ala.z. .1to:ohy ... 	 	 4.
S. l'idelk o c,cala, 14.1,Litr$:; 	 	 •.:
Vietnria e oseala.s, I'inta. 	 	 :
beidri. : e. eseala, fir!b•	  	 8
Villa Nova e ,..!.:ettlas. i'lliladeliábt 	 	 8
Ilretali o D$C11 .13. Il'irs . :1, ,o rg 	 	 1.,
NI mtcwidéo o Ozioalas*. ()riem 	

II
(4

...

Total 	
ADERTERA	 IIONTESI.

Dia 5:
Nova Voa, alta de 10 a 17 pontos.
Havre, inalterado.
Hamburgo; baixa de 25 pknig..
Londres, baixa parcial de 3 d.

OpeJas
'lavre, julho, 84,23 ; setembro, f.1,25; dezambro, 84,50 e março

50 francos..
Hamburgo, julho, 51,15; setembro, 32: dezembro, 52 e março

52 pfcnizs.
L. -ares,	 sh.; seteml nro,	 SII: C 3 d.; dezembro

ri G à. e u d. e março, 46 sh. e 3 d.
&atenda chqinad.t

Nova York, baio de 2 a 4 pontos.
ilaMe.1110.

Hamburgo .), alta de 23 a 50 pfenigs.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS D) DIt

De Pernambuco e escalas — Paquete nacional Posteiro, COD1111:111-
4.1:1111.(,' COIT nA ; cara a %cuba Piamos.

Li nuetios Alvas — Draga insieza D. rt'.e.ri.er.iC9. , ceniaiandaiite
Frost: em lastro a Wilson Sons.

Da S. João da Darra — Vapor naitional 	 eolinnabilante.
Borboleta ; carga á emitiu/tilda S. João da (birra e Ca nipo.:.

Da Ma Oe125te1' e escalas — Paquete ii,21ez Tiil4n,	 I lite:
earry ; traz•ntdo cinco paSSaniE04 para. O dif., e mais um em transito;

•carga a Noriou Mi!gaw.
-Da La Plata - - Vapor inglez	 cornmandanto	 ;

rama, coreaes a Amaral SoutlwrIaml.
'carga, Rasario	 Var, inglez Soim( amirc iá eomm.andante ihm,u;
Carga, trigo a Amaral SOutberland.

De Cal. , ta Ruma e escalas — Vapor norucguaz flerrnhas, com-
maudatato KaltN ; cart-0, salitre a Amaral SoudiNélaud.

sAumx R 110 DR 5

Para Si,,' os	 Pacinote. Imbu loz	 commandanto
Bort:.

para Cmihonintrg e escalas 	 Paritteus tuteei) Princcs3on lay:borg,
CóDtrilAiDlitnt43

Para Macio a escalas — Paquete narional Argu ..try, comman-
(Jante ILcis.•

Para Cabo Frio — !Rate. naciónu) Jalio Iticedo, romne1tidduto
Tarros.	 •
'	 Para Loudres e escalas — Valhor 	 clef gomil , conEnnibialito

Para Nrnatnburo e o‘teali g — l'aquoin nacional ildpo g», com-
Mandante. M,:glos	 .. •	 .	 . •
.	 Para Porto Aleg re . o escalas— paqiwte acionai: Ittioq sa,commaii- 1110 da Prata. TI et ot t w 	,
c.4ptO	 mitarr,nag e escalzet!,

Sacras
123.000
125.000
10).0oa

.000

375.000



Total. 	
Renda arrecadada da 1 a 5 de

junho de 1913 	
Em igual periodo de 1912 	

169:3305'404
9138084

415:2135188

1.568:4425951
1.712:0405770

Alfandega do Rio de Janeiro

DEZ DE JUN110 DE 1013

Renda arrecadada no dia 5:
Em ouro 	
Eu] papel 	

DitTerença a maior era 1913.. 	 143:59;5819

ARCAS REGISTRADAS

ft-Saiti-Teirti
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rIulikei "de 1913 — 8119V

iRio da Prata, Situoia 	
,Buenos Aires e escalas, Arauuaga 	
Santos, San Nicolas
Portos do sul, Assti 	
Rio da Prata, Piratininga 	
Laguna e escalas, .11a,r 	
Portos do norte, it•iitubit 	
Hamburgo e wa.ilas, Gap Vvrtle. 	
Aracaja e es . ,alas, Santa Cru-
llio da Prata, Flandres 	
Canova O escalas, P. Mafaldd 	
Portos do ai, Mantiqueira 	
Southamatoa e escalas, aetav-,a
Portos do norte, S. Paulo 	
Bremen e e.icalas, Cobarq 	
-Hamburgo e (;se:qa....:, Pernambuco
Portos do sul, It..npava 	
Portos do nort-!, Itapuhy 	
VieterPt, Candeia : ia 	
illars&lia e e ..calas, EariiiJs4 	
Portos do nert-?., rert 	
Trieste e eAcalas Eugenia 	

•11:a da Prata, Allaala 	
•. Rio da irai a, DL t :rara 	
' S. Mailieus e c-aatas,	 grink

Villa Nova O escalx:,
, Pará, o O-.;ealas, J0a11ari!5-2 	
•Paranaguá e esc..las, 1;;;Litn... 	
Portos da sul,

, ilainburgo e es,:alas, Cap
• Trio-te e escalas, Safid Holten%) ,rj 	
,Haniburgo e e,c.1 1 ,, H , Ilabsliurg 	

Surdi:os ii .-Jcala,:, B/r,rdi.:/qh 	
ido da Praia, thion4 	
Eagn0a e escalas, l i tmfmto de Moraes

.:\1oinavich'.0 e escalas, Japiter 	
111) da Prata, .lerra Sulcada 	
Rio d.- Pra ta , Sant•irrt 	
Pirbis	 nort),
Nova York, Ir'

•4;211ura e,cala-4, Palia 	
Saaihamptim o escalas, Amazoa 	
ila;ohinal: n-i e escadts, Petropolis 	

	

a Praia, Du,. :a di Genocu 	
11.)r.'.;!as e escala

,1-1:0 da Prata, Iteur.yara 	
•lirlaen	 •,scalas,
fl caias Aires, Volt 'tire 	

,'SJalhanip i , , ,n e escala s , Desna 	

CAMARA. SYNDICAL

EuRSO OFFYNAL DE C1111110 E 110ED.1 SIETALLICA

Pragas
	

00 d/v

,Srt Londres 	 	 	 16 UI
¡Sobre Par:z 	 	 S:;',I,e
'Sabre Hamburgo 	 	 5731
'Sobre Italia. 	 	 —
, Sobre Portugal 	 	 —
, Sobre Nova York 	 	 —

. Ouro nacional — em vales, por 15000 	 	 ..	 —
1580!

-15.;s7
Apalices do einpresainio municipal de 1001, port 	 292
Apolices do einpresihno municipal cio 1906, nem 	 	 2033000
Apolices do Rio de Jatioiro da 1005, 4 ') . '0 , port 	 NN:.;000

:Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil 	 418300
. Companhia Docas 'ia /3 3 lula 	 0352:',U
Companhia Estrada. da EerrJ	 Sul	 Mineira. 	 805000
Dobaatares Daca; do Sanus 2018000

Venda a prazo

1.000 Companhia	 Estrada	 do	 Forro	 Rede	 Sul Miueira
vc 30 dias 808000

Secretaria da Camara Syndical do Rio do Janeiro, 5 de junho
de 1013.— A. Simonsen, syndico.

1••n •••n1

JUNTA DOS CORRETORES

Mercado de algodão:

Entradas em 1 	
Sabidas em 	
Existoncia em 5 	

?Mercado ,frouxo.

(Ase/trações

Mercado d! Liverpal, ponto de aL:a.
As entrada : foram de: Natal, 550 fardas, 3lessorú

Mercad • do as-ue
Saccog

E Vivias eia 4 	 	 3.862 •
Sahi Ias em 4 	 	 5.391
Existanc•a, cm 5 	 	  222.274,1

Mercado firmo para os crystaes.
Observações

As entradas foram de Pernambuco.
Mercado de caf,'. :	 •

O mercada da can:: abriu hoje frouxo, tendo-se realizado-ven-:-
das do 9 í7 saccas, na base de 85009 por arroba, para o typo 7
(desansaccado).

!arante o dia. raalizaram-sa vendas de mais 2.087 saccas aos pra-
ças	 fechando o merca n lo firma.

Total das validas conhecidas, 3.034 saccas.

Entradas conl2cidas:
Saccas

r:abota:,,ein 	 	 —
Barra entro 	 	 —
E. E. L.-iopoldiint 	 	 4.823
E E. Central, 	

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Rio de Janeiro

MEZ DE JUNHO DE 1913
Renda arrecadada do dia 1- a 4 	 420:332&
Renda arrecadada no dia 5 	 	 124:602$672

Total 	 	 550:92489a8

Em igual periodo de 1912 	 	 461:3155932

IN'. 3.'740

João de Carvalho Macedo Junior, estabelecido na cidade do
Porto, Portugal, e nesta cidade, aprescnta a marca supra, que con-
s • ste em uma etiqueta d3 fiSEITIa rectangular guarnecida por uma.
moldura. No espaço central vi-se, em sentido transversal, o nome
«atacado», acompanhado de uma cetra. Sobre este nome voem-se as
palavras ' , Vinho do Porco Batalha:ia. A' esquerda vii-se um desenho
circular COntelli10, na parta superior, o nome «Macedo Junior; e na
parto inforior a palavra «Porto» e no centro a figura de um castello;
e á direita diversas medalhas de recompensa. Na parto inferior da

—De João de Carvalho Macedo Junior- -Porto.) .Esta marca, que Ode
variar em typas, cim..,A e dimensões, sorve a distinguir vinhos, da fa-
bricação e commarcio do depositante. Rio de Janeiro, 16 de maio de
1913.— Por procuração, Alfredo Carvalho Macedo (sobre uma estam-
pilha da 300 rais).

Aprasentada na secretaria da Junta Cominercial da Capital Fe-

f

• • •

9
9
9

10
10
10
10
10
10
10
11
11
11
11
11
12
-12
12
12
12

12
-13
14
1,4

16
16

lii

11;
17
17
17
18
18
18
18

18
19
19

20
20

A' vista

15 57/64
5002
5742
5500
5503

35118

333 e Assú 140;1

etiqueta voem-se uma medalha vista de anverso e reverso e as pala_
• vias «Da Quinta do Castello Oliveira Mezão—Frio — Região Dourodo

Faflis (feral, ás 2 horas e 28 minutos do dia, 17 de maio de 1913. — Isidoro
29 Co mpos, director.

negistrada sob n. 3.710, por d•:spactio da Junta Commercial em
sesão de bojo. Pagou no primeiro exemplar 08600 de seno por es-75.201 tainpillias. ilio de Janoiro, 20 de maio de 191:3,— Isidoro Campos,

a redor. (Ao lado estava o carimbo da Junta COminercial.)
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Juntiri:dé-.fnía-,

N.
.tio de Carvalho Mace& Junior, estabelecido na cidade do

Corto, Portugal, e nesta cidade, apresenta a marca Supra, que Con-
SiSte em uma etiqueta de forma rectangular guarnecida par uma
Inoldora. No e?.: paço central vé-se um oval, no campo do 1111;41 vê-se.
uma paisagem montanhosa. Em SeldidO trallSyeMal 1O-sa a palavra
i‘ lienottet» e na parte inferior acho-se «Quinta do
Caste110,.. Lateralmente ao desenho oval acham-se diversas inc lailias
do recompensa, e um desenho circular contendo na parte siyerior o
nome «Macedo Junior. it mia i rt im fwi ir a pala Vra aPortoa e no
centro a figura de mu castello. Encimando o oval atila in-se as pala-
vras «Delicioso Vinil de Mesa» e na parte inferior 00liveira—alezão-
Frio-11egião do Douro de .1u:io de Carvalho Atacado Junior—Porto,•.
Esta.marca, qnd pôde variar em typos, côres e dini nisõo s , serve a
distinguir:vinhos, da fabricação e commercio do depositante. Rio do
Janeiro. 16 de maio de 1913. -- Por procuração, Alfredo Carcalho
Nacedo (sobre uma estampilha de 300 ris).

Apresentada na Secretaria da Junta Cominercial da Capital re-
cloral ás 2 horas e 28 minutos do dia 17 de mal) do 1913. — Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 3.7I1 por despaclio da Junta f:ommercial em
sessâo de hoje. pago), no primeiro exemplar ; 68600 do sehlo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 26 de inalo de 1913.— Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado e.stava o carimbo da Junta C.../nmeralai,

N.	 .
• João de Carvalha Mirado Janior, estaUcrido na cidade do

Porto, Portogal, e nesta cidade, apresenta a marca supra que consiste
em UM rottlIO de forma rectangular, no qual se vê ten escudo, o qual

guarnecido par dons traços. No centro do escudo veeni-se as pa-
lavras seguintes: «Vinho Porto Fino Golinho —Mace:to—Alio Retiro sa-
paradas pelas letras MV—O:tinta do Castello —Oliveira alazão-Frio-
'Região do Denro de João de. Cartalho Macedo Juinor—Port04, Enci-
mando o e.sendo võ-se mo centro um castello tendo em sua basa as
palavras «Marca llogistrada» e ladeado por duas medalhas vi s ta s de
anverso e reverso. Esta marca,. que pôde variar em iypos, rores o
dimensões, serve a distinguir. vnihos, da fabitraraa O roolmordo
depasitante. 11io de Janoiro, 16 de inalo do lor'i,— por ',ror:unção
Aliredo de Carvalho Maectio.(obre uma estampilha de 30o ri).

Apresentada na secrotari t. da Junta Commercial da Capital re-
tlaral :ts 2 horas e 28 minutos do dia 17 de inalo de 19
Campos, director.

Ilegistrada sob o n. 3.712 por despacho da Junta Commercial em
sessãO de hoje. Pagou no priin ,:ro exemplar COA() de Se110 ¡KW estam-
pilhas. 11io de J melro, 26 de maio de 1913. — Isidoro Cimos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimba da Junto Corrn.u •ciai .)

N.	 ' •
John B. Stetson Company, esta belecitla emmi Phladelphia, Estado de

Pennsylvania, Estados Cniilos da America, apresenta a marca sulira,
(pie consiste na palavra «Stetson 0. Esta marca, que j4le variar em
typos, côres e. diimtci ttc, S.JrVe a :1k:hl:ruir ellapi •Os O hoileti, da fa-
bricação da, dapositante. 1:10 de Jancii;,, 5 de maio da toel,_ por
procuraçao, Lederc & C°• (Si ir' uma e.stainpilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria a itilait Ginlillereial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 10 minutos do dia 5 de inalo de 1 ,313.— Isidoro
Campos, director.

Registrada srdr n. 3.713, por despacho da Junta O:numerei:11 ein
sessão do 110.1 13. Pagou noitrioniro exemplar 68'660 do solto por es-
tampilhas. 1co do Janeiro, 26 de maio do 1913. — /A/oro Citw1)0$,
director. (Ao lado estas a o carimbo da Junta commo,tial.1

N.
John Ti. gtots(y i Company', estabelechla em Philmlelphia, Cstado

a(.o4	 aiére.sen ta a marcade Pennsylvania, h '	h	 I
sopra, que coLsisie lia l'epreSOOtaÇãO demmiii esemithl, tendo um castor
e unia aguia rampantes em lados oppastos do mesmo ; o asando
achia•se encimado p-fr um barrete pliryttio. tendo por baixo validas
ornainentaes em que o castor e a agida: estão em p.. No campo do
escudo reeri-ae estreitas, listras e a figura do nota agida coai as
azas e garras ahom ta4, tando tio ',oito um eseodo, Na parlo inferior
do esendo résso. um t queno escudo encerrando uni navio, um anui.,
e as fo,,l ias de trigo, supportado por thnis catallo s. ia mirantes , criei
madis por uma agida. Esta marca, que ' ,Juta variar em typos, cOres
o tlitneusõe.S, serve a disting,,iir citar:ars e 1,..nots, da fabricação da
depositante. !tio do Janeiro, 5 de maio de. 1913— Por procuração
Leder('	 1 . .0 (:obre unia estampilha de 300 réis),,

Apresentada na secreta; ia da Junta Commercial da Capital
Federal ás 2 horas e 10 minutos do dia 5 de maio de 11.—Isáloro
Caisspos. director.

iicgistrada •;:oli o ii. 3.714,par desinichr, da Junta commemai tia
so,ssão de hoje. Pa gou lio primeiro excimmplar 6$60o de seno por 0,-
tampilha s . 1 tio do Janeiro, '26 de ma ir) de 1913.-14c/oro Campos, tii-
reetol. . (Ao lado eslava o carimbo da Junta Uniimereial,)

.	 N.
w(:;1; hosinfecting . compans;estabelNida em Nova York, Estmb

de Nova York, Es tados Unidos da l America, apresenta a marca supra
que consiste nas palavras aRean Drummell». Esta marca, que pode
variar Co) typos, côres edimn.msôs, SYM've a distiiigiiir sala°, abrasi-
vos, detergentes Ti materiaes para polir, da fabricarão da depositante.
Ri., de Janeiro; 5 de maio de 1013: — Por procniação, Leelerc & O'.
(sobre uma estampilha dc 300 réis). 	 •

Aprescntada na Secretaria da Junta Conunercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 8 minutos do dia G de maio do 1013. — I0idoro
CaMpOS, • director.	 -- •

11egistcarla sob n. 8.115 por despacho da Junta Commercial em
stisslo de hoje. Pa gou 110 prinoiro exemplar 0$000 do seno por es-
tanlpilliaS: !lio de Janeiro, 20 de maio de on. Isidoro Campos,
'director. (Ao lado estava o cadinho da Junta Continuei:d.)

• N.
• •

wast pisatifeeting Counlattl', est •ibelecida em Nova York, E,Lado
de. Nova York, Estados Unidos .da America, apresenta a marca supra
que consiste imas palavras beliloro-Naptholcunil. Esta marca, que
pó te variar em typas, côres O dittleli max.!S, S •NTO a distinguir (lesado-
vantes e desinfectantes, preparados chimicos, modichries e pharma-
celiticas, da fabrIraç:o da depositante. Ilio de Janeiro, 5 de maio de
1913._ por procuração, Leelerc &	 (obee um estampilha de 300
ré(s).	 • •

Apresentada na Secretaria da Junta Commereial da Capital
Federal, á; 2 horas e 8 minutos do dia 5 de maio de 1O13.-- Isidoro
Campos, director.

Paegistra ia soh ti. 3.710 por despacho da Junta UnnWrcial ein
SPSS:iú de hoje. Pagou no primeiro evenipar AS600 de seno por cslamn-
1111h is. llio de Janeiro, 26 de maio d.:1 1913._ hidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado o carimbo da Junta Commarcial.)

• —
• N.

Wes t tiisimmfec.ling Company, est a belecid a em Nova Yt rk , ELa ilo
de Nota Vork, E.sfados Unidos da . Amorica, apresenta a marca supra
que conaiste, nas lettras g.h. N.». Esta marca, que pAle variar emt
iypos, ra'ires e diirensões, serve, a distingu'r desinfertantes, da fabri-
caca() tia dopisitante. Nio de Janeiro, 5 de tu do de 1913.—Pur pro-
cui-arão, Lc1erc & C (sobro urna estampilha de 300 réis).

Ápresentmla na Secretaria da Junta Connuircial da Capital re-
itoral ás 2 horas e 8 minutos do dia 5 de maio de 1913. — Isi-
doro Campos, director.

Ilegistrada sob o n.3.71.7 par despacho da Junta Commereial em
seNsã o tl hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 d..1 seno por estam-
pilha i . 1110 de Janeiro, 20 da maio de 1 on. — Isidoro Campos, dire-
t.:1 0 ,r. (Ao lado estava o carimbo da Junta Cominai-ciai.)

N. F---•t."f-11s

.1. G.	 Ilalbach, estabelecidos em Itagen, 	 Allema-
apresentam a marca supra que consiste na eia:aduna° de dous

desenhas. contendo a representação de 'nu galho com uma flor e
f nlhas cercado por duas circumforencias conct3ntricas; entre estas
acham-se as palavras «Vergiss meio n icht » e as b liciaes «8 e
Es1.-s dons desenhos ignacs achain-sl li gados por linhas curvas, for-
mando um conjuneto de fôrma elliptica-, Esta marca, rine pôde variar
em typos, cores e dimensties, serve para disiitigilir ferro e aço ent
barra , Pathw:, bloco s , chapas e insalimentos feitos dos mesmos, no
lodo ou eni parte trabalhados, inclusive bi gornas, tornos de ferreiros

ma gneticos da fabricaçao e commereio dos depositantes. filo de Ja-
iwiru-, rn de maio de 1913.— Por procuração, Leelerc & C".(Sobre tuna
eStampillta de 300 réis..)

Apresentada na Secretaria da Junta Commercial da Capim al Fe-
ti	 as 2 horas e 8 minutos do dia 5 de 	 de 1913. — Isidoro
Campos. diraetor,

ileariAiemia sob o n. 3.718 por desibarlit I da Julita Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primairo exemplar 65-609 ti son .a por estamii.
pilhas. ílio de Janeiro, 26 de maio de 4913. --Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbada Jo n ta Comutei-ciai.)

N.

P. lie:isalort Comp , estabelecidos eia llaMberr.»,
apreSelitalli a Marca Sopra (pio CC nii-.1-41.2 mmx palavra t Leukoplast'.
Esta marca, que pôde variar em typos, cores e dimensões, serve a

IO'Opara n h is pharmaceutices, da fabricação e cominarei° doa
depos itantes. 11io de Janeiro, 5 de maio de 1013.—Por procuração,
Lcc/era & Co (sobre uma estainrillia de :aio róis).

Apresentada na Secretaria da Junta Commarcial da Capital Fe-
deral á; 2 horas e 8 minutos da dia 5 de maio de 1013.—Isifan,)
ena,mm, director.

11egistrada sob i. 3.71.9 por despach«, da Junta, coininer6d
sessão de loja. Pagou no primeiro exemplar 6S600 de selha par es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 26 de maio de 1013.— witin,0
vector. (Ao lado o carimbo da Junt,a Commerend,)



:Sexta-feira
	

DIARIQ OFFICIAL
	

Junho de 191) 8121Y

N. 3.7)NO
P. Beiersdort Lomp., estabelecidos em Hamburgo, Allemanha,

apresentam a marca supra que consiste na palavra ((Nivea.. Esta
marca, que póde variar em typos, coros e diniensões, serve a dis-
tinguir artigos e prediletos chimicos para fins pharmaceutd:o, Mies-
triaes e scientilicos; medicamentos para homens e animes, especial-
mente tinturas, extractos, pós, pastilhas, tablettes, piadas, emplas-
tros, sabões, ungucutos, pastas, oleos ethereos e essencias; pro-
duetos hygienicos e cosmeticos, especialmente, para tratatneuto da
bocca, peite, cabellos e dentes, em fórum de tintura, extractos,mós,
pastas, tablettes, pilotas, emplastros, sabões, unguentos, pastilhas,
oleos ethereos o essencias; retnedio para callos; artigos cirurgicos,
especialmente ataduras, cintos, suspensories, emplastros, productos
dieteticos, especialmente farinhas para alimentação de crianças, pre-
parados albuininados e emulsões ; desinfectantes o preservativos
adhesivos, especialmente cintas adhesivas; utensilios, especialmente
enveloppes, cobertas, cartões, etiquetas, cartazes; garrafas, tubos,
caixas, vasos, espulas de vidro, porcellana ou metaes, da fabricação
e commercio dos depositantes. lio de Janeiro, 5 de maio de 1013.-
Por procuração, Leclere &	 (sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada, na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral, ás 2 horas e 8 minutos do dia 5 de maio de 1913.- Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 3.750 por despacho da Junta Commercial
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro ., 26 de maio de 1913.- Isidoro Campos, dire-
i:tur. (Ao lado estava o carimbo da Junta Connuarcial:

N. .i.r.33-1,
N. Guimarães, negociante, estabelecido nesta prava, caiu com-

mercio de inachinas para costuras, lampeõas, vair .is e chaniinis para
lampeõas e outros artigos conearnentes ao mesmo rama de negleio,
á rua da Conceição, n. I, vein aprasentar á esta junta, a marca
acima, a qual consiste no seguinte Uni rotulo de firma rectangular
guarnecido 1),ir duas bilhas tinas, leir d,-sa no caulim em typos mann-
scriptos ( n 13iibiria Central.. A referi,ia l u a re,a será uaado pejo soppli_
cante gravada ou estampaila nas maehinas il cisturas (b seu com-
mordo, pOdell;10 vatial Cal dimensões, cores o typ a mie letras,
de garantir os seus direitos de wopriellm'e e connuercio. Rio de
Janeiro, 18 do janeiro da 1900. 	 aimaraes (sobre UL ra, estam-
pilha de 300 réis

Apreseutaa na secretaria da Janta Commercial da Capital Fe-
deral, ás 11 horas da manhã do 19 de janeiro de 1906.- O secre-
tario, Cesq r de útieeira.

Registrada SOb o ti, 4.534, por despacho da Junta Cotim:31 .dd em
sessão de hiuie. Rio de Jan2ir.), 20 de janeiro de 1900.-0 s:iere-
tario, Cosor cie Oliceira (sobre quatro estampilhas ao valor total de
0600). (Estava o carimbo da Juuta Commercial.)

Por despacho da Junta Cuminercial cem SA2 , 10 de hoje anno-
tou-se no registro n. 4.534, a transferencia da marca (Bobina
Central » , de N. Guimarães para seus auccesswe-3 N. Guimarães
S., Comp. Rio de Janeiro ., .g de junho de 1013. -Isidoro Ca.dpos,
d(rector,

:11
N. 4..(3,3C

-N. Cuia-lanes, nogm.ciante, estai)ilecido ne-Ut praça, ema caiu-
Mercio de Illaeili11 . 1 I1C costura, linhas, rei cor, lainp:eões, vidros e
outros artigos concerneutes ao mesmu ramo de ne gocio, á rua da
Conced:ão n. 1, vem apresentar nesta junta, a . marca acima, a mal
consiste no seguinlei-lim rotulo fórina redonda tendo no eco tio
unta formiga. A referida marca será usada pelo supplicante nos ro-
tubos de carreteis o tubas de retroz e linha, podendo variar de di-
mensões, cOres e typas, aliai de garamtir os seus direitos de proprie-
dade e commorcio. Rio de Janeiro, 13 de maio de 199;.-N. Gttiwt-
rães (sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral, á 1 hora da tarde de 16 de maio de 1006.- li secretario Ccsar
de Oliveira.

Registrada sob ti. 4.690, por despacho da Junta Connwrcial
em sessão de hoje. Rio de Janeiro, 01 de 111:lio de 1906.-O secretario
Ceia; de Oliveira (sobro quatro estampilhas do valor total de 68600).
(Estava o carimbo da Junta Commercial , . Por despacho da Junta Cota-
moreia! em sessão de hoje, annotou-se no registro da marca - For-
miga - de N. Guimarães, para seus successorcs N. Guimarães
Comp. Rio do Janeiro, 2 de junho de 1013.- Isidoro Campos, di-
rector.

N. S.VOS
Carlos Moreira di Comp., estabelecidos no Boulevard 28 de Setem-

bro n. 236, Villa Isabel, apresentam a marca supra, consistente na
figura de uma retorta, em cima de um forno e enehnada pelo nome
característico «Depursan», tendo na parte superior a figura do um

'homem de .muletas e sahindo pelo bica da retorta outra figura si-
pilar, completamente curada. Na parte inferior e superior do forno,

F.30M-se as palavras: allepursan-Marca Registrada». Este caracteris•
tico acha-se dentro de um rotulo rectangular guarnecido por uma
cercadura, tendo na parto superior inn triangulo com o busto da
Ilypocrates, o deus da medicina, ladeado por dons livros, um gral
e uma retorta, ein ciela de um fogareiro. Lateralmente veetn-se dous.
outros rectangulares, da mesma espacie, encimados por dous trian-
gulos, nos qna,;s se Icem as letras CM, circumiladas por palmas::
Esses rectangulares (mutuo] diz.mes de reclame, nome do pharma-
ceutico, etc. -A referida marca poderá variar de córes e dimensões
e será usada nos vidros, caixas e envolucros, cci retidos ou por outra
qualquer fórma,, aiim de bem distinguir o preparado pharmaceutico de
sua fabricação e commercio. Sobre uma estampilha de 300 reis. Rio
de Janeiro, 12 de março de 1013. -Carlos Moreira Sr Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial la Capital Fe-
deral ás 2 1/2 horas do dia 14 do marco de 1913. - Isidoro Campos,
director.	 *

Registrada sob o n. 8.798, por despacho da Junta Commercial
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de sello por es.
tampilhas. Rio de Janeiro, 8 de maio de 1913. - Isidoro Campos
director. (Estava ao lado o carimbo da Junta Cominercial).

N. 8."700
Carlos Moreira & Comp., estabelecidos besta praca, no Boulevard

28 de setemoro n. 236, Villa Isabel, apresentam a marca supra,
consistente na figura de unia retorta, amimada de um forno,
tendo na parto superior a figura de tun homem de muleta e sa.- •
lindo pelo bico da retorta outra figura similar, porém, completa- ,
mente curada. Na parte inferior do forno icem-se as palavras:
«Depursan-Marca Registrada , ; itdrascriptas leoni-se o nome caracte-
ristieo do preparado oDepursaia , e inferiormente diversos dizeres de
reclame. A referida marca poderá variar de cores e dimansões e ser-
virá para distinguir uin preparado pharmaceutico do commercio dos
requerentes e será, usada nos vidros ou quaesquer vasilhames, cp.)
contiverem o referi, to producta, podondo St'r pintada, gravada, ein
retidos ou Imr qualquer outra 1.urina. Sobre uma estampilha de
300 reis. Ri) de Janeiro, 15 de ,janeiro de 1913.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
cloral ás O -horas e 53 infinitos do dia 10 do janeiro de 1913.-
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o a. 8.799 -por despacho da Junta Commercial
em s•JSS. ãO d-?, hoje. Pagou no t° exemplar 686 ._io de 50110 por
estampilhas. Ria de Janeiro, 8 de maio de 1013.-Wdmm Campos
director. (Estava ao lado o carituiLocia Junta Commercial).

N. 8.800
Niklaus & Comp., estabelecidos nesta praça á rua de S. JosCe

n. 66, adoptam a marca supra, com3isLent e nas palavras ,balsamo-
japonozo sublinhada par um filete, para distinguir um produew
maceutico de sua fabricai:Jio 11 commercio. A referida marca IK.RIer(r,
variar de cores d " dillICIISÕO-;, e r,erá usada gravada, estampada, em eu-
tulos ou por outra qualquer Mima, nos vi lro, euvmmlumtms, ou qualque::
vas(lhame (pie contiver o referido producta, afiei de Icei
Sobre uma estampilha de 300 réis. Rio, 7 do abril de 1913. - Sildaus
& Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral á 1 hora e 23 minutos do dia 22 de abril de 1013. - Isidor.)
Campos, director.

Registrada sob o a. 8.806 por despacha da Junta Commereial ean
sessão de hoje. Pa goa uio I D exemplar 08O00 do solto por estam-
pilhas. Rio mio Janeiro, 8 do, maio de 1913. - Isid:)vo Campos, di-
rector. (Estava ao lado o catimbo da, Junta Commercial).

S.SOV
Niklaus s., Comp., estabelecidos nesta praça, ti rua de S. Josi.;

n. 00, admtam a marca supra cohistente na pAlitvra Analgan», sub-
linhada por um Ideie, para di. , tiagair num pnaltleo imitarliteeutico
de slla fit:/ricacão e cominerei n i. A referida marca poderá de
cors3s e diormsOas, e sará usada cio rolulo•:, gravada, estampada 011
pOr 011 1 1d quia lq ite e hi ruma, 11L).4 vielrOS, CIIVOIUMS, 011 q ti a lq u ar va si-
Mame, (pie contiver o referido proibia°, afim de bem distinguit-o.
Sobre uma estampilha de 300 réis. Rio, 7 de abril de 1913.-111:Watts
Sz Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral, á .1 hora e 25 minutos do dia 22 de abril de 1913.-Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 8.807 por despacho da Junta Commercial
sessão de hoje. Pagou ao primeiro exemplar 65600 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 8 de maio de 1913.-Isidoro Campos, director.-
(Estava ao lado o carimbo da Junta Commercial).

N. S.808
Niklaus Si Comp., estabelecidos nesta praça, á rim de S. José,

a. 00. adoptam a marca supra, consistouteii p4avra-«micraninNt



WQ-7,1;
„
; sublinhada por um filete, para distinguir una predileto pliarmacentiea
'zcle sua fabricação e commercio. A referida marca podvrá variar ti:
eives e dimensões, e será usada em rolidos, gravada, estampada ou
por outra qualquer fórma, nos vidros, envolitcros, ou qualquer vasi-
lhame que contiver o referido producto, afim de bem distinguil-o.
Sobre urna estampilha de 300 réis. Rio, 7 de abril do 013. -NildaPts

. & Comp.
Apresentada na Secretaria da Junta Cannnercial da Capital Fe-

deral, á 1 hora e 25 minutos do dia 22 de abril de 1913. - Mdoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 8.808 por despacho da Juin», Commorcial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6500 lo sallo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 8 de maio de 1913.-1,idoro Campos, dire-
ctor. (Estava ao lado o carimbo da Junta Commarcial).

N. 8.800

Niklaus & Comp., estabelecidos nesta praaa, á rua. de S. José
00, adoptam a marca supra consistente nas palavras «Vinha

&anos> sublinhada vir tlin filete, para distinguir Uni producto
pharmaceutico de sua fabricaaão e Girriniercio. A referida marca
poderá variar de córes e dime.ai.iies e será usalla cio rotuleis, gra-
vada, estampada mi por °atra qualquer forma, »os vidros, enrolo
evos ou qualquer vazilliama que contiver o rol e i lo producto,
de bem distinguil-o. Sobro unia estampilha de 30,1 réis: [lio, 7 de
abril de 101 3.-Nildaiis	 Comp.
• Apresentaila na secretaria da ,linita Comillarcial da Capital Fe-

deral. á 1 bora e 25 minutos do dia 22 de abril de 1913. - Isidoro
campos, .dir,ytur.

Reais:viola sal) ti. 8.809, por despacho da Junta Commercial em
sessão de 11, t ie.Pagoit no prinwiro exemplar °VOO de sello por estam-
pilhas. [lia de Janeira, 8 da maio de 1913. -- asi,loao etti ,q)08 , dire-
CtOr. (Estas a ao ladd o carimbo da .fibita Cin inerciai .)

N. S.SIC)

-Camp a estabelecidos tosta praça á rua de S. José
TI. CO , adaptam a marca supra, consista:titio nas palavras «Crema

sublinhada por uni filete, para distinguir uni propucto pilaram-
remia° de sna fabricação e COMinarei0. A referida, marca poderá
variar de (ires e dinanisões e scrá usada em ro,tdos, gravada, es-
tampada oit par outra qualqucr fórma, nas vidros, envolucros ou
qualquer vazdhaine qua contavar o referido prodncio,atim de bem dis-
1inoM1-0, Sabra unia estampilha de 300 réis: 1110,7 de abril de 1913.

Aprasaiiiiida na secretaria da Junta Cominarei:11 da Capital
Fede: al, á 1 hora e. 25 minutos do dia 22 de abril de 1913. -Isi-
doro Ca hipo.s. lireol oh

ribia. sob Il. 8.810, por despacho da Junta Commercial em
seszo do hoje. Pavoll no primeiro exemplar 0000 de sallo por es-
tampilte.s. Ilio de 'Janeiro, 8 de maio de 1913. -.Moro CrIntpos,
rock r. ([s a, a ao lado o carimbo da Junta Cwouoreial.)

N. S.S1.1.

Ni ldans Camp. estadiclocilos Hasta praça á rua S. Joé ti. CO,
adoptam a louca supra, consistente na palas ra «Frangiu«, subiiejjada
por um til ;;,a. para desCinguir um produto pharmaeautieo de sua fa-
brica«ão e canneereia. A referida ni ardi p dará variar de mires
men 'oes e acra tosada em rottdos est :impada, gravada ou por anoat
qualquar torno' lios vi..1r03, envoluer . )S0t1 qiiaiqtuii vi , zilliame que coo-
tiver o reParida producto, afim de bem desiinguil-o. Sobre tuna esta-
mpido' de aoo réis: Rio, 7 de abril de 1913. --	 ir' Comp.

.4 1 ,re-enodaia sacratar'.it da Junta C minerai:kl da Capital Fe-
dor:1 éS 1,ea,lO tia. 22 Ou abril cio 1013. 1,..:(h.ro Campos, Wreclur.

11-«dst raia Sob O n. 8.811, por d •iac'e) da Jii idai:ounurraial eu
se ssau ' de hoje. Pagou no primeiro exem;)!ar eia )30 de sello par e,ram-
pilhas. -Ria deJaneiro, 8 de maio do 1913. diraeao),
estava ao lada o carimba da Junta Coamanicial.

N.

Na publicaç10 do regi stro da marca da inani. liga «Vencedora
de Sequeira Vviga	 Comp., registrada em 19 de maio ultimo sob
il. 8.822 e feita no War:o (Micta/ d,: 24 do dia' inez, ima:tinida ti „a
o:siam/pinta de :too réis, estava o s .guinte: llio de Janeiro, 15 de maio
de 1013.- Siopeira Veiga a: Comp.

N. S.S•20

Can:lido Maia, esaabaleci.los nesta praea á avenida Gomes
Freire lis. 83 e 84, adoptam para Wislinguir os automoveis e smis
accessorios, cd) smi commercio, O marca supra, que poderá variar em
córas,	 pó de lettras e dituonsõas. Consiste ella no desenho de tun
pnaumaiiico cio que se vê o nome caracteristico «Carne Rio Branco
e inferiormeme «83 Avenida Comes Freire 34”. No centro do 'menina-
tico 0-se um 10Sanzo. tendo ao alto um automovel, seguindo-se as

iniaiaes «G. H. 11. -Telephone 99 Central». A referida marca serí
usada 'nos inv ,an,H automoveis e seus accessorios, assim conto eu;

ani n linfOi's, facturas e reclames. Sobre uma estampilha de
Jiio	 1;i0 da Janeiro, la de maio de 1913-Candido 	 Maia

Npreentaila na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
cl a ra! ás 12.25 do dia 15 de maio da 1013.--Isidoio Campos, di-'
vector,

Regditrada sob n. 8.820 por despacho da Junta Commoreial
s e ssão	 Par.ou tic) primeiro exemplar 6S00 de seno por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 19 de maio dc 1913. -Isidoro Guapos:, dire-
ctor. (Au lado estava o carimbo da Junta Commarcial.)

N. s.s3ri
Stophen Sehaefer, estabelecido A rua de S. José n. 117, nesta

Capiod, apresenta a. marca supra que consiste em uni rectangolo,
Lando-se no cetiro a palavra «113nderson«. Esta marca une póde va-
riar em cores e dimensões, servo para distin guir motocycletas de
importação e commercio do depositante. Rio, 15 de maio de 1013.-
Por procuração de Busehmann ia: Comp., Alvaro 1:gra da Silva. (Sobre
unia estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Commereial da Capital re-
aai,i 4s 3 horas do dia 1i) de maio de 1013. - Pidoro Campos,
director.

13giStrada, sol) n. 8.835, por despacho da .bilita Commercial
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6SG0O do s2110 por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 29 do maio de 1913. - Isidoro Campos,
diractar. (Ao lado via-se o carimbo da Junta Commercial da Capital
Federa1.1'

••••••n•n•n•

N. a2.133 e.`".1•.13
Certifico que as marcas de seceos e molhados de Ote.ro Filhos St.

Comp., registradas na Junta Cammereial de Porto Alegre sob os
mis. 2.133 e 2.134, foram depositadas testa junta em 22 de maio corai
rente, com um exemplar (PA Federação daquilo Estado em que sa-
hiram publicadas. Eu, João Ilygitio de Araujo, 20 ornejai desta junta,
O escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Fodaral, 30 de maio
de 1913. --Isidoro Campos, director. (Sobre estampilhas. 18100.)

ENTES E AVISOS
Ministerio cia Justiça e Necjoclos Interiores

Instituto Nacional de Musica

De ordem do Sr. director, publico, abaixo, os progeammas de -
ensino e de exames dos cursos do violoneello contrabaixo e trompa,
approvados para o corrente amimo Jsealar paio consolho docente desta
instituto em sua sessão de O de ma g , 011.11n0:

CURSO DE V101.0NCE1,1.0

Progranima de ensino

1 3 série- 1° anuo

Grutzmacher: Exercidos para os dedos e para o arco.-
Gruarnacher: Todas as escalas maiores e menores na extensão do

duas oitavas.
Lao: Primeira parte do Methodo (op. 31).

2" anuo
Grulzmacher: Continuação dos exercidos do anno precedente.
Grutamacher: As mesavas escalas do anui precedente, na ex-

tensão de duas oitavas.
Lae: Segunda parte do Medicai°.
J. Sweet: Gradus ad Palma:sum. (Op. 50, lisa 1 a 10.)
Dotzauer: (Op. 120). Exercidos ns. 1 a 10.

3" atino
Geutamacher: Continuação dos exercicios do anuo precedente.
Crutzmacher: Escalas maiores e menores em duas oitavas. (Exe-

cutadas em unia só arcada.).
ice: Terceira parte do Methodo.
Lee: Estudos methodicos e progressivos. (Op. 31, lis. 1 a 22.)

2a série- 4° anno
Grutzmacher: Continuação dos exercidos do anno precedente,

inclinado os exercidos para o pollegar e es exercicios de tekeiras e
oitavas.

Grutzmacher: Escalas maiores e menores na extensão de quatro
oitavas.
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Lee: Quarta parte (to Meth J. (Conclusão.)
Len: Estanlos medi ! atos	 IIK).ree:: vos. zi	 '31 (Conclusão.)
Dotzatter: Estudo$ !Is. 1 a 7. C» 1.3, .1."
F. Iluchler: Est.. ido :(	 ,	 19, I lis ro.)
Goltctrmann: 4° cola	 :- o, (. (t,,clasã (.)

N" mino

Grutzmacher: C-mtirma,'",o (3.,s exercichs (1, atm) pre,a(lula.
Grutzmarlier: Estudos. Op. 18 tt eadc-ito,
Dotzauer: Conclusão. (Op. 1:1.
Franchóruct: 12 Estudos. ,o
lloltertuann: 3° cmicerto.

1 0 3 In
r(rutzmacher: Continuarão dos exerdcios do atino precedente.
Buchlers Estudos de are: lis , ,a 1p, 19, 2,, tis co,)
Ler: 12 Escudos de aperfairoatudito. (Op. 57.)
J:	 Concerto. (Op. 193.)

3" s 'de - O a tino

CrlitZinaCher : Continuarão il-)s e)ereicios do anno pre:-'eálont,?,
locluindo a, exercidos da decimas e inli• (tos. (Coaclusão.)

• Swert : Gradns ai Parti issunt. (Op. 50, 3," cadelea.)
3. S. Ilarli :	 sicite ou sonatas.
Goltertna	 ; 1° C.onc 1,10,

ai li -Sa 'ts: 1° Concerto.

8° anuo

.1. L. Ditport : 21 Exercidos.
Sorvais : 'fies caprichos.
Molique : Concerto (1' parte.)
Cúltermano :	 Concerto.

9° anuo
J. L. Dnport : 21 Exercidos. (oclusão.)
Crtitzmacher : Estudos. )p. 3i, 2' livro.)
Servais : Marceau ttt concert.
Davidoff : :l° Converto. (1" parte. \,
tbservaçãe s - As quatro partes do me'llodo de Loa obedecem á

-.seguinte divi:ãco •,
1" parte - da pagina o. 2 á pagina it. C,f3
2" darto - da pagina n. '70 á pagina 0. iSO;
1" vide -- d pagina ti. Si á wg,a1;:u. st:;
4 1 parte - da pagina O. 86 até ao fim niclaind o o s tres duos.)

Prograiiillia iir e.l-,Inz,JS

Prova A — Execução de um estudo ou exercido tirado á sorte do
entre oito min tenham sido dados rui	 rmeer do atino escolar.

Prova 13 -- Como no programma do cors,) cle, ioflio
Prova C - Leitura á prime'ra vista. cx:tapt-t pari os examinan-

dos do 1°, 2°, 40, 50 '7 0 e 8° per: )1),:, os gimes israoncharão
pa :Jva C executando um estudo ou exercido a9c3:M.10 pelo prJsi
da mesa exat.tirradora.

Exames finaes - 9' anuo.

Provas .1 e 13 -- Como nos mriodos pre -3,10:1(%._
. Prova C - Execução de (to concerto á esc.-dita do examinando.

C.UR so DE Cv.silesn1P:0

Profira	 zi.;ii)

1" serie - 1' armo
foi tiiif j:C n ): Molhado, 1" parte --	 exercidos o est„tulos

.até t re s acci lentes na clave.

2' ânno
Bottesini (G): Molhado, 1" parte - Escalas, exercicios e estudos

com cinco e sais acro:lentes lia clase.
Montanari (C): Mediado, 2" parto, alto esliulos.

3° anuo

nàttesini (G): Methodo.	 parir --- Conclusão,
Savi (I.): DUCIWS COM Violino (1' faSCIC10).

22 serie --4" atino;

Bottesini (('7): M3thodo, 2' parte - Até o n. 2 em li maior (mo-
&rato).

Savi	 Dnettos com ioll no (2' faseie:11o).

5' armo
Bottesini (G): Malhado, 2' parte, até Suoni armonici.
Kroutzer: Estudos fls• 1. 2, 3, 4, 5, 7, 8, 9 c 13 (da colleccrto de

60 estudos de L. Negri).
.	 Libort: Estudos os. 13, 1G e 20 da rollecção acima citada.

(L): Estudos os. 2I e 25 da, referida collec.AO.

=moem, ...ffiremme.011,

0° arrio
Ilottesiti (G; :	 2" parte - Coulusão.
Savi (E: Tta\s duettos com violino (3 0 faseieulo)

: Concerto com acompanhamento de piano.'

'7° atino

A. 1):(irAglio: 9htliodo para contra-baixo a quatro cordas.
Cinc ,— to C ..):n acata po11am:9W) de piano.

Os pr'graninias sara os exa nos, em geral, obedecerão ao estabe-
lecido i(ara o cur.s	 co ViOlonCe!1 , ), infra publiracio. -•- • -

CURSO liE TIONIPA

Programnia de ensino

1" serie - 1° atino

1/. Ming: 11tatliodo, pags. 2 e 3 - Exercidos preparatorias.
11. Ming: ISIetlio lo, pas. 4 a 11 -.31 exarcicios.
O. Franz: Mdliado, pags. 1G e 17 - 10 exercidas.
1. Pénable: Mcl ido, pags. 3 a 7 - 20 exercidos.

2° atino
Ming: Mathodo, pags. 24 a 27 - Estudos.

Ti. Mina: med i ado, pags. 29 a 39 - Exereicio do Escalas e intor-
valias.

II. kling: 111etholo, pass. 12 a 20 - Duettos.
1. Pénable : Metl iodo. pags. 8 a 10 - Exarcicios do int,rviillos

pags. 4A) e 41 - Estudos.
3° atino

1 . pénabio: m01110 (10, pag. 17a 30-Exercicios da escalas maiorol
e menor s.

II. Mini: l‘lethado, pag. 42 a 47 - Due!.tos.
I. -étal.de : 111thado, pags. 33 a 35 -- E scalas chromaticas.
1. Pétiabla: Medindo, p,12 , .30 a 59 - Exercidos progressivos.
II. hiimig: ;,1, , e10110, pags. 52 a 61 - Exercidos progressivos.
II. Ming: Nlathoda, pag. 48 - Exercidos de trinado.

2" serie - 4' anuo

11.	 Medindo, pags. 65 a 07 - Exercidos do harpeios.
II. 1:ling: Moilio,lo, p:tgs. 67 a '71 - 30 e s tudos d()
(1. Frauz: M), Lltatio, pags. 39 a 61 - Estudos progresis os.
0. Franz: Mathodo, pags. 62 e 61 - Exei :eicios de trina:h,.
1. pi) :.ataa: M	 pags. '71 a 82 -- 12 estml-)s,
Peras de nwid O ir a coni a000ipauliam3nto de piai-a).

primeira vista e tratisposiça„).

5° anuo
Ming:25 esittdos.

.1. D. Artõt:4tue. suite-24 études toélodiques.
P. de Grave: 1" caderno-G estn ,l os melo-ticos.

minz:mithodo-pags. 81a 87-6 estudos caracteristicos.
Peças c m arompanhaw:nto de piatm.
Leitura á primeira vista e transposi,:ão.

6° anuo

P. de Gravo:2° cadrnmo—G studos.
F. de Grave:2i, grandes estudos concertantes.

Ming:IViodo-pags. 88 a 9I--0 grandes preludios.
Fraitz:NI e tholo-pags. 64a 80-10 ' Concert Etuden.

Pecat difrp — i s esto acompanhamr;nto de piano.
lí.!itura á prioleira iSta e transposição.

Progranund de

e 2° annoS

Prova A--Execurão de um estudo ou exercido tirado á sorte
dentre seis rpm tanbarn sido dados em classe durante o atina.

Prova TI-Exarar:à° de um ponto tirado á sorte de uma lista de
Ires trechos ou pc.;as apr,s_nitados pelo examinando, coto ou semi
acompanhamento.

3° anuo

Provas A e B-Idenlicas às precadent2s.
Prova C--- Leintra á primoira vista.

4° e '3° tomos
Prova A -Exorarão de um estudo ou exercido tirado á sorte

dentre oito (pie tenham sido dados no correr de uni armo escolar.
Prova 11-Execução de um ponto tirado á sorte de uma lista de

cinco trechos ou peças apresentados pelo examinando, COM Ou sem
acompanhamento.

6° anuo -

Prova C— Leitura á primeira vista.

Instituto Nacional de Musica, 3 junho do 1913,-9 secretario,
Arihm . Tolenlino da CNN.

Leitura á



h3124 Sexta-feira G
	

DlARIO OFFIGIAL	 Junho de 1913

Directoria Geral de Saude Publica

• De ordem cio Sr. Dr. director geral convido os responsaveis pelos
Tiredios abaixo enumerados a comparecerem nesta directoria, dentro
do prazo de cinco dias, afiin de tomarem conhecimmto das intima
Wes qUe lhe foram feitas pelo inspector sanitario da I a delegacia do
emule, sob as penas da lei.
ti•
-o-, Rua Quatro de,Setembro n. 98;
- Rua da igrejinha n. 11, casas V e VI;

Rua Trinta de Novembro n. 122;
, Rua Vinte o Oito de Agosto n. 138;
•Rua Gustavo Sampaio n. 112;
Rua Araujo Gondim n. 18.
Secretaria da Directoria Geral do Saude. Publica, Rio de Janeiro,

6 de junho de 1913.-0 secretario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral e para conhecimento do
interessado,faço publico que,pela 9° delegacia de saude,foraill affixados
os editaes abaixo publicados e relativos aos barraeões existentes ás

, ruas Marechal Machado Bittencourt n. 70 e Victor al2yrel1çs entre os
ias. 43 e 51, de propriedade do Sr. Carlos Stiko nv Jopper.

Secretaria da Directoria Geral de Saude Publiea, Rio do Janeiro,
27 de maio de 1913.-0 secretario interino,Dr. Cassio D. de Rezende.

Directoria Geral de Saude Publica -- 9° Delegacia de Sa lide -
Edital.
• De ordem do Sr. Dr. director geral de Sande Publica, o abaixo
assignado, inspector unhado do 90 districto sanitario, faz saber quo,
de conformidade com o art. 123 do regulamento sanitario, fica por
este instrumento intimado o'proprietario, ou seu r,:presantante
dos barracões existentes entre os tis. 43 e 51 da rua Victor Meireiles,
0,Sr. Carlos Suckow Joppert e • na falta de ~primamo do que se
contém neste edital sujeito ás penalidades da 1 , •i a cumprir no prazo
de 20 dias, o lati& de vistoria n. 5.830, cuja cdpia lhe fui entregue
Com o termo de intimação n. 20.667. Na falta ,i3 rumprimento
preseote intimação fica o mesmo senhor sujeito á multa de 5005, de
accôrdo com o art. 300 do citado regulamento.

(No verso da intimação lê-se a seguinte der:lieteão: ° Declaro que
procurei o Sr. Carlos Suckow Joppert, na casa da sua residencia á
rua Marechal Machado ifttencourt n. 52, ás 3 heras da tarde, nao o
.eoçoptrando, segundo declaração de pessoa da ea..;1 do, que não es-
tava presente, e na presença das testemunhas al):iiXacoignados, eiço
esta, deixando na referida casa a segunda via deoet ii imaeão e cópia
do laudo de vistoria n. 5.830 relativo aos ea Ir n-)1:3 tia rua Victor
Meirelles, entre os Da. 43 e 51 de propriedade ,10 tu -tio, ficando in-
timado e scienté não só por este instrumento CulIM pelos edita.es pu-
blieados durante 10 dias no Diario Rio da Janeiro, 22 de
maio de 1013. - Marciano de Siqueira Cuvalc,tuti, a a cii a sanitario,
- Edmundo Lias de Moura.-lideffonso Nunes Chtistiaao Junior, tes-
temunhas.

Cópia do laudo de vistoria acima ref e rido: Do accórdo com o
§ 1° do art. 5° do Regulamento Processual da Just:aa Sanitaria do
Districto Federal, procedemos, a 29 de abril de, 1)12, "ás 11 horas da
manhã, com a presença do Dr. Alvaro Graea, delegado do e° dis-
tricto sanitario, e com a assistencia do Sr. Carlos Joppert Filho,
representante do proprietario, a vistoria anilaria no prodio
entre os na. 43 e51 da rua Victor Meirell , o. O turca° da rua
Victor Meireiles, comprehendido entre 03 ns. 13 e 51, vis-
toriado, possue quatro barracões de pés (Breie,: 2 metros, 0.,2o,
3°1 ,55 e 2%30 habitações collectivas cmii inás condirees de breiem:.
Propomos: Demolição de todos os barraca - O delegado do
saude, Alvaro Graça. - O engenheiro sanearia Awoi,io Alves geira
Junior.- O inspector saltitado, Dr. Guedes de E para que
chegue ao conhecimento de todos se manchai lavrar o presente edital,
que será publicado no Diario Official. Delneacia do Saude do 0° Dis-
trict° Sanitario do Rio de Janeiro, 24 de maio da 1 ,313.-0 inspector
sanitario, Dr. Guedes de Miranda. Visto. - AlLtro Graça, delegado
de sucie,.

Directoria Geral de Sande Publica - Nona R:legacia de Sande-
Edital:

De ordem do Sr. Dr. director geral do Sande Publica, o abaixo
aesignado, inspector sanitario no 9° districto sanitario, faz saber que,
de conformidade com o regulamento sanitario, fica for este instro-
mento intimado o proprietario, ou seu representante legal do predio
r. 70 da rua Marechal Machado Bittencourt, Sr. Carlos Suckow
Joppert e na falta de cumprimento do que sa. contém neste edital
pipito ás penalidades da lei a cumprir o laudo de vistoria ti.

.i.aja cópia lhe rei entregue junto com o termo de ititimaello n.20.000,
acdwdo com o art. 12,3 do referido regulamento. Na falta de

,.otaiprinlg-nto da présente intimação filei o mesmo senhor sujeito á
omita de 509/, de  aect)rdo com o art. 300 qp mcímo_regulamento.

I	 No verso da intiotação lê-se o seguinte: Declaro que procurei o i
' Sr. Carlos Suckow Joppert, na casa de sua residencia á rua Marechal'

Machado Bitencourt n. 52, ás 3 horas da tarde, não o encontrando,
segundo declaração de pessoa de casa e na presença das testemunhas,
abaixo assignadas faço esta, deixando na referida casa a segunda via'
desta intimação e a cópia do laudo de vistoria n. 5.811, relativo aos
barracões da rua Marechal Machado Bittencourt n. 70, de proprieda-e
de do mesmo senhor, assim fica intimado e acicate não só por este:
instrumento como pelo editaes que durante 10 dias serão publicados.
no Dittrio °trivial. Rio do Janeiro, 22 de maio de 1913.-Marciano do
Siqueira Cavalcanti, guarda sanitario.- Edmundo Dias de Moura.?
Ildelonso Nanes Christianes, testemunhas.	 --

Cópia do laudo de vistoria acima refetado: Da accôrdo com 0-
§ 1° do art. 5° do Regulamento Processual da c Sanitaria de
District° Federal, procedemos, a 29 de abril de 1912, á 1 hora da .
tarde com a presença do Dr. Alvaro Graça, delegado do 9° districto.
sanitario, e com a assistencia do Sr.Carlos Joppert Filho, proprietario,
a vistoria sanitaria no predio n. 70 da rua Marechal Machado Bittena
court (barracões). Os barracões vistoriados são construidos em meia.r .
agua, acha-se em más condições hygienicas e tem 2' a ,60 de pé direito.
Propomos: Demolição.- O delegado de saude, Alvaro Graça.- O ea-'
genheiro anilará), Antonio Alves ateira Judior.-- O inspector sanita-
rio, Dr. Guedes de Miranda. E para que chegue ao conhecimento dee

, todos se mandou lavrar o presente edital, que será publicado no •
I Diario Official, Delegacia de Sande do 90 districto sanitario do Rio

de Janeiro, 24 de maio de 1913.- O inspector sanitario, Dr. Guedes
de Miranda.- Visto, Alvaro Graça, delegado de saude.

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios ou

arrandatarios dos predios abaixo designados, ou se4s legitimos pro-
curadores, a comparecerem no dia e hora infra indicados, nos -refe-
ridos predios, afim de assistirem à vistoria sanitaria que nelles va.e
ser effectuada, sob as penas da lei:
• Rua Barcallos n. 1, dia 6 de junho ás 2. horas da tarde

Rua Barcellos n. 3, dia 6 de junho ás 2 horas e 10 minutos
da tarde;

Rua Barcellos n. 5, dia 6 de junho ás 2 horas e 20 minutos cia,
tarde:

Rua Barcellos n. 7, dia 6 de junho ás 2 1/2 horas da tarda;
Rua Ba.rcellos n. 9, dia 6 de junho ás 2 horas e 40 minutos da

tarde ;
Rua Ba.rcellos n. 11, dia 6 de junho ás 2 horas e 50 minutos da.

tarde;
Rua Barcellos n. 13, dia O de junho ás 3 horas da tarde
Rua Barcellos mi. 15, Jia 6 do junho ás 3 horas e 10 minutos da

tarde;
Bua Barcellos n. 17, diaO de junho ás 3 horas o 20 minutos da

tarde;
Rua Barcellos n. 19, dia G de junho ás 3 1/2 horas da tarde;
Praça Marechal Deodoro n. 165, dia 9 de junho ás 2 1/2 hora$

da tarde,
Praia do Cajá n. 157, dia O de junho ás :2 1/2 horas da tarde;
Praia do Cajá n. 159, dia O de junho ás 2 horas e 10 minutos da

tarde;
Praia do Cajá n. 163, dia 0 de junho ás 2 horas e 50 minutos da.

tarde;
Praia do Cajá n. 173, dia 9 de junho ás 3 horas da tarde;
Praia do Cajá a. 175, dia 9 de junho ás 3 horas e 10 minutos da

tarda
Secretaria. da Directoria Geral de Sauda Publica, 31 de maio de

1913.-0 secretario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

roirectorin Geral do Saudo Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral convido o responsava' pelos

predica ns. 137 e 130 da rua do Ilezmda a comparecer nesta di-
rectoria, dentro do prazo de cinco dias, afim de tomar conhecimento
das intimaeões que lhe foram feitas paio inspector sanitario da G a de-
legacia de sinale, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Saude Publica, Rio de Janeiro,
5 do junho do 1913.-0 secretario interino, Dr. Cassio Li._de Rezende.,

Policia do Distrito Federal
' EXAME DE MOTORISTA

Por determinação do Sr. Dr. 10 delegado auxiliar faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, no exame realizado era 3 do
corrente, se apurou o seguinte resultado:

Emílio Carneiro, approvado em oral e regulamentar, faltando 3.
prova pratica.

Ilerminio Alfonso de Soaza, approvado em oral e pratica e repro..
valo na regulamentar. -



s'Eniz Carreira, Mande/ dos Santo. s -e José ' Luiz ãe Oliveira Motta
foram approvados.

Antonio da Cunha de Azevedo e Lemos e Procopio dos Santos
Terra, foram julgados inhabilitados.

Outrosim convido os candidatos abaixo mencionados a cOlillkare-
cerem nesta inspectoria, no dia G do corrente, ás 8 horas da manhã,
afim de serem submettidos a exame, conforme requereram

Marcelo° JorgePacheco, Antonio Pinto Corrêa, Annibal Fer-
reira, Manool Cardoso de Moura e Manoel Ferreira Pedro.

Turma supplementar : Eduardo Oiszonski, Domingos Gonçalves
-Corrêa, Antonio Alves de Barros, Miguel Moreira pias e Adolpho
Vieira

Os candidatos acima deverão comparecer Munidos de suas car-
teiras de identidade.

Os candidatos da turma supplementar de dia, que 3E10 compare-
cerem á chamada, ficam prevenidos de que só poderão ser 110V nunnte
chamados 13 dias depois.

Aos examinandos da prova pratica se communica que devem tra-
zer carros em boas condições de ftmecionamento, pois os defeitos ou
-avarias porventura existentes no vehiculo nao constituem attenuan-
tes ou desculpas para as faltas commet tidas pelo candidato durante
.csaft prova de direcçao.

Inspectoria de Vehiculos, O de maio de 1913.— O inspector,
Amaro José Caetano.

Policia do District° Federal
INSPECTORIA D1 s-ruictu.os

Foram intimados para pagamento de multa, nu se verem pro-
cessar no Juizo dos Feitos da Fazenda Municipal, !indo o prazo de 10
dias, de conformidade com o decreto municipal D.903, de 13 do março

,cle 1913, os motoristas abaixo designados:
José, Mathetis, condutor do automovel n. 810.

'Pedro &diluo dos Santos, conductor do automovel n. 335.
Ileitor Ferreira Druniond, condutor do automovel n. 2.025.
:tose Fernandes Calheiros, condutor do auto .novel n. 1.100.
José Affonso fleal, cooductor do automovel n. 1.575.
•Pedro Paulo Ilodrigues, condactor do antomovel n. 1.701.
Dotniw,

t'
os Moura de Sá, conductor do antomovel n. 1.590.

JayinePacheco Pavão, conductor do automovel n. 1.720.
José llodrigues Salermo Filho, conductor do aatomovel n. 832.
Pedro Guilherme Coelho, condutor do automovel ri. 084.
Antonio Augusto Corrêa da Silva, condut or do automovel n.831.
Antonio de Souza Coava, condutor do a tuomovel n. 1.490.
Carlos Dias da Silva, condutor do antomovel n. 1.401.
.Gumercindo Saixas Moraes, conductor do automovel n. 1.116.
João Ernesto Ganlier, conductor do automovel n. 1.011.
Manoel Pinto, conductor do antomovel n. 1.923.
José Maria Gomas, comInctor do automovel n. 1.930.
llendonio Gaetano, conductor do automovel n. 655.
Manoel Lopes (2°), condutor do automovel n. 248.
Maximiano Lorenzette, conductor do automovel n. 258.
Gualdo da Cunha, conduetor do automovel ri. 032.
Manoel da Silva Gomas, conductor do automovel n. 1.364.
Euganio Martins de Brito, conductor do antomovel n. 1.013.
Jragnim Pio Ferreira, conductor do automovel.
Manoel Luz de Carvalho, condutor do automovel ii. 804.

-Manoel de Souza Perpetuo, conductor do automovel n. 114.
Carlos Eugenio Ferreira, comluetor do automovel n. 1.619.
Thamaz Tavares Cancelas, condutor do automovel n. 588.
João Martins, condutor do automovel n. 4GS.
João da Silva, cominclor do antoinovol n. 1 .T.1.
Adelino Pereira, condutor do antomovel
Inspectoria de Vehiculos, O de maio de 1'313.-0 inspeetor,Aniaro

José Caetano.

Ministerio da Fazenda
Fazenda Nacional de Santa Cruz

AFORAMENTO DE UM TERRENO, LOTE x. 3, DA RUA 31 \MUNI. CALDINO, COM
176-,0 DE FRENTE E nrouranoo POR ANTONIO CIRANDO SOBRINHO

Por esta directoria se declara cote se acha abmto concorrendo
publica para aforamento tio citado terreno, recebendo-so propostas
até a 1 hora da tardo do dia 3 de julho proximo futuro, dia e hora
01(1 (gne serão abertas, sol) as seguintes condiçõos:

1°, as propostas deverão ser devidamente, seladas e lacradas em
carta fechada, sem emendas, rasuras ou qualquer defeito que d togar
a duvidas;

2°-, os concurrentes, no acto da apresentação das propostas,
exhibirão certificado de haverem depositado na thesouraria geral do
Thesouro Nacional a quantia de 008 para garantia da assignatura do
respectivo. termo

3°, de aceerdo com o paragrapho unico do art. 5° das instrucções
do 30 de agosto de 1891, versará a concurrencla sobre o preço do

Junlici de- J918	 8i2gr •

Piro e da joia, sendo os DlinitlI03 estabelecidos para aquele de 36$, o
para esta o de 400'8000 ; . • •

4°, o proponente preferidodeverá entrar, - no- prazo de 15 dias,'
depois da publicação do despacho no Diario Onicial, com a impor-
tando da respectiva-medição, que é de 8188180, sob pena de perder,
em favor tio Thes-ourti, a caução acima referida si não fizer a raspe-
cliva entrada.

Sub-Directoria Tech nica do Patrimonio do Thesouro Nacional,
3 de junho de 1013.—EtIras do Prado &lira, sub-director interino.

Directoria de Estatistica Commercial

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOGARES DE 40'3 tscsirmtamos

D) ordem do Sr. presidente da commissão examinadora, favo
publico, para conhecimento dos- interessados, que, por espaço de 30
dias, a contar desta data, fica aborta a inscripção para provimento.
do logares de 4" escripturarios desta directoria.

Os candidatos exhibirão, com requerimentos ao presidente do
concurso, documentos que, na forma das leis em vigor, provem boin
procedimento civil e a idade maior de IS anus e menor de 25.

• O concurso constará das seguintes maiorias: grammatica da
lingua nacional gelado e analyse); grammatica das linguas fran-
eeza, ingloza e alemã (traduceão corrente e analyse); arithinetica
(até systema metrico); geograplifa geral e chorographia do Drazil.

Directoria de Estatistica Commorcial, 4 de junho de 1913.—
Adolpho Oscar do Amaral Orne/ias, secretario.

• Caixa de Amortização • •
Faço pe :lico que, tendo-se extraviado as apolices da divida pu-

blica fundacia, uniformizadas
'
 do valor nominal de 1:0008 cada uma,

juro de 5 %. papel, 400.901 a 403.993, pertencentes a Feliciano
Ferreira de Abreu, vão S3r expedidos novos titulas si, dentro do prazo -
de cinco dias, não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 2 de junho de 1013.-0 inspector, N.C. de
Leão.

iam • n••n

Alfandeoa do Rio de Janeiro
Contrabando

•
Edital de citação com prazo de 15 dias

Pela inspectoria, intimo o dono, ou consignatario, condutor ou
quem suas vezes fizer, de quatro malas, marca AN, tia. .1 a .1
vindas no vapor in4lez Oropcsa, entrado de Liverpool e escalas em
20 do corrente, e apprehendidas na mesmo vapor, nessa mesma data
ás 8 horas da noite, pio Sr. ajudante de guarda-mór Carlos de Brito
flayma belchior, a vir, dentro do prazo improrogaval de 15
dias, produzir sua defesa, testemunhas e documentos, na fórtna da.
legislação vigente, sob pena de correr á revelia o respectivo pro-
cesso.	 •

Alfandega do Rio de Janeiro, 21 do maio de 1913.— Antonio dos.
Beis Carvalho, 2° e.scripturario.

Allsndega do Rio de Janeiro

Contrabando
edital de citação com prazo de 15 dias

Pela inspectoria, intimo João Joaquim Ribeiro, passageiro do
vapor francez La Gasgogne, entrado de Bordéos em 19 do corrente,
na qualidade de dono, consignatado ou cdriductor de quatro malas
marca J.111, ns. 1 a 4, vindas no referido vapor, apprehendidas pelo
Sr. ajudante de guarda-mãe Godofredo Coelho Furtado, a vir, na.
prazo improrogavel de 15 dias, produzir sua defesa, testemunhas
e documentos, na fórnir, da legislação vigente, sob pena de corre
á revelia o respectivo processo.

Alfa nclega do lio de Janeiro, 21 de, maio de 1913. — A/IfV2À`
dos Deis Carvalho, 2° eseripturario.

Alfandeoa do Rio de Janeiro,
CONTRABANDO

Edital de citação com o prazo de 15 dias

Pela inspectoria, intimo o dono, consignatario, ronductor,.0R.
quem suas vezes fizer, de quatro pacolet, sena marca e sem numero
vindos no vapor nacional Tocantins, entrado de Nova York em 19 do
corrente, e apprehendidos no mesmo vapor; na mesma data, _ás 11.
.113ras da manhã, pelo piwiante de guax‘..lanár GrOdgrCh

*
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Imo, a vir, dentro do prazo improrogavel dc quinze dias, produzis sua
defeza, testemunhas e documentos, na fórma da legielação vigente,
sob peua do correr á revelia o respectivo processo.

Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de maio do 1011. —Adoida dof
lieis Carvalho, 2° escripturario. 	 (•

Alfandega do Rio da Janeiro
CONTIIABAN)0

Edital do citação com prazo de 15 dias

Pela ingpectoria, intimo J. Lefkowitz, dono de eis malas, vindas
no vapor Byron, entrado de Nova York em 22 da abril do corrente
anilo e apprehendidasi no mesmo vapor, nessa mesma data, ás 10
horas da manhã, pelos guardas Carlos Sebastião lledchrues e Mauricio
Santiago Borges a vir, dentro do prazo improrogavel c.15 lã thae, pro-
duzir sua defesa, testemunhas e documentos, na fáena da legislação
vigente, sob pena decorrer á revelia o respectivo proeeee).

Alfandega do Rio de Janeiro, 31 de meie de len.— Antonio dos
/10i$ Carvalho, 23 e.scripturarie.

Alfandega do Rio de Janeira

EDITAL DE MAÇA N. 22
•

no 10, ás 12 horas de cada um dos citados dias, as mercadorias

publico que, ás portas dos armazene ns. 12 e 11, desta repar-
tição, serão vendidos em hasta publica, li res de direitos e no

e :volumes edeante mencionados;

estado em que estiverem, a quem melhor laneci offerever, em
a praça, no dia 5 do corrente, em n 2', no dia 7, e em 3 , praça,

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio iJ Janeiro, 'Se faz

.511.N1.52U1 N. 12
•Lote n.1

- Sern marca: Uma cadeira de abrir eena numero, de madeira
prataria, não eepecificada;
.	 Sem marca: Uma cadeira de abrir sem numero, de madeira

'prdina ria, não especificada; -
Idem: Um encavada n. 1 ..;SO, com sete kilos, Poso

de obras não classificadas de madeira Minaria, od-reloram,
volumes esses vindos de Southampton 110 vapoi• e des-
carregados no dia 5 de fevereiro de 1012..

Lote n. 2,•
Sem marca: Um balá de madeira sem numero, com 30

kilos, peso bruto. de livros impressos para. leitura. com  capa
de papel e papelão; 2.500 grammas, peso liquid o, de e-Abjectos
para escriptorio de vidro n. 1, branco; sete kiles, eese liquido,
de obras de memore, não classificada, od-c«lorcni; 1.200
grammaa., peso bruto, de papel marcado para eeerever; seis•
(vilas grammas, peso bruto, de enveleppes; quatro camisas
el,e) elgodão com peito da mesma meteria, eludo de Southamplon
ate vapor Astariag, e descarregado no dia 5 d nS fevereiro de 1012.

Lote n. 3

Sem marca: Um balá de madeira (mala) sem numero,
¡peearelo bruto 11 kilos cota diversos objectos de familia,
ad-volorem„ .i-in•p de Soutbamptoo no vapor .1a/ fl etes, e des..
carregado no dia 5 de fevereiro de 1912.,

Lote n.	 '
CM: Uma caixa n. 1, com .10 Ritos, peso bruto, de sar-

dinhas em conserva, vinda de Southamptou no vapor Astarias,
e descarregada eia 5 de fevereiro de 1012..

Lote n.
Sem marca: Uma caixa som mimem, com um barril de

quinto vasio e inteiro, vinda de Seul hamptcm no vapor asittoja.s,
e descarregada no dia 5 de fevereiro de 1912..

Lote n.
Sem marca: Um amarrado da dons sacens sem numero,

com dezoito pares de sapatos de lã do mais de 22 Ou com-
primento no pé colo solla de couro; eine° kil0 .3, peso bruto, de
obras de zinco simples; 011OCenfas grammas. fleo bruto, de
obras de ferro esmaltado; um kilo, peso bruto, de fogareiro,
vindo de Southampton no vapor Miar itiJ, o descarregado no
Aia 5 de fevereiro de 1912.	 •

Lote n. 7
" Sem marca f Unia chapeleira Seln numero, com uni chapa

para cabeça. redondo, simples, vinda de Soutbampton no vapor
Mtp rig, 2 dosearregada no dia 5 do kveroiro de 1012,,

se	 Lote n. 8

DR: Uma caixa n. 20, com 14 kilos, peso liquidõ, dm copos; j
porta-queijos e outros objectos para serviço de mesa. de vidrai)
n. 1, branco; quatro kiles, peso liquido, de frascos grandes, dt„i1
1.1 idro n. 1, branco, para pliarmacia; dez kilo.s. peso liquido
de garrafas e frascos communs de vidro ()Minaria branco, sena)
roiha e som bocca eemerillitela, vinda de Trieste no vapor Mar-,
lh o, e descarregada no dia 5 de fevereiro de 1012.

Lote n. 9
Sem cerca: lima cadeira de abrir, de madeira ordineráfi

sem numero.
Idem: Uma cesta idem, pesando deus kilos, para diverso:

uzos, simples; diversas pecas de roupa de algodão com bas-.;
tante uso, ad valorem, volumes	 vindos de Hamburgo noSi
vapores Portlani (»Ir° e Cop	 respectivamente, e deecar.e •

'regadas no dia 11 de ftriereiro de 1012.,
Lote n. 10

Sem marca: Um balni. s sein numero, cinco kiles. no Pesei
bruto. de obras do folha de "Flandres pintada. vindo de
via! pool nO vapor Orle," e' deSearregad0 110 dia 11 de l'eve-s.
reiro de 1012.

Lote P. /
11C: Uma caixa n. 2.757, peeando bruto 55 kilee, com di..!

vimws (dejectes de uso domestico, rum bastante uso, cid
n'rit, vinda de Biemen no vapor Acoitei?, e. descarregada no'
dia 11 de fevereiro do 1912.

Lote n. /2
Sena marca: Um babel; (meia) sem numero, peeando bruto

20 kilos, com roupas bleaelas, ad colorem, vindo de Moutevids.'e)
no vapor Pipite?, e descarregado no dia 10 de fevereiro tki•
1912.	 •

Lote n. 13	 •marca: Uma caixa sem tlinnerO, com uma cadeira:
ciriergiea. de ferro cenialtado, mi colorem; ires ki10:4.
brillA hel.iazz de couro sem preparo; treze tesQuras eil•tirgi2e
caso quarei da e ipsafrO pinças coei feitio de te.e.ourae dezoito,
ditas simples; um estojo de mais de seis , alé 12 ferros
Qicos; um dito de mais de 12 ai,: IS ideia; dotas estnagadoresi
dons foree Ws ; dezenove, lenta-canufas: duzentae e chicoteia,
el.:munas, peso bruto, de seringas de vidro; trezentas grame,..1
mas, peso bruto, de tubos de borracha: dons kil, Peso bruto;
de obras de zinco, não especificada, simeles: eine° kilos, peeo.
bruto. de obras de zinco; não especificadas; dez bieturi s, com'
cabo de madeira; quatrocentas granntris, peso liquidt, dtv
funis de idr0 11. 1, branco; duas ampoletas de metal; trea
Mios, peso bruto, de obras de cobre nielielada; seis kilo% peso
broto, dc instrumeetos o peçes :uvulsas. não esv-cificados, dee
ferra nickelados; divorea e. od colorem. vincin dti.;
ltamburgo no vapor Co2,e, finisterre, e desea t•regade mmmi ml ia
de fevereiro de 1912.

Lote n. H•
CK: Uma caixa n. 29 A, com 5 kiles, peeo bruto, de ar..

mações para chapées de sol ou detive, cern Vareta de ferro,.
cem cabo de maden •a. e: de meia' ordiertrio, vinda e

blItg0 no vapor Cot) Finisslerre e desearregada nu dia 10 dc;
fevereiro de 1012.,	 •

Lote n.

Sem marca: Unia caixa sem numero. com uma
para operacries, de ferro esmaltado, cid-colorem; tre$ mil e',
•uatroi,olta3 grannnas, peso liquide. do frascos de vidro,
me 1, 'infle°, para pharmacia: teces eeil ci oitocentas grainmae,;+
peso bruto. de 01:ra3 de ferro bebi.; (e:maniate; um tambo-

rete do ferro - esmaltado simpbbe. vinda de Hamburgo no*
N• t1p4")? Co» Fini.y terre o de:•icarre;gada no dia 10 de fevereiro.
de 1912.

Lola P. 10
Sem merca: Uma caiya sena nemere, core sete d inejà

MIOS', peso bruto, de curativo da L is ter . (algodãc simples);
vinte e seis k mIos, peso hruln, de sabão counnutn; treze kilos
e seiscentas erammas, Peso bruto, chi cera peeparede; quinze;
Mios e oitocentas grammas. peso bruto, de perfuniaria eid
frascos ordicarios; cinco kilos., poso bruto, de pá e liquido
pai•a, pedir metal: cinco kilos e duzentas granninae. peSo
quieto, do tecido de algodão cru da base do 10 X 10, ',ceando'
mais de quarenta e move ene:munas vor man) quadrado;
kilo e oitocentas grammas de lã frouxa para bordam: um kilo**.
peso bruto, de esponjas ordinaeiae; duas escovas com cabo
de madeira para anitno.ee; tree escovas com cabo de madeira:
semelhantes es do limpar mesas; ee: ecenta e granulas., peso
liquido. de tecido da algodão, tinto, coei leteeire reclann4 •
od-ralor.em; setecentas ,granimas. peso liquido, de panno
de lã pura, Deeande) ate quatrecentee granenas por meti(
quadrado, vinda de llato loirgo no vapor Co» finisterre
descarreeda no diq 10 de kvereiro de 1012,1
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Lote n. 17

Sem marca: Uma caixa sen. n:;inero. (oin h Mia e oito
mil e quatrocentas grnillMR:z , peso bruto. cl Iiijtnmav em
frascos ordon.rios, vinda de Hamburgo no vapor Crip

e descarregado no dia 10 de fe\ eceiro de 1012.
Lote 2/. IS

JAC: uia ca(Nra de abrir sem mauro, de madeira
nrditiaria, baslanto usada, vinda de Live:•pool nu nu \ io
i i.o P h oel e d , 'scarregada no dia 20 de fevereirr: de 1912,

Lote n. 19
Sem moven: Uma cadeira de abrir sem 11111111-1`0. de ma-

ordinaria. usada, vinda de Anislerdam no vapor Fejzja
desuarrogada no dia 20 de fevereno de 19U.:.

Lote D. 20
•	 Sem moira: Um engradado sem numero, com um carrinho
de quairn radas para eroanea. pes(unto 	 criz('
(141-valorem. indo de Hamburgo no vapor ('o)) Arcono e des-
carregado no dia 20 de fevereiro de 1912,

Lote 2/. 21
Ilitl yni z ter II. Vogolor: Uma caixa com um pequeno ar-

morio de madeira (Patinaria. com focramentas manuae s . pe-
sando bruto sete nïil o quinhentas granimos. od-rolorem,
vinda de Hamburgo no Vapor Cop Areona e d. , s2arregada no (lia
20 de fevereirO de 1912.

Lote N. 22

Sem Marco: Um lialiú de folha do Flandros sem nu-
mero, pintado, pesando bruto nove hiio. COm roupas tizadas,
ert valorem:

Alaria Anjos Ser pão: Um balai de folha do Flandres sem
nurnovo. pintado, posando brido violo o eine° kilos, com rou-
pas uzadas rotorcia, vindo d,• Soulhamplon no vapor Da-
211110C c descarregado no dia 28 de fevereiro de 4012.

Lote n.

Sem marca: Um balai de folha de Flandres sem nu-
Iner0, pintado, com bastante uzo. vasio. pesando bruto 18

eldHr(ms. vindo de Colhi° no vapor Orcoma e descai.-
rfgado no dia 28 de fevereiro de 1012.

Lote 2/. ,`M
T.osan go SN: Uma caixa n. Vá, com unalorzo biombos de

morleira. forrados do seda herdada. i . oni 50 kilos, ileso brido,
nos papeis, ad

idem: Unia vaixii n. 11, com 23 kilos. peso liquido. de te-
cidos do algodão, adamascado, ostampado, pesando mais do
100 granniri s por melro: doz hilos, peso bruto. do papei ma_
nuseripto. sem .\ tilor moreantil, Niii1i, dO Gruo\ a. no vapor
111. Pilouli. 4. 1. ,,varregadas HO dia 1 de fevereiro C consigna-
das a H. Carrique.

Lote n. 23
AS:	 caixa n. 111. e,mi Oti 12 (luzias do °cudo: o

onlionvio:	 acJimeõps	 iiia ,sa 1' dl`
til ai ordinario para °colos: -250 granulei s , peso br i do, do vi-
dros para	 il. inda do Hamburgo, no vapor	 mis-
 27	 do leNereiro e consigna:ia a iliexo

li ayd limam ii o,

Lote n. 26
Oval re g ulam' Casa lleim: Unia caixa n. 100., com selo

1;i1c,	 broto. de (-st :impas. num-meios, Vinda oh' na11111111*-
,!.zo no	 aini li j ifi. des'earraiia no dia 20 de fevmetco e
'11 5 uniu 1	 1 orl,in.

Lote n. 27
S11: ;Tom caixa 11. 1.18n, com ;10 1:ilos, peso bruto, do

eni caixa de papelão. indo do Hamburgo no
vapor Tijo,(i, itesearregaila no tilo 21 de rOVOI'CiPO (1,.. 1012 e
consignada a Sylvan Bernard.

Lote n. 2S
A] IS: Tros rolos us.1-...(11.1. 5.501 e 5.506, com sessenta

OloPz-l;
vindos0 nii,nos Aires no vapor l'Põrence e dia migados
no dia 2;	 fo\-evoiro do 11)12.

AlIMAZI'M N. 11

Lote n. 29
T,os,mgo 1,C l'onl contraio:uca A: 'Fres caixas sem nu-

mero. 1 , ontondo folhas do Flandros em lamina s . simples. 11(1-

SZ111(10	 liii lo duzento g oitenta e eillel g hilu i s.	 irimlas do Rio
(brinde do sol, no vapor IS'oalindo. descarrogadas no dia 10
de maio de 1912.

Lote 2/. 30
AI : Uma ca ixa n. 21.665. contendo roupa feita de teci-

enfeitada, pesando liquido, treze kilos, ad
.	 _	 .

tutorem

Idem: Uma caixa n. 18.876, contendi') filó de algodão,
bordado, pesando liquqlo. cento e Vinte kiinS e meio, vindas
de Soulhomplon, no Nápor Arailnego, descarregadas rio dia
20 de inalo do 1012 e consigada á ordem.

LLosango	 1Tina caixa 1111; 31 !8.625. contendo cholos efr,"
tecido de seda, não especificado, pesando liquido, doze kilos

Uma liarmonica, pesando bruto, dous kilos e trezentas
granimos: facas de ponta com bainha de couro, para viagem,
poSando bruto trezentas granimos, vinda de Southampton. tio
vapor A pronago. de s carregada no dia 17 de inalo do 1912 è
consignada ti ordem.	 •

Lote n. 32
Losango M: Uma caixa D. 18.093, contendo pentes ao

eelltdoide, pesando bruto sessenta e nove kilos; filó de al-
godão, bordado, pesando liquido quatorze kilos e meio; fitas
de vellmlo e seda, pesando com o papel, (luarenta kilos

Idem: Uma caixa n. 18.601, contendo pentes de cellu-
tolde, pesando bruto eincoenta e nove kilos; filó de algodão
bordado, pesando liquido dez kilos; filas de velludo e seda,
pesando com os papeis quarenta e um kilos e meio; amostras,
sem valor mercantil, pesando bruto lues k Hos

Mein: Uma caixa n. 18.695, contendo pentes de celin-
loide, pesando bruto eincoenta e seis kilos; pentes de chifre,
pesando bruto trinta e uni Mios; filó de algodão bordado,
pesando com os papeis doze Mios; fitas de velludo e seda,
pesando com Os papeis vinte e oito kilos; chales -de tecido de
seda, não especificado, pesando liquido sete kilos e meio,
vindas de Southamplon no vapor Avagiray«, descarregadas no
dia 18 de maio de 1912 e consignadas á ordem.	 --

Lote n. 33
Triangulo M: Uma caixa ri. 21.680 A, contendo tiras bor-

dadas, de cambraia de algodão, pesando com os papeis qua-
renta e uni hilos

idem: Uma caixa il. 21..080 11, contendo tiras bordadas,
de cambraia de algodão, pesando com os liapeis sessenta e uni
kilos

Idem: Uma caixa n. 21.086 C, contendo tiras bordadas,
do cambraia. de algodão, pesando coa: os papeis sessenta e
quatro Mios:

Idem: Uma caixa n. 2t.680 R contendo tiras bordadas.
do cambraia de algodão, pesando com os papeis sessenta e sete
hilos. vindas do Southampton• no vapor Arcdjuoya, descarre-
gadas no dia 18 de maio de 191.2 e emsignadas á ordem.

Lote n. 3f
Triangulo M: Uma caixa n. 21.081, contendo tecido cie

algodão branco, bordado, (1., icais de quarenta até cem granimos
por melro quadrado, posando liquido noventa kilos: tecido de
seda liso, não espes . ificado, pesando liquick,, trinta e nove
kitos e trezentas graminas:

Idem: Uma caixa n. 21.701, contendo entremeios de
filó do algodão bordolo a seda, 1,osanclo com os papeis trinta
tu sois 1:ilos. vindas do Southampton no varr Aroynaya, des-
carregadas nos dias 18 e 20, respertivaimmte, e consignadas
á ONIC111.

Lote n.
Triammlo: Unia lata n. 132, contundo chlornrelo

cal. pesando bruto noventa e oito kdos, tara do 5 °j°,
logol, novenia e fres Idilo.... vinda de Southamplon no vapor
Arag noua e descarregado no dia 17 de marc.:c de 1912.

Lote n. 36
VOC, contra marca DJ: Quinze caixas sem numero, con-

tendo queijo ,:i, pesando bruto duzen t os noventa e seis !tilos,
vindas de Soulliampton no vapor Aruoircup, descarregadas na
dia 16 de inalo de 1912 e consignarias r, V. de (tomes & Comp.

Lote n. 37
CAL: Cincoenta saceos sem numero, contendo feijão,

pesando bruto eine ' , mil a oitocentos kilos, vindos de Calina
no vapor Oraria. descarregados no dia 28 de n_ai) de 1912 (3,,
consiganados a João Calheiros & Cotrip.

Lote 92. 38
1 : 11We. contramarca CC: Uma caixa n. 4, contendo rente,

cincoenla e seis baralhos de cartas de to gar; ob ras ¡ti ni res-
sas do uma só cor. posando bruto nove kilos, vinda de Some-
thamidtm, no vapor AsIneios, descarregado no dia 30 de 'tuim
de 191'. e ronsignada a F. H. Walter & Comp.

Lote 'it. 39
Triangolo n. 61 : Uma ca i xa n. 455, contendo tecido de

algodão tinto. baso 10X10. (1, , 31 a 40 granimos por metro
(irado. pesando liquido cento e oitenta e quatro kilos,

YC: Uma caixa n. 451, contendo Ido ido de algodão branco,
base 10X10, do mais 49 granimos por metro quadrodo, pe„,

doznelos e noventa e sete Itilos.
nau: Unia caixa n. 413, contendo tecido de algodão es.,

tampado. base 10X10, do 40 a 75 granamos por metro quak1rAdó4
pesando liquido cento' quarenta q Seis	 •
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Idem: Unia caixa n. 408, contenda tecido de algodão
tampado, base 10X10, de 30 a 75 grinumas por metro quadrado,
Pesando liquido cento. o setenta e quatro kilos.

Idem: Uma caixa n. 415, contendo tecido do algodão
branco, base 10X10, de mais 49 grammaa por metro quadrado,
pesando liquido duzentos e oitenta e deus kilos; vindas da Sou-
thampton, no vapor Asturias, descarregadas no dia 31 de maio
alg 1912, g consignadas a Jazize a: Comp..

Lote n. 40
EKt- Uma caixa n. 4.792, contendo peças da maciiitias, pe-

sando trinta kilos, ad-valorean.
SlIC: Urna caixa n. 26, contendo roupa feita de tecido de

seda não especificada, simples, pesando liquido um kilo du-
zentas o quarenta grammas; roupa feita de tecido da algodão,
enfeitada, pesando liquido um kilo e oitocentas grallilliaS,
obrem; dous manequins cobertos de panno, com pedestaes;
catalogos annum:los, pesando bruto dez kilos; amostras
salor mercantil, pesando bruto dez kilos; vindas de Hamburgo,
no vapoa K	 4u9usta g descarregadas no dia 20 da. maio do
19120

AVISO
No dia do iCiIrt0 as mercadorias que tiverem de ser arre-

matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do atanazem.

-Lavrado o termo do arremataçã
'

o entregará o arrematante
ao escrivão da praça o signal de 20 °°I° em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de junho de 1013,..!-? o aju,.
dante do inspector, Antonio Dias S.. do Logo.,

• Ministerio da Marinha
6uperintendencia do Material

DEPOSITO NAVAL
SEGUO DE FARDA3IENTO

ibiirdein do Sr. cap:tão de mar e guerra, diretor, previne-se
as Sras. castureiras inatriculadas na sua categoria da nuneros: 12a,
129, 132, 133, 131,146,147, 152,151,153,163, 1 410, 1aa, 170, 176, 178,
181, 187, 191, 192, 103, 103, 196, 109, 200, 201, 213, 216, 218, 221,
222, 221, 225 227, 231, 236 237,238, 239, 210, 213, 21a, 218, 250,
261, 262, 268, 271, 276, 277, 278, 279, 28

'
1 283, a86, 287, 290, 201,

297, 301, 302, 303, 307, 308, 312. 315, 317, 321, 321, 323, 327, 329,
332, 333, 336, 337, 339, 310, 312, 313, 313, 34 • 1, 3a1, 353, 357, 339,
362, 363, 367, 368, 369, 372, 377, 380, 381, 382, 383, 3, 383, 386,
387, 390, 400, 101, 102, 40 v, 411, 413, 415, 426, 129, 12a, 130, 4:3a,
435, 437, 438, 111, 412, '113, 415, 410, 417 o 132, que no dia 7 do Ni-
rate mez, do meio dia ás 1 horas da tarde, S2 distribuirão costuras
para se manufacturar.

SEe:.ão de Fardamento do Deposito Naval da !lio 41: Janeiro, 5 de
de junho de 1013.-0 encarregado, Antonio Cabral de Lacerda,
1' tenente commissario.

Superintendencia de Portos o Costas
SECiUNDA 5EGO.0

AVISO AOS NAVEGANTES N. 72
4)eslocamento da bola do Espera (Rent luz) da barra do rio . Si-to Fran-

cisco, no Estado de Alagoas•
De ordem da Sr. capitai) de mar o guerra superintandenta inte-

rino do Portos o Costas, aviso aos navegantes que se acha deslocada
a bola de Espera (sem luz) da barra da rio São Francisco, Estado de
Alagoas.

Novo mia) annunciará a sua recollocaçãa.
Segunda Secção da Superintendencia de Portos a Costa, 3 de

pildai de 1913.-1togerio Augusto de Siqueira, capitão de corveta
chefe interino da 21 Secção.	 (•

IIMn011.n

:auperintendencia do Portos e Castaz
SEGUNDA SECtai0

. AVISO AOS NAvEGANTEs N. 73

telinc00 prodsoria da luz do poste illaminatico d Itaytejs, no
.	 interior da Inthia do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra, superintendente
Interino de Portos e Costas, aviso ao s navegantea que se acha apa-
gada provisoriamente a luz do posto illminativo da Rapaeys, no
interior da bailia do Rio de Janeiro, por motivo da explosão, devendo
novo aviso municiar o seu restabeleeimanta.

Segunda Sução da Superintendencia de Portos e Costas, 4 de
junho de . 1913.-Itoaerio ituriu2to de Siaticira. capitai) da corveta,
_C .e1W10.111tOrnto da aecçao. - •• 	 • •	 •	 -	 •

Superintendencia de Portos o Costas
SEGUNDA SECO!)

'VISO ACS NAVEGANTES N. 71

Alternai) de pintura do pharolete s da Rapada, na enteada de porto de
Paraty, Estado do Rio de Janeiro

De ordena da Sr. capitila do inar o guarra superintendante iiit;
rino de Portos e Costas, aviso aos nave-antes que, o pharolete da Ra- •
pada na entrada do porto de Paraty, estado do Eia de Janeiro, sa
acha pintado de branco.

S.eatinda secção da Suparintendencia da Portos e Costas, 4 do
junho dc 1913.-Rooerio Augu>to tb Siqueira, capitão de curveta
chela interino da secara).

1184.1••nnn•

Superintendendo de Portos e Costas
• '•aia	 SEGUNDA SECÇÃO

ANISO AOS NAVEGANTES N. 73

Ertineçiio procisoria da luz da baia ilInctinatira da Lago do Badejo
cai S. Francisco, Estado de Santa Cathariu

De ordem do Sr. capitão da mar e guerra superintendente inte-
rino de Portos e Costas, avisa aos navegantes que acha-se apagada
pravisoriamanta a luz da bola illuminativa da Lago do ttadejo em São
Francisco, Estado de Santa Catharina, deven lo uivo aviso anatinciar
o seu restabelJelmen

300.unda secalo da- Supenntendencia da Portos e Castas, 5 da •
junho 3e 1913.- Roueri Augusto de Siqueira, capita) de corveta,
chata interino da lecção

Minieterio da Guerra

Departamento da Administração da Guerra
ZIEPAIITIÇÃO DE COiTUIAS

São intimadas as Sras. costureiras abaixo desigualas a entregar
a esta repartição, no prazo de cinco dia, e no estado cm que esti-
verem, as papa de fardamento que receberam ein 1912 para 1
facturar, sob pena de .serem notificados seus 11:x11:Pres;

2. Amelia de Mala Pessoa.
3/. Anima Luin da Silva.
59. Alciaa, Freitas.
73. Calina. Gonçalves Rastos.

109. liernardina Fausta da Silveir);i,
201. Amelia Olivia Catão.
312. Antonia Damos Lopes,
327. Metia de Mello o Silva.
328. :arm ,.ni dos Santos Mello:
401. Eva Mendes Percha.
493. •oanna Nanes de, Carvalha.:
613. Luza Pias:
0W. Maria Emitia Dowslay.
013. Rita do Ma° Dawsley.
013. Argemira Gonvaa.
69a. Ze.ny Dourada.

Maria Durão de Oliveira Doara 145.1'
729, falirdes dos Santos aleito.
771. Maria Mandes. •
772. Maria Adelina Torquato.
813. A manda da Azevedo Guimarães,
901. Jona de Carvalho.
003. Atlilia de Carvalho.
928. Jalia Moreira Viatura.
Rio do Jaileiro, 5 de julho de 1313.--ar1aalo de Sota, a* canelai

encarregado.
*01~~

Daposito do Material Sanitario do Exercito
aremucaçaa as PEDLIGAOES FEITAS NesTE « DUELO »	 UI;20 pa

MARI;o ELTEIN

Dia e3
Na pagina 4.259, linha 21 1, calumna l, deve ser lido o seguido:*

oito mil e quatrocentos réis, coma se acha no contracto origiaaa
não oito mil e (malhados rais; nas 'Mins e 02 1, mnesmn C0111111,1a2
quinze mil e duzentos réis, e não quiuz‘l nal e IrCzeilIOS reis.

Dia 3)
Ficam de nenhum °Mato as palavras - 83 1 linha-é trinta o sete

mil e não trinta e seis mil - eonstantas da pagina 4.333, linha 6eaa •
columna 1.

Deposito do Material Sanitaeio do Exercito, 5 de junho de 1013.-g •
De. Joaquim Bagmetra do Carmo Leat, tenente-coronel director, u9t.
sidentu	 Conselho de Compras.
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Ministerio da Viação e Obras Publicaa
Directoria Geral de Viação

EDITAL DE CONCUEEENCIA PARA A caeisaaecçao DA E-:TRADA DE FERRO DE

PIQUETE A ITAJUIX	 •

De ordem do Sr. ministro se faz publico que aca adiado para
21 de julho proximo vindouro o recsbimento das propestas para a
construceão da estrada do Piquete a Itajubá, á vista da necassidada
da modificarão da taballa de preços a que se refere o edital de con-
eurrencia, devendo vigorar para a dita concurrencia as que nova-
mento ‘5.o ser distribuidas aos interessados logo que forem convidados
para isto.

Directoria Geral de Viação, 10 de maio de 1913.— dfionso Gly-
ce,rio da Cunha Maciel, director geral.

De ordem do Sr. ministro, se faz publico que no dia 26 de abril
do corrente anuo, á 1 hora, nesta directoria geral, serão recebidas e
abertas propostas para a construcção da Estrada de Ferro de Piquete

Itajuaa, de que trata o art. 54 da lei n. 2.544, de 4 da janeiro de
de 1012, revigorado pelo art. 92 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro do
1913, e cujos estudos definitivos foram approvados pelo decreto nu-
mero 9.638, de 26 de junho de 1912.

A estrada será construida sob as condições seguintes:

A construcaão da estrada comprehende:
1°, roçada o destocamento;
2', terraplanagem nece.ssaria á construcção do leito da estrada e

suas depondencias;
30 , obras de arte;
4°, edificios e dependencias;
5°, enrocamentos, revestimentos o ()atras obras de consoli-

daeão;
60, assentamento de material fixo;
7°, assentamento da linha telegraphica.;
8°, fornecimento de trilhos, desvios e accessorios, superstructu-

ra... metallicas,material rodante, caixas de agua, gyradores e motores,
'indúcias o ferramentas e mais material necessado ás officinas e
material para a linha telegraphica.

Na execução da construcção da estrada serão observadas as con-
dieões geraes e especificações approvadas por portaria do alinisterio
da Viação de 24 de janeiro de 1913, as quaes fazem parte integrante
do contracto.

II
Os trabalhos de construcção serão iniciados dentro de 30 dias,

contados da data da assigaatura do contracto, e a estrada deverá
ficar concluida no prazo de 30 meus, contados da mesma data.

111
O Governo pagará ao contractaute em apolices, papel, de 5 % do

tiros ao anuo, ao par, a importaileia do custo da mencionada estrada.
IV

Trimestralmente se procederá á medição provisoria dos trabalhos
executados pelo contractante durante o trimestre e a sua avaliação
será feita a.pplicaaalo-se os preços da tabelai propostos pelo contra-
danto.

Todo o material fixo e rodante, inclusivo superstructuras me-
taliicas, importado do estrangeiro, que não conste da referida ta.bella,
será orçado em ouro, sendo este orçamento previamente submettido

approvação do Governo, bem cotou o typo do mesmo material e a
fabrica em que deve ser elle adquirido.

Para o calculo definitivo do valor, servirão as facturas competen-
temente visadas das fabri aas fornecedoras, accrescidas das despezas
complemaatares reconhecidas pelo Governo, não podendo, porém,
exceder ao dos orçamentos previamonte approvados.

Estas preces serão convertidos em papel, applicando-sa a taxa
do cambio da Caixa de Conversão, e não soffrerão mais alterações por
occasião das mediaõoa tains.

Nenhuma superstructura metallica será acceita e incluida em me
dição si não forem apresentados os calcules justificativos de resistencia.

V
Terminada a estrada de ferro e recebida definitivamente pelo

Governo se fará a medição final e consequente pagamento definitivo.
O Governo, porém, poderá tomar conta de qualquer trecho para

estabelecer o trafego como julgar conveniente, mesmo que não tenha
sido fala a medirão final.

VI
.e conservação dos trechos concluidos correrá por conta do con-

traatante, como constructor das obras, ata que sejam recebidos pelo
Governo.

VII
E' concedido ao contractaute o direito de desapraniar, por uti-

lidade publica, na fôrma das leis em vigor, os terrenos e beinfeitorias
nécessarias á migrai:caio da estrada.

Para todos os atreitos, é considerada serviso federal a obra caia
é objecto da presente concurrencia. Não osara, porém, o contra-
etante, de isenção de direitos aduaneiros para qualquer material que
tiver de importar.

VIII
A fiscalização daaconstrucçao da estrada de torro será exereldi

pela Inspectoria Federal das Estradas, devendo Q contractante entrar
annualmante para o Taesouro Nacional com 1:500$ por kilomero
ee,ra..1 t o fracção de um kilometro, por semestres adiantactaa_aaa
as raeasetivas despezas, dez dias antes do inicio do semestre, u.easaa
obrigado ao juro de man de 9 % ao armo; no caso de ser exceaaaas
este pi•azo.

A quota de fiscalização, bem como as importancias despendidtaaa
com as desapropriações, serão restituídas ao contractante na primeira
medição de trabalhos que se seguir.

IX
Para garantia da fiel execução do contracto, além da caução dti

20:000$ de que trata a clausula XII, serão retidos 10 de cada pag,
mento, que ficarão depositados como reforço da mesma caução lit.
Thesouro Nacional.

X
Verificada a fiel execução do contracto de construcção,

entregue ao contractante, depois do recebimento definitivo de toda a'
estrada, a caução feita no Thesouro Nacionol para garantia ai
mesmo contracto.

XI
O Governo prorogará o prazo estipulado na clausula II para a

conclusão da linha, si sobrevierem casos de força maior, a juizo do
mesmo Governo.

Finda a prorogaçã,o concedida, que não excederá de seis meze1
o contractante pagará pelo excesso daquelle prazo

200$ por dia até quatro inezes
400$ por dia até oito mezes
4:000a por dia, de oito mezes em diante.
O producto destas multas será recolhido pelo contraatante.

Thesouro Nacional dentro do prazo de 10 dias da data da entrega da .
guia competente, expedida pela fiscalização.

Por quaesquar outras infracções do contracto, não previstas, o'
Governo imporá multas de 2:000$ a 20:000$000.

XII
O proponente deverá fazer no Thesouro Nacional a caução de

20:000$ para garantia da sua proposta, que não será recebida sinãO
á vista do certificado ou recibo da mesma caução.

caução de 20:000$, feita na férma citada, ficará pertencendo
União, si o proponente acceito deixar de assignar o contracto no prazia;
de 10 dias, contados da data em que fôr publicado no Diario
convite para esse fim.

XIO Governo poderá rescindia ocinI ntracto de pleno direita),
pendente de acção ou interpellação judicial, cru cada um dos seguin-
tes casos

1°, si o contractante não começar ou não concluir as obras alentro
nos prazos mareados na clausula II, independente das multas fixadas
da clausula XI ;

2°, si suspender os trabalitos de construcção por mais de 15 dias,
sem consentimento do Governo

3°, si empregar operarios em numero tão insufficiente que alga
monstra da parte do contractantc desiulia ou proposito de fugir á exea
cução do contracto, salvo os casos extraordivarios e indepandentes
da vontade do contractante, reconhecidos a juizo do Governo

40, a grave dos trabalhadores, por falta de pagamento, não será
tomaala em consideração para justificar a paralysaaão dos trabalhos:

Verificada a rescisão do contracto, nos termos das aondiçõea'
precedentes, nenhuma indemnização será devida ao contractarde,
além da que corresponder á importancia das obras realizadas nas
condições e pelos preços do contracto. Neste caso a caução dá 20000
e o reforço de que trata a clausula IX reverterão em Pavor aa
União.

XIV
As propostas devem limitar-se a indicar os preços de unidades

constantes da relação impressa que os proponentes encontrarão na;
Directoria Geral de Viação, com a c das quantidade a de tra-
balhos devendo ser esses preços escaiptos por extenso e tainbem cup.
algarismos nas columnas respectivas da mesma relação que,1 devida-
mente sellada, acompanhará a proposta.

§ 1. 0 Para os demais trabalhos não especificados na relação iate i
pressa aqui mencionada, mas que o contractanto será obrigado
executar por determinação do Governo, serão adoptados os preços (21V
unidade, de accôrdo com a fiscalização. No caso de desaccbrde, sedio
os mesmos preços fixados por tres arbitros, sendo dons ladicados
pelas partes contractantes.

Si estes não chegarem a accôrdo, escolherão o terceiro que dez-
empatará.

XV
A caução e a retenção de que trata a clausula IX poderão setf,

feitas em apolices da divida publica federal e não vencerão furos no
caso de o serem em dinheiro.

XVI
A fiscalização podorá, sempre que o exigirem os traballios,

terminar que o contractante augmente o pessoal e material, 'afim. 4.,1
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sereme lies activados, marcando-lhe o respectivo prazo, que poderá
ás' prorogado a juizo da fiscalização, incorrendo o mesmo contra-
Omite, finda a prorogação, nas multas previstas na clausula XI
filiando por falta de cumprimento daquella determinação ta.es prazos
forem excedidos.

XVII
A concurrencia versará sobre:
tc) idoneidade do proponente;
b) preço da construcção.

XVIII
O proponente apresentará sua proposta em onveloppe lacrado,

sobre o qual escreverá: Proposta de... (nome do proponente). A pro-
posta será junta á relação impressa a que allude a condição XIV com
o's preços de unidade devidamente escriptos em algarismos e por
extenso, sem razuras, entrelinhas ou emendas e sem condição fóra,
do edital. A este enveloppe reunirá, as provas que puder apresentar
de sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a con-
dição XII.

Todos estes documentos serão fechados em um segundo enve-
loppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para
o recibimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
es enveloppes, desentranhando-se delle,s os documentos de prova de
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as propostas de preços
de unidades, fechadas como se acharem, em um mesmo envoluero
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes que o queiram
fizer, ficará depositado no Ministerio da Viação e Obras Publicas,
sob a guarda do director geral de Viação. Dentro da tre s dias serão
publicados pelo Diario Official os nomes dos proponentes julgados
idoneos para o contracto e annunciado o dia para a abertura das
propostas de preços, sendo nesse dia restituidas aos demais propo-
labutes as respectivas propostas fechadas, como foram entregues.

O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobre a
idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes.

Será previamente nomeada pelo Governo uma commissão de cinco
membros para o exame e julgamento da provas do idoneidade
ÇAIiibidas pelos proponentes.

XIX

• A preferencia será dada ao concurrente que apresentar menor
c para a construcção.
Esse prego será calculado multiplicando-se os volumes ou quanti

dades que fizerem na relação impressa de que trata a condirão XIV
pelo preço de unidades constantes de cada proposta o sommando-se os
diversos prochictos assim encontrados. Esta somma será o preço da
construccão tão somente para o effeito da comparação das propostas
e escolha do proponente.

Paragrapho unico. Fica expressamente entendido que os volumes
quantidade indicados na relação impressa servirão apenas para

termo de comparação das propostas, podendo estes volumes e quan-
tidades variar para mais ou para menos, de accórdo com as ordens da

scalização, ampliando ou restringindo trabalhos.
XX

As plantas, perfis e mais documentos ficam á disposição dos pro-
ponentes na Inspectoria Federal das Estradas.

XXI
Si o proponente aceeito deixar de assignar o 8 ntracto,o Governo

reserva-se o direito de chamar o isemedieto ent preço ou abrir nova
concurrencia.

XXII
Os materiaes e trabalhadores destinados á construcção das obras

da estrada terão na Estrada de Ferro 'Central do Brazil o abatimento
sIÇ SÓ % sobre as respectivas tarifas.

XXIII
No dia da assignatura do contracto, a Inspetoria Federal das

Estradas entregará ao contractante os documentos concernentes á
lecação de toda: a estrada de ferro, bem como os projectos dos edifi
cies, obras de arte, etc.

Si não se realizar a entrega, ficam interrompidos os prazos men-
cionados na condirão II, os quaes passarão a ser contados da data em
qtie a mesma se effectuar.

No caso acima, a entrega poderá ser feita por trechos de 10 kilo-
/antros.

XXIV
• Os preços constantes da ta tas ia de preros que fizer parte inte-

grante do contracto que fôr assignado, não poderão soffrer alteração
alguma, quer durante a execução das obras, quer por occasião
medição final.

XXV
O Governo reserva-se o direito de annnilar a presente conenr-

ruela, declarando-a sem effeito, caso nenhum das propostas age-
S§ntadas seja por elle joleada acceitavel, seu • ; dali possa resultar
pafa os proponertes direito algum a qualquer ,ieeo ou indenmisarão.

ss Directoria Geral de Viacão, 25 de Penai de, 1913. ---Affonso
Çlycerio da Cunha3facicl. director geral.	 ( •

Repartição de Aguas e Obras Publicas
Não havendo os proprietarios dos predios abaixo mencionados,

situados na rua João Romariz, satisfeito a exigencia desta repartição
requerendo puna d'agua para os mesmos, faço publico, de ordem do
Sr. director geral, que, d'ora avante, os immoveis em questão serão
considerados, para os effeitos da lei, com se estivessem em goso de
agua, visto serem localizados em rua servida por encanamento pu-
blico e considerada, por consequencia, zona obrigatoria

Predio n. 63 de Aurelio Henrique de Azevedo.
Predio n. 83 de Gil Braz Santilhena.
Predio n. 77 de Antonio Tavares.
Predio n. 139 de Sebastião Francisco Alves.
Predio n. 42 de João Bodrignes Jorge.
Predio n. 46 de Emilia Cesaria da Gloria.
Predio n. 101 de João Martins Vianna.
Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, cm 30 de

maio de 1913.—F. J. da Fonseca Braga, secretario.	 (.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
Estando concluidos os trabalhos de canalização de agua das ruas

Carolina Machado, Dr. Prudente de Moraes e Paraná, ficam, de or-
dem do Sr. Dr. director geral, intimados os respectivos pfoprietarios
daquellas tres ruas a, dentro do prazo de 30 dias, apresentarem nesta
repartição requerimentos solicitando penna de agua para os seus im-
moveis, sem o que, esgotado aquelle prazo, serão collocados á entrada
das propriedades de que se trata registros de penna, sendo a Rece-
bedoria do Districto Federal scientificada de que as mesmas se acham
em goso obrigatorio de agua.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 29 de maio
de 1913.—F. J. da Fonseca Braga, secretario.	 (.`

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL; DE BITOLA Lm% tstc-

SARIOS AO DEPOSITO DO ENGENHO DE esmo
De ordem da directoria, faço publico que, tendo sido julgados ido-

neos todos os oito coneurrentes que apresentaram propostas, no dia 2
do corrente mez, para o fornecimento acima declarado, serão as
mesmas propostas abertas e lidas nesta secretaria, amanhã, 7 do
corrente mez, á 1 hora da tarde, sendo nessa occasião restituidos aos
respectivos concurrentes os d penmentos que serviram de prova para
o julgamento da idoneidade.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 6 de junho de
1913.-0 secretario, Jose Ricardo de Albuquerque.	 -- •

Ministerio da Agricultura, IndustrIa e ComtneY01

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA SECÇÃO

Fira aberto nesta directoria, a contar da prrenti- data
até 30 de setembro do corrente anuo, o coect.. 	 para concessão
de premios aos sericicultores.

Art. 1." Nos termos cI n. 1, túnicas o e b. do art. 35 da
lei ri. 1.617, de 30 de dezembro dc 1900, combin-dos ecin o
art. 72 da lei n. 2.541, de 4 de janeiro de 1012, revigorada
pelo ar E. 45 da lei n. 2.7:j8, de 4 de janeiro de 1913, s) Govesno
drg lribuirá no corrente ex p reicio, por intermedio do aVnis-
terio da Agricultura. Industria e Commercio, premios de ani-
mação aos Ser ir. id iiIOPPS.

Art. 2." Para animar a produceão de casulos é destinada
a quani ia do 10:000$, que será distribuida á razão de 1$ por
kilogramma aos sericicultores que apresentarem casulos ob-
tidos no pais, da sua pealiria cultura.

. 3." Com o fim de incrementar a cultura da amoreira
e conseduente creação do bicho da seda, são instituidos, tewi
applicação aos maiores cultivadores, um premio de 2 :o00$„.
11111 de 1:000$ e quatro de 5005, a que só poderão concorrer os
sericicultores que tiverem, pelo menos, 2.000 pés de amorei-
ras, regularmente plantadas e com mais de, dous anisas.

Art. 4." A concessão dos premies de que trata o artigo
anterior deve attender não só ao numero de pés de amoreiras
como tambeM ás condições das respectivas culturas, de modo a'
ser preferido, em ignaldade de circumstancias, o sericicultor
que adoptar melhores processos culturaes.

Art . 5.° E' condição essencial á obtenção de qualquer des
premios con s ignados nos arts. 2" e 3" deste edital que o yen-
verreni e pra 1 fpie a sericicultura como industrie organizada e
tenha nella empregado, pelo menos, capital equivalente ao pi'-
rui

Ate . O." Os concurrentes aos referidos premios devem,
nessa cenformidade, requerer ao Ministerio da Agricultura, ín-
(111.1 eia e cemmercio, juntando documento firmado pela chefe
ii Exeetil ¡VII Municipal atlestando:

o sua eualidede de sericicultor;
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b) situação e área do respectivo boTeno cultivado, nume-
ro de pés de amoreira e idade da ciii ora;

ei cln n i lal empregado na intlustria serieicola.
Paragrapho unia°. Havendo na ha Had e ituo!Onor

'dação agricola leeallniente c .anslitinda. eremie; . eide deve
sentar aite:lado identivo, passado pela usina associação, fi-
cando ao Governo, em qualquer ilyoetliese, e dircilo de inandar
inspeccionar e colher informações por outro meio que lhe
pareça COliVilIitOlte.

Art. 7.' Findo o prazo do eMetirso, ficarão ein exposi-
ção, durante oito dias, om tona tL5 alas do minisier• , .is
In: ladro: 1os e mais elementos, apresentados peles cwilon•reil;,,..,

[IV I O .P 1H Sal i-joi".) as condiç,-)es do pceseitte edital, seno.)
em	 se ,aatida .julatules	 cla s,s ifirad os P o r um ,lu laT c,111Posto
tres mentlires nonioados PM ministro.

Seerelaria 1	 Eslati. ) tios Negecios da Agricultura, In-
"dusiria	 Commerein, Directoria Geral de Aerieoltura, 21 ole
Inalo de 1913. — .1rmantlo	 director geral interino.

Escola de Minas de Ouso Preto

EDITAI. N. 41

No dia 19 de maio de 1913, de ordem do Exmo. Sr. director da
Escola de Minas da Ouro Preto, fica abe.aa na secretaria desta esc
até o dia 19 da agosto futuro, a nova inseripção para o provimento
tffaetivo do legai' de substituto da 7° secção da mesma escola.

Compõe-se a 1. :,,ecção da. naterias: grapho-e .ztatica, resis-
temia dos matorius; estabilidade das construcções, estudo dos ma-
teriaes de construeção e determinação da sua resisiencia, technologia
das profissões elementares e do ce,listructor mecanico (1" cadeira do
1° mino e 1 a do 20 atino do curso esp, sciall. llydratilica.: liquidos e
gazes ; machinas oparatrizes, machinas hydratilicas, abastecimento
de aguas e esgotes e hydraulica agricola; therino-dynamica e mo-
tores theraneos (2° cadeira do 1 0 e 3' do 2° anuo do curso especial),
art, 70 do regulamento com baixou com o &ereto n. 8.010, de 26
de ivai) de 1910. Os candidatos á inscripção devem satisfazer os re-
quisitos e as c,ondirões dos arts. 57, 58, 50, 62, 63 e 61 do Codigo do
Ensino, que baixou com o decreto n. 3.8:10, de 1 de janeiro de 1001.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro PPOIO, 19 de maio de
1913.— O secretario interino, Jayme Ges(eira.

Escola de Minas de Ouro Preto •

EDITAL N. 42

No dia 19 de maio da 1913, do ordem do rxmo. Sr. Dr. director
da Escola do Minas de Ouro Preto, fica aberta na secretaria da
mesma escola, até o dia 19 de agosto futuro, a nova inscripção para
o provimento elfectivo do logar de substituto da 10 secçáo desta
escola.

Compõe-se a dita secção das materias seguintes: revisão e com-
plementos de rnathematica, algebra superior o geometria analytica
(l a cadeira do 1° anno n.lo curso fundamental); geometria analytica
(complementos), analyse infinitesimal e calculo das variações (I a ca-
deira do 2° anuo do curso fundamental), art. 7° do regulamento da
26 de maio de 1910.

Os candidatos á inscripção deverão satisfazer os requisitos e as
disposições dos art. 57, 58, 59, 62, 63 e 61. do Coligo de Ensino,
que baixou cora o decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto, 19 de maio de 1913.
— O secretario interino, Jayine Gesteim.

Escola Superior do Agricultura e Medicina Veterinaria

COScuRso PARA PROADIENTO DA Sa CADEIRA DO CURSO FUNDAMENTAL,
PRIVATIVA DO CURSO DE ENGENHEIROS aGnosomos

Paço publico, por ordem do Exmo. Sr. ministro, que, a contar
desta data e por espaço do 30 (Iias, está aberta, na secretaria desta
escola, das 9 horas da manhã ás 3 da tarde, a inscriKao para os
candidatos ao concurso para preenchimento dos cargos de lente o
subsfituto da 5" cadeira do curso fundamental, comprehendendo-
Nocões de geometria analytica e meçaitica geral ; topographia e es-
tradas, estradas de rodagem e caminhos vicinae,s.

O concurso constará de provas praticas, constantes:— a) de
execução de um trabalho pratico; de exposição escripta sobre a
teehniéa do trabalho executado, e c) da exposição didactica ou lição
obre o objecto do ponto sorteado.

A lista dos pontos referentes ás provas será fornecida aos candi-
datos com antecedencia de 24 horas. As provas Serão feitas na ordem
acima indicada.

Como (Une de informação os candidatos deverão ler as Instru-
coõos a mio ',V.A refere o n. V, art. sn, çlo decreto n. 9.127, de 18
de 11-zernbro de 1911, publicado no Diario Official de 18 do janeiro de
1313 siippleineoto) pag. 27.

lho e Esoola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria,
28 de maio de 1313.— o director, tiustuo It. P. d'Ulra	 (•

Escola Superior da Agricultura e Medicina Veterinaria

EXAME DE ADMISSÃO
•	

D ; ordem do Sr. Dr. director faço publico, para conhecimen6
dos in eressados, que de aceórdo com o art. 123 do regulamento vi-
gani está aberta, e se encerrará no dia 10 de junho proximo,
inseripo para os exames de admissão dos candidatos á matricula no
curso fundamental desta escola.

Os exames de admissão constarão das seguintos materias: por-
tuguez, france,z, ingl ,,z (ou allemão), geographia o historia, especial-
mente llo Brazil, mathematica elementar, physica e chimica e historia
natural, e se &recto :irão mio editicio da escola.

Os requerimentos será° feitos pelo proprio candidato, pae, tutor
ou procurador legalmente constituido, e dirigidos ao director da
escola.

Os exames obedecerão ao programma adoptado no Gynmasio
cional.

e Escola, Saperior de A gricultura e Me Urina Votorinaria, 28
de maio de 1913.--Affonso Campos, servindo de secretario. 	 (

Escola Agricola da Bahia
Da ordem do Sr. ministro, faço publico que o concurso para pro-

vimento dos cargos de tontos e preparador-repetidor de 60 e 7a ca-
doiras da E:cola A griT:oht da Balda será realizado na escola, agricola
ainie a ao Posto Zooteebnico Fed.-irai em Pinheiro, a 9 de junIM pro-
xima vindburo, época para limando foi adiado o inicio (lo relerido con-
diu).

Directoria Geral de Agricultura, 19 dki maio lo 1013. — Armanir)
Ledent, director geral interino de Agricultura.	 .)

nbcoia Superior de Agricultura e Medicina v eterinaria

MATRICULA

De ordem do Sr. Dr. director *faço publico, pára conhecimento
dos interessados, que está aberta, a contar desta data, a matricula
no curso fundamental desta escola.

Os requerimentos serão feitos peld -proprio candidato, pac, tutor
ou por procurador, legalmente constítüido; o dirigidos ao director da
escola, devendo 'os 'candidatos instrUil-os com os seguintes do-
comentas:

a) certidão do idade ou documento que a suppra, demonstrando
ter a idade minima de, 17 annos;

6) attestado medico de haver sido vacinado, com bom resultado,
dentro dos unimos tios afins e de não sofrer molestia contagiosa 011
infecto-contagiosa;

c) certificado dos tittilos ou diplomas que possuir;
d) altestado de identidade do pessoa;
e) attestado de bom comportamento;
1) exames de portu,guez, francez, inglez (ou allemão), geographia

e historia, especialmente do Brazil, mathematica elementar, physica,
chilnica e historia natural, prestados no estabelecimento;

o) documento que prove haver pago a taxa da matricula.
A taxa da matricula é de 505 por armo, paga em uma só pre-

stação.
Serão desde já adinittidos á matricula, conforme resolução do

Esmo. Sr. ministro, os alumnos que apresentarem o diploma (1e ba-
charel em sciencias e lettras, conferido pelo Gyinnasio Nacional ou.
estabalechnentos equiparados antes da doei :ataca() da lei organica do
easino, assim como aquelles que porventura já se tenham matri-
culado no curso medico da Faculdade de Medicina ou na Escola Poly-
technica do Rio de Janeiro.

O encerramento da matricula tora legar no dia 20 do proximo
mez de junho.

Rio e Escoa Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria, 28
do maio de 1013. —,1ffonso Campos, servindo de secretario.

---
Camara Syncli ,a1

Adolpho Simonsen, presidente da Camara Syndical dos Corretores
do Fundos Publicos

Faz saber, de ordem da Cama.ra Syndieal, que, tendo fallecido
em Pariz em IS de março do corrente anuo o corretor de fundos
publicas desta praça Sr. Arlindo de Souza Gomes, pelo presente são
chamados quaesquer interessados em transaoções cai que houvesse
intervindo o mesmo corretor, a virem liquidal-as no prazo de s"is
mezes, conforme preceitna o art. 14 do decreto n. 2.47:1, de 13 de
marco de 1897, incorrendo nas disposições da lei os que no referido
prazo não fizerem valer os seus direitos. E an, Luerecio Farnandes
de Oliveira, secretario da Camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital Federal, oin G de maio
de 1913.—A. Simonsen, syndico,
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SOCIEDADES ANONMS
Banco E:spail01 del Rio de Ia Inata

RAL•NCETE EM 31 DE MAIO DE 1013

Succursaes: Rio de Janeiro, S. Paulo e Santos
Activo

Caixa 	
	

2 298 : 8628158
Adeanta mentos em conta corrente 	

	
6-.939:7718926

'Letras descontadas	 	
	

9.6i6:002$396
Succursaes e correspondentes 	

	
1 .570:011$702

Diversas contas 	
	

1.851:20$:109

22.318:5168091
-------

Pasico
Capital declarado para as filiaes do Brazil 	

	
4.000:0008000

Deposito ein conta corrente, prazo fixo e premio 	
	

6 .442:1458676
Casa matriz e succurs . e"

	
13.245 : 6558572

Diversas contas 	
	

1.030:4448813

22.318:5W8091

. -elo Banco Espafiol del me de la Plata.- N. Rold, gerente--
E. Nancz, contador

nane() Iklereantil do U:o do Janeiro
BALANCETE EM 31 DE MAIO DE 1913

Activo
Acionistas: entradas a realizar 	

	
25:N008000

Acções cio caução 	
	

80.0008000
Agentes Do BraZil e na Europa 	

	
1.428:1408417

Carteira
Titolos descontados	 	  13.014:0978243
Efieitos a receber 	 	 1.000:9028926 14.675:0008160

Contas correntes garantidas 	
	

4.310:5288553
Valores caucionados 	  11.935:0578403
Valores depositados 	

	
0.502:8808265

Diversas contas 	
	

2.100:2008536
Caixa : em moeda corrente 	

	
0.839:9428851

47.897:2508221

PaSSit*0
Capital 	

	
5.000:0008000

Funolo de reserva 	
	

141:9658365
Deposito da directoria 	

	
80:0008000

Depositantes
Por conta corrente de movimento. 	 7.379:8148314
idem de aviso 	 	 2.411:6808662
Idem de prazo fixo 	 	 63:0378500
Idem por letras a premio. 	  10.139: 3218370 19.093:8538840

Depositos judiciaes 	
	

14:8928910
Depositantes de tilados e valores

	
18.413:9378668

Diversas contas
	

4.222:6008405

17.897:2508224

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1913.- Júlio Ribeiro de Oliveira
8.0ttzw, presidente.- G. GonçalecA, contador.

The Uritisda TrtnI. °C South America,
1,imitod

Estabelecido em 1863
Capital, C 2.000.000 ou ao cambio de 10 ri 	

	
30.000:0008000

'Capital realizado, £1.000.000 ou ao cambio de 16 d 	
	

15.000:0008000
'Fundo de reserva,-£ 1.100.000 ou ao cambio de 46 d 	

	
10.500:0008000

BALANCETE EM 31 DE MAIO DE 1913
Adiro

Accionistas, eetradas a realizar 	
	

8.888:8888880
Letras des,:olludas 	

	
15.594:7258260

Emprestimos, contas cauci,madas e outras 	
	

23.491:9408370
Letras a receber 	
	

23.266:8038900
Caixa matriz e tiliaes 	

	
9.136:8128570

Penhores de empres1i:005, contas caucionadas,
credito, etc 	

	
67.181:0118130

,Diversas contas 	
	

1.445:8238090
Caixa, em moeda corrente. 	

	
13.219:5868710

162.255:5918010

Passivo
Capa/ 	 ' 17.777:7777(iii
Conta,:	 V0111 15.295: 4e5844fi
Contas correnies com jur,s a prazo 	 20.071:3068710
Deposito a prazo	 fixo co:o	 i so e por letras 	 5.100:5598920
Caixa	 matriz	 e tiliaes 	 8.191:538g14)
'rútilos	 em ram:ão e deposito 	 93.016:1928510
Letras a	 pagar 	 20:0208190
Diversas contas 	 2 .692 : 7298310

--------
162.255:5918910

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 7.687 - Monorial descriptivo de um pedido de privilegio na RepPi-.

blica dos Estados Unidos do Brazil para “um processo para con-
servação de batatas doces com auxilio de construcçõcs adequadas
para o mesmo fim», invenção de Phillip Trais Parker e John
Ashley Parker, domiciliados em, Chicago, Illinois - America do
Norte.

A invenção refere-se ao processo e dispositivos ou construccão de
armazens para conservação de batatas doces, tendo por objecte for-
necer um edificio e processos do tratamento pelos quaes as batatas
Mem se conservar por meios naturaes e serem capazes de resistir á
geada e ficarem guardadas em perfeitas condições por longos peri-dos,
sem eliminar os constituintes sacharinos deltas, ou enfraquecer seu
gosto ou odor, antes pelo contrario, melhorar sua contextura e qua-
lidades comestiveis.

O ulterior objecto é prover um edificio e processo de conservação
pelo qual as batatas parciahnente atacadas de geada, antes de serena
colhidas, mutiladas ou de qualquer modo prejudicadas, possam ser
curadas e conservadas, evitando a sua ruiria.

Nos desenhos: a figura 1 é urna vista em perspectiva do edificio
ou recinto. A figura 2 é urna secção transversal e vertical do
mesmo.

O edificio ou recinto 1 é provido de um compartimento de armaze-
nagem 2 e um de preparo 3, o assoalho 4, do compartimento 2, é de
preferencia disposto abaixo do nivel do assoalho 5, do compartimento
3. Na pratica o edificio ou recinto Ode 'ser feito sobre alicerces con-
venientes de modo que o compartimento da base 2 fique abaixo do
uivei da superlicie do terreno, emquanto que o assoalho 5,do compar-
timento 3 é disposto verdadeiramente de uivei com a superficie do
mesmo terreno. O edificio é cosnstruido de qualquer material ade-
quado ou de qualquer modo proprio para excluir a humidade e
manter dentro delle uma temperatura uniforme e dando access° por
uma ou mais portas 6, communicando directamente com o compar-
timento 3, que é disposto para fazer face ao sol, de modo que, o mando
as portas se abrem, o compartimento 3 fica exposto a receber no
maximo grau o ar e a luz do sol.

As batatas para serem preparadas ou curadas são dispostas era
pilhas ou montictilos sobre o assoalho 5 e, todos os dias, ao nas-
cer do sol, abrem-se as portas para deixar o sol e o ar terem
livre accesso ás batatas. Ao cahir da noite ou quando chover du-
rante o dia, as portas são fechadas para impedir o resfriamento das
batatas ou a absorpção de humidade e conserval-as em temperatura
uniforme.

Quando o recinto é fechado hermeticamente, a temperatura
na qual as batatas são conservadas, fal-as suar ou transudar parte
de Ria humidade a qual, quando as batatas são depois expostas ao ar
e á luz do sol, se evapora. Meios de fechar hermotica e successiva-
mente as batatas dentro do recinto para protegel-as e fazei-as suar e
de expol-as ao ar e á luz do sol para evaporar a humidade, são em-
pregados até que toda a humidade nas batatas fique eliminada, o que
pôde ser descoberto pela ausencia de suor nas cascas das batatas,
depois de terem sido guardadas durante um periodo predeter-
minado, á vista do que, cilas podem ser armazenadas em com-
partimentos 2, ou de qualquer outro modo adequado para uso futuro
ou venda.

As batatas são por conveniencia fechadas hermeticamente du-
rante a omite e expostas durante o dia, mas como a eliminação gra-
dual da humidade das batatas é importante, as portas pótlem ser
deixadas parcialmente abortas durante a noute ou parcialmente, fe-
chadas durante o dia, para evitar o suor ou evaporação excessiva,
tomado o cuidado de trazer a humidade uniformemente á superticie
do vegetal e mu tal quantidade de modo a ser evaporada na sub-
sequente exposição das batatas ao ar e á luz do sol, evitando desse
modo todo o risco de sacramento excesivo ou imperfeito da humi-
dade ou a presença externa do humidade. bastante para fazer apo-
drecer as batatas.

--------
S. E. ou O. - Rio de Janeiro, 4 de junho do 1913. - Pelo Tine

British Bank of South America, Linnted, S. It. Orr, acting manager.
- li. J. Mc. Nair, art. accountant



ANNUNCIOS
Fanando. de Aguiar .& Comp.

Azevedo, Andrade & Comp., syndicos da fanando. de Aguiar 4
Comp., estabelecidos á rua do Cattete n. 289, connimnicam aos cre-
dores e demais interessados que se acham á disposição dos mesmos,
diariamente, na casa da firma fallida e na rua Acre ta. O . , promMos
a prestar quaesqtter informações e esclarecimentos.

Rio, 3 de junho do 1913.—Azevedo, Andrade,.4

ht-Erira G
	

DIARIO OFFICIAL	 Junho de 1913	 _81.33

1:in boas contlitto,ts attnnospliwica; O '1 13 1 4 1 de tratamento
leya e'2t‘C:1, .13 (11111(Z3 1E15. Pt11: 	 ()Cuc14S,) lo fat,cr suar as
batalos gradualmente o evatiorar a liumlto p , io ar e á luz da sol,

:raita . c; OS sucOeSiVOS :V'á..)S d ztejto do suar, a humidade é ii;:raclaal-
tente trazida •lo cor t» do vegetal á superli,i3 e ¡inalar:lila eliminada.

si ia aniencia á siIperlicie, a humitlade que traz a mataria
3ac1iarina comsiga distribue esta uniformemente por todo o corpo do
'vegetal até que por tim no ultimo grão de tratamento a humidade do
residiu) tem basLante materia sacharina qu.-; forma uma massa gom-
mosa, a qual enche e tapa os poros da pelle ou casca das batatas
contra o itccesso da humidade, pondo a balata em condições da con-
servação, por 'nu tempo indeterminado sem se deteriorar. Este modo
de tratamento exi ge ar e sul e a subtração destes meios a breve
trecho, visto que de outro modo o vegetal está sujeito a seccar-se
mui rapidamente, com a consoquento expulsão da parte de sua ma-
teria sacharina e cansequente dcterioramento de sua qualidade, ou
ser desigualmente ou imperfeitamente sento, de modo que o vegetal
está sujeito a apodrecer ou a ter conservação de suas qualidades co-
mostiveis prejudicada.

As batatas doces asáni tratadas teem sido conservadas sem de-
terioração de qualquer caracter por espaço de atmos o a contextura
do corpo do vegetal é consideravelmente melhorada em seu aroma, e
enearecicb o seu paladar, devido provavelmente á mudanca chimica
que resulta das libras duras constituintes se tornarem molles, dando
moa maior delicadeza de contextura. Experiencias praticas teem
mostrado que estes resultados não podem ser obtidos por qualquer
processo de tratamento no qual o vegetal seja sujeito a calor arti-
ficial, ou a constante exposição do sol e do ar.

As batatas assim tratadas não são atacadas pelas mudanças cli-
materieas communs, ou sujeitas a racharem pela geada em tempe-
ratura baixa ordinaria. O processo de tratamento tambein faz parar
a Ilecomposli:ão onde as batatas temi sido mordi ias pela geada an-
tes de colhidas, amolgadas ou estragadas de qualquer modo.

Reivindico
1°, o processo aqui de scripto do tratamento do batatas doces que

consiste em successivaincute encerrar e fazer suar as batatas e ex-
pul-as {nitre taes periodçs de suar, á luz do sol e do ar,para evaporar

humidallo transudada.
2', o methodo aqui descrioto do tratamento de batatas doces que

consisto em limitar o cta .po das bali 14 CIII um recinto capaz de ser
hermeticamente fachado 011 de sor ab-.;rto ao ar e luz solar fechando
crio nica O periodicamente o rerinto para faz )L suar 11.5 batatas,

;abrindo e compartimento depois do cada aceão do suar para expor
..es batatas ao sol e ao ar, para evaporação .ia humidade, e alterna-
damente continuar ma t?os meios até que as batatas deixem de suar.

um . t, estiinctura para tratamouto e conservação do batatas
doces comprehendendo um recinto com uma partia do fundo mais
baixa a um lado delta, prolonganilo-se abaixo do terreno e a porção
elevada do lado opposto, á faro ou prolongando-se acima do ter-
rou.). sondi, O recinta	 ref(ri,ío lado ultimamente descripto, pro-
vido le porias para abrir e fecha,. o inesno. 	 •

Rio do Janeiro, 18 de março de 1913.—Par proe:iraçio, Aloura
Wtlson.

N. 7.68 i--.1fenwi, 1 1 cizeii iplUo (1 ,1 HiP,2717,0 do Mita 701,Z
pq m ej l !C p1V2I'de	 8,0111.ff10 BOltd, du141.,:i1i1tC10

eia Bucho	 .trventina.

Ilefere -se a minha invenção a uma roda radio- 3iastica, cuja /min-
clpal caraclerit.ttic,t se encontra na combinação de elementos cunhe-
cides.

Urna roda na qual são substianalos os raios rigidos por molas de
in, , tal Ciii e-:piral, dando em re,dtado que o eixo da roda se acha
suvenso da coroa ou ar . ), em i irtudo le cuja construcção se obtem
nina grande clasticilivai, substitnind p com vantagarn Os pmitimaticos
dos afflomoveis e podendo-se estender o SOU emproo a qualquer OUtra
classe de vebicolos.

Can: o tini de tornar facilmente comproh , tnsivel a construct:ao da
li Ia roda, intNtr, i o s011 MeraidS1110 com Vari).S figuras, sendo: a
lig. 1 uma vista lateral da roda, com um só disco cantral e uma
(mica linha ou s-rie de inalas dispostas radialmente, a lig. 2 unia
vista CM so.»: jtO da lig. 1, a lig. 3 uma vista lateral, em que a roda
se achl cortada em nos partes A, 13 e C, cada uma das que s mostra
uma maneira diniTente de.applicar as molas, e a fig. •fr uma secção
roda segundo o modelo C.

A Sila construcção, C01139 Se %ti; nos desenhos, consta de uma parte
central formada por diversas pecas; o cabo (1"), o disco central (1') e
os contra-raios (1), todos enes convenientemente ligados entre si de
ma ti eira a formar unia peca só.

Entre o disco central (1') e os contra-raios (1) se encontram Os
aros), um a cada lado da roda, e achando-se estes aros ligados ás
pinas ou coroa-aro propriamente dito (2") da roda por meio de
peças on bt aços radiaes (2').

As molas ) estrio littdas á curvatura interna da coroa (2'') ou
aro per unia - n Itts soas	 tr,-maladas e pela outra á circumferencia
disco, de $Orte que essas molas são as que inantè.al eia suspensão o

cubo ro IA e por cons:-rptinte o eixo do vehicolo.Essas molas (3) po-
dem e-a ar lit;a,las á coroa e ib seis por qual 11101 systema; na planta
Sa 1110•Va. dliii Oestão por indo de paras articuladas (1); afim do que
o tr:ibldil das malas seja sempre normal. As molas podem ser
colloca.las de differAnes maiadras, como se vé pelos desenhos, quer
radialmente quer tangtmeialmenIe a uni circulo dado, que tiver o
seu centro no eixo d t mesma roda.

Corno se vé pelas secções (figs. 2 e 4) o espaço livre entre os
aros (2) e o cubo (1°) é o que permilte o jogo elastico da roda em
qualquer sentido normal do seu eixo de rotação.

Os contra-raios (1) tém por objecto guiar o movimento constante
dos aros, evitando que Se abram por effeito da torsão nos movimentos
bruscos, quando a roda encaixar em alguma fenda do pavimento ou
nas curvas rapidas.

A construcção da roda, segundo a fig. 3 e na sua secção fig. 4,
obedece ao mesmo principio do que a fig. 1; quer dizer, o cubo e o
eixo ficam susdensos da coroa ou aro por meio de urna serie de molas
duplas, differençando-se neste caso pela necessidade de empregar
dons discos para se poderem usar duas series ou linhas de molas cai
espiral, e inversamente só se emprega um aro centrai (2) e braços

liaes (2') (centraes), servindo neste caso os discos (1") do guia ao
mencionado arco central (2), fig. e supprimindo-se por conseguinte
os contra-raios empregados na construcção da roda segundo o modelo
da fig. 1.

Pode-se construir a roda para casos especiaes, de tres ou mais
series ou linhas de molas, augmentando -se tambem o numero dos
discos, aros e braços radiaes.

O seu funccionamento é bom simples e obvio. Supponhamos um
vehiculo (automovel par exemplo) com estas rodas; ao chocar contra
um obstaculo, as vibrar/ices que Se produzem e o etreito do choque
não se transmittem directamente ao eixo, como no caso das rodas
com raios rigidos, posto qua são as molas correspondentes ao ponto
de incidencia (com o obstartdo) as que em primeiro lugar recebem a
impressão e • executam una trabalho de compressão, emquanto as
malas oppostas trabalham para a tracção, visto que dada a constru-
cção especial da roda esta se deslocai do seu eixo momentaneamente',
voltando á sua normalidade, unia vez salvado o obstaculo. Assim,
pois, os trabalhos SOCCOSSiVOS e frequentes das molas, respon-
dendo aos choques que ,on'rem as rodas de todo velticulo, annullain
ou amortecem o seu ellito brusco de tal maneira, que, quando a SI.13.
violeneia se transmitte ao eixo ou eixos do vadeado, já não tem qnasi
ininortanoia

O principio fundainaatal da minha invenção está por conseguinte
na suspensão do cubo, que contém o eixo do vehiculo, por meio de
molas em espiral,

A resistencia das molas varia sagundo o typo e O peso do
velficulo

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
in vence° :

1 6., uma roda em que se substituem os raios vigidos por molas
matallicas em espiral, dispostas em fórnia symetrica e ligadas por
uma das suas extremidades á curvatura interna da coroa ou aro da.
roda e pela outra ao cub), afim da que o eixo do vehicalo fique em
suspausão, por meio destas molas, do aro da roda.

Estas molas padeinese empregar em qualquer numero. conforme
Inir o typa do vehiculo a que se destinam, podendo ser collocadas ra-
dialmente ou tangenciaes a um circulo dado, que tenha o seu cen-
tro no eixo da mesma, roda, quer em urna linha ou serie central;
quer em varias series ou linhas, sempre dispostas de maneira tal que,
para o e/feito do amortecer os choques e evitar que a sua violencia se
transinitta ao eixo, umas molas trabalhem para a compressão e as
oppostas pira a tracção, essencialmente como se tem doscripto;

2", uma roda na qual estão substituidos os raios rigidos por molas
em espiral (I), combhiala com os discos (V), os aros (2) e os braças
(2), afim de manter as condições estaticas da roda e permittir as
molas executar livremente o seu trabalho de compressão o tracção,
que se explicou mais acima, tudo em beneficio da sua parte centra13
isto é, do cubo que leva o eixo, afim de que este pela sua vez trans-
mitta á caixa do vehiculo as vibrações ou solavancos já amortecidog
nas molas, essencialmente como se descreveu no presente memorial e
com referencia aos desenhos de que vae acompanhado.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1913.--E. L. Vigliani.
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Extrac(:jles public:ts, sob a liscalizaeão do Governo Federal, as
2 1/2-e, ao; sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborally o, 45.

HOJE
NOVO I'l,ANC1

292 — 14

15:000$000
Por 8:3.0 róis

AMANHÃ
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO — 288 --

100 .° COO 530 00
Por Ss.1100 ent inteiro-: e dee.imos a S.730 réis

G-RA vIE E ildi XTRAORDINARIA LOTERIA
Para S. JOÃO

ELM rrrtns soivrnIos
em 23 de junho, ás 3 horas

Premio makz:
mil ruancos

2°, em 24 de junho, ás 11 horas
Premio in-ior:

:30L) mil fv.aneo,
3°, em	 de junho, á 1 boi a

Prendo
et1()3 mil fra.neos

Tot:1 dos 3 primeiros premin

UM JURO
de francos

FEg.ualda,de
'SOCIEDADE INIUTUA	 -

Rua Primeiro de Março, 23 —Rio de Janeiro

AVISO

Levamos ao conhecimento dos nossos associados que no dia 17 do
corrente se vence o prazo concedido pelos nossos estatutos para o
pagamento das contribuieões devidas em virtude do fallecimento do
'associado da serie geral e especial Sr. Rodolpho Layme, residt'ide
C111 Recife, Estado de Pernambuco.

Conforme a nossa circular de 27 de maio proximo passado, expe-
dida pelo Correio, os senhores associados das duas series não desmn
'deixar de encetar tal pagamento, sob pena de, esgotado o peaz,)
àupplementar de dez dias, serem eliminados, conforme manda o
art. 16, e seus paragraphos, dos estatutos approvados pelo Governo
Federal.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1913.	 direct,)ria.

A' praça
Albino Dias Fontes Garcia, socio solida ri,), Iirnno Tejx7ira menths

C Manoel Francisco Dias Garcia, socioA de industria, que coo,;.kuiain
,a firma Fontes Garcia & Comp., communicam a sta praça, ás do
'estrangeiro e a seus freguezes e amigos que, a contar de 1 ie jaueiro
do actual anuo, organizaram solidariamente uma Nova sociedade sob
a mesma razão de Fontes Garcia & Comp., em successão a essa ex-
:tineta firma, continuando com o CGmillere10 de ferragens, tintas, fer-
ramentas, loucas, erystaes e artigos para electricidade nas mesmas
casas á rua de S. Pedro ns. 236 e 238 e avenida Passos ns. 105 e 107,
onde aguardam a continuação das prezadas ordens dos seus comit-
tentes.

Outrosim communicam que continua como interessado nesta
nova firma o Sr. Antonio Vieira Mendes e que, a partir de I de ja-
neiro deste anuo, deram interesse aos seus antigos auxiliares, os
Srs. Agostinho Santos Vianna e Mario José de Carvalho.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1913.—A/beto Dias Fontes Garcia.
T. Alendes.--Manocl Francisco Dias Garcia.

ci)f0
da Casa Mozart

14. 127, AVENIDA CENTRAL, N. 127

Club Extra
COildição A — lrpo prestações de 10S000 pagas

antecipadamente dão direito a uni piano novo, á escolha do
sono, entre os seguintes: SPONNAGEL (modelo 8), PUXEI,

(9), MOZAR T (1), e KORLER & CANIPIIELI, (R), no valor de
1:500000.

Jahlid 'de 1013:

Condição 1 - no prestações de iris000 pagas
antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha do
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL (modelo 6), PLEYEL
(6), ou STEINWEG NACHF. (II), no valor de 1:6503000.

Condição C — 1`20 prestações de 1000 pagas
antecipadamente dão direito a uni piano novo, á escolha do
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL (modelo 5, 11), PLEYEL
(b), ou STEINWEG NACIIF. ( 1.II), no valor de 1:8003000.

Condição D —100 prestações do ,`20S000 pagas
antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha do
socio, entre os seguintes, que são grandes modelos dos respe-
ctivos fabricantes e todos com 7 1/4 oitavas, proprios para con-
certo, e que satisfaz o mais exigente pianista: SPONNAGEL
(imperio), PLEYEL (4), ou STE1NWEG NACEIF. (IV), no valor
de 2:000$000.

ESTES CLUBS funccionarn de accôrdo com o regulamento
nexo ao decreto n.8.8 98, de 8 de marco de 1411, correm annexos
á loteria nacional nas terças-feiras e silo fiscalizados por um fiscal

nomeado pelo Governo Federal.

Peçam prospectos, que tudo explicam, á Casa Mozart.

AVENIDA CENTRAL N. 127

7. C. Guimarães & C.

Pref:0 dos l)llLe'e iit tohs C0111
direito tLOS tres1,:of	 .....	 •41,00

Idem de quartos 	 	 GSOC)0
Idem de quadrag-esimos 	 	 &voa

No	 e dos bilhetes já está Medindo o sano exigido por lei.
N.B. Os prendos sdperiores a 2003 estão sujeitos ao desconto de h

Os pedido; do eillett 3 do intiiri ,n• devam ser acompanhados demajs Z-4.0t) ró i s.' para o porte do correio e dirigidos aos agentes
geraes !VAZAREM & C., rua do Ouvidor n. 91. Caixa n. 817. En-
dereço telegraphico, Lusvel.

Lloyd rasileiro
SOCIEDADE ANON YM A

Vapores a sahir :
E alua dia, para os portos do norte ate Manaos.

Linha do norte. Sallirá no dia 8 . do corrente, ao meio

Olinda Linha do norte. Sahirá no dia 12 do corrente, ao
meio dia, para os portos do norte até Manáos.

Orion para
Linha do sul. Sahirá no dia 9 do corrente, ao meio dia.,

os portos do sul até Montevidéo. 
Linha do sul. Sahirá no dia 1'7 cio corrente, ao
meio dia, para os po 'tos du sul até Montevideo.

i llOVD1111211111B -41En RIO BUNCO3214E6
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